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Introdução

Os sucessivos governos de Cabo Verde têm dado uma atenção especial à Educação fazendo com que 
ela seja cada vez mais, um factor de progresso. A Educação constitui, ao longo dos tempos, uma priorida-
de para o país na medida em que os investimentos feitos, sobretudo os financiados com recursos próprios 
representavam 5,6% do PIB em 2009. Na mesma perspetiva, as despesas correntes do Estado concedidas 
a esse setor representavam 23,7% em 2009 e a despesa corrente real por criança de 6 aos 17 anos passou 
de 25 867 ECV em 2000 para 44 466 ECV em 2009. Esses indicadores colocaram Cabo Verde compara
tivamente acima de um número significativo de países a nível de riqueza (RESEN 2011, p. 25).

O Ministério da Educação e Desporto (MED) publica anualmente os dados e os indicadores do Setor 
da Educação em dois importantes documentos: Anuário da Educação e Principais Indicadores da Edu-
cação, com a finalidade de divulgar os dados e as informações estatísticas, permitindo que todos tenham 
acesso às informações do Sistema Educativo Cabo-verdiano.

As publicações anuais permitem a elaboração de uma série de dados e indicadores do setor num 
determinado período de tempo, visando a sistematização de dados e informações estatísticas, o que faci-
litará aos utilizadores dessas informações nas suas pesquisas e análises. Na verdade, os dados estatísticos 
enquanto representação numérica ou quantitativa de um facto, fenómeno ou ocorrência, não exprimem 
em si um grande significado mas quando agrupados ou organizados traduzem a realidade e fornecem 
inputs para a tomada de decisão. 

A série estatística enquanto conjunto ou compilação de dados estatísticos, usualmente homogéneos, 
organizados de acordo com os critérios e procedimentos usados na sua recolha, são de natureza, geral-
mente quantitativa, representados em tabelas, distribuídos de forma organizada através de textos e nú-
meros e de acordo com um caráter que é passível de variação. Presentes em textos científicos, relatórios, 
anuários e outros documentos, as séries sintetizam numericamente os aspetos mais relevantes. 

Uma série estatística pode ser identificada através de três elementos: a época que refere-se ao tempo 
(data ou período) da recolha dos dados ou informações, o local que é representado pelo espaço (global 
ou local), que serviu de base para a abordagem da pesquisa, e o fenómeno (facto ou ocorrência). 

Quanto à sua classificação, as séries estatísticas podem ser: i) cronológicas ou históricas - aquelas em 
que os termos correspondem a intervalos de tempo variáveis, ou seja, os dados variam com o tempo. São 
também chamadas de evolutivas ou temporais, sendo úteis no acompanhamento da evolução de uma 
situação ao longo de um determinado tempo; ii) geográficas ou territoriais – séries elaboradas a partir 
do registo de observações de fatos ou ocorrências em um lugar ou em lugares distintos num determina-
do momento.

A realização da Série Cronológica da Educação tem por finalidade principal sistematizar e analisar 
os dados e principais indicadores da educação no período em apreço, dando uma imagem precisa da 
situação da educação nesse período.

O presente documento para além da Introdução e Conclusão está estruturado em oito capítulos a saber:

Capítulo I, Análise da população geral e escolar: baseou-se essencialmente na análise da população 
geral, nomeadamente composição por idade e sexo, rítmo de crescimento e evolução, bem como 
população estudantil para cada um dos níveis de ensino, designadamente: Educação Pré-escolar, 
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ensinos Básico e Secundário, Educação e Formação de Adultos e Ensino Recorrente. Para uma 
melhor abordagem, levou-se em consideração os seguintes aspetos, nomeadamente, sexo, idade, 
anos de estudos e localização geográfica. 

Capítulo II, Acesso e participação nos diferentes níveis de ensino: procedeu-se à análise de alguns 
indicadores fundamentais, como o Acesso, a Participação e a Equidade traduzidos em tabelas e 
gráficos, de forma a serem avaliados os meios existentes e imprescindíveis à concretização dos 
objetivos da educação. 

Capítulo III, Oferta educativa e sua dinâmica: debruçou-se sobre a oferta educativa nos diferentes 
níveis de ensino e por concelho, designadamente números de estabelecimentos, salas e turmas e 
rácios. 

Capítulo IV, Recursos Humanos: firmou-se sobre a análise do pessoal docente por níveis de ensino, 
a sua qualificação por tipo de formação a nível nacional e por concelho.

Capítulo V, Análise da eficácia interna: debruçou-se basicamente sobre a análise dos indicadores de 
rendimento, nomeadamente aprovação, reprovação e abandono nos ensinos Básico e Secundário.

Capítulo VI, Orçamento do Estado: o caso da Educação: realçou-se a parte da educação em relação 
ao estado levando em conta as despesas de investimento e funcionamento nos últimos catorze 
anos. 

Capítulo VII, Ação social e escolar: estribou-se na análise dos programas socioeducativos, por níveis 
de ensino.

Capítulo VIII, Cooperação e desenvolvimento da Educação em Cabo Verde: analisou-se o impacto 
da cooperação bilateral e multilateral no desenvolvimento do setor da Educação. 
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Metodologia

A elaboração da Série Cronológica da Educação baseou-se essencialmente na consulta dos documen-
tos produzidos pelo Ministério da Educação e Desporto, nomeadamente: Anuário e Principais Indica-
dores da Educação no período de 2000/2001 a 2014/2015, Relatório do Estado do Sistema Educativo 
Nacional, Cabo Verde e a Educação – Ganhos e Desafios, Relatórios de Atividades da Educação, entre 
outros. Alguns indicadores da Educação foram atualizados, tendo em conta a correcção dos dados de-
mográficos no período de 2000-2010, pelo INE.

Para a produção do Anuário Estatístico e Principais Indicadores de Educação, documentos funda-
mentais de suporte à análise desta Série Cronológica, o Serviço de Estudos, Planeamento e Cooperação 
faz anualmente o recenseamento escolar a toda a unidade estatística, no caso, estabelecimentos de edu-
cação/ensino pré-escolar, básico e secundário de Cabo Verde através de questionários direccionados a 
alunos, professores e estabelecimentos.

O recenseamento escolar realiza-se em dois períodos, início e fim do ano letivo. No início são reco-
lhidos dados que permitem conhecer o grau de cobertura do sistema, designadamente efetivos discente e 
docente, turmas e infraestruturas e, no fim, prioriza-se a recolha de informações relativas ao rendimento 
escolar. Após a recolha faz se o tratamento e publicação por níveis de ensino, sexo, idade, distribuição 
geográfica, entre outros.

Os dados estatísticos analisados nesta série incluem, também os do ensino privado. Em relação aos 
anos letivos 2000/2001 a 2004/2005 não foi possível a separação entre o público e o privado. De 2005/2006 
a 2007/2008, esses dados estão desagreagos mas não publicados em anuários, salvo os da Educação Pré-
-escolar. Os dados dos ensinos Básico e Secundário Privados foram publicados a partir dos anos letivos 
2008/2009 e 2009/2010, respetivamente. Neste caso, quando se fala do total de alunos no Ensino Básico, 
a partir de 2008/2009 incluem os dados do privado enquanto no secundário apenas se refere ao Ensino 
Secundário Público.
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Conceitos em Educação

Abandono (taxa de) é a relação entre o número de inscritos num determinado ano letivo e que abando-
nam o sistema escolar durante esse mesmo ano letivo por qualquer razão em relação ao número total 
de alunos inscritos no referido ano letivo.

Acessibilidade a escola do ensino básico é definida pelas crianças em famílias que vivem a menos de 30 
minutos de uma escola básica, independentemente do meio de transporte utilizado.

Admissão (taxa bruta de) representa o número de alunos matriculados no primeiro ano do ensino pela 
primeira vez, qualquer que seja a idade, expressa em percentagem da população na faixa etária cor-
respondente.

Admissão (taxa liquida de) representa o número de alunos matriculados no primeiro ano de ensino 
pela primeira vez, com idade oficial, expresso em percentagem da população na faixa etária corres-
pondente.

Alfabetização corresponde ao número de pessoas que conseguiram adquirir as capacidades básicas de 
leitura e escrita essenciais para o seu desenvolvimento e para a sua inserção nas sociedades contem-
porâneas.

Aprovado (aluno) é considerado aprovado, todos os alunos que cumpriram os requisitos positivos no 
conjunto de avaliações que são realizadas durante o ano letivo.

Crescimento (taxa de), indicadores de tendência, indica a variação relativa entre dois períodos.

Diplomado é considerado diplomado, todos os alunos que estiveram matriculados num estabelecimen-
to de ensino ou e de educação que tenham concluído, com sucesso, os níveis a que estiveram matri-
culados.

Educação é um conjunto de atividades que visa desenvolver em seres humanos todo o seu potencial 
físico, inteletual, moral, espiritual, psicológica e social, com vista a assegurar a sua socialização, auto-
nomia, auto-realização e participação na vida económica, social e cultural. 

Educação Pré-Escolar é definida como a primeira etapa da educação básica no processo de educação, de-
vendo favorecer a formação e o desenvolvimento equilibrado da criança. Destina-se, segundo a Lei de 
Bases do Sistema Educativo, a crianças com idade compreendida entre os 4 anos e a idade de ingresso no 
Ensino Básico e é ministrada em estabelecimentos de Educação Pré-escolar, públicas e privadas.

Ensino Básico é universal, obrigatório e gratuito e tem uma duração de 8 anos, dividida em 3 ciclos, 
sendo o primeiro de 4 e os restantes de 2 anos cada. Destina-se a crianças com idade de 6 a 13 anos, 
embora o Estado garanta a obrigatoriedade de frequência a todas as crianças do Ensino Básico. 

Ensino Secundário tem a duração de 4 anos divididos em 2 ciclos de dois anos cada, registando a bifor-
cação a partir do 2º ciclo em vias geral e técnico-profissional. Destina-se a jovens com idade de 14 a 
17 anos, embora na prática é permitido a frequência de jovens na idade superior a 17 anos. 

Escola é a comunidade educativa específica, o órgão de educação formal sistematizado e o local onde a 
educação se realiza. Distingue-se das outras comunidades educativas pela sua intencionalidade e pela 
organização que resulta desta mesma intencionalidade.

Escolarização (taxa bruta de) é a relação entre o total de alunos que frequenta um determinado nível de 
Ensino (básico, secundário) independentemente da idade e a população do grupo etário oficial para 
frequentar esse nível.

Escolarização (taxa líquida de), é a relação entre o total de alunos do grupo etário teoricamente reco-
mendável para frequentar um determinado nível de ensino e a população do grupo etário correspon-
dente.
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Indicadores de acesso, medem a percentagem de crianças em idade escolar que podem ter acesso a um 
determinado nível ou ciclo do ensino;

Indicadores de participação ou cobertura, refletem o nível de escolarização de um determinado nível 
de ensino (primário, secundário...);

Indicadores de eficiência, medem o fluxo de alunos no sistema escolar (de um ano de estudo para outro, 
de um ciclo para outro);

Paridade (índice de), indicadores de equidade, mede o grau de igualdade na admissão ou matrícula de 
meninas e meninos na escola (ou homens e mulheres).

Promoção (taxa de), proporção de alunos que tenham concluído com sucesso um ano de estudo e que 
se encontram matriculados no ano de estudo imediatamente superior no ano letivo seguinte.

População escolar (aluno), todo o indivíduo que matriculou e frequenta os estabelecimentos ensino/ 
escola. 

População escolarizável é definida em função dos limites de idade adotados. Para o caso de Cabo Verde, 
a população escolarizável é constituída por indivíduos de 6 a 13 anos no Ensino Básico e de 14 a 17 
anos no Ensino Secundário. 

Rácio Alunos por professor é a relação entre o número total de alunos e o número total de professores, 
ou seja, é o número médio de alunos por professor.

Rácio Alunos por sala de aula é a relação entre o número total de alunos e o número total de salas, ou 
seja, é o número médio de alunos por sala.

Repetência (taxa de) é a proporção de alunos matriculados em um determinado ano de estudo num 
dado ano letivo e que repetem o mesmo ano de escolaridade ano letivo seguinte.

Reprovado (aluno) é considerado reprovado, todos os alunos que não cumpriram os requisitos míni-
mos no conjunto de avaliações que são realizadas durante o ano letivo.

Sala de aula é unidade pedagógica onde as aulas são ministradas.

Transição (taxa de) é a relação entre o número de novas entradas admitidas no primeiro ano de um ní-
vel de ensino no decorrer de um ano letivo e o número de alunos inscritos no último ano de estudos 
do nível de ensino imediatamente inferior do ano letivo precedente. Geralmente calcula-se a transi-
ção do ensino básico para o secundário, do primeiro para o segundo ciclo do secundário e a taxa de 
transição do secundário para o superior.

Turma simples, grupo de alunos de um mesmo ano de estudo.

Turma composta, turma com alunos de diferentes anos de estudos.
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Capítulo I 

Análise da população geral e escolar 

No capítulo ora apresentado, analisa-se a população geral e escolar, enfatizando a idade, o sexo, o 
rítmo de crescimento e evolução, assim como a população estudantil, priorizando os diferentes níveis 
de ensino. 

1.1 - População geral

A Demografia é uma ciência que tem por finalidade o estudo de populações humanas, dando ênfase 
a aspetos tais como sua evolução no tempo, seu tamanho, sua distribuição espacial, sua composição e 
caraterísticas gerais.

Atualmente considera-se que o conhecimento de alguns fenómenos demográficos faz parte da cultu-
ra geral. A compreensão desses fenómenos, tanto em seus aspetos estáticos como dinâmicos, tem uma 
importância crucial nas caraterísticas educativas de uma população. Entre essas caraterísticas demográ-
ficas, a estrutura etária é aquela cujos efeitos são mais visíveis para o setor da educação, uma vez que 
determina a população escolarizável nos diferentes níveis de ensino. Também o ritmo de crescimento da 
população permite estimar o número de alunos a escolarizar a cada ano e a evolução da população tem 
uma incidência sobre a previsão de recrutamento de professores, necessidade de salas, materiais didáti-
cos, construção de infraestruturas escolares, etc.  

Nas últimas décadas, as populações de países desenvolvidos e mesmo em desenvolvimento têm passa-
do por importantes mudanças, não apenas no que diz respeito ao volume populacional mas, sobretudo, 
em sua estrutura etária, fruto de um processo de redução em seus níveis de fecundidade e mortalidade 
que denomina-se de transição demográfica. Tais mudanças têm certamente um forte impacto na pro-
cura da educação e precisam ser consideradas de forma prioritária na elaboração de políticas públicas 
voltadas para o setor. 

Desse modo, torna imprescindível para um planificador da educação, para além de um conhecimento 
básico da demografia, a necessidade de uma maior compreensão das variáveis demográficas básicas e da 
dinâmica demográfica. 

De acordo com o Instituto Nacional de Estatística, a população cabo-verdiana cresceu nos últimos 30 
anos a um ritmo diferente nos períodos inter-censitários. Com efeito, a taxa de crescimento médio anual 
que na década de 1980 foi de 1,5% aumentou para 2,4% na década seguinte, para decrescer entre 2000 e 
2010 e atingir um nível de 1,2%. 

O gráfico que se segue ilustra a evolução da demografia geral de Cabo Verde. Os dados revelam uma 
tendência crescente no período em análise, traduzida numa taxa de variação positiva de 19,0% e um 
crescimento médio anual de 1,2%.
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Gráfico 1 - Evolução da demografia geral
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Fonte: Ministério da Educação e Desporto, INE

O gráfico que se segue ilustra os efetivos da população na faixa etária de 3-17 anos, onde se encontra 
a população escolarizável nos três níveis de Educação/Ensino e da população escolar. Os dados revelam 
tendência decrescente nos dois grupos considerados, cujas taxas de variação negativas de 15,4% e 6,5% 
e uma TCMA também negativa de 1,2 e 0,5%, respetivamente.

Gráfico 2 - Evolução dos dados demográficos e escolar
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Fonte: Ministério da Educação e Desporto, INE

Fazendo uma análise sucinta da população cabo-verdiana entre 2000 e 2010, nota-se que a base das 
pirâmides foi diminuindo, progressivamente o que reflete cada vez mais na redução da população jovem 
(0-14 anos). A população aumentou consideravelmente nas faixas etárias 15-64 anos, revelando um 
importante crescimento nas faixas etárias mais elevadas, fruto de medidas de política que permitiram a 
melhoria de condições de vida, e por conseguinte, aumento de esperança de vida da população. O topo 
das pirâmides alargou-se como consequência do aumento da população idosa (60 e+ anos). Percebe-se 
uma diminuição da proporção de jovens que conduz ao estreitamente da base da pirâmide e aumento da 
proporção de idosos que se traduz pelo alargamento do topo. 
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Gráfico 3 - Estrutura etária da população Cabo-verdiana (2000 e 2010)
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Fonte: Ministério da Educação e Desporto, INE

O estreitamento da base da pirâmide etária deve-se à redução da taxa de natalidade e ao declínio do 
Índice Sintético de Fecundidade - número médio de filhos por cada mulher em idade fértil (15 aos 49 
anos). Os dados evidenciam uma tendência decrescente desse índice passando, respetivamente de 3,36 
em 2000 para 2,39 em 2010.

Gráfico 4 - Índice Sintético de Fecundidade
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Fonte: Ministério da Educação e Desporto, INE

O gráfico, que se segue, demonstra a escolarização das crianças por idade em 2000 e em 2010. Evi-
dencia-se que a população com 4 anos teve maior representatividade quanto à frequência da Educação 
Pré-escolar, com 70,3% em 2000 e 76,5% em 2010. Observa-se no gráfico que em 2000 a escolarização 
das crianças com 9 e 12 anos foi de 100%. No entanto, para o ano 2010, nota-se maior percentagem nas 
crianças com 10 e 12 anos representando 97,8 e 98,3% respetivamente.
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Gráfico 5 - Crianças fora da escola em 2000 Gráfico 6 - Crianças fora da escola em 2010
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1.2 - População escolar

Os dados estatísticos demonstram que no ano letivo 2000/2001 inscreveram-se, no Sistema Educativo 
Cabo-verdiano, 157 763 efetivos, da Educação Pré-escolar à Educação Extraescolar. Numa perspetiva 
discriminada, 19 810 inscritos, equivalente a 12,6%, referem a Educação Pré-escolar tendo o Ensino 
Básico um registo de 90 640, correspondente a 57,5%, o Ensino Secundário contou com 44 748 inscritos, 
correspondente a 28,4%, enquanto que a Educação e Formação de Adultos albergou a menor proporção, 
concretamente 2565 inscritos que traduz em 1,6% do total. 

Passados cartorze anos, conforme exposto no gráfico a seguir, verifica-se, claramente, uma tendência 
decrescente dos efetivos, atingindo 147 553 em 2014/2015, incluindo o privado e o Ensino Recorrente, 
com a Educação Pré-escolar a representar 15,8% (23 316), os ensinos Básico e Secundário com 43,8 (64 
591) e 38,8% (57 224), a Educação e Formação de Adultos com 0,7% (989) e o Ensino Recorrente com 
1% (1433). 

Gráfico 7 - Evolução dos alunos por nível de ensino
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Fonte: Ministério da Educação e Desporto

No período em análise, registou-se uma variação negativa de 6,5% e um crescimento médio anual 
negativo de 0,5%. Nota-se a diminuição dos efetivos no Ensino Básico e na Educação e Formação de 
Adultos na ordem de 26 049 alunos e 1576 formandos, com uma taxa de variação negativa de 28,7 e 
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61,4%, enquanto se verifica um aumento de 3506 crianças na Educação Pré-escolar e de 12 476 alunos 
no Ensino Secundário, traduzindo, por conseguinte, num crescimento de 17,7 e 27,9%, respetivamente. 
O Ensino Recorrente teve evolução positiva nos últimos anos cuja taxa de variação é de 19,1% o que 
corresponde a um acréscimo de 230 efetivos.

De igual modo, a frequência por nível de ensino nos estabelecimentos privados revela decréscimo de 
3,4%, passando de 20 214 em 2005/2006 para 19 519 efetivos em 2014/2015. É notável a variação positiva 
na Educação Pré-escolar (21,9%) e no Ensino Básico (132,7%) e uma redução de efetivos no Ensino Se-
cundário na ordem de 42,0%, contribuindo para a diminuição da população escolar no ensino privado.

Tabela 1 - Evolução dos alunos por nível de ensino

Inscritos 
por 
nível de 
Educação/
Ensino

Anos letivos

20
00

/0
1

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
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20
12

/1
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/1
4

20
14

/1
5

Tx
. V

ar
.

%

Cabo Verde 157763 160924 161807 161500 162147 168297 164490 163767 159404 157633 157228 154989 152094 148990 147553 -6,5

Público - - - - - 148083 145230 141201 138270 137537 136140 134145 132340 129958 128034 -13,5

Privado - - - - - 20214 19260 22566 21134 20096 21088 20844 19754 19032 19519 -3,4

Pré-Escolar 19810 20642 21207 21003 21569 21358 21576 22148 22191 21632 22610 21933 22052 22144 23316 17,7

Público - - - - - 9912 9912 8741 8929 10101 10419 9984 9546 9297 9360 -5,6

Privado - - - - - 11446 11664 13407 13262 11531 12191 11949 12506 12847 13956 21,9

Básico 90640 89809 87843 85138 82985 81434 78801 76299 73548 71134 69115 67903 66665 65954 64591 -28,7

Público 90640 89809 87843 85138 82985 81162 78523 76007 73264 70843 68749 67419 66174 65373 63958 -29,4

Privado - - - - - 272 278 292 284 291 366 484 491 581 633 132,7

Secundário 44748 48055 49522 49790 52671 61465 60783 61906 60769 61677 62222 61956 60389 58031 57224 27,9

Público 44748 48055 49522 49790 52671 52969 53465 53039 53181 53403 53691 53545 53632 52427 52294 16,9

Privado - - - - - 8496 7318 8867 7588 8274 8531 8411 6757 5604 4930 -42,0

EFA 2565 2418 3235 5569 4922 4040 2127 2260 1862 1901 2163 1540 1080 1069 989 -61,4

E Recorrente - - - - - 1203 1154 1034 1289 1118 1657 1908 1792 1433 19,1

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

No cômputo geral, conforme expressa o gráfico a seguir, o número do pessoal docente revelou au-
mento no período em análise, passando de 6097 efetivos em 2000/2001 para 7982 em 2014/2015, da 
Educação Pré-escolar à Educação Extraescolar, traduzido numa taxa de variação positiva na ordem de 
30,9%. Em 2014/2015, incluindo a Educação Pré-escolar que passou a representar 15,5%, os ensinos Bá-
sico e Secundário contaram com 37,4% (2988) e 44,7% (3565) respetivamente, a Educação e Formação 
de Adultos 0,9% (71) e o Ensino Recorrente 1,6% (124).
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Gráfico 8 - Evolução do pessoal docente por nível de ensino
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Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Regista-se uma constante diminuição de professores no Ensino Básico e Educação e Formação de 
Adultos, o que se traduz numa variação negativa de 7,0 e 64,1%, respetivamente. Em sentido oposto, a 
Educação Pré-escolar e o Ensino Secundário registaram um crescimento significativo na ordem de 54,4 
e 89,0%, respetivamente. O Ensino Recorrente teve um crescimento bastante positivo na ordem de 327,  
6% no período de 2006/2007 a 2014/2015.

O número de professores no ensino público registou um decréscimo de 8,3%, no Ensino Básico, 
passando de 3214 em 2000/2001 para 2988 efetivos em 2014/2015 e no Ensino Secundário um acrésci-
mo de 62,9%, passando de 1886 para 3073 professores. A tabela que se segue expõe o panorama dessas 
oscilações.

Tabela 2 - Evolução de professores por nível de ensino

Professores 
por nível de 
Educação/
Ensino

Anos letivos
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Tx
. V

ar
.

%
Cabo Verde 6097 6137 6317 6779 6831 6847 7567 7808 7668 7846 7990 8021 8026 8019 7982 30,9

Público - - - - - 6833 6888 6988 6965 6508 6603 6680 6683 6736 6753 -1,2

Privado - - - - - 14 679 820 703 1338 1387 1341 1343 1283 1229 8678,6

Pré-Escolar 799   822   818   969   936   950 994 1028 1037 1093 1116 1113 1212 1251 1234 54,4

Público - - - - - 950 994 1028 1037 615 574 576 585 579 537 -43,5

Privado - - - - - - - - - 478 542 537 627 672 697 45,8

Básico 3.214   3.121   3.145   3.169   3.190   3210 3170 3132 3072 3009 2972 2956 2955 2965 2988 -7,0

Público 3.214   3.121   3.145   3.169   3.190   3196 3156 3118 3059 2996 2954 2931 2931 2933 2948 -8,3

Privado - - - - - 14 14 14 13 13 18 25 24 32 40 185,7

Secundário 1.886   1.962   2.091   2.184   2.278   2363 3195 3393 3336 3522 3614 3689 3624 3568 3565 89,0

Público 1.886   1.962   2.091   2.184   2.278   2363 2530 2587 2646 2675 2787 2910 2932 2989 3073 62,9

Privado - - - - - - 665 806 690 847 827 779 692 579 492 -26,0

EFA 198 232 263 457 427 324 179 195 157 152 162 123 88 74 71 -64,1
E Recorrente - - - - - - 29 60 66 70 126 140 147 161 124 327,6
Fonte: Ministério da Educação e Desporto
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Em relação aos estabelecimentos de ensino em Cabo Verde, estes aumentaram consideravelmente en-
tre os anos letivos 2000/2001 e 2014/2015, passando, respetivamente, de 833 para 1021 estabelecimentos 
públicos e privados, equivalente a um crescimento de 22,6%. O panorama dessa dinâmica está explícito 
no gráfico a seguir.

Gráfico 9 - Evolução de estabelecimentos por nível de ensino
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Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Em relação aos estabelecimentos privados, é notório um acréscimo de 21,1%, passando de 204 em 
2005/2006 para 247 estabelecimentos em 2014/2015. Nota-se, igualmente, o aumento nos níveis Pré-es-
colar e Básico, sendo a Educação Pré-escolar com 43 jardins e o Ensino Básico 5 escolas, contrariando o 
cenário no Secundário que registou uma diminuição de 5 estabelecimentos, conforme se pode constatar 
na tabela a seguir.

Tabela 3 - Evolução de estabelecimentos por nível de ensino       

Estabeleci-
mentos 
por nível de 
Educação/
Ensino

Anos letivos
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Tx
. V

ar
.

%

Cabo Verde 833   865   874   898   911   948 963 977 979 990 998 999 1011 1015 1021 22,6

Público - - - - - 744 755 750 758 773 782 780 777 778 774 4,0

Privado - - - - - 204 208 227 221 217 216 219 234 237 247 21,1

Pré-Escolar 384   413   419   446   460   465 473 484 492 500 504 507 516 526 540 40,6

Público - - - - - 286 290 286 296 310 316 316 311 315 318 11,2

Privado - - - - - 179 183 198 196 190 188 191 205 211 222 24,0

 Básico 420   422   425   423   422   429 427 424 421 421 420 420 421 420 414 -1,4

Público 420   422   425   423   422   426 424 421 418 418 417 416 417 413 406 -3,3

Privado - - - - - 3 3 3 3 3 3 4 4 7 8 166,7

Secundário 29           
30   

        
30   

        
29   

        
29   54 63 69 66 69 74 72 74 69 67 131,0

Público 29   30   30   29   29   32 41 43 44 45 49 48 49 50 50 72,4

Privado - - - - - 22 22 26 22 24 25 24 25 19 17 -22,7

Fonte: Ministério da Educação e Desporto
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No que diz respeito ao número de salas nos três níveis de ensino, incluindo o privado nota-se um 
crescimento na ordem de 25,4%, levando em consideração o mesmo período em análise. O Ensino Bási-
co Público continua a usufruir de mais espaços para aprendizagem, apesar do aumento significativo veri-
ficado no Ensino Secundário Público. Regista-se um crescimento de 0,9% no Básico contra 39,0% no Se-
cundário, passando, respetivamente, de 1796 e 731 em 2000/2001 para 1812 e 1016 salas em 2014/2015.

Gráfico 10 - Evolução de salas por nível de ensino
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Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Em relação ao privado, no período entre 2009/2010 e 2014/2015, registou-se um aumento de 145 
salas, situação que se traduz numa variação positiva de 26,0%. O aumento mais expressivo verifica-se na 
Educação Pré-escolar (160), contra 18 verificado no Ensino Básico. Quanto ao Ensino Secundário teve 
uma diminuição de 33 salas, o que pode ser explicada pela diminuição do número de alunos. A tabela a 
seguir espelha essas afirmações.

Tabela 4 - Evolução de salas por nível de ensino

Salas por nível de 
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. V

ar
.

%

Cabo Verde 3163 3217 3317 3325 3372 3462 3497 3571 3616 3781 3867 3880 3916 3931 3964 25,3

Público - - - - - - - - - 3224 3224 3231 3227 3206 3262 1,2

Privado - - - - - - - - - 557 643 649 689 725 702 26,0

Pré-Escolar 636 644 676 712 731 781 797 839 856 868 907 917 968 997 985 54,9

Público - - - - - - - - - 477 444 448 444 438 434 -9,0

Privado - - - - - - - - - 391 463 469 524 559 551 40,9

 Básico 1796 1782 1813 1804 1807 1808 1820 1828 1836 1828 1822 1823 1825 1817 1843 2,6

Público 1796 1782 1813 1804 1807 1808 1820 1828 1836 1815 1805 1800 1802 1775 1812 0,9

Privado - - - - - - - - - 13 17 23 23 42 31 138,5

Secundário 731 791 828 809 834 873 880 904 924 1085 1138 1140 1123 1117 1136 55,4

Público 731 791 828 809 834 873 880 904 924 932 975 983 981 993 1016 39,0

Privado - - - - - - - - - 153 163 157 142 124 120 -21,6

Fonte: Ministério da Educação e Desporto
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1.2.1 - Evolução dos efetivos por nível de Ensino

Após a análise da evolução relativamente ao número dos professores, alunos e estabelecimentos da 
educação e do ensino, de seguida passa-se à análise da evolução dos efetivos por nível de ensino.

1.2.1.1 - Educação Pré-escolar

Em Cabo Verde, a nível da Educação Pré-escolar, constata-se uma tendência crescente dos efetivos de 
2000/2001 a 2014/2015, passando, respetivamente, de 19 810 para 23 316, o que traduz numa variação 
positiva na ordem de 17,7%. O gráfico exposto a seguir, confirma a afirmação atrás enunciada. 

Gráfico 11 - Evolução dos efetivos na Educação Pré-escolar

19.810

23.316

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Em relação a faixa etária, a maior frequência regista-se nas crianças de 4 e 5 anos, ao longo do período 
em análise, representando mais de 35% do peso dos efetivos da Educação Pré-escolar. É de se destacar 
o aumento constante dos efetivos na faixa etária de 0 a 2 anos, cuja taxa de variação bastante positiva e 
com uma TCMA na ordem de 1,2%. Entretanto, contrariando tendências anteriores, regista-se a ausên-
cia de frequência das crianças com 6 anos de idade, a partir do ano letivo 2007/2008, fruto da medida de 
política que permite o acesso ao Ensino Básico aos 6 anos de idade, independentemente da frequência 
da Educação Pré-escolar, conforme mostra a tabela abaixo.

Tabela 5 - Evolução dos efetivos na Educação Pré-escolar

Crianças 
por idade

Anos letivos

20
00

/0
1

20
01

/0
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20
02

/0
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20
03
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05
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/0
7
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07

/0
8
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08

/0
9
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09

/1
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/1
1
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11
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20
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/1
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20
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/1
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20
14

/1
5

Tx
. V

ar
.

%

Cabo Verde 19.810 20.642 21.207 21.003 21.569 21.358 21.576 22.148 22.191 21.632 22.610 21.933 22.052 22.144 23.316 17,7

0-2 anos 736 740 718 908 738 878 1.002 1.246 1.336 1.431 1.652 1.350 1.971 1.979 2.355 220,0

3 anos 2.318 2.270 2.285 2.849 2.756 2.736 3.262 3.263 3.550 3.760 3.984 3.976 3.633 3.919 4.217 81,9

4 anos 8.435 7.947 8.646 7.929 7.855 8.169 8.165 8.872 8.299 8.005 8.190 8.096 7.802 7.751 8.316 -1,4

5 anos 8.125 9.275 9.142 9.194 9.896 9.003 8.656 8.637 9.006 8.436 8.784 8.511 8.646 8.494 8.424 3,7

6 anos 196 410 416 123 324 572 491 130 - - - - - 1 4 -98,0

Fonte: Ministério da Educação e Desporto
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Verifica-se que de 2000/2001 a 2014/2015, de acordo com a tabela a seguir, o número de crianças do 
sexo feminino aumentou, passando de 10 077 para 11 501, correspondente a uma taxa de variação de 
14,1%. A maioria das crianças tem idade de 4 e 5 anos em todos os anos letivos em análise, chegando a 
representar mais de 80% do total dos inscritos dos anos letivos 2000/2001 a 2004/2005 e mais de 70% a 
partir do ano letivo 2005/2006. Um aspeto importante a ressalvar é o aumento significativo de crianças 
de 0 a 2 anos e com um cenário que aponta para a continuidade nos próximos anos. 

Tabela 6 - Evolução dos efetivos (feminino) na Educação Pré-escolar

Crianças 
por idade

Anos letivos
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00

/0
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/0
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20
14

/1
5

Tx
. V

ar
.

%

Cabo Verde 10.077 10.278 10.623 10.677 10.720 10.636 10.742 11.040 11.187 10.773 11.262 10.948 10.916 10.969 11.501 14,1

0-2 anos 353 370 360 461 369 410 482 626 666 701 828 663 960 964 1.114 215,6

3 anos 1.248 1.134 1.125 1.449 1.384 1.342 1.664 1.590 1.776 1.914 2.023 2.013 1.852 1.933 2.066 65,5

4 anos 4.217 3.975 4.354 4.006 3.879 4.081 4.023 4.504 4.250 3.946 4.078 4.039 3.867 3.822 4.169 -1,1

5 anos 4.174 4.602 4.591 4.690 4.933 4.529 4.353 4.262 4.495 4.212 4.333 4.233 4.237 4.249 4.151 -0,6

6 anos 85 197 193 71 155 274 220 58 - - - - - 1 1 -98,8

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Do ponto de vista dos efetivos do sexo masculino, nota-se uma diferença de 2082 inscritos, no perí-
odo em apreço. Da comparação entre os sexos, denota-se que na maioria dos anos letivos registam-se 
mais crianças do sexo feminino do que do sexo masculino.

De igual modo, tanto ao nível de faixa etária como do sexo, a maioria das crianças tem 4 e 5 anos 
idade em todos os anos letivos em análise, chegando a representar mais de 81% do total dos inscritos dos 
anos letivos 2000/2001 a 2005/2006 e mais de 72% a partir do ano letivo 2006/2007. 

Tabela 7 - Evolução dos efetivos (masculino) na Educação Pré-escolar

Crianças 
por idade

Anos letivos
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/1
4

20
14

/1
5 Tx. 

Var.
%

Cabo Verde 9.733 10.364 10.584 10.326 10.849 10.722 10.834 11.108 11.004 10.859 11.348 10.985 11.136 11.175 11.815 21,4

0-2 anos 383 370 358 447 369 468 520 620 670 730 824 687 1.011 1.015 1.241 224,0

3 anos 1.070 1.136 1.160 1.400 1.372 1.394 1.598 1.673 1.774 1.846 1.961 1.963 1.781 1.986 2.151 101,0

4 anos 4.218 3.972 4.292 3.923 3.976 4.088 4.142 4.368 4.049 4.059 4.112 4.057 3.935 3.929 4.147 -1,7

5 anos 3.951 4.673 4.551 4.504 4.963 4.474 4.303 4.375 4.511 4.224 4.451 4.278 4.409 4.245 4.273 8,1

6 anos 111 213 223 52 169 298 271 72 - - - - - - 3 -97,3

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Analisando os dados dos efetivos na Educação Pré-escolar a nível dos concelhos constata-se algu-
mas oscilações nos anos intermédios. Nota-se que há um aumento mais expressivo entre os dois anos 
extremos nos seguintes concelhos: Praia (1607), São Vicente (881), Sal (559) e Boa Vista (680). Contra-
riamente, verifica-se uma redução considerável em São Miguel (458), São Filipe (330), Santa Catarina e  
Ribeira Brava (232), São Cruz (224) e São Domingos (160).
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Tabela 8 - Evolução dos efetivos na Educação Pré-escolar, segundo concelho

Crianças por concelho

Anos letivos
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00

/0
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01

/0
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/0
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03

/0
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07
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08

/0
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/1
1

20
11

/1
2
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/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Tx
. V

ar
.

%

Cabo Verde 19.810   20.642   21.207   21.003   21.569   21.358   21.576   22.148   22.191   21.632   22.610   21.933   22.052   22.144   23.316   17,7

Brava 380 432 426 416 435 415 427 411 405 397 422 426 390 352 339 -10,8

São Filipe 1.237 1.086 1.239 1.198 1.406 1304 1.113 1.127 1.100 1.125 1.113 1.056 1.042 960 907 -26,7

Santa Catarina Fogo - - - - - - 310 232 227 262 323 303 303 257 259 -16,5

Mosteiros 432 456 456 482 444 417 391 480 462 525 587 563 512 453 425 -1,6

Praia 5.337 5.765 6.028 5.218 5.385 5.774 5.955 6.012 5.698 5.480 6.254 5.980 6.188 6.281 6.944 30,1

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 374 346 363 348 346 340 354 361 340 -9,1

São Domingos 912 938 840 795 691 629 562 684 651 664 725 708 660 688 752 -17,5

Santa Catarina 2.021 2.518 2.370 2.505 2.527 2.227 1.638 1.565 1.611 1.573 1.634 1.699 1.515 1.640 1.789 -11,5

São Salvador do Mundo - - - - - - 358 363 362 299 335 312 303 271 275 -23,2

Santa Cruz 1.487 1.702 1.797 1.725 1.696 1.663 1.202 1.259 1.374 1.432 1.333 1.320 1.215 1.235 1.263 -15,1

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 380 353 395 394 381 387 360 344 341 -10,3

São Miguel 1.151 1.066 1.132 1.126 1.049 1.017 1.012 888 861 810 787 784 745 737 693 -39,8

Tarrafal 759 771 838 922 872 902 760 821 940 862 870 804 834 822 762 0,4

Maio 388 395 390 274 419 406 364 329 317 335 317 383 341 349 330 -14,9

Boa Vista 233 234 229 279 293 265 363 380 504 375 524 530 696 698 913 291,8

Sal 830 884 778 952 981 1.004 1.111 1.283 1.286 1.192 1.302 1.123 1.289 1.362 1.389 67,3

Ribeira Brava 585 492 547 574 668 697 443 496 428 379 293 374 381 355 353 -39,7

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 277 293 299 359 316 318 306 308 355 28,2

São Vicente 2.408 2.393 2.515 2.819 2.972 2.944 2.914 3.153 3.232 3.159 3.111 2.908 3.005 3.118 3.289 36,6

Ribeira Grande 695 674 675 698 719 675 601 626 654 612 642 615 649 632 682 -1,9

Porto Novo 690 655 663 741 733 749 765 804 787 783 742 759 721 700 683 -1,0

Paul 265 181 284 279 279 270 256 243 235 267 253 241 243 221 233 -12,1

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

No que concerne às meninas, nota-se um aumento mais expressivo nos concelhos de Praia (735), Boa 
Vista (341), São Vicente (337), Sal (300) e uma diminuição mais significativa em São Miguel (261), São 
Filipe (193), Santa Cruz (129), Santa Catarina (102) e Ribeira Brava (100).
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Tabela 9 - Evolução dos efetivos (feminino) na Educação Pré-escolar, segundo concelho

Crianças por concelho

Anos letivos
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/1
4

20
14

/1
5 Tx. 

Var.
%

Cabo Verde 10.077   10.278   10.623   10.677   10.720   10.636   10.742   11.040   11.187   10.773   11.262   10.948   10.916   10.969   11.501   14,1

Brava 230 236 202 202 196 214 196 207 197 195 224 222 224 186 176 -23,5

São Filipe 620 548 623 605 675 653 521 569 583 578 560 527 528 471 427 -31,1

Santa Catarina Fogo - - - - - - 137 119 110 135 169 161 160 136 123 -10,2

Mosteiros 218 222 229 251 228 233 207 255 234 269 287 265 232 204 181 -17,0

Praia 2.663 2.852 3.027 2.775 2.638 2.855 2.961 3.036 2.908 2.779 3.077 2.966 3.052 3.091 3.398 27,6

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 190 185 215 159 159 173 163 183 167 -12,1

São Domingos 461 463 429 385 351 336 295 369 323 326 347 332 305 339 365 -20,8

Santa Catarina 1.005 1.265 1.185 1.227 1.247 1.107 832 793 826 765 824 868 762 827 903 -10,1
São Salvador 
do Mundo - - - - - - 189 199 173 130 148 139 130 129 141 -25,4

Santa Cruz 752 835 917 864 849 760 596 622 681 728 662 680 625 594 623 -17,2

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 182 178 207 205 194 189 170 167 174 -4,4

São Miguel 611 544 541 553 512 524 513 454 436 405 410 408 397 379 350 -42,7

Tarrafal 385 389 421 459 472 483 376 408 469 428 460 414 401 401 376 -2,3

Maio 198 200 188 141 207 212 191 173 133 158 165 167 160 152 163 -17,7

Boa Vista 114 129 129 145 157 122 180 194 254 183 284 274 342 340 455 299,1

Sal 413 433 382 473 500 486 547 632 667 575 619 537 617 691 713 72,6

Ribeira Brava 282 250 279 299 338 329 205 231 191 187 182 183 175 167 182 -35,5

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 142 133 148 184 169 163 147 154 170 19,7

São Vicente 1.285 1.160 1.259 1.444 1.477 1.429 1.442 1.507 1.616 1.580 1.521 1.475 1.502 1.576 1.622 26,2

Ribeira Grande 356 322 311 338 362 362 311 285 308 294 306 300 316 318 349 -2,0

Porto Novo 359 347 362 372 376 395 398 388 400 383 366 378 370 348 327 -8,9

Paul 125 83 139 144 135 136 131 103 108 127 129 127 138 116 116 -7,2

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

No que diz respeito aos efetivos dos meninos verifica-se um aumento mais expressivo na Praia (872), 
seguido de São Vicente (544), Boa Vista (339) e Sal (259). Observa-se que houve diminuição mais 
significativa dos efetivos em São Miguel (l97), São Filipe (137), Ribeira Brava (132) e Santa Catarina 
(130).
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Tabela 10 - Evolução dos efetivos (masculino) na Educação Pré-escolar, segundo concelho 

Crianças por 
concelho

Anos letivos
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%

Cabo Verde 9.733 10.364 10.584 10.326 10.849 10.722 10.834 11.108 11.004 10.859 11.348 10.985 11.136 11.175 11.815 21,4

Brava 150 196 224 214 239 201 231 204 208 202 198 204 166 166 163 8,7

São Filipe 617 538 616 593 731 651 592 558 517 547 553 529 514 489 480 -22,2

Santa Catarina Fogo - - - - - - 173 113 117 127 154 142 143 121 136 -21,4

Mosteiros 214 234 227 231 216 184 184 225 228 256 300 298 280 249 244 14,0

Praia 2.674 2.913 3.001 2.443 2.747 2.919 2.994 2.976 2.790 2.701 3.177 3.014 3.136 3.190 3.546 32,6

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 184 161 148 189 187 167 191 178 173 -6,0

São Domingos 451 475 411 410 340 293 267 315 328 338 378 376 355 349 387 -14,2

Santa Catarina 1.016 1.253 1.185 1.278 1.280 1.120 806 772 785 808 810 831 753 813 886 -12,8

São Salvador do Mundo - - - - - - 169 164 189 169 187 173 173 142 134 -20,7

Santa Cruz 735 867 880 861 847 903 606 637 693 704 671 640 590 641 640 -12,9

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 198 175 188 189 187 198 190 177 167 -15,7

São Miguel 540 522 591 573 537 493 499 434 425 405 377 376 348 358 343 -36,5

Tarrafal 374 382 417 463 400 419 384 413 471 434 410 390 433 421 386 3,2

Maio 190 195 202 133 212 194 173 156 184 177 152 216 181 197 167 -12,1

Boa Vista 119 105 100 134 136 143 183 186 250 192 240 256 354 358 458 284,9

Sal 417 451 396 479 481 518 564 651 619 617 683 586 672 671 676 62,1

Ribeira Brava 303 242 268 275 330 368 238 265 237 192 111 191 206 188 171 -43,6

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 135 160 151 175 147 155 159 154 185 37,0

São Vicente 1.123 1.233 1.256 1.375 1.495 1.515 1.472 1.646 1.616 1.579 1.590 1.433 1.503 1.542 1.667 48,4

Ribeira Grande 339 352 364 360 357 313 290 341 346 318 336 315 333 314 333 -1,8

Porto Novo 331 308 301 369 357 354 367 416 387 400 376 381 351 352 356 7,6

Paul 140 98 145 135 144 134 125 140 127 140 124 114 105 105 117 -16,4

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

1.2.1.2 - Ensino Básico

Na linha daquilo que se avançou anteriormente em relação ao decréscimo do número de efetivos, no 
que diz respeito ao Ensino Básico o gráfico que se segue espelha essa realidade, pois, ilustra uma dimi-
nuição constante dos efetivos nesse nível de ensino. Assim, os dados existentes comprovam essa realida-
de, na medida em que os números passaram de 90 640 para 64 591 alunos no período em análise. Esse 
declínio traduz numa diferença de 26 049 alunos, o que corresponde a uma taxa de variação negativa na 
ordem de 28,7% e um crescimento médio anual, também, negativo na ordem de 2,4%1.

1 Dados incluindo privado a partir de 2008/2009
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Gráfico 12 - Evolução dos efetivos no Ensino Básico
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Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Fazendo uma análise por fase, denota-se uma redução de efetivos em todas elas, sendo a segunda a 
mais elevada, representando uma taxa de variação negativa na ordem de 32,5%, seguido da primeira 
fase com 29,7% e, por último, a terceira fase com uma variação também negativa de 23,3%, conforme o 
gráfico que se segue.

Gráfico 13 - Evolução dos efetivos no EB, por fase
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Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A tabela que se segue mostra a evolução dos efetivos por ano e fase de estudos. Constata-se que 
4º ano de escolaridade registou maior diminuição de efetivos, acusando uma redução de 7470 alunos, 
equivalente a uma taxa de variação negativa na ordem de 40,5%. Num ritmo menos intenso, encontra-se 
o 5º ano de escolaridade com uma diminuição de 2533 alunos correspondente a uma taxa de variação 
negativa na ordem de 19,6%.
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Tabela 11 - Evolução dos efetivos do EB, segundo ano e fase de estudos

Ano e fase 
de estudos

Anos letivos
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5

Tx
. V

ar
.

%

Cabo Verde 90.640 89.809 87.843 85.138 82.985 81.162 78.523 76.007 73.548 71.134 69.115 67.903 66.665 65.954 64.591 -28,7

1º Ano 13.100 12.591 12.956 11.585 11.975 11.194 11.021 10.480 10.919 10.195 10.006 10.101 10.074 10.036 9.766 -25,5

2º Ano 18.040 18.256 17.412 17.425 15.952 15.857 14.799 14.167 13.264 13.363 12.888 12.486 12.314 12.242 12.120 -32,8

1ª Fase 31.140 30.847 30.368 29.010 27.927 27.051 25.820 24.647 24.183 23.558 22.894 22.587 22.388 22.278 21.886 -29,7

3º Ano 13.622 12.621 12.940 12.547 14.264 13.520 13.636 12.853 12.455 11.696 11.688 11.447 11.054 10.836 10.674 -21,6

4º Ano 18.457 18.135 16.666 16.551 14.256 14.538 13.559 13.521 12.826 12.454 11.813 11.883 11.728 11.261 10.987 -40,5

2ª Fase 32.079 30.756 29.606 29.098 28.520 28.058 27.195 26.374 25.281 24.150 23.501 23.330 22.782 22.097 21.661 -32,5

5º Ano 12.940 13.230 12.928 12.254 13.767 12.648 13.112 12.282 12.184 11.520 11.483 10.716 10.884 10.896 10.407 -19,6

6º Ano 14.481 14.976 14.941 14.776 12.771 13.405 12.396 12.704 11.900 11.906 11.237 11.270 10.611 10.683 10.637 -26,5

3ª Fase 27.421 28.206 27.869 27.030 26.538 26.053 25.508 24.986 24.084 23.426 22.720 21.986 21.495 21.579 21.044 -23,3

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Os efetivos do sexo feminino neste nível de ensino, à semelhança do total nacional, registaram um 
decréscimo na ordem de 30,1%. Realça-se que a percentagem dos efetivos desse sexo varia entre 47,7% 
(2011/2012) e 49,0% (2000/2001), registando uma diferença de 1,3 pontos percentuais. 

Em traços gerais, denota-se uma redução de efetivos em todas as fases, sendo a segunda a mais eleva-
da, representando uma taxa de variação negativa na ordem de 33,3%, seguido da primeira fase com uma 
variação negativa de 31,2% e por último a terceira fase com uma variação também negativa de 25,4%.

À semelhança do que acontece com o total de alunos por fase, nas meninas a diminuição é também 
maior na 2ª fase, com destaque para o 4º ano de escolaridade, com uma redução de 3592 alunos, equiva-
lente a 40,6%. Num rítmo menos acentuado encontra-se o 5º ano de escolaridade com uma diminuição 
de 1523 alunos, equivalente a uma taxa de variação negativa na ordem de 23,2%. A tabela abaixo traz 
essa confirmação.

Tabela 12 - Evolução dos efetivos (feminino) no EB, segundo ano e fase de estudos
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Cabo Verde 44.405 43.956 42.744 41.385 40.296 39.426 37.955 36.646 35.228 34.105 33.125 32.393 31.900 31.559 31.017 -30,1

1º Ano 6.562 6.164 6.367 5.732 5.812 5.553 5.397 5.163 5.284 5.080 4.917 4.889 4.967 4.883 4.797 -26,9

2º Ano 8.432 8.634 8.005 8.086 7.324 7.228 6.848 6.480 6.128 6.110 5.988 5.826 5.638 5.691 5517 -34,6

1ª Fase 14.994 14.798 14.372 13.818 13.136 12.781 12.245 11.643 11.412 11.190 10.905 10.715 10.605 10.574 10.314 -31,2

3º Ano 6.830 6.276 6.528 6.172 6.982 6.500 6.468 6.157 5.855 5.549 5.536 5.542 5.349 5.195 5199 -23,9

4º Ano 8.844 8.714 7.871 8.001 6.906 7.098 6.465 6.434 6.200 5.885 5.557 5.543 5.638 5.387 5252 -40,6

2ª Fase 15.674 14.990 14.399 14.173 13.888 13.598 12.933 12.591 12.055 11.434 11.093 11.085 10.987 10.582 10.451 -33,3

5º Ano 6.561 6.806 6.566 6.166 6.893 6.274 6.571 5.999 5.896 5.702 5.541 5.113 5.161 5.346 5038 -23,2

6º Ano 7.176 7.362 7.407 7.228 6.379 6.773 6.206 6.413 5.865 5.779 5.586 5.480 5.147 5.057 5214 -27,3

3ª Fase 13.737 14.168 13.973 13.394 13.272 13.047 12.777 12.412 11.761 11.481 11.127 10.593 10.308 10.403 10.252 -25,4

Fonte: Ministério da Educação e Desporto
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Estabelecendo uma comparação entre os sexos, verifica-se maior número de efetivos nos meninos, 
cuja percentagem situa-se entre 51,0% (2000/2001) e 52,3% (2011/2012). Destaca-se um decréscimo 
menos expressivo nos meninos do que nas meninas, cuja TCMA é de 2,3% contra 2,5%, o que em termos 
absolutos traduz-se, numa diminuição de 12 661efetivos do sexo masculino contra 13 388 observado nas 
meninas, no período em apreço.

Gráfico 14 - Evolução dos efetivos no Ensino Básico, por sexo
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Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Constata-se uma redução de efetivos dos meninos, em todas as fases, com maior incidência na se-
gunda fase, representando uma taxa de variação negativa na ordem de 31,7%. A seguir, encontram-se a 
primeira e a terceira fases, com uma variação também negativa, estando os valores a rondar os 28,3 e os 
21,1%, respetivamente. 

À semelhança do que acontece com o total de alunos por fases, nos meninos a diminuição é também 
maior na 2ª fase, com destaque para o 4º ano de escolaridade, cuja redução é de 3878 alunos, equivalente 
a 40,3%. No sentido contrário, encontra-se o 5º ano de escolaridade com uma diminuição de 1010 alu-
nos, equivalente a uma taxa de variação negativa na ordem de 15,8%. 

Um aspeto importante a ser destacado é uma tendência de equilíbrio entre as fases nos anos mais 
recentes, ou seja, tende a haver menor diferença entre os efetivos de meninos com o avançar dos anos.

A tabela que se segue mostra a dinâmica dos efetivos masculinos no ensino Básico, tendo em conta o 
período em análise.
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Tabela 13 - Evolução dos efetivos (masculino) no EB, segundo ano e fase de estudos
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Cabo Verde 46.235 45.853 45.099 43.753 42.689 41.736 40.568 39.361 38.320 37.029 35.990 35.510 34.765 34.395 33.574 -27,4

1º Ano 6.538 6.427 6.589 5.853 6.163 5.641 5.624 5.317 5.635 5.115 5.089 5.212 5.107 5.153 4.969 -24,0

2º Ano 9.608 9.622 9.407 9.339 8.628 8.629 7.951 7.687 7.136 7.253 6.900 6.660 6.676 6.551 6.603 -31,3

1ª Fase 16.146 16.049 15.996 15.192 14.791 14.270 13.575 13.004 12.771 12.368 11.989 11.872 11.783 11.704 11.572 -28,3

3º Ano 6.792 6.345 6.412 6.375 7.282 7.020 7.168 6.696 6.600 6.147 6.152 5.905 5.705 5.641 5.475 -19,4

4º Ano 9.613 9.421 8.795 8.550 7.350 7.440 7.094 7.087 6.626 6.569 6.256 6.340 6.090 5.874 5.735 -40,3

2ª Fase 16.405 15.766 15.207 14.925 14.632 14.460 14.262 13.783 13.226 12.716 12.408 12.245 11.795 11.515 11.210 -31,7

5º Ano 6.379 6.424 6.362 6.088 6.874 6.374 6.541 6.283 6.288 5.818 5.942 5.603 5.723 5.550 5.369 -15,8

6º Ano 7.305 7.614 7.534 7.548 6.392 6.632 6.190 6.291 6.035 6.127 5.651 5.790 5.464 5.626 5.423 -25,8

3ª Fase 13.684 14.038 13.896 13.636 13.266 13.006 12.731 12.574 12.323 11.945 11.593 11.393 11.187 11.176 10.792 -21,1

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A distribuição dos alunos por idade revela que, a maioria dos alunos matriculados tem 10 anos de 
idade. Ao longo de vários anos tem-se registado matrículas de crianças com 5 anos de idade, sendo o 
último declarado no ano letivo 2009/2010.

A partir da tabela que se segue, pode-se notar que no ano letivo 2000/2001 encontravam-se 6813 
alunos considerados fora da idade oficial de frequentar o ensino básico, ou seja, alunos de 5 e 13 anos e 
mais, pois nessa altura havia duas idades de entrada no ensino básico (6 e 7 anos) e por conseguinte, duas 
idades para a conclusão (12 e 13 anos), representando 7,5% do total da matrícula. A partir do ano letivo 
2007/2008, generalizou-se do acesso ao ensino básico aos 6 anos de idade, independentemente da fre-
quência do pré-escolar. No ano letivo 2014/2015, o número de alunos fora da idade teórica de frequência 
do ensino básico é de 6628, representando 10,3% dos inscritos.

Tabela 14 - Evolução dos efetivos no EB, por idade
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Cabo Verde 90.640 89.809 87.843 85.138 82.985 81.162 78.523 76.007 73.548 71.134 69.115 67.903 66.665 65.954 64.591 -28,7

5 anos 392 49 133 0 10 9 10 10 8 1 - - - - - -99,7

6 anos 9.435 8.959 9.581 9.053 9.684 9.096 9.318 9.086 9.598 9.688 9.756 9.915 9.915 9.884 9.670 2,5

7 anos 12.392 12.082 11.774 11.838 10.976 11.336 10.518 10.466 10.093 9.543 9.799 9.737 9.851 9.862 9.877 -20,3

8 anos 12.989 12.471 12.488 12.163 11.891 10.957 11.294 10.366 10.542 10.017 9.578 10.043 9.721 9.943 9.682 -25,5

9 anos 13.673 13.000 12.381 12.813 12.234 11.925 11.083 11.272 10.206 10.346 9.921 9.507 9.795 9.630 9.778 -28,5

10 anos 13.489 13.987 13.512 12.433 12.557 12.177 11.758 10.877 11.171 10.113 10.299 9.746 9.366 9.552 9.663 -28,4

11 anos 12.776 13.218 13.020 12.329 11.891 11.894 11.393 11.227 10.303 10.772 9.743 9.986 9.643 9.275 9.293 -27,3

12 anos 9.073 8.933 8.550 8.166 7.519 7.350 7.097 6.603 5.982 5.474 5.224 4.510 4.300 3.992 3.394 -62,6

13 anos 4.271 4.654 4.095 4.120 3.980 3.909 3.693 3.675 3.197 2.894 2.649 2.487 2.186 2.033 1.772 -58,5

14 anos 1.701 1.906 1.746 1.657 1.670 1.812 1.660 1.682 1.701 1.476 1.373 1.243 1.210 1.067 877 -48,4

15 e + anos 449 550 563 566 573 697 699 743 747 810 773 729 678 716 585 30,3

Fonte: Ministério da Educação e Desporto
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Em relação ao sexo feminino, os alunos fora da idade de escolarização é de 7,8% em 2014/2015, con-
tra 6,9% observado em 2000/2001, ou seja, dos 31 017 inscritos no último ano em análise, 2429 estão 
foram dessa faixa etária. 

Tabela 15 - Evolução dos efetivos (feminino) no EB, por idade

Alunos por 
idade

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

%

20
00

/0
1

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 44.405 43.956 42.744 41.385 40.296 39.426 37.955 36.646 35.228 34.105 33.125 32.393 31.900 31.559 31.017 -30,1

5 anos 213 26 65 0 5 5 6 2 7 - - - - - - -

6 anos 4.732 4.505 4.811 4.516 4.816 4.568 4.681 4.565 4.727 4.862 4.827 4.836 4.911 4.818 4.761 0,6

7 anos 6.148 5.999 5.799 5.911 5.360 5.592 5.185 5.166 4.985 4.627 4.883 4.816 4.808 4.893 4.804 -21,9

8 anos 6.616 6.169 6.095 6.005 5.890 5.377 5.584 5.086 5.206 4.963 4.688 4.996 4.795 4.822 4.760 -28,1

9 anos 6.655 6.476 6.188 6.338 6.089 5.893 5.407 5.574 5.002 5.107 4.922 4.624 4.927 4.805 4.814 -27,7

10 anos 6.637 7.037 6.747 6.195 6.237 6.086 5.858 5.326 5.484 4.965 5.018 4.833 4.565 4.797 4.801 -27,7

11 anos 6.279 6.405 6.380 6.133 5.901 5.857 5.593 5.524 5.024 5.302 4.731 4.860 4.744 4.501 4.648 -26,0

12 anos 4.290 4.231 3.964 3.738 3.501 3.389 3.220 3.014 2.604 2.323 2.310 1.846 1.750 1.640 1.328 -69,0

13 anos 1.958 2.104 1.766 1.734 1.652 1.691 1.528 1.495 1.310 1.139 991 953 781 719 635 -67,6

14 anos 695 793 717 620 646 709 654 618 632 565 501 406 412 330 288 -58,6

15 e + anos 182 211 212 195 199 259 239 276 247 252 254 223 207 234 178 -2,2

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

No que concerne aos meninos, conforme a tabela a seguir, os dados apontam para um aumento, com-
parativamente às meninas, atingido 8,1% dos efetivos desse sexo fora da idade teórica em 2000/2001. Em 
relação ao ano letivo 2014/2015, o número de efetivos nessa situação situa-se em 12,5%, uma diferença 
de 4,7% em relação às meninas.

Tabela 16 - Evolução dos efetivos (masculino) no EB, por idade
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Cabo Verde 46235 45.853 45.099 43.753 42.689 41.736 40.568 39.361 38.320 37.029 35.990 35.510 34.765 34.395 33.574 -27,4

5 anos 179 23 68 0 5 4 4 8 1 1 - - - - - -99,4

6 anos 4.703 4.454 4.770 4.537 4.868 4.528 4.637 4.521 4.871 4.826 4.929 5.079 5.004 5.066 4.909 4,4
7 anos 6.244 6.083 5.975 5.927 5.616 5.744 5.333 5.300 5.108 4.916 4.916 4.921 5.043 4.969 5.073 -18,8

8 anos 6.373 6.302 6.393 6.158 6.001 5.580 5.710 5.280 5.336 5.054 4.890 5.047 4.926 5.121 4.922 -22,8

9 anos 7.018 6.524 6.193 6.475 6.145 6.032 5.676 5.698 5.204 5.239 4.999 4.883 4.868 4.825 4.964 -29,3
10 anos 6.852 6.950 6.765 6.238 6.320 6.091 5.900 5.551 5.687 5.148 5.281 4.913 4.801 4.755 4.862 -29,0
11 anos 6.497 6.813 6.640 6.196 5.990 6.037 5.800 5.703 5.279 5.470 5.012 5.126 4.899 4.774 4.645 -28,5
12 anos 4.783 4.702 4.586 4.428 4.018 3.961 3.877 3.589 3.378 3.151 2.914 2.664 2.550 2.352 2.066 -56,8
13 anos 2.313 2.550 2.329 2.386 2.328 2.218 2.165 2.180 1.887 1.755 1.658 1.534 1.405 1.314 1.137 -50,8
14 anos 1.006 1.113 1.029 1.037 1.024 1.103 1.006 1.064 1.069 911 872 837 798 737 589 -41,5
15 e + anos 267 339 351 371 374 438 460 467 500 558 519 506 471 482 407 52,4
Fonte: Ministério da Educação e Desporto
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A repetência no Ensino Básico foi marcada por oscilações, atingindo o auge em 2004/2005, segui-
da de uma tendência decrescente com uma diminuição em torno de 5426 repetentes no período de 
2000/2001 a 2014/2015, indicado numa taxa de variação negativa na ordem 50,4%, com um crescimento 
médio anual negativo de 4,9%. 

Relativamente aos repetentes por fase, conforme se pode constatar na tabela abaixo, nota-se maior 
concentração de repetentes na 1ª Fase de 2000/2001 a 2003/2004 mais concretamente no 2º ano de es-
colaridade. Embora não exista reprovação no 1º ano, constata-se que alguns alunos repetem este ano de 
escolaridade, facto que poderá estar relacionado com o abandono, fazendo com que apareçam alunos 
matriculados pela 2ª e mais vezes no 1º ano. Mas, a partir de 2004/2005, verifica-se maior número de 
repetentes na 2ª Fase com excepção ao ano letivo 2010/2011. 

Tabela 17 - Evolução dos repetentes no EB, segundo ano e fase de estudos
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Cabo Verde 10.769 12.004 11.795 11.034 12.875 11.432 10.154 8.846 7.626 6.864 7.262 6.796 6.617 5.952 5.343 -50,4

1º Ano 9 95 135 177 166 173 120 124 93 91 73 63 41 42 366,7

2º Ano 4.605 5.017 4.893 4.568 4.347 3.946 3.585 3.184 2.687 2.427 2.679 2.291 2.337 2.132 2.093 -54,5

1ª Fase 4.614 5.017 4.988 4.703 4.524 4.112 3.758 3.304 2.811 2.520 2.770 2.364 2.400 2.173 2.135 -53,7

3º Ano - 1 89 70 1.448 1.910 1.796 1.577 1.371 1.263 1.237 1.191 1.063 960 836 -

4º Ano 4.047 4.567 4.324 3.767 3.384 2.387 2.069 1.823 1.597 1.456 1.442 1.521 1.426 1.298 1.104 -72,7

2ª Fase 4.047 4.568 4.413 3.837 4.832 4.297 3.865 3.400 2.968 2.719 2.679 2.712 2.489 2.258 1.940 -52,1

5º Ano - 1 103 79 1.232 1.457 1.162 1.009 834 740 884 789 799 745 601 -

6º Ano 2.108 2.418 2.291 2.415 2.287 1.566 1.369 1.133 1.013 885 929 931 929 776 667 -68,4

3ª Fase 2.108 2.419 2.394 2.494 3.519 3.023 2.531 2.142 1.847 1.625 1.813 1.720 1.728 1.521 1.268 -39,8

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

De acordo com o gráfico que se segue pode-se observar que a repetência atingiu o auge em 2004/2005, 
seguida de uma tendência decrescente apesar de algumas oscilações. Regista-se uma redução de 3,6 pon-
tos percentuais, no período em análise, passando de 11,9 para 8,3% em 2014/2015. 

Gráfico 15 - Evolução da % de repetência no Ensino Básico
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Fonte: Ministério da Educação e Desporto
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Quando se estabelece uma comparação entre as fases, denota-se uma maior percentagem de repetên-
cia na 1ª e 2ª fases, sendo o 2º e o 4º anos com maiores percentagens no período em análise. O 4º ano 
teve maior diminuição deste indicador passando de 21,9% para 10,0% no último ano em análise, uma 
redução de 11,9 pontos percentuais, conforme a tabela que se segue.

Tabela 18 - Evolução da % de repetência no EB, segundo ano e fase de estudos
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Total 11,9 13,4 13,4 13,0 15,5 14,1 12,9 11,6 1,4 9,6 1,5 1,0 9,9 9,0 8,3 -3,6

1º Ano 0,1 0,0 0,7 1,2 1,5 1,5 1,6 1,1 1,1 0,9 0,9 0,7 0,6 0,4 0,4 0,4

2º Ano 25,5 27,5 28,1 26,2 27,3 24,9 24,2 22,5 2,3 18,2 2,8 18,3 19,0 17,4 17,3 -8,3

1ª Fase 14,8 16,3 16,4 16,2 16,2 15,2 14,6 13,4 11,6 1,7 12,1 1,5 1,7 9,8 9,8 -5,1

3º Ano - - 0,7 0,6 10,2 14,1 13,2 12,3 11, 1,8 1,6 1,4 9,6 8,9 7,8 -

4º Ano 21,9 25,2 25,9 22,8 23,7 16,4 15,3 13,5 12,5 11,7 12,2 12,8 12,2 11,5 10,0 -11,9

2ª Fase 12,6 14,9 14,9 13,2 16,9 15,3 14,2 12,9 11,7 11,3 11,4 11,6 1,9 1,2 9,0 -3,7

5º Ano - - 0,8 0,6 8,9 11,5 8,9 8,2 6,8 6,4 7,7 7,4 7,3 6,8 5,8 -

6º Ano 14,6 16,1 15,3 16,3 17,9 11,7 11, 8,9 8,5 7,4 8,3 8,3 8,8 7,3 6,3 -8,3

3ª Fase 7,7 8,6 8,6 9,2 13,3 11,6 9,9 8,6 7,7 6,9 8,0 7,8 8,0 7,0 6,0 -1,7

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Em relação às meninas, regista-se maior número de repetentes no ano letivo 2004/2005. Se nos anos 
iniciais existia uma grande diferença entre o número de meninas repetentes na 3ª Fase em relação as 
duas outras fases, nos anos mais recentes estes convergem para um equilíbrio entre os mesmos, dado a 
uma redução mais acentuada verificada na 1ª e 2ª Fases. 

No que diz respeito aos anos de estudos, nota-se que o número de repetentes é maior no 2º ano de 
escolaridade, seguido do 4º ano. A soma dos repetentes nos dois anos de estudos chegou a representar 
mais de 70% dos anos letivos 2000/2001 a 2003/2004 e mais de 53% até ao último ano em análise. 

Tabela 19 - Evolução dos repetentes (feminino) no EB, segundo ano e fase de estudos

Ano e fase 
de estudos

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

%

20
00

/0
1

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 4.550 5.023 4.801 4.475 5.139 4.545 3.941 3.340 2.910 2.566 2.685 2.495 2.388 2.115 1.861 -59,1

1º Ano 3 - 39 54 55 69 56 47 50 35 24 24 28 15 21 600,0

2º Ano 1.870 2.023 1.926 1.765 1.630 1.445 1.316 1.142 954 892 947 813 799 724 673 -64,0

1ª Fase 1.873 2.023 1.965 1.819 1.685 1.514 1.372 1.189 1.004 927 971 837 827 739 694 -62,9

3º Ano - - 36 28 575 766 711 571 495 446 454 466 375 366 298 -

4º Ano 1.714 1.918 1.775 1.528 1.388 982 791 684 629 552 538 544 522 472 411 -76,0

2ª Fase 1.714 1.918 1.811 1.556 1.963 1.748 1.502 1.255 1.124 998 992 1.010 897 838 709 -58,6

5º Ano - - 41 39 512 596 496 397 337 290 335 276 283 264 219 -

6º Ano 963 1.082 984 1.061 979 687 571 499 445 351 387 372 381 274 239 -75,2

3ª Fase 963 1.082 1.025 1.100 1.491 1.283 1.067 896 782 641 722 648 664 538 458 -52,4

Fonte: Ministério da Educação e Desporto
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De acordo com os dados da tabela a seguir, a percentagem de repetência nas meninas teve uma 
redução de 4,2 pontos percentuais, no período em análise. Nota-se uma maior percentagem de repetência 
na 1ª e 2ª fases, sendo os últimos anos das fases com maiores percentagens nesse período. O 4º ano de 
escolaridade teve maior diminuição desse indicador, passando de 19,4% em 2000/2001 para 7,8% em 
2014/2015, uma redução de 11,6 pontos percentuais.

Tabela 20 - Evolução da % de repetência (feminino) no EB, segundo ano e fase de estudos

Ano e fase 
de estudos

Anos letivos

D
if. %

20
00

/0
1

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 10,2 11,40 11,2 10,8 12,8 11,5 10,4 9,1 8,3 7,5 8,1 7,7 7,5 6,7 6,0 -4,2

1º Ano 0,5 0,0 0,6 0,9 0,9 1,2 1,0 0,9 0,9 0,7 0,5 0,5 0,6 0,3 0,4 0,4

2º Ano 22,2 23,4 24,1 21,8 22,3 20,0 19,2 17,6 15,6 14,6 15,8 14,0 14,2 12,7 12,2 -10,0

1ª Fase 12,5 13,7 13,7 13,2 12,8 11,8 11,2 10,2 8,8 8,3 8,9 7,8 7,8 7,0 6,7 -5,8

3º Ano - 0,00 0,6 0,5 8,2 11,8 11,0 9,3 8,5 8,0 8,2 8,4 7,0 7,0 5,7 -

4º Ano 19,4 22,0 22,6 19,1 20,1 13,8 12,2 10,6 10,1 9,4 9,7 9,8 9,3 8,8 7,8 -11,6

2ª Fase 10,9 12,8 12,6 11,0 14,1 12,9 11,6 10,0 9,3 8,7 8,9 9,1 8,2 7,9 6,8 -4,2

5º Ano - 0,0 0,6 0,6 7,4 9,5 7,5 6,6 5,7 5,1 6,0 5,4 5,5 4,9 4,3 -

6º Ano 13,4 14,7 13,3 14,7 15,3 10,1 9,2 7,8 7,6 6,1 6,9 6,8 7,4 5,4 4,6 -8,8

3ª Fase 7,0 7,6 7,3 8,2 11,2 9,8 8,4 7,2 6,6 5,6 6,5 6,1 6,4 5,2 4,5 -2,5

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Da observação da tabela que se segue, constata-se que, no período de referência, há uma tendência 
decrescente dos efetivos repetentes dos meninos, passando de 6219 para 3482, uma redução de 2737 re-
petentes, cuja variação negativa na ordem de 44,0%. Com a excepção dos três primeiros anos letivos, no-
ta-se um equilíbrio entre o número de meninos repetentes na 1ª e 2ª fases, no decorrer dos anos letivos.  

No que diz respeito aos anos de estudos nota-se que o número de repetentes é maior no 2º ano de 
escolaridade, seguido do 4º ano. A soma dos repetentes nos dois anos de estudos chegou a representar 
mais de 76% entre os anos letivo 2000/2001 a 2003/2004 e mais de 57% até ao último ano em análise.

Tabela 21 - Evolução dos repetentes (masculino) no EB, segundo ano e fase de estudos

Ano e fase 
de estudos

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

%

20
00

/0
1

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 6.219 6.981 6.994 6.559 7.736 6.887 6.213 5.506 4.716 4.298 4.577 4.301 4.229 3.837 3.482 -44,0

1º Ano 6 56 81 122 97 117 73 74 58 67 49 35 26 21 25,0

2º Ano 2735 2994 2967 2803 2717 2501 2269 2.042 1.733 1.535 1.732 1.478 1.538 1.408 1.420 -48,1

1ª Fase 2.741 2.994 3.023 2.884 2.839 2.598 2.386 2.115 1.807 1.593 1.799 1.527 1.573 1.434 1.441 -47,4

3º Ano - 1 53 42 873 1.144 1.085 1.006 876 817 783 725 688 594 538 -

4º Ano 2.333 2.649 2.549 2.239 1.996 1.405 1.278 1.139 968 904 904 977 904 826 693 -70,3

2ª Fase 2.333 2.650 2.602 2.281 2.869 2.549 2.363 2.145 1.844 1.721 1.687 1.702 1.592 1.420 1.231 -47,2

5º Ano - 1 62 40 720 861 666 612 497 450 549 513 516 481 382 -

6º Ano 1.145 1.336 1.307 1.354 1.308 879 798 634 568 534 542 559 548 502 428 -62,6

3ª Fase 1.145 1.337 1.369 1.394 2.028 1.740 1.464 1.246 1.065 984 1.091 1.072 1.064 983 810 -29,3

Fonte: Ministério da Educação e Desporto
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A percentagem de repetência nos meninos teve uma redução menos expressiva do que a verificada 
nas meninas, 3,1 contra 4,2 pontos percentuais. Nota-se uma maior percentagem de repetência na 1ª e 
2ª fases, sendo nos últimos anos de cada fase as mais elevadas. O 4º ano de escolaridade teve uma maior 
diminuição desse indicador, passando de 24,3% para 12,1% no último ano do período referenciado, uma 
redução de 12,2 pontos percentuais.

Tabela 22 - Evolução da % de repetência (masculino) no EB, segundo ano e fase de estudos

Ano e fase 
de estudos

Anos letivos

D
if. %

20
00

/0
1

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 13,5 15,2 15,5 15,0 18,1 16,5 15,3 14,0 12,3 11,6 12,7 12,1 12,2 11,2 10,4 -3,1
1º Ano 0,1 0,0 0,8 1,4 2,0 1,7 2,1 1,4 1,3 1,1 1,3 0,9 0,7 0,5 0,4 0,3
2º Ano 28,5 31,1 31,5 30,0 31,5 29,0 28,5 26,6 24,3 21,2 25,1 22,2 23,0 21,5 21,5 -7,0

1ª Fase 17,0 18,7 18,9 19,0 19,2 18,2 17,6 16,3 14,1 12,9 15,0 12,9 13,3 12,3 12,5 -4,5
3º Ano - - 0,8 0,7 12,0 16,3 15,1 15,0 13,3 13,3 12,7 12,3 12,1 10,5 9,8 -
4º Ano 24,3 28,1 29,0 26,2 27,2 18,9 18,0 16,1 14,6 13,8 14,5 15,4 14,8 14,1 12,1 -12,2

2ª Fase 14,2 16,8 17,1 15,3 19,6 17,6 16,6 15,6 13,9 13,5 13,6 13,9 13,5 12,3 11,0 -3,2
5º Ano - 0,0 1,0 0,7 10,5 13,5 10,2 9,7 7,9 7,7 9,2 9,2 9,0 8,7 7,1 -
6º Ano 15,7 17,5 17,3 17,9 20,5 13,3 12,9 10,1 9,4 8,7 9,6 9,7 10,0 8,9 7,9 -7,8

3ª Fase 8,4 9,5 9,9 10,2 15,3 13,4 11,5 9,9 8,6 8,2 9,4 9,4 9,5 8,8 7,5 -0,9
Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A nível dos concelhos, é de realçar que Praia, São Vicente e Santa Catarina representam maior peso 
dos efetivos a nível nacional. Esses três concelhos têm cerca de metade (49%) da população estudantil 
do Ensino Básico. A soma da população estudantil do Ensino Básico dos concelhos menos expressivos, 
quais sejam, Boa Vista, Brava e Maio não chega a 5% dos alunos do Ensino Básico.

Os dados disponíveis na tabela a seguir mostram que, durante o período em análise, mais de metade 
dos concelhos teve diminuição de alunos no Ensino Básico, tendo Santa Catarina ocupado a primeira 
posição, com uma redução de 5715 alunos, seguido de Santa Cruz (4252), São Vicente (3306), Praia 
(3295), São Filipe (2968) e Ribeira Grande (2224). Em contrapartida, os concelhos do Sal e da Boa Vista 
registaram aumento de 927 e 521 alunos, respetivamente. É de realçar que os concelhos de Praia, São 
Filipe, São Nicolau, Santa Catarina e Santa Cruz foram alvos da divisão administrativa em 2005 e, por 
conseguinte, da separação da população escolar a partir do ano letivo 2006/2007.
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Tabela 23 - Evolução dos efetivos no EB, segundo concelho

Alunos por concelho

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

%

20
00

/0
1

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 90.640 89.809 87.843 85.138 82.985 81.434 78.801 76.299 73.548 71.134 69.115 67.903 66.665 65.954 64.591 -28,7

Brava 1.386 1.328 1.295 1.226 1.177 1.148 1.093 1.014 934 889 875 865 849 863 852 -38,5

São Filipe 6.193 6.023 5.725 5.629 5.399 5278 4.224 4.187 4.027 3.821 3.704 3.606 3.500 3.382 3.225 -47,9

Santa Catarina Fogo - - - - - - 1.037 1.035 1.053 1.033 996 999 940 925 894 -13,8

Mosteiros 1.964 1.945 1.946 1.919 1.863 1.820 1.781 1.732 1.668 1.531 1.398 1.360 1.350 1.337 1.303 -33,7

Praia 20.946 20.812 20.156 19.797 19.860 20104 18021 17717 17.516 17.649 17.482 17.762 17.764 17.865 17.651 -15,7

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 1.638 1.570 1.481 1.402 1.350 1.273 1.232 1.187 1.132 -30,9

São Domingos 3.399 3.333 3.158 3.002 2.942 2.898 2.753 2.717 2.561 2.406 2.313 2.263 2.132 2.204 2.180 -35,9

Santa Catarina 11.528 11.489 11.465 11.311 11.028 10.637 8.833 8.200 7.664 7.204 6.758 6.372 6.123 5.968 5.813 -49,6

São Salvador do Mundo - - - - - - 1.525 1.751 1.684 1.599 1.444 1.382 1.349 1.288 1.195 -21,6

Santa Cruz 8.226 8.373 8.418 7.976 7.745 7.456 5.455 5.235 4.875 4.617 4.394 4.294 4.127 4.130 3.974 -51,7

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 1.581 1.386 1.334 1.227 1.190 1.149 1.108 1.068 1.001 -36,7

São Miguel 3.748 3.955 3.962 3.874 3.747 3.673 3.460 3.246 3.052 2.825 2.665 2.424 2.348 2.185 2.122 -43,4

Tarrafal 4.029 3.985 4.056 3.983 3.829 3.808 3.625 3.423 3.212 2.993 2.856 2.698 2.599 2.488 2.415 -40,1

Maio 1.504 1.432 1.388 1.335 1.284 1.266 1.192 1.115 1.071 992 968 939 894 889 852 -43,4

Boa Vista 641 631 619 601 617 628 669 703 744 776 836 896 983 1.071 1.162 81,3

Sal 2.636 2.675 2.674 2.617 2.590 2.657 2.739 2.887 3.090 3.085 3.211 3.220 3.250 3.372 3.563 35,2

Ribeira Brava 2.726 2.713 2.708 2.568 2.384 2.268 1.234 1.193 1.160 1.131 1.116 1.127 1.144 1.097 1.030 -62,2

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 923 876 821 813 815 798 788 767 733 -20,6

São Vicente 11.847 11.553 11.074 10.616 10.225 9.880 9.585 9.392 9.144 9.080 8.921 8.952 8.845 8.666 8.541 -27,9

Ribeira Grande 4.233 4.025 3.929 3.725 3.450 3.344 3.139 2.903 2.676 2.535 2.413 2.280 2.145 2.095 2.009 -52,5

Porto Novo 3.672 3.645 3.542 3.341 3.317 3.139 2.964 2.798 2.664 2.528 2.472 2.384 2.379 2.330 2.202 -40,0

Paul 1.962 1.892 1.728 1.618 1.528 1.430 1.330 1.219 1.117 998 938 860 816 777 742 -62,2

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Relativamente ao sexo, as meninas tiveram uma diminuição significativa em Santa Catarina (2901), 
Santa Cruz (2124), Praia (1751), São Vicente (1636), Ribeira Grande (1157) e aumento no Sal (352) e na 
Boa Vista (257), conforme a tabela abaixo.
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Tabela 24 - Evolução dos efetivos (feminino) no EB, segundo concelho

Alunos por concelho

Anos letivos

20
00

/0
1

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Tx
. V

ar
.

%

Cabo Verde 44.405 43.956 42.744 41.385 40.296 39.426 37.955 36.646 35.228 34.105 33.125 32.393 31.900 31.559 31.017 -30,1

Brava 682 667 632 606 576 568 548 512 460 435 402 390 377 399 398 -41,6

São Filipe 2962 2873 2736 2672 2593 2515 1929 1.919 1.822 1.769 1.718 1.650 1.646 1.575 1.520 -48,7

Santa Catarina Fogo - - - - - - 536 517 505 489 458 464 438 433 432 -19,4

Mosteiros 979 971 965 955 926 900 888 850 815 719 646 647 643 641 625 -36,2

Praia 10.375 10.308 9.885 9.656 9.656 9.656 8.595 8.491 8.499 8.616 8.525 8.604 8.622 8.698 8.624 -16,9

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 774 743 710 659 659 598 585 575 558 -27,9

São Domingos 1.590 1.568 1.507 1.418 1.385 1.375 1.337 1.330 1.243 1.180 1.146 1.099 1.021 1.021 1.007 -36,7

Santa Catarina 5.688 5.617 5.495 5.529 5.383 5.234 4.350 4.022 3.706 3.449 3.200 3.019 2.888 2.813 2.787 -51,0

São Salvador do Mundo - - - - - - 726 831 804 765 683 643 630 583 532 -26,7

Santa Cruz 4.010 4.029 4.076 3.825 3.734 3.608 2.612 2.489 2.303 2.162 2.075 1.997 1.916 1.942 1.886 -53,0

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 751 645 595 557 552 541 528 498 467 -37,8

São Miguel 1.817 1.970 1.996 1.952 1.929 1.852 1.735 1.586 1.509 1.386 1.283 1.173 1.125 1.068 1.029 -43,4

Tarrafal 2.045 2.041 2.005 2.018 1.898 1.902 1.817 1.674 1.566 1.461 1.400 1.319 1.294 1.247 1.191 -41,8

Maio 733 707 674 646 630 610 577 546 536 493 470 453 425 408 385 -47,5

Boa Vista 309 296 299 297 306 303 329 339 368 368 410 432 465 530 566 83,2

Sal 1.341 1.314 1.354 1.312 1.272 1.300 1.330 1.413 1.497 1.503 1.559 1.540 1.567 1.572 1.693 26,2

Ribeira Brava 1.305 1.290 1.289 1.213 1.130 1.063 578 548 537 522 516 521 515 500 467 -64,2

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 412 406 378 376 395 387 394 379 370 -10,2

São Vicente 5.767 5.650 5.370 5.089 4.946 4.793 4.600 4.486 4.329 4.322 4.263 4.281 4.272 4.230 4.131 -28,4

Ribeira Grande 2.078 1.975 1.958 1.835 1.668 1.592 1.492 1.383 1.256 1.195 1.123 1.074 1.019 968 921 -55,7

Porto Novo 1.798 1.808 1.719 1.626 1.566 1.505 1.438 1.361 1.279 1.222 1.200 1.148 1.137 1.110 1.070 -40,5

Paul 926 872 784 736 698 650 601 555 511 457 442 413 393 369 358 -61,3

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

No que concerne aos meninos, constata-se uma diminuição mais expressiva nos concelhos de Santa 
Catarina (2814) e Santa Cruz (2128) e aumento no Sal e na Boa Vista de 575 e 264 efetivos, respetiva-
mente, conforme evidencia a tabela que se segue.
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Tabela 25 - Evolução dos efetivos (masculino) no EB) segundo concelho

Alunos 
por concelho

Anos letivos

20
00

/0
1

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
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20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Tx
. V

ar
.

%

Cabo Verde 46.235 45.853 45.099 43.753 42.689 41.736 40.568 39.361 38.320 37.029 35.990 35.510 347.65 34.395 33.574 -27,4

Brava 704 661 663 620 601 580 545 502 474 454 473 475 472 464 454 -35,5

São Filipe 3.231 3.150 2.989 2.957 2.806 2.763 2.295 2268 2.205 2.052 1.986 1.956 1.854 1.807 1.705 -47,2

Santa Catarina Fogo 501 518 548 544 538 535 502 492 462 -7,8

Mosteiros 985 974 981 964 937 920 893 882 853 812 752 713 707 696 678 -31,2

Praia 10.571 10.504 10.271 10.141 10.204 10.176 9.148 8934 9.017 9.033 8.957 9.158 9.142 9.167 9.027 -14,6

Ribeira Grande Santiago 864 827 771 743 691 675 647 612 574 -33,6

São Domingos 1.809 1.765 1.651 1.584 1.557 1.523 1.416 1387 1.318 1.226 1.167 1.164 1.111 1.183 1.173 -35,2

Santa Catarina 5.840 5.872 5.970 5.782 5.645 5.403 4.483 4178 3.958 3.755 3.558 3.353 3.235 3.155 3.026 -48,2

São Salvador do Mundo 799 920 880 834 761 739 719 705 663 -17,0

Santa Cruz 4.216 4.344 4.342 4.151 4.011 3.848 2.843 2.746 2.572 2.455 2.319 2.297 2.211 2.188 2.088 -50,5

São Lourenço dos Órgãos 830 741 739 670 638 608 580 570 534 -35,7

São Miguel 1.931 1.985 1.966 1.922 1.818 1.821 1.725 1.660 1.543 1.439 1.382 1.251 1.223 1.117 1.093 -43,4

Tarrafal 1.984 1.944 2.051 1.965 1.931 1.906 1.808 1.749 1.646 1.532 1.456 1.379 1.305 1.241 1.224 -38,3

Maio 771 725 714 689 654 656 615 569 535 499 498 486 469 481 467 -39,4

Boa Vista 332 335 320 304 311 325 340 364 376 408 426 464 518 541 596 79,5

Sal 1.295 1.361 1.320 1.305 1.318 1.357 1.409 1.474 1.593 1.582 1.652 1.680 1.683 1.800 1.870 44,4

Ribeira Brava 1.421 1.423 1.419 1.355 1.254 1.205 656 645 623 609 600 606 629 597 563 -60,4

Tarrafal de São Nicolau 511 470 443 437 420 411 394 388 363 -29,0

São Vicente 6.080 5.903 5.704 5.527 5.279 5.087 4.985 4.906 4.815 4.758 4.658 4.671 4.573 4.436 4.410 -27,5

Ribeira Grande 2.155 2.050 1.971 1.890 1.782 1.752 1.647 1.520 1.420 1.340 1.290 1.206 1.126 1.127 1.088 -49,5

Porto Novo 1.874 1.837 1.823 1.715 1.751 1.634 1.526 1.437 1.385 1.306 1.272 1.236 1.242 1.220 1.132 -39,6

Paul 1.036 1.020 944 882 830 780 729 664 606 541 496 447 423 408 384 -62,9

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A repetência no Ensino Básico, a nível dos concelhos, revelou melhorias significativas. Regista-se 
variação positiva apenas na Boa Vista (66,7%) e Santa Catarina do Fogo (9,1%), sendo este último, tendo 
como base o ano letivo 2006/2007. Dos concelhos que apresentam taxa de variação negativa, destacam-
-se Paul (79,0%), Mosteiros (74,2%) e Ribeira Brava (74,1%).
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Tabela 26 - Evolução dos repetentes no EB, segundo concelho

 Repetentes por 
concelho

Anos letivos
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.

%
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Cabo Verde 10.769 12.004 11.795 11.034 12.875 11.432 10.154 8.846 7.626 6.864 7.262 6.796 6.617 5.952 5.343 -50,4

Brava 151 157 154 120 136 133 79 80 96 90 66 98 86 62 66 -56,3

São Filipe 1.240 1.181 1.119 1.052 1.156 854 606 580 549 491 505 447 485 354 336 -72,9

Santa Catarina Fogo - - - - - - 143 165 184 216 201 147 138 157 156 9,1

Mosteiros 295 314 301 272 365 281 254 224 197 188 153 128 90 97 76 -74,2

Praia 2.294 2.577 2.569 2.240 2.400 2.215 1.822 1.537 1.066 1.163 1.294 1.330 1.305 1.186 1.178 -48,6

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 181 153 123 164 124 85 84 53 92 -49,2

São Domingos 413 534 507 456 537 480 437 367 330 250 246 214 230 238 163 -60,5

Santa Catarina 1.204 1.449 1.481 1.377 1.793 1.797 1.529 1.237 1.073 957 983 844 807 635 557 -53,7

São Salvador do Mundo - - - - - - 222 270 219 185 184 193 163 129 113 -49,1

Santa Cruz 773 1.078 1.051 996 1.449 1.220 807 687 546 409 443 375 399 479 337 -56,4

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 207 160 156 127 160 147 166 138 101 -51,2

São Miguel 294 464 469 544 575 506 486 452 381 313 333 330 284 214 240 -18,4

Tarrafal 357 463 455 467 554 423 429 361 401 296 196 158 195 169 155 -56,6

Maio 251 284 307 245 276 232 200 168 135 94 141 123 123 102 69 -72,5

Boa Vista 72 90 78 79 79 92 74 82 71 79 102 116 116 109 120 66,7

Sal 367 408 355 305 478 515 407 307 271 313 321 284 250 317 328 -10,6

Ribeira Brava 374 359 261 268 226 321 188 157 140 104 131 146 152 136 97 -74,1

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 78 73 39 47 105 121 99 103 64 -17,9

São Vicente 1.336 1.241 1.387 1.265 1.223 1.093 960 974 934 828 961 891 871 798 728 -45,5

Ribeira Grande 520 539 497 578 670 545 441 340 300 237 243 241 196 173 145 -72,1

Porto Novo 542 524 517 482 612 512 389 279 282 215 274 283 273 216 162 -70,1

Paul 286 342 287 288 346 213 215 193 133 98 96 95 105 87 60 -79,0

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Analisando a tabela que se segue, constata-se que houve diminuição da percentagem de repetência 
na maioria dos concelhos com ênfase para os de São Filipe e Mosteiros com uma diminuição de 9,6 e 9,2 
pontos percentuais, respetivamente. Entretanto, registam-se aumentos em três concelhos, a saber: Santa 
Catarina do Fogo, São Miguel e Tarrafal São Nicolau  em 3,7%, 3,5% e 0,3 e pontos percentuais. 



Série Cronológica da Educação nos Primeiros 15 Anos do 3º Milénio (2000 - 2015)

53

Tabela 27 - Evolução da % de repetência no EB, segundo concelho

% de repetentes
por concelho

Anos letivos

D
if. %
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Cabo Verde 11,9 13,4 13,4 13,0 15,5 14,1 12,9 11,6 10,4 9,6 10,5 10,0 9,9 9,0 8,3 -3,6

Brava 10,9 11,8 11,9 9,8 11,6 11,6 7,2 7,9 10,3 10,1 7,5 11,3 10,1 7,2 7,7 -3,1

São Filipe 20,0 19,6 19,5 18,7 21,4 16,2 14,3 13,9 13,6 12,9 13,6 12,4 13,9 10,5 10,4 -9,6

Santa Catarina Fogo - - - - - - 13,8 15,9 17,5 20,9 20,2 14,7 14,7 17,0 17,4 3,7

Mosteiros 15,0 16,1 15,5 14,2 19,6 15,4 14,3 12,9 11,8 12,3 10,9 9,4 6,7 7,3 5,8 -9,2

Praia 11,0 12,4 12,7 11,3 12,1 11,2 10,3 8,8 6,1 6,6 7,4 7,5 7,3 6,6 6,7 -4,3

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 11,1 9,7 8,3 11,7 9,2 6,7 6,8 4,5 8,1 -2,9

São Domingos 12,2 16,0 16,1 15,2 18,3 16,6 15,9 13,5 12,9 10,4 10,6 9,5 10,8 10,8 7,5 -4,7

Santa Catarina 10,4 12,6 12,9 12,2 16,3 16,9 17,3 15,1 14,0 13,3 14,5 13,2 13,2 10,6 9,6 -0,9

São Salvador do Mundo - - - - - - 14,6 15,4 13,0 11,6 12,7 14,0 12,1 10,0 9,5 -5,1

Santa Cruz 9,4 12,9 12,5 12,5 18,7 16,4 14,8 13,1 11,2 8,9 10,1 8,7 9,7 11,6 8,5 -0,9

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 13,1 11,5 11,7 10,4 13,4 12,8 15,0 12,9 10,1 -3,0

São Miguel 7,8 11,7 11,8 14,0 15,3 13,8 14,0 13,9 12,5 11,1 12,5 13,6 12,1 9,8 11,3 3,5

Tarrafal 8,9 11,6 11,2 11,7 14,5 11,1 11,8 10,5 12,5 9,9 6,9 5,9 7,5 6,8 6,4 -2,4

Maio 16,7 19,8 22,1 18,4 21,5 18,3 16,8 15,1 12,6 9,5 14,6 13,1 13,8 11,5 8,1 -8,6

Boa Vista 11,2 14,3 12,6 13,1 12,8 14,6 11,1 11,7 9,5 10,2 12,2 12,9 11,8 10,2 10,3 -0,9

Sal 13,9 15,3 13,3 11,7 18,5 19,4 14,9 10,6 8,8 10,1 10,0 8,8 7,7 9,4 9,2 -4,7

Ribeira Brava 13,7 13,2 9,6 10,4 9,5 14,2 15,2 13,2 12,1 9,2 11,7 13,0 13,3 12,4 9,4 -4,3

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 8,5 8,3 4,8 5,8 12,9 15,2 12,6 13,4 8,7 0,3

São Vicente 11,3 10,7 12,5 11,9 12,0 11,1 10,0 10,4 10,2 9,1 10,8 10,0 9,8 9,2 8,5 -2,8

Ribeira Grande 12,3 13,4 12,6 15,5 19,4 16,3 14,0 11,7 11,2 9,3 10,1 10,6 9,1 8,3 7,2 -5,1

Porto Novo 14,8 14,4 14,6 14,4 18,5 16,3 13,1 10,0 10,6 8,5 11,1 11,9 11,5 9,3 7,4 -7,4

Paul 14,6 18,1 16,6 17,8 22,6 14,9 16,2 15,8 11,9 9,8 10,2 11,0 12,9 11,2 8,1 -6,5

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Em relação às meninas, depara-se com taxa de variação negativa mais expressiva em Ribeira Brava 
(84,7%), Ribeira Grande (81,5%) e São Filipe (81,0%). No entanto, regista-se crescimento nos concelhos 
de Boa Vista (42,9%) e Santa Catarina do Fogo (8,2%).
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Tabela 28 - Evolução de repetentes (feminino) no EB, segundo concelho

Repetentes 
por concelho

Anos letivos
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.
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Cabo Verde 4.550 5.023 4.801 4.475 5.139 4.545 3.941 3.340 2.910 2.566 2.685 2.495 2.388 2.115 1.861 -59,1

Brava 75 70 61 46 56 51 26 29 38 29 25 37 31 16 22 -70,7

São Filipe 564 533 443 421 540 366 236 241 214 206 169 167 183 117 107 -81,0

Santa Catarina Fogo - - - - - - 61 66 91 100 91 58 59 61 66 8,2

Mosteiros 139 144 145 124 165 138 111 92 73 79 62 46 39 32 32 -77,0

Praia 958 1.117 1.048 889 912 874 729 584 411 444 479 485 461 452 430 -55,1

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 72 53 47 54 39 36 31 15 28 -61,1

São Domingos 157 214 192 180 187 184 151 154 112 91 81 67 91 75 43 -52,2

Santa Catarina 522 641 657 542 752 741 638 485 456 380 380 313 304 232 218 -55,6

São Salvador do Mundo - - - - - - 77 98 79 69 66 66 50 38 39 -50,6

Santa Cruz 330 434 424 414 566 483 288 264 194 130 162 132 151 159 103 -51,8

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 76 63 50 45 41 45 50 42 36 -44,7

São Miguel 120 208 181 248 234 216 180 164 165 115 126 132 106 74 81 -38,3

Tarrafal 167 199 204 234 236 163 189 134 168 120 84 70 68 79 57 -52,7

Maio 106 113 82 109 114 85 69 76 43 31 57 51 42 39 33 -63,2

Boa Vista 28 26 25 26 31 34 22 23 22 21 37 39 40 38 40 42,9

Sal 158 158 150 112 189 218 165 115 97 101 117 99 99 114 102 -35,4

Ribeira Brava 157 125 97 91 82 110 61 54 43 32 49 52 48 49 24 -84,7

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 26 35 8 19 36 54 38 32 25 -3,8

São Vicente 500 489 592 506 472 414 379 347 346 315 374 337 303 270 253 -49,4

Ribeira Grande 222 224 193 223 265 215 154 106 93 79 85 88 57 68 41 -81,5

Porto Novo 243 210 196 193 211 185 148 91 108 73 89 85 100 81 58 -76,1

Paul 104 118 111 117 127 68 83 66 52 33 36 36 37 32 23 -77,9

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A percentagem de repetência nas meninas foi marcada por períodos de oscilações, atingindo o valor 
mais alto no ano letivo 2004/2005, no concelho de São Filipe (20,8%) e mais baixo em 2008/2009 no 
concelho de Tarrafal de São Nicolau (2,1%). 

O destaque vai para os concelhos com maior diminuição da percentagem de repetência, designada-
mente São Filipe e Mosteiros com a redução de 12,0 e 9,1 pontos percentuais, respetivamente, no perí-
odo em análise. Em contrapartida, regista-se aumento deste indicador em Santa Catarina do Fogo, São 
Miguel e Tarrafal de São Nicolau em 3,9, 1,3 e 0,4 pontos percentuais, respetivamente.
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Tabela 29 - Evolução da % de repetência (feminino) no EB, segundo concelho

% Repetentes 
por concelho

Anos letivos

D
if.

 %
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Cabo Verde 10,2 11,4 11,2 10,8 12,8 11,5 10,4 9,1 8,3 7,5 8,1 7,7 7,5 6,7 6,0 -4,2

Brava 11,0 10,5 9,7 7,6 9,7 9,0 4,7 5,7 8,3 6,7 6,2 9,5 8,2 4,0 5,5 -5,5

São Filipe 19,0 18,5 16,2 15,8 20,8 14,6 12,2 12,6 11,7 11,6 9,8 10,1 11,1 7,4 7,0 -12,0

Santa Catarina Fogo - - - - - - 11,4 12,8 18,0 20,4 19,9 12,5 13,5 14,1 15,3 3,9

Mosteiros 14,2 14,8 15,0 13,0 17,8 15,3 12,5 10,8 9,0 11,0 9,6 7,1 6,1 5,0 5,1 -9,1

Praia 9,2 10,8 10,6 9,2 9,4 9,1 8,5 6,9 4,8 5,2 5,6 5,6 5,3 5,2 5,0 -4,2

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 9,3 7,1 6,6 8,2 5,9 6,0 5,3 2,6 5,0 -4,3

São Domingos 9,9 13,6 12,7 12,7 13,5 13,4 11,3 11,6 9,0 7,7 7,1 6,1 8,9 7,3 4,3 -5,6

Santa Catarina 9,2 11,4 12,0 9,8 14,0 14,2 14,7 12,1 12,3 11,0 11,9 10,4 10,5 8,2 7,8 -1,4

São Salvador do Mundo - - - - - - 10,6 11,8 9,8 9,0 9,7 10,3 7,9 6,5 7,3 -3,3

Santa Cruz 8,2 10,8 10,4 10,8 15,2 13,4 11,0 10,6 8,4 6,0 7,8 6,6 7,9 8,2 5,5 -2,8

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 10,1 9,8 8,4 8,1 7,4 8,3 9,5 8,4 7,7 -2,4

São Miguel 6,6 10,6 9,1 12,7 12,1 11,7 10,4 10,3 10,9 8,3 9,8 11,3 9,4 6,9 7,9 1,3

Tarrafal 8,2 9,8 10,2 11,6 12,4 8,6 10,4 8,0 10,7 8,2 6,0 5,3 5,3 6,3 4,8 -3,4

Maio 14,5 16,0 12,2 16,9 18,1 13,9 12,0 13,9 8,0 6,3 12,1 11,3 9,9 9,6 8,6 -5,9

Boa Vista 9,1 8,8 8,4 8,8 10,1 11,2 6,7 6,8 6,0 5,7 9,0 9,0 8,6 7,2 7,1 -2,0

Sal 11,8 12,0 11,1 8,5 14,9 16,8 12,4 8,1 6,5 6,7 7,5 6,4 6,3 7,3 6,0 -5,8

Ribeira Brava 12,0 9,7 7,5 7,5 7,3 10,3 10,6 9,9 8,0 6,1 9,5 10,0 9,3 9,8 5,1 -6,9

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 6,3 8,6 2,1 5,1 9,1 14,0 9,6 8,4 6,8 0,4

São Vicente 8,7 8,7 11,0 9,9 9,5 8,6 8,2 7,7 8,0 7,3 8,8 7,9 7,1 6,4 6,1 -2,5

Ribeira Grande 10,7 11,3 9,9 12,2 15,9 13,5 10,3 7,7 7,4 6,6 7,6 8,2 5,6 7,0 4,5 -6,2

Porto Novo 13,5 11,6 11,4 11,9 13,5 12,3 10,3 6,7 8,4 6,0 7,4 7,4 8,8 7,3 5,4 -8,1

Paul 11,2 13,5 14,2 15,9 18,2 10,5 13,8 11,9 10,2 7,2 8,1 8,7 9,4 8,7 6,4 -4,8

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Quanto aos meninos, nota-se uma taxa de variação negativa em todos os concelhos, excetuando os 
de Boa Vista (81,8%), Santa Catarina do Fogo (9,8%) e Sal (8,1%). Quanto aos que apresentam taxas 
variação negativas, destacam-se Paul (79,7%), Maio (75,2%) e Mosteiros (71,8%).
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Tabela 30 - Evolução de repetentes (masculino) no EB, segundo concelho

Repetentes 
por concelho

Anos letivos
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Cabo Verde 6.219 6.981 6.994 6.559 7.736 6.887 6.213 5.506 4.716 4.298 4.577 4.301 4.229 3.837 3.482 -44,0

Brava 76 87 93 74 80 82 53 51 58 61 41 61 55 46 44 -42,1

São Filipe 676 648 676 631 616 488 370 339 335 285 336 280 302 237 229 -66,1

Santa Catarina Fogo - - - - - - 82 99 93 116 110 89 79 96 90 9,8

Mosteiros 156 170 156 148 200 143 143 132 124 109 91 82 51 65 44 -71,8

Praia 1.336 1.460 1.521 1.351 1.488 1.341 1.093 953 655 719 815 845 844 734 748 -44,0

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 109 100 76 110 85 49 53 38 64 -41,3

São Domingos 256 320 315 276 350 296 286 213 218 159 165 147 139 163 120 -53,1

Santa Catarina 682 808 824 835 1.041 1.056 891 752 617 577 603 531 503 403 339 -50,3

São Salvador do Mundo - - - - - - 145 172 140 116 118 127 113 91 74 -49,0

Santa Cruz 443 644 627 582 883 737 519 423 352 279 281 243 248 320 234 -47,2

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 131 97 106 82 119 102 116 96 65 -50,4

São Miguel 174 256 288 296 341 290 306 288 216 198 207 198 178 140 159 -8,6

Tarrafal 190 264 251 233 318 260 240 227 233 176 112 88 127 90 98 -48,4

Maio 145 171 225 136 162 147 131 92 92 63 84 72 81 63 36 -75,2

Boa Vista 44 64 53 53 48 58 52 59 49 58 65 77 76 71 80 81,8

Sal 209 250 205 193 289 297 242 192 174 212 204 185 151 203 226 8,1

Ribeira Brava 217 234 164 177 144 211 127 103 97 72 82 94 104 87 73 -66,4

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 52 38 31 28 69 67 61 71 39 -25,0

São Vicente 836 752 795 759 751 679 581 627 588 513 587 554 568 528 475 -43,2

Ribeira Grande 298 315 304 355 405 330 287 234 207 158 158 153 139 105 104 -65,1

Porto Novo 299 314 321 289 401 327 241 188 174 142 185 198 173 135 104 -65,2

Paul 182 224 176 171 219 145 132 127 81 65 60 59 68 55 37 -79,7

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A percentagem de repetência nos meninos ficou marcada por um percentual muito elevado no ano 
letivo 2002/2003 no concelho do Maio (31,5%). Convém realçar que nos anos mais recentes, Maio situa-
-se entre os concelhos que apresentam este indicador mais elevado e é também o que apresenta maior 
diminuição no período referenciado (11,1 pontos percentuais).

A situação da repetência nos meninos merece uma atenção especial, uma vez que cinco dos vinte e 
dois concelhos registam aumento deste indicador, sendo São Miguel e Santa Catarina do Fogo com 5,5 e  
3,1 pontos percentuais, respetivamente, são os mais expressivos.

Apesar de se registar diminuição de repetências no período em análise a maioria (13) dos concelhos 
possuem percentagem de repetência acima da média nacional (10,4%).
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Tabela 31 - Evolução da % de repetência (masculino) no EB, segundo concelho

% de repetentes por 
concelho

Anos letivos

D
if. %
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Cabo Verde 13,5 15,2 15,5 15,0 18,1 16,5 15,3 14,0 12,3 11,6 12,7 12,1 12,2 11,2 10,4 -3,1

Brava 10,8 13,2 14,0 11,9 13,3 14,1 9,7 10,2 12,2 13,4 8,7 12,8 11,7 9,9 9,7 -1,1

São Filipe 20,9 20,6 22,6 21,3 22,0 17,7 16,1 14,9 15,2 13,9 16,9 14,3 16,3 13,1 13,4 -7,5

Santa Catarina Fogo - - - - - - 16,4 19,1 17,0 21,3 20,4 16,6 15,7 19,5 19,5 3,1

Mosteiros 15,8 17,5 15,9 15,4 21,3 15,5 16,0 15,0 14,5 13,4 12,1 11,5 7,2 9,3 6,5 -9,3

Praia 12,6 13,9 14,8 13,3 14,6 13,2 11,9 10,7 7,3 8,0 9,1 9,2 9,2 8,0 8,3 -4,4

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 12,6 12,1 9,9 14,8 12,3 7,3 8,2 6,2 11,1 -1,5

São Domingos 14,2 18,1 19,1 17,4 22,5 19,4 20,2 15,4 16,5 13,0 14,1 12,6 12,5 13,8 10,2 -3,9

Santa Catarina 11,7 13,8 13,8 14,4 18,4 19,5 19,9 18,0 15,6 15,4 16,9 15,8 15,5 12,8 11,2 -0,5

São Salvador do Mundo - - - - - - 18,1 18,7 15,9 13,9 15,5 17,2 15,7 12,9 11,2 -7,0

Santa Cruz 10,5 14,8 14,4 14,0 22,0 19,2 18,3 15,4 13,7 11,4 12,1 10,6 11,2 14,6 11,2 0,7

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 15,8 13,1 14,3 12,2 18,7 16,8 20,0 16,8 12,2 -3,6

São Miguel 9,0 12,9 14,6 15,4 18,8 15,9 17,7 17,3 14,0 13,8 15,0 15,8 14,6 12,5 14,5 5,5

Tarrafal 9,6 13,6 12,2 11,9 16,5 13,6 13,3 13,0 14,2 11,5 7,7 6,4 9,7 7,3 8,0 -1,6

Maio 18,8 23,6 31,5 19,7 24,8 22,4 21,3 16,2 17,2 12,6 16,9 14,8 17,3 13,1 7,7 -11,1

Boa Vista 13,3 19,1 16,6 17,4 15,4 17,8 15,3 16,2 13,0 14,2 15,3 16,6 14,7 13,1 13,4 0,2

Sal 16,1 18,4 15,5 14,8 21,9 21,9 17,2 13,0 10,9 13,4 12,3 11,0 9,0 11,3 12,1 -4,1

Ribeira Brava 15,3 16,4 11,6 13,1 11,5 17,5 19,4 16,0 15,6 11,8 13,7 15,5 16,5 14,6 13,0 -2,3

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 10,2 8,1 7,0 6,4 16,4 16,3 15,5 18,3 10,7 0,6

São Vicente 13,8 12,7 13,9 13,7 14,2 13,3 11,7 12,8 12,2 10,8 12,6 11,9 12,4 11,9 10,8 -3,0

Ribeira Grande 13,8 15,4 15,4 18,8 22,7 18,8 17,4 15,4 14,6 11,8 12,2 12,7 12,3 9,3 9,6 -4,3

Porto Novo 16,0 17,1 17,6 16,9 22,9 20,0 15,8 13,1 12,6 10,9 14,5 16,0 13,9 11,1 9,2 -6,8

Paul 17,6 22,0 18,6 19,4 26,4 18,6 18,1 19,1 13,4 12,0 12,1 13,2 16,1 13,5 9,6 -7,9

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

1.2.1.3 - Ensino Secundário

O Ensino Secundário Público, em Cabo Verde teve uma evolução crescente no período de 2000/2001 
a 2014/2015. A população estudantil neste nível era de 44 748 efetivos no ano letivo 2000/2001 e passou 
para 52 294 no ano letivo 2014/2015, o que traduz numa taxa de variação na ordem de 16,9%. Estas in-
formações podem ser lidas no gráfico nº 16 e na tabela nº 32 que se seguem.



Ministério da Educação e Desporto

58

Gráfico 16 - Evolução dos efetivos no Ensino Secundário Público
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Fonte: Ministério da Educação e Desporto

De acordo com a configuração atual do sistema de ensino, o ensino secundário está estruturado em 
dois ciclos de dois anos cada, mas esta análise será feita na modalidade até então aplicada, ou seja, três 
ciclos de 2 anos cada. Assim o 1º ciclo, compreende o 7º e o 8º anos de escolaridade, o 2º ciclo, 9º e 10º 
anos de escolaridade e o 3º ciclo, 11º e 12º anos de escolaridade. A tabela seguinte apresenta a evolução 
no ensino público dos efetivos nesse nível de ensino ao longo do período em apreço.

Tabela 32 - Evolução dos efetivos no Ensino Secundário Público

Ano e fase 
de estudos

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

%
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07

/0
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08

/0
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09

/1
0

20
10

/1
1
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11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 44.748 48.055 49.522 49.790 52.671 52.969 53.465 53.039 53.181 53.403 53.691 53.545 53.632 52.427 52.294 16,9

7º Ano 11.788 11.997 12.870 12.944 14.845 14.237 14.443 13.800 13.954 13.803 14.032 13.649 13.574 12.765 12.574 6,7

8º Ano 9.977 11.470 11.722 11.115 11.029 11.653 11.600 11.360 10.951 11.293 10.972 10.833 10.654 10.588 10.503 5,3

1º Ciclo 21.765 23.467 24.592 24.059 25.874 25.890 26.043 25.160 24.905 25.096 25.004 24.482 24.228 23.353 23.077 6,0

9º Ano 7.297 7.799 8.424 8.799 9.693 9.621 9.652 9.843 10.110 9.848 10.170 9.807 9.705 9.496 9.637 32,1

10º Ano 7.041 7.033 7.056 7.344 6.599 6.815 6.864 7.091 7.115 7.245 6.980 7.445 7.489 7.165 7.231 2,7

2º Ciclo 14.338 14.832 15.480 16.143 16.292 16.436 16.516 16.934 17.225 17.093 17.150 17.252 17.194 16.661 16.868 17,6

11º Ano 4.403 4.691 4.721 4.725 5.388 5.383 5.591 5.400 5.684 5.760 6.154 5.918 6.263 6.330 6.142 39,5

12º Ano 4.242 5.065 4.729 4.863 5.117 5.260 5.315 5.545 5.367 5.454 5.383 5.893 5.947 6.083 6.207 46,3

3º Ciclo 8.645 9.756 9.450 9.588 10.505 10.643 10.906 10.945 11.051 11.214 11.537 11.811 12.210 12.413 12.349 42,8

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

O primeiro ciclo teve maior número de inscritos durante o período de referência, seguido do segundo 
e terceiro ciclos. Apesar de se registar menor número de efetivos no 3º ciclo, este teve maior acréscimo, 
com uma variação bastante positiva na ordem de 42,8% contra 17,6% no 2º ciclo e 6,0% no 1º ciclo, sen-
do este último com uma tendência decrescente a partir do ano letivo 2006/2007, à exceção do ano letivo 
2009/2010, de acordo com o gráfico que se segue.
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Gráfico 17 - Evolução dos efetivos no Ensino Secundário Público, por ciclo
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Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Os efetivos das raparigas eram de 23 002 no ano letivo 2000/2001, sendo o primeiro ciclo com maior 
número de efetivos (11 123). Nota-se uma tendência crescente durante este período, atingindo 27 175 
efetivos em 2014/2015, com uma taxa de variação de 18,1%.

O primeiro ciclo é aquele que apresenta o maior número de efetivos ao longo do período em análise, 
apesar de se revelar uma tendência decrescente a partir do ano letivo 2006/2007, reflexo da diminuição 
de efetivos do Ensino Básico. Analisando a tabela a seguir, realça-se que o 3º ciclo teve maior aumento 
(2484), passando de 4322 em 2000/2001 para 6806 em 2014/2015, ou seja, uma variação positiva de 
57,5%.

Tabela 33 - Evolução dos efetivos (feminino) no ESP, segundo ano e ciclo de estudos 

Ano e fase 
de estudos

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

%
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/1
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/1
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Cabo Verde 23.002 24.481 25.736 25.980 27.633 27.939 28.409 28.231 28.491 28.559 28.411 28.413 28.254 27.461 27.175 18,1

7º Ano 5.946 5.766 6.577 6.613 7.566 7.119 7.241 6.882 6.974 6.736 6.679 6.666 6.454 6.028 5.850 -1,6

8º Ano 5.177 5.863 6.168 5.914 5.772 6.222 6.184 5.991 5.856 6.036 5.768 5.613 5.567 5.465 5.404 4,4

1º Ciclo 11.123 11.629 12.745 12.527 13.338 13.341 13.425 12.873 12.830 12.772 12.447 12.279 12.021 11.493 11.254 1,2

9º Ano 3.855 4.157 4.509 4.759 5.279 5.213 5.296 5.488 5.590 5.464 5.606 5.422 5.234 5.153 5.141 33,4

10º Ano 3.702 3.705 3.677 3.847 3.594 3.739 3.784 3.922 4.032 4.115 3.930 4.127 4.214 3.976 3.974 7,3

2º Ciclo 7.557 7.862 8.186 8.606 8.873 8.952 9.080 9.410 9.622 9.579 9.536 9.549 9.448 9.129 9.115 20,6

11º Ano 2.247 2.416 2.382 2.377 2.795 2.880 3.043 2.908 3.103 3.173 3.428 3.309 3.437 3.468 3.364 49,7

12º Ano 2.075 2.574 2.423 2.470 2.627 2.766 2.861 3.040 2.936 3.035 3.000 3.276 3.348 3.371 3.442 65,9

3º Ciclo 4.322 4.990 4.805 4.847 5.422 5.646 5.904 5.948 6.039 6.208 6.428 6.585 6.785 6.839 6.806 57,5

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

No ano letivo 2000/2001, inscreveram-se nesse nível de ensino, 21 746 rapazes, representando 48,6% 
do total dos inscritos, seguido de uma tendência crescente, sendo os mais expressivos entre os anos leti-
vos 2000/2001 e 2001/2002, com um aumento de 1828 alunos, assim como entre 2003/2004 e 2004/2005 
com 1228 alunos. Em relação ao último ano em análise a matrícula ascendeu a 25 119, traduzido numa 
taxa de variação de 15,5%, representando 48,0% do total da matrícula. Estes dados demonstram que a 
paridade de género, no Ensino Secundário, é desfavorável em relação aos rapazes. 
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Durante o período em análise, o primeiro ciclo registou um maior número de efetivos. No entanto, 
nota-se maior aumento dos efetivos no 3º ciclo, passando de 4323 em 2000/2001 para 5543 efetivos em 
2014/2015, com uma variação de 28,2%, conforme a tabela a seguir.

Tabela 34 - Evolução dos efetivos (masculino) no ESP, segundo ano e ciclo de estudos 

Ano e fase 
de estudos

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

%
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Cabo Verde 21.746 23.574 23.786 23.810 25.038 25.030 25.056 24.808 24.690 24.844 25.280 25.132 25.378 24.966 25.119 15,5
7º Ano 5.842 6.231 6.293 6.331 7.279 7.118 7.202 6.918 6.980 7.067 7.353 6.983 7.120 6.737 6.724 15,1
8º Ano 4.800 5.607 5.554 5.201 5.257 5.431 5.416 5.369 5.095 5.257 5.204 5.220 5.087 5.123 5.099 6,2
1º Ciclo 10.642 11.838 11.847 11.532 12.536 12.549 12.618 12.287 12.075 12.324 12.557 12.203 12.207 11.860 11.823 11,1
9º Ano 3.442 3.642 3.915 4.040 4.414 4.408 4.356 4.355 4.520 4.384 4.564 4.385 4.471 4.343 4.496 30,6
10º Ano 3.339 3.328 3.379 3.497 3.005 3.076 3.080 3.169 3.083 3.130 3.050 3.318 3.275 3.189 3.257 -2,5
2º Ciclo 6.781 6.970 7.294 7.537 7.419 7.484 7.436 7.524 7.603 7.514 7.614 7.703 7.746 7.532 7.753 14,3
11º Ano 2.156 2.275 2.339 2.348 2.593 2.503 2.548 2.492 2.581 2.587 2.726 2.609 2.826 2.862 2.778 28,8
12º Ano 2.167 2.491 2.306 2.393 2.490 2.494 2.454 2.505 2.431 2.419 2.383 2.617 2.599 2.712 2.765 27,6
3º Ciclo 4.323 4.766 4.645 4.741 5.083 4.997 5.002 4.997 5.012 5.006 5.109 5.226 5.425 5.574 5.543 28,2

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

No que concerne às vias de Ensino Secundário, Geral e Técnico-profissional, o número de alunos na 
via geral, no ano letivo 2000/2001, era de 43 694 (97,6%) e na via técnica de 1054 (2,4%). Recorda-se que, 
nessa altura, a opção por uma ou outra via de ensino secundário ocorria no 9º ano de escolaridade. Dos 
7297 alunos nesse ano de escolaridade, 447 (6,1%) optaram pela via técnica. 

Com o propósito de cumprir uma das recomendações inscrita no Plano Estratégico da Educação 
2003-2013, foi implementada em 2005 a medida que permita a via técnica passar a ser exclusivamente 
no 3º ciclo, a partir do ano letivo 2005/2006, permitindo que os que se encontravam na fase de transição 
permanecessem como alunos dessa via até ao final desse ano letivo. Esta medida de política fez com que 
o número de inscritos da Via Técnica diminuísse a partir daquele ano letivo, situando nos 1629 alunos 
em 2014/2015 o que representa 13,2% dos efetivos do 3º ciclo do Ensino Secundário.

Tabela 35 - Evolução dos efetivos no ESP, segundo via de ensino 

Vias de 
Ensino

Anos letivos
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%

Cabo Verde 44.748 48.055 49.522 49.790 52.671 52.969 53.465 53.039 53.181 53.403 53.691 53.545 53.632 52.427 52.294 16,9
Via Geral 43.694 46.631 47.666 47.499 50.098 51.017 51.957 51.544 51.664 51.830 52.133 52.056 51.931 50.749 50.665 16,0
7º Ano 11.788 11.997 12.870 12.944 14.845 14.237 14.443 13.800 13.954 13.803 14.032 13.649 13.574 12.765 12.574 6,7
8º Ano 9.977 11.470 11.722 11.115 11.029 11.653 11.600 11.360 10.951 11.293 10.972 10.833 10.654 10.588 10.503 5,3
9º Ano 6.850 7.151 7.513 7.914 8.814 9.621 9.652 9.843 10.110 9.848 10.170 9.807 9.705 9.496 9.637 40,7
10º Ano 6.865 6.603 6.473 6.534 5.879 6.161 6.864 7.091 7.115 7.245 6.980 7.445 7.489 7.165 7.231 5,3
11º Ano 4.240 4.565 4.498 4.364 4.841 4.654 4.826 4.702 4.924 5.002 5.380 5.163 5.377 5.551 5.371 26,7
12º Ano 3.974 4.845 4.590 4.628 4.690 4.691 4.572 4.748 4.610 4.639 4.599 5.159 5.132 5.184 5.349 34,6
Via Técnica 1.054 1.424 1.856 2.291 2.573 1.952 1.508 1.495 1.517 1.573 1.558 1.489 1.701 1.678 1.629 54,6
9º Ano 447 648 911 885 879 - - - - - - - - - - -
10º Ano 176 430 583 810 720 654 - - - - - - - - - -
11º Ano 163 126 223 361 547 729 765 698 760 758 774 755 886 779 771 373,0
12º Ano 268 220 139 235 427 569 743 797 757 815 784 734 815 899 858 220,1

Fonte: Ministério da Educação e Desporto
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Em 2000/2001, o número de inscritos das raparigas na via geral (22 596) e na via técnica (406) so-
mavam 23 002, atingindo o auge em 2009/2010 com cerca de 27 824 efetivos na via geral. É de se notar, 
o aumento dos efetivos das raparigas nas duas vias, sendo o mais expressivo na via técnica com uma 
variação na ordem dos 68,0% contra 17,2% na via geral.

Tabela 36 - Evolução dos efetivos (feminino) no ESP, segundo via de ensino
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Cabo Verde 23.002 24.481 25.736 25.980 27.633 27.939 28.409 28.231 28.491 28.559 28.411 28.413 28.254 27.461 27.175 18,1

Via Geral 22.596 23.911 25.004 25.076 26.574 27.127 27.754 27.567 27.815 27.824 27.668 27.722 27.494 26.768 26.493 17,2

7º Ano 5.946 5.766 6.577 6.613 7.566 7.119 7.241 6.882 6.974 6.736 6.679 6.666 6.454 6.028 5.850 -1,6

8º Ano 5.177 5.863 6.168 5.914 5.772 6.222 6.184 5.991 5.856 6.036 5.768 5.613 5.567 5.465 5.404 4,4

9º Ano 3.697 3.894 4.131 4.386 4.929 5.213 5.296 5.488 5.590 5.464 5.606 5.422 5.234 5.153 5.141 39,1

10º Ano 3.629 3.544 3.454 3.543 3.265 3.469 3.784 3.922 4.032 4.115 3.930 4.127 4.214 3.976 3.974 9,5

11º Ano 2.179 2.360 2.300 2.246 2.586 2.570 2.723 2.589 2.763 2.813 3.057 2.984 3.056 3.168 3.029 39,0

12º Ano 1.968 2.484 2.374 2.374 2.456 2.534 2.526 2.695 2.600 2.660 2.628 2.910 2.969 2.978 3.095 57,3

Via Técnica 406 570 732 904 1.059 812 655 664 676 735 743 691 760 693 682 68,0

9º Ano 158 263 378 373 350 - - - - - - - - - - -
10º Ano 73 161 223 304 329 270 - - - - - - - - - -
11º Ano 68 56 82 131 209 310 320 319 340 360 371 325 381 300 335 392,6

12º Ano 107 90 49 96 171 232 335 345 336 375 372 366 379 393 347 224,3

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Em relação aos rapazes regista-se um total de 21 746 inscritos em 2000/2001, sendo 21 098 na via 
geral e 648 na via técnica. Constata-se aumento na via geral, apesar de algumas oscilações, cuja taxa de 
variação no período é de 14,6%. Quanto à via técnica revelou maior crescimento no período em referên-
cia situando nos 46,1%. No último ano do período em apreço, o número de alunos do sexo masculino 
no 3º ciclo atingiu 5443, dos quais 4596 na via geral e 947 na via técnica.

Tabela 37 - Evolução dos efetivos (masculino) no ESP, segundo via de ensino
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Cabo Verde 21.746 23.574 23.786 23.810 25.038 25.030 25.056 24.808 24.690 24.844 25.280 25.132 25.378 24.966 25.119 15,5

Via Geral 21.098 22.720 22.662 22.423 23.524 23.890 24.203 23.977 23.849 24.006 24.465 24.334 24.437 23.981 24.172 14,6

7º Ano 5.842 6.231 6.293 6.331 7.279 7.118 7.202 6.918 6.980 7.067 7.353 6.983 7.120 6.737 6.724 15,1

8º Ano 4.800 5.607 5.554 5.201 5.257 5.431 5.416 5.369 5.095 5.257 5.204 5.220 5.087 5.123 5.099 6,2

9º Ano 3.153 3.257 3.382 3.528 3.885 4.408 4.356 4.355 4.520 4.384 4.564 4.385 4.471 4.343 4.496 42,6

10º Ano 3.236 3.059 3.019 2.991 2.614 2.692 3.080 3.169 3.083 3.130 3.050 3.318 3.275 3.189 3.257 0,6

11º Ano 2.061 2.205 2.198 2.118 2.255 2.084 2.103 2.113 2.161 2.189 2.323 2.179 2.321 2.383 2.342 13,6

12º Ano 2.006 2.361 2.216 2.254 2.234 2.157 2.046 2.053 2.010 1.979 1.971 2.249 2.163 2.206 2.254 12,4

Via Técnica 648 854 1.124 1.387 1.514 1.140 853 831 841 838 815 798 941 985 947 46,1

9º Ano 289 385 533 512 529 - - - - - - - - - - -
10º Ano 103 269 360 506 391 384 - - - - - - - - - -
11º Ano 95 70 141 230 338 419 445 379 420 398 403 430 505 479 436 358,9

12º Ano 161 130 90 139 256 337 408 452 421 440 412 368 436 506 511 217,4
Fonte: Ministério da Educação e Desporto
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Quanto à matrícula por área e curso, numa análise a partir do ano letivo 2009/2010, nota-se que na 
via geral, os alunos preferem mais a área Humanística, seguido de Económico e Social, Ciência e Tecno-
logia e Económico Social e, por último, Artes. Em relação a via técnica a preferência vai para o curso de 
Contabilidade, seguido de Construção Civil, Eletricidade, Informática e Gestão, Mecanotecnia e Artes 
Gráficas, cuja evolução se pode constatar na tabela que se segue.

Tabela 38 - Evolução dos efetivos no ESP, segundo área curricular e curso

Alunos por areas e cursos
Anos letivos Tx. Var.

%2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15
Cabo Verde 11.214 11.537 11.811 12.210 12.413 12.349 10,1
Ciência e Tecnologia 2.934 3.023 3.172 3.208 3.251 3.657 24,6
Económico e Social 3.072 3.212 3.189 2.958 2.997 2.881 -6,2
Humanistica 3.590 3.696 3.894 4.233 4.356 4.073 13,5
Artes 45 48 67 110 131 109 142,2

Via Geral 9.641 9.979 10.322 10.509 10.735 10.720 11,2
Construção Civil 413 406 385 424 406 365 -11,6
Contabilidade 452 437 401 431 369 338 -25,2
Eletricidade 278 206 189 255 284 274 -1,4
Informática e Gestão 272 340 366 399 353 327 20,2
Mecanotecnia 122 107 99 136 149 133 9,0
Artes Gráficas 36 62 49 56 76 81 125,0
Administração de Sistemas Informáticos e Sistema de Base Dados - - - - 35 93 -
Montagem Manutenção Instalações Eléttricas de Baixa Tensão - - - - 6 18 -

Via Técnica 1573 1558 1489 1701 1678 1629 3,6
Fonte: Ministério da Educação e Desporto

No que diz respeito às raparigas, regista-se maior número de inscritos na área Humanística, seguido 
de Ciência e Tecnologia e menor número nas Artes. Quanto à via técnica verifica-se maior número no 
curso de Contabilidade e Informática e Gestão, como se pode constatar na tabela a seguir. 

Tabela 39 - Evolução dos efetivos (feminino) no ESP, segundo área curricular e curso

Alunos por areas e cursos
Anos letivos Tx. Var.

%2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15
Cabo Verde 6.208 6.428 6.585 6.785 6.839 6.806 9,6
Ciências e Tecnologia 1.293 1.376 1.473 1.499 1.571 1.819 40,7
Económico e Social 1.828 1.901 1.899 1.755 1.728 1.657 -9,4
Humanistica 2.327 2.385 2.492 2.726 2.800 2.607 12,0
Artes 25 23 30 45 47 41 64,0

Via Geral 5.473 5.685 5.894 6.025 6.146 6.124 11,9
Construção Civil 110 107 105 117 110 90 -18,2
Contabilidade 330 330 307 327 274 245 -25,8
Electricidade 64 46 43 49 48 51 -20,3
Informatica e Gestão 165 202 199 224 195 189 14,5
Mecanotecnia 41 22 15 7 6 17 -58,5
Artes Graficas 25 36 22 36 44 42 68,0
Administração de Sistemas Informáticos e Sistema de Base Dados - - - - 14 45 -
Montagem Manutenção Instalações Eléttricas de Baixa Tensão - - - - 2 3 -

Via Técnica 735 743 691 760 693 682 -7,2
Fonte: Ministério da Educação e Desporto
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Da análise da tabela que se segue, observa-se um maior número de efetivos dos rapazes nas áreas de 
Ciência e Tecnologia e Humanística. Na via técnica, os cursos de Construção Civil possuem maior nú-
mero de efetivos. 

Tabela 40 - Evolução dos efetivos (masculino) no ESP, segundo área curricular e curso

Alunos por areas e cursos
Anos letivos

Tx. Var.
2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15

Cabo Verde 5006 5109 5226 5425 5574 5543 10,7
Ciências e Tecnologia 1641 1647 1699 1709 1680 1838 12,0
Económico e Social 1244 1311 1290 1203 1269 1224 -1,6
Humanistica 1263 1311 1402 1507 1556 1466 16,1
Artes 20 25 37 65 84 68 240,0

Via Geral 4168 4294 4428 4484 4589 4596 10,3
Construção Civil 303 299 280 307 296 275 -9,2
Contabilidade 122 107 94 104 95 93 -23,8
Electricidade 214 160 146 206 236 223 4,2
Informatica e Gestão 107 138 167 175 158 138 29,0
Mecanotecnia 81 85 84 129 143 116 43,2
Artes Graficas 11 26 27 20 32 39 254,5
Administração de Sistemas Informáticos e Sistema de Base Dados 0 0 0 0 21 48 -
Montagem Manutenção Instalações Eléttricas de Baixa Tensão 0 0 0 0 4 15 -

Via Técnica 838 815 798 941 985 947 13,0
Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Segundo os dados apresentados na tabela a seguir, a percentagem de repetência no Ensino Secundá-
rio é preocupante. No período de 2000/2001 a 2014/2015, verifica-se um aumento de 2251 repetentes, 
passando de 8024 para 10 275, traduzido numa taxa de variação positiva de 28,1%. Este período foi 
marcado por oscilações constantes, onde se verifica que o maior aumento (2599) aconteceu na passagem 
do ano letivo 2003/2004 para 2004/2005 e a maior diminuição (1164) entre os anos letivos 2005/2006 e 
2006/2007.

Gráfico 18 - Evolução dos efetivos repetentes no Ensino Secundário Público
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Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Numa análise a nível dos ciclos, tendo em conta o período de referência, pode-se constatar que a re-
petência é mais elevada no 1º ciclo, cuja taxa de variação é de 37,0%, tendo atingido o auge em 2004/2005 
(6833), com realce para o 8º ano de escolaridade dos anos letivos 2000/2001 até 2003/2004. O inverso 
dessa situação verifica-se a partir de 2004/2005, com o 7º ano a atingir 3839 contra 2994 no 8º ano de 
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escolaridade. Repetindo o cenário, ainda no ano letivo 2014/2015, cujo número de repetentes no 1º ciclo 
é de 5213, dos quais 2987 são do 7º ano de escolaridade, como se pode verificar esses dados na tabela 
que se segue.

Tabela 41 - Evolução de repetentes no ESP, segundo ano e ciclo de estudo

Repetentes 
por ano 
e ciclo de 
estudos

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

%
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20
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/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 8.024 9.865 9.968 9.744 12.343 11.774 10.610 10385 10796 11154 10774 11298 11375 10710 10.275 28,1

7º Ano 1.424 1.941 2.057 2.169 3.839 3.920 3.565 3.584 3.428 3.603 3.554 3.875 3.848 3.490 2.987 109,8

8º Ano 2.380 2.692 3.006 2.626 2.994 2.556 2.551 2.095 2.206 2.374 2.241 2.294 2.276 2.118 2.226 -6,5

1º Ciclo 3.804 4.633 5.063 4.795 6.833 6.476 6.116 5.679 5.634 5.977 5.795 6.169 6.124 5.608 5.213 37,0

9º Ano 1.331 1.352 1.467 1.645 2.195 2.603 2.163 2.210 2.542 2.504 2.366 2.365 2.306 2.234 2.426 82,3

10º Ano 1.462 1.896 1.642 1.653 1.385 898 847 905 1.051 1.091 962 1.036 1.181 1.138 1.074 -26,5

2º Ciclo 2.793 3.248 3.109 3.298 3.580 3.501 3.010 3.115 3.593 3.595 3.328 3.401 3.487 3.372 3.500 25,3

11º Ano 537 667 701 614 648 668 533 518 571 607 681 736 644 717 636 18,4

12º Ano 890 1.317 1.095 1.037 1.282 1.129 951 1.073 998 975 970 992 1.120 1.013 926 4,0

3º Ciclo 1.427 1.984 1.796 1.651 1.930 1.797 1.484 1.591 1.569 1.582 1.651 1.728 1.764 1.730 1.562 9,5

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A percentagem de repetência conheceu uma tendência crescente no período em análise, atingindo o 
valor mais alto em 2004/2005 (23,4%). É de salientar que se registou uma ligeira diminuição desse valor, 
atingindo 19,6% tendo em consideração o último ano em análise, segundo o gráfico seguinte. 

Gráfico 19 - Evolução da % de repetência no Ensino Secundário Público
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Quando se estabelece uma comparação entre ciclos, denota-se que o 1º ciclo detém maior percenta-
gem de repetência cujos valores situam-se entre 17,5 (2000/2001) e 26,4% (2014/2015), sendo o 8º ano 
com maior percentagem no período de 2000/2001 a 2004/2005, cedendo lugar ao 7º ano de escolaridade 
até ao último ano em análise. Convém realçar ainda que a partir de 2009/2010, o 7º ano de escolaridade 
obteve maior percentagem de repetência em relação aos restantes anos de estudos.
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Tabela 42 - Evolução da % de repetência no ESP, segundo ano e ciclo de estudos 
%

Repetência 
por ano 
e ciclo de 
estudos

Anos letivos

D
if. %
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Cabo Verde 17,9 20,5 20,1 19,6 23,4 22,2 19,8 19,6 20,3 20,9 20,1 21,1 21,2 20,4 19,6 1,7

7º Ano 12,1 16,2 16,0 16,8 25,9 27,5 24,7 26,0 24,6 26,1 25,3 28,4 28,3 27,3 23,8 11,7

8º Ano 23,9 23,5 25,6 23,6 27,1 21,9 22,0 18,4 20,1 21,0 20,4 21,2 21,4 20,0 21,2 -2,7

1º Ciclo 17,5 19,7 20,6 19,9 26,4 25,0 23,5 22,6 22,6 23,8 23,2 25,2 25,3 24,0 22,6 5,1

9º Ano 18,2 17,3 17,4 18,7 22,6 27,1 22,4 22,5 25,1 25,4 23,3 24,1 23,8 23,5 25,2 6,9

10º Ano 20,8 27,0 23,3 22,5 21,0 13,2 12,3 12,8 14,8 15,1 13,8 13,9 15,8 15,9 14,9 -5,9

2º Ciclo 19,5 21,9 20,1 20,4 22,0 21,3 18,2 18,4 20,9 21,0 19,4 19,7 20,3 20,2 20,7 1,3

11º Ano 12,2 14,2 14,8 13,0 12,0 12,4 9,5 9,6 10,0 10,5 11,1 12,4 10,3 11,3 10,4 -1,8

12º Ano 21,0 26,0 23,2 21,3 25,1 21,5 17,9 19,4 18,6 17,9 18,0 16,8 18,8 16,7 14,9 -6,1

3º Ciclo 16,5 20,3 19,0 17,2 18,4 16,9 13,6 14,5 14,2 14,1 14,3 14,6 14,4 13,9 12,6 -3,9

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

No que concerne ao género, nota-se que as raparigas tiveram um aumento de 708 repetentes no pe-
ríodo em análise, equivalente a um crescimento 17,9%. É perceptível que houve oscilações ao longo dos 
anos com o aumento verificado de 1196, o mais elevado, entre os anos letivos 2003/2004 e 2004/2005. 
Verifica-se, igualmente uma diminuição de 646, a mais expressiva, entre 2005/2006 e 2006/2007. 

A nível dos ciclos, é notório um crescimento generalizado, sendo o mais expressivo no 1º ciclo com 
23,0%, cujo número de repetentes passou de 1781 em 2000/2001 para 2190 em 2014/2015.

Tabela 43 - Evolução de repetentes (feminino) no ESP, segundo ano e ciclo de estudos

Repetentes 
por ano 
e ciclo de 
estudos

Anos letivos

Tx
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.
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13

/1
4
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14
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5

Cabo Verde 3.964 4.780 4.857 4.950 6.146 5.843 5.197 5.144 5.305 5.391 5.112 5.431 5.203 4.912 4.672 17,9

7º Ano 587 844 967 1.005 1.812 1.821 1.561 1.640 1.485 1.524 1.457 1.607 1.543 1.368 1.166 98,6

8º Ano 1.194 1.277 1473 1.289 1.475 1.241 1.320 1.006 1.076 1.177 1.066 1.104 1.040 981 1.024 -14,2

1º Ciclo 1.781 2.121 2.440 2.294 3.287 3.062 2.881 2.646 2.561 2.701 2.523 2.711 2.583 2.349 2.190 23,0

9º Ano 738 745 787 921 1.171 1.410 1.119 1.207 1.395 1.330 1.264 1.293 1.185 1.141 1.244 68,6

10º Ano 746 960 788 930 742 520 451 497 577 619 538 569 599 633 543 -27,2

2º Ciclo 1.484 1.705 1.575 1.851 1.913 1.930 1.570 1.704 1.972 1.949 1.802 1.862 1.784 1.774 1.787 20,4

11º Ano 280 307 311 292 302 313 266 253 265 263 311 372 292 319 281 0,4

12º Ano 419 647 531 513 644 538 480 541 507 478 476 486 544 470 414 -1,2

3º Ciclo 699 954 842 805 946 851 746 794 772 741 787 858 836 789 695 -0,6

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A percentagem de repetência nas raparigas foi marcada por oscilações e este indicador situa-se nos 
dois anos letivos extremos nos 17,2%. A nível dos ciclos, denota-se um aumento de 3,4 pontos percentu-
ais no primeiro ciclo, sendo o 7º ano com maior percentagem no período de 2005/2006 a 2014/2015. É 
de salientar que houve a manutenção desse valor no segundo ciclo, assim como a diminuição do mesmo 
no terceiro ciclo na ordem de 6 pontos percentuais.
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Tabela 44 - Evolução da % de repetência (feminino) no ESP, segundo ano e ciclo de estudos
% 
Repetência 
por anos de 
estudos e 
ciclos

Anos letivos

D
if. %

20
00

/0
1

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 17,2 19,5 18,9 0 0 0 0 18,2 18,6 18,9 18,0 19,1 18,4 17,9 17,2 0,0

7º Ano 9,9 14,6 14,7 15,2 23,9 25,6 21,6 23,8 21,3 22,6 21,8 24,1 23,9 22,7 19,9 10,1

8º Ano 23,1 21,8 23,9 21,8 25,6 19,9 21,3 16,8 18,4 19,5 18,5 19,7 18,7 18,0 18,9 -4,1

1º Ciclo 16,0 18,2 19,1 18,3 24,6 23,0 21,5 20,6 20,0 21,1 20,3 22,1 21,5 20,4 19,5 3,4

9º Ano 19,1 17,9 17,5 19,4 22,2 27,0 21,1 22,0 25,0 24,3 22,5 23,8 22,6 22,1 24,2 5,1

10º Ano 20,2 25,9 21,4 24,2 20,6 13,9 11,9 12,7 14,3 15,0 13,7 13,8 14,2 15,9 13,7 -6,5

2º Ciclo 19,6 21,7 19,2 21,5 21,6 21,6 17,3 18,1 20,5 20,3 18,9 19,5 18,9 19,4 19,6 0,0

11º Ano 12,5 12,7 13,1 12,3 10,8 10,9 8,7 8,7 8,5 8,3 9,1 11,2 8,5 9,2 8,4 -4,1

12º Ano 20,2 25,1 21,9 20,8 24,5 19,5 16,8 17,8 17,3 15,7 15,9 14,8 16,2 13,9 12,0 -8,2

3º Ciclo 16,2 19,1 17,5 16,6 17,4 15,1 12,6 13,3 12,8 11,9 12,2 13,0 12,3 11,5 10,2 -6,0

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A repetência nos rapazes foi sempre mais elevada do que nas raparigas. O mesmo se verifica a nível de 
crescimento nos dois anos extremos, com uma taxa de variação calculada em 38,0%, valor de longe su-
perior ao verificado nas raparigas que se situa nos 17,9%. As oscilações durante o período em referência 
foram evidentes com maior aumento verificado (1403) entre 2003/2004 e 2004/2005 e uma diminuição 
mais elevada (518) entre 2005/2006 e 2006/2007. 

Tabela 45 - Evolução de repetentes (masculino) no ESP, segundo ano e ciclo de estudos

Repetentes 
por ano 
e ciclo de 
estudos

Anos letivos

Tx
. V

ar
. %
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Cabo Verde 4.060 5.085 5.111 4.794 6.197 5.931 5.413 5.241 5.491 5.763 5.662 5.867 6.172 5.798 5.603 38,0

7º Ano 837 1.097 1.090 1.164 2.027 2.099 2.004 1.944 1.943 2.079 2.097 2.268 2.305 2.122 1.821 117,6

8º Ano 1.186 1.415 1.533 1.337 1.519 1.315 1.231 1.089 1.130 1.197 1.175 1.190 1.236 1.137 1.202 1,3

1º Ciclo 2.023 2.512 2.623 2.501 3.546 3.414 3.235 3.033 3.073 3.276 3.272 3.458 3.541 3.259 3.023 49,4

9º Ano 593 607 680 724 1.024 1.193 1.044 1.003 1.147 1.174 1.102 1.072 1.121 1.093 1.182 99,3

10º Ano 716 936 854 723 643 378 396 408 474 472 424 467 582 505 531 -25,8

2º Ciclo 1.309 1.543 1.534 1.447 1.667 1.571 1.440 1.411 1.621 1.646 1.526 1.539 1.703 1.598 1.713 30,9

11º Ano 257 360 390 322 346 355 267 265 306 344 370 364 352 398 355 38,1

12º Ano 471 670 564 524 638 591 471 532 491 497 494 506 576 543 512 8,7

3º Ciclo 728 1.030 954 846 984 946 738 797 797 841 864 870 928 941 867 19,1

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Levando em consideração o exposto na tabela a seguir, pode-se verificar que a percentagem de repe-
tência nos rapazes passou de 18,7 em 2000/2001 para 22,3% em 2014/2015, traduzindo num aumento de 
3,6 pontos percentuais. A nível dos ciclos, denota-se que o 1º ciclo detém maior incidência de repetência, 
sendo o 8º ano com maior percentagem no período de 2000/2001 a 2004/2005. Quanto ao ano de esco-
laridade com maior diminuição de repetência no período de referência, sobressai o 10º ano, passando de 
21,4% em 2000/2001 para 16,3% em 2014/2015, equivalente a uma redução de 5,1%.
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Tabela 46 - Evolução da % de repetência (masculino), no ESP, segundo ano e ciclo de estudos
% 
Repetência 
por ano 
e ciclo de 
estudos

Anos letivos

D
if. %
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Cabo Verde 18,7 21,6 21,5 20,1 24,8 23,7 21,6 21,1 22,20 23,2 22,4 23,3 24,3 25,5 22,3 3,6

7º Ano 14,3 17,6 17,3 18,4 27,8 29,5 27,8 28,1 27,8 29,4 28,5 32,5 32,4 34,8 27,1 12,8

8º Ano 24,7 25,2 27,6 25,7 28,9 24,2 22,7 20,3 22,2 22,8 22,6 22,8 24,3 25,5 23,6 -1,1

1º Ciclo 19,0 21,2 22,1 21,7 28,3 27,2 25,6 24,7 25,4 26,6 26,1 28,3 29,0 30,9 25,6 6,6

9º Ano 17,2 16,7 17,4 17,9 23,2 27,1 24,0 23,0 25,4 26,8 24,1 24,4 25,1 26,1 26,3 9,1

10º Ano 21,4 28,1 25,3 20,7 21,4 12,3 12,9 12,9 15,4 15,1 13,9 14,1 17,8 16,7 16,3 -5,1

2º Ciclo 19,3 22,1 21,0 19,2 22,5 21,0 19,4 18,8 21,3 21,9 20,0 20,0 22,0 22,1 22,1 2,8

11º Ano 11,9 15,8 16,7 13,7 13,3 14,2 10,5 10,6 11,9 13,3 13,6 14,0 12,5 11,5 12,8 0,9

12º Ano 21,7 26,9 24,5 21,9 25,6 23,7 19,2 21,2 20,2 20,5 20,7 19,3 22,2 25,0 18,5 -3,2

3º Ciclo 16,8 21,6 20,5 17,8 19,4 18,9 14,8 15,9 15,9 16,8 16,9 16,6 17,1 18,0 15,6 -1,2

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A repetência nas duas vias foi marcada por um aumento no período de 2000/2001 a 2004/2005, à 
exceção de 2003/2004, onde se registou uma ligeira diminuição. Em relação à via técnica pode-se con-
siderar dois momentos. O primeiro de 2000/2001 a 2004/2005 que abarcava os quatro últimos anos do 
ensino secundário (9º a 12º ano) e o segundo a partir de 2005/2006, abarcando apenas o 3º ciclo. No 
primeiro momento houve um aumento de 293 repetentes, passando de 287 para 580, equivalente a uma 
variação de 102,1%. No segundo momento houve um ligeiro aumento de 37 repetentes, o que traduz 
numa variação na ordem de 12,6%, com o registo de várias oscilações ao longo desse período. O número 
de repetentes na via geral passou de 7737 em 2000/2001 para 9935 em 2014/2015, registando um cresci-
mento na ordem de 28,4%, conforme a tabela abaixo. 

Tabela 47 - Evolução de repetentes no ESP, segundo ano e via de estudos

Repetentes 
por vias
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Cabo Verde 8.024 9865 9968 9744 12343 11774 10610 10385 10796 11154 10774 11298 11375 10710 10.275 28,1

Via Geral 7.737 9.660 9.736 9.443 11.763 11.480 10.338 10.073 10.526 10.784 10.485 10.965 11.108 10.379 9.935 28,4

7º Ano 1.424 1.941 2.057 2.169 3.839 3.920 3.565 3.584 3.428 3.603 3.554 3.875 3.848 3.490 2.987 109,8

8º Ano 2.380 2.692 3.006 2.626 2.994 2.556 2.551 2.095 2.206 2.374 2.241 2.294 2.276 2.118 2.226 -6,5

9º Ano 1.279 1.319 1.381 1.546 1.941 2.603 2.163 2.210 2.542 2.504 2.366 2.365 2.306 2.234 2.426 89,7

10º Ano 1.356 1.848 1.544 1.531 1.199 802 847 905 1.051 1.091 962 1.036 1.181 1.138 1.074 -20,8

11º Ano 441 649 691 577 608 616 444 428 489 498 595 612 569 607 531 20,4

12º Ano 857 1.211 1.057 994 1.182 983 768 851 810 714 767 783 928 792 691 -19,4

Via Técnica 287 205 232 301 580 294 272 312 270 370 289 333 267 331 340 18,5

9º Ano 52 33 86 99 254 - - - - - - - - - - -

10º Ano 106 48 98 122 186 96 - - - - - - - - - -

11º Ano 96 18 10 37 40 52 89 90 82 109 86 124 75 110 105 9,40

12º Ano 33 106 38 43 100 146 183 222 188 261 203 209 192 221 235 612,10

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Pode-se constatar, a partir da tabela que se segue, que com à exceção dos anos letivos 2000/2001, 
2007/2008, 2009/2010 e 2011/2012 a percentagem de repetentes na via geral foi superior à da via técnica.
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Observa-se que na via geral, nos primeiros anos do período em análise, a maior percentagem de re-
petência regista-se no fim de cada ciclo. Na via técnica a maior percentagem de repetência verifica-se no 
12º ano de escolaridade, à exceção dos anos letivos 2000/2001 e 2004/2005. 

Tabela 48 - Evolução da % de repetência no ESP, segundo ano e via de estudos

% Repência 
por vias

Anos letivos

D
if. %

20
00

/0
1

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 17,9 20,5 20,1 19,6 23,4 22,2 19,8 19,6 20,3 20,9 20,1 21,1 21,2 20,4 19,6 1,7

Via Geral 17,7 20,7 20,4 19,9 23,5 22,5 19,9 19,5 20,4 20,8 20,1 21,1 21,4 20,5 19,6 1,9

7º Ano 12,1 16,2 16,0 16,8 25,9 27,5 24,7 26,0 24,6 26,1 25,3 28,4 28,3 27,3 23,8 11,7

8º Ano 23,9 23,5 25,6 23,6 27,1 21,9 22,0 18,4 20,1 21,0 20,4 21,2 21,4 20,0 21,2 -2,7

9º Ano 18,7 18,4 18,4 19,5 22,0 27,1 22,4 22,5 25,1 25,4 23,3 24,1 23,8 23,5 25,2 6,5

10º Ano 19,8 28,0 23,9 23,4 20,4 13,0 12,3 12,8 14,8 15,1 13,8 13,9 15,8 15,9 14,9 -4,9

11º Ano 10,4 14,2 15,4 13,2 12,6 13,2 9,2 9,1 9,9 10,0 11,1 11,9 10,6 10,9 9,9 -0,5

12º Ano 21,6 25,0 23,0 21,5 25,2 21,0 16,8 17,9 17,6 15,4 16,7 15,2 18,1 15,3 12,9 -8,6

Via Técnica 27,2 14,4 12,5 13,1 22,5 15,1 18,0 20,9 17,8 23,5 18,5 22,4 15,7 19,7 20,9 -6,4

9º Ano 11,6 5,1 9,4 11,2 28,9 - - - - - - - - - - -

10º Ano 60,2 11,2 16,8 15,1 25,8 14,7 - - - - - - - - - -

11º Ano 58,9 14,3 4,5 10,2 7,3 7,1 11,6 12,9 10,8 14,4 11,1 16,4 8,5 14,1 13,6 -45,3

12º Ano 12,3 48,2 27,3 18,3 23,4 25,7 24,6 27,9 24,8 32,0 25,9 28,5 23,6 24,6 27,4 15,1

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

No que diz respeito as raparigas inscritas nas duas vias de ensino, nota-se maior variação na via téc-
nica (28,2%) do que na via geral (17,5%).

Tabela 49 - Evolução de repetentes (feminino) no ESP, segundo ano e via de estudos

Repetentes 
por vias 

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

%

20
00

/0
1

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 3.964 4780 4857 4950 6146 5843 5197 5144 5305 5391 5112 5431 5203 4912 4.672 17,9

Via Geral 3.847 4.689 4.778 4.842 5.887 5.709 5.079 5.018 5.200 5.234 4.984 5.270 5.079 4.795 4.522 17,5

7º Ano 587 844 967 1.005 1.812 1.821 1.561 1.640 1.485 1.524 1.457 1.607 1.543 1.368 1.166 98,6

8º Ano 1.194 1.277 1.473 1.289 1.475 1.241 1.320 1.006 1.076 1.177 1.066 1.104 1.040 981 1.024 -14,2

9º Ano 718 730 755 881 1.060 1.410 1.119 1.207 1.395 1.330 1.264 1.293 1.185 1.141 1.244 73,3

10º Ano 701 940 758 895 654 466 451 497 577 619 538 569 599 633 543 -22,5

11º Ano 236 296 311 278 290 293 228 219 235 223 273 318 265 284 239 1,3

12º Ano 411 602 514 494 596 478 400 449 432 361 386 379 447 388 306 -25,5

Via Técnica 117 91 79 108 259 134 118 126 105 157 128 161 124 117 150 28,2

9º Ano 20 15 32 40 111 - - - - - - - - - - -

10º Ano 45 20 30 35 88 54 - - - - - - - - - -

11º Ano 44 11                   
-     14 12 20 38 34 30 40 38 54 27 35 42 -4,5

12º Ano 8 45 17 19 48 60 80 92 75 117 90 107 97 82 108 1250,0

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
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A percentagem de repetência nas raparigas na via geral, nos primeiros anos do período em análise, 
foi mais elevada nos últimos anos de cada ciclo. Na via técnica a percentagem de repetência foi maior no 
12º ano, à exceção dos anos letivos 2000/2001 que foi liderado pelo 11º ano e 2004/2005 pelo 9º ano de 
escolaridade. 

Tabela 50 - Evolução da % de repetência (feminino) no ESP, segundo ano e via de estudos

Repretentes 
por vias 

Anos letivos

D
if. %

20
00

/0
1

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 17,2 19,5 18,9 19,1 22,2 20,9 18,3 18,2 18,6 18,9 18,0 19,1 18,4 17,9 17,2 0,0

Via Geral 17,0 19,6 19,1 19,3 22,2 21,0 18,3 18,2 18,7 18,8 18,0 19,0 18,5 17,9 17,1 0,0

7º Ano 9,9 14,6 14,7 15,2 23,9 25,6 21,6 23,8 21,3 22,6 21,8 24,1 23,9 22,7 19,9 10,1

8º Ano 23,1 21,8 23,9 21,8 25,6 19,9 21,3 16,8 18,4 19,5 18,5 19,7 18,7 18,0 18,9 -4,1

9º Ano 19,4 18,7 18,3 20,1 21,5 27,0 21,1 22,0 25,0 24,3 22,5 23,8 22,6 22,1 24,2 4,8

10º Ano 19,3 26,5 21,9 25,3 20,0 13,4 11,9 12,7 14,3 15,0 13,7 13,8 14,2 15,9 13,7 -5,7

11º Ano 10,8 12,5 13,5 12,4 11,2 11,4 8,4 8,5 8,5 7,9 8,9 10,7 8,7 9,0 7,9 -2,9

12º Ano 20,9 24,2 21,7 20,8 24,3 18,9 15,8 16,7 16,6 13,6 14,7 13,0 15,1 13,0 9,9 -11,0

Via Técnica 28,8 16,0 10,8 11,9 24,5 16,5 18,0 19,0 15,5 21,4 17,2 23,3 16,3 16,9 22,0 -6,8

9º Ano 12,7 5,7 8,5 10,7 31,7 - - - - - - - - - - -

10º Ano 61,6 12,4 13,5 11,5 26,7 20,0 - - - - - - - - - -

11º Ano 64,7 19,6 0,0 10,7 5,7 6,5 11,9 10,7 8,8 11,1 10,2 16,60 7,10 11,70 12,5 -52,2

12º Ano 7,5 50,0 34,7 19,8 28,1 25,9 23,90 26,7 22,3 31,2 24,2 29,20 25,60 20,90 31,1 23,6

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Quanto aos rapazes, verifica-se uma tendência crescente de repetência, traduzido numa variação po-
sitiva nas duas vias, sendo a técnica com 11,8 e a geral com 39,2%.

Tabela 51 - Evolução de repetentes (masculino) no ESP, segundo ano e via de estudos

Repetentes 
por vias 

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

%

20
00

/0
1

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 4060 5085 5111 4794 6197 5931 5413 5241 5491 5763 5662 5867 6172 5798 5.603 38,0

Via Geral 3.890 4.971 4.958 4601 5876 5771 5259 5.055 5.326 5.550 5.501 5.695 6.029 5.584 5.413 39,2

7º Ano 837 1097 1090 1164 2027 2099 2004 1.944 1.943 2.079 2.097 2.268 2.305 2.122 1.821 117,6

8º Ano 1.186 1.415 1.533 1.337 1.519 1.315 1.231 1.089 1.130 1.197 1.175 1.190 1.236 1.137 1.202 1,3

9º Ano 561 589 626 665 881 1193 1044 1.003 1.147 1.174 1.102 1.072 1.121 1.093 1.182 110,7

10º Ano 655 908 786 636 545 336 396 408 474 472 424 467 582 505 531 -18,9

11º Ano 205 353 380 299 318 323 216 209 254 275 322 294 304 323 292 42,4

12º Ano 446 609 543 500 586 505 368 402 378 353 381 404 481 404 385 -13,7

Via Técnica 170 114 153 193 321 160 154 186 165 213 161 172 143 214 190 11,8

9º Ano 32 18 54 59 143 - - - - - - - - - - -

10º Ano 61 28 68 87 98 42 - - - - - - - - - -

11º Ano 52 7 10 23 28 32 51 56 52 69 48 70 48 75 63 21,2

12º Ano 25 61 21 24 52 86 103 130 113 144 113 102 95 139 127 408,0

Fonte: Ministério da Educação e Desporto
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Ao longo do período em análise, a percentagem de repetência na via geral foi mais elevada do que 
na via técnica, à exceção dos anos letivos 2000/2001, 2007/2008 e 2009/2010. Nota-se no último ano em 
análise verifica-se 22,4% de repetência na via geral contra 20,1% na via técnica, o que corresponde a um 
diferencial de 2,3 pontos percentuais. 

Tabela 52 - Evolução da % de repetência (masculino) no ESP, segundo ano e via de estudos

% 
Repetência 
por vias

Anos letivos

D
if. %

20
00

/0
1

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
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04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 18,7 21,6 21,5 20,1 24,8 23,7 21,6 21,1 22,2 23,2 22,4 23,3 24,3 23,2 22,3 3,6

Via Geral 14,3 17,6 17,3 18,4 27,8 29,5 27,8 21,1 22,3 23,1 22,5 23,4 24,7 23,3 22,4 4,0

7º Ano 24,7 25,2 27,6 25,7 28,9 24,2 22,7 28,1 27,8 29,4 28,5 32,5 32,4 31,5 27,1 12,8

8º Ano 24,7 25,2 27,6 25,7 28,9 24,2 22,7 20,3 22,2 22,8 22,6 22,8 24,3 22,2 23,6 -1,1

9º Ano 17,8 18,1 18,5 18,8 22,7 27,1 24,0 23,0 25,4 26,8 24,1 24,4 25,1 25,2 26,3 8,5

10º Ano 20,2 29,7 26,0 21,3 20,8 12,5 12,9 12,9 15,4 15,1 13,9 14,1 17,80 15,8 16,3 -3,9

11º Ano 9,9 16,0 17,3 14,1 14,1 15,5 10,3 9,9 11,8 12,6 13,9 13,5 13,1 13,6 12,5 2,5

12º Ano 22,2 25,8 24,5 22,2 26,2 23,4 18,0 19,6 18,8 17,8 19,3 18,0 22,2 18,3 17,1 -5,2

Via Técnica 26,2 13,3 13,6 13,9 21,2 14,0 18,1 22,4 19,6 25,4 19,8 21,6 15,2 21,7 20,1 -6,2

9º Ano 11,1 4,7 10,1 11,5 27,0 - - - - - - - - - - -

10º Ano 59,2 10,4 18,9 17,2 25,1 10,9 - - - - - - - - - -

11º Ano 54,7 10,0 7,1 10,0 8,3 7,6 11,50 14,8 12,4 17,3 11,9 16,3 9,5 15,7 14,4 -40,3

12º Ano 15,5 46,9 23,3 17,3 20,3 25,5 25,2 28,8 26,8 32,7 27,4 27,7 21,8 27,5 24,9 9,3

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Na distribuição dos alunos por concelhos em 2000/2001, Praia (31,1%), São Vicente (18,2%) e Santa 
Catarina (11,2%) como sendo os maiores concelhos do país em termos demográficos, têm maior re-
presentatividade a nível nacional, com mais de metade da população estudantil no Ensino Secundário. 
Na situação inversa encontram-se os concelhos de Boa Vista (1,1%), Paul (1,1%), Brava (1,2%) e Maio 
(1,3%). Em relação ao último ano em análise, por um lado, verifica-se uma ligeira diminuição do peso 
percentual nos concelhos da Praia (4,2) e São Vicente (5,8), enquanto que por outro, regista-se um ligei-
ro aumento em Santa Catarina (0,3). Quanto aos concelhos com menor peso em 2014/2015 sobressaem 
os de Santa Catarina do Fogo e Tarrafal de São Nicolau, ambos com 0,9%, e Brava com 1,1%.

O crescimento dos efetivos no Ensino Secundário entre os anos letivos 2000/2001 e 2014/2015 foi 
mais expressivo no concelho de São Miguel, cuja taxa de variação situa-se nos 173,9%, resultado da 
parceria com a escola privada Padre Moniz, associadas à construção de duas escolas secundárias, que 
permitiram o acolhimento dos alunos que estudavam noutros concelhos da ilha de Santiago. 

Regista-se taxa de variação negativa nos concelhos de Ribeira Brava (21,2%), resultado da divisão 
administrativa do concelho de São Nicolau, São Vicente (17,4%) e Ribeira Grande (25,5%) que poderá 
estar relacionado com o aumento de ofertas desse nível de ensino nos outros concelhos.

Quanto aos concelhos com este nível de ensino, a partir de 2006/2007, nota-se maior variação em 
São Salvador do Mundo (149,1%) e São Lourenço do Órgãos (119,6%), consequência da construção das 
escolas secundárias nesses concelhos e, por conseguinte, o acolhimento gradual de alunos por ano de 
escolaridade. Nota-se uma variação bastante positiva em Ribeira Grande de Santiago (213,3%) entre os 
anos letivos 2009/2010 e 2014/2015, que é justificada, também pelo aumento de ofertas, na sequência da 
construção e ampliação da escola secundária de Salineiro.
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Tabela 53 - Evolução dos efetivos no ESP, segundo concelho

Alunos por concelho

Anos letivos

Tx
. V

ar
. %

20
00

/0
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20
01

/0
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20
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/0
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20
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06

/0
7

20
07

/0
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08

/0
9
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09

/1
0

20
10

/1
1

20
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/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 44.748 48.055 49.522 49.790 52.671 52.969 53.465 53.039 53.181 53.403 53.691 53.545 53.632 52.427 52.294 16,9

Brava 532 630 632 659 670 650 615 583 580 569 594 607 610 580 576 8,3
São Filipe 2.240 2.274 2.493 2.358 2.770 2.678 2.264 2.191 2.311 2.297 2.345 2.309 2.430 2.439 2.453 9,5
Santa Catarina Fogo - - - - - - 275 339 342 371 408 461 482 487 482 75,3

Mosteiros 703 661 677 652 712 779 833 842 842 867 944 981 961 930 924 31,4

Praia 13.900 14.573 14.411 14.493 14.991 14.907 15.103 14.802 14.577 14.095 14.122 13.995 13.917 14.091 14.555 4,7

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 308 462 617 784 881 965 213,3

São Domingos 1.401 1.634 1.709 1.726 1.891 1.786 1.837 1.913 1.811 1.943 1.912 1.918 1.968 1.890 1.800 28,5

Santa Catarina 4.993 5.729 5.701 5.964 6.242 6.356 6.002 6.011 6.259 6.191 6.407 6.311 6.199 5.988 5.736 14,9

São Salvador do Mundo - - - - - - 379 370 338 656 762 911 952 963 944 149,1

Santa Cruz 2.638 3.202 3.929 3.484 3.628 3.819 3.447 3.329 3.423 3.457 3.438 3.309 3.354 2.964 2.696 2,2

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 521 826 1.135 1.290 1.340 1.313 1.256 1.201 1.144 119,6

São Miguel 816 859 842 1.142 1.683 1.901 2.050 2.142 2.146 2.250 2.280 2.376 2.552 2.311 2.235 173,9

Tarrafal 1.869 2.253 2.438 2.392 2.576 2.593 2.575 2.607 2.601 2.531 2.461 2.515 2.393 2.403 2.258 20,8

Maio 602 638 581 572 645 717 776 731 737 776 708 703 704 683 738 22,6

Boa Vista 471 460 445 421 421 413 474 480 478 482 554 595 646 648 667 41,6

Sal 1.375 1.474 1.492 1.651 1.678 1.718 1.631 1.734 1.767 1.765 1.782 1.817 1.958 1.943 2.049 49,0

Ribeira Brava 931 1.084 1.043 1.354 1.138 1.260 873 873 848 852 786 744 738 715 734 -21,2

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 475 495 460 483 502 489 492 474 461 -2,9

São Vicente 8.123 8.206 8.162 7.971 8.350 8.104 7.933 7.607 7.439 7.172 7.015 6.822 6.652 6.497 6.710 -17,4

Ribeira Grande 2.262 2.190 2.592 2.503 2.627 2.632 2.512 2.314 2.277 2.255 2.143 2.087 1.969 1.792 1.686 -25,5

Porto Novo 1.379 1.568 1.701 1.733 1.877 1.914 2.100 1.985 1.999 2.037 1.974 1.920 1.886 1.860 1.824 32,3

Paul 513 620 674 715 772 742 790 865 811 756 752 745 729 687 657 28,1

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Dos 23.002 efetivos das raparigas que se inscreveram no ano letivo 2000/2001, Praia e São Vicente 
representavam 30,7 e 19,0% dos inscritos, respetivamente. No sentido inverso, aparece Boa Vista (1,0%), 
Brava e Paul (1,1%). Em relação ao último ano em análise, continuam com a maior representatividade 
os mesmos concelhos, ou seja Praia (27,9%) e São Vicente (13,1%) e no inverso se encontram Santa Ca-
tarina do Fogo e Tarrafal de São Nicolau, ambos com 0,9% respetivamente.

No que concerne a taxa de variação, regista-se valores positivos mais expressivos em São Miguel 
(179,5%), seguido de Boa Vista (64,5%). O contrário, verifica-se nos concelhos de Ribeira Grande, Ri-
beira Brava e São Vicente cujas taxas de variação negativas são equivalentes a 24,9%, 21,2% e 18,2% 
respetivamente.
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Tabela 54 - Evolução dos efetivos (feminino) no ESP, segundo concelho

Alunos por concelho

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

%
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20
14

/1
5

Cabo Verde 23.002   24.481   25.736   25.980   27.633   27.939   28.409   28.231   28.491   28.559   28.411   28.413   28.254   27.461   27.175   18,1

Brava  256    286    310    302    358    343    328    311    302    303    314    318    315    282    283   10,5

São Filipe    1.088      1.119      1.232      1.149      1.347   1.329      1.126      1.087      1.149      1.112      1.122      1.106      1.142      1.149      1.153   6,0

Santa Catarina Fogo - - - - - -  148    179    182    199    220    253    259    259    243   64,2

Mosteiros  353    331    351    340    344    377    406    424    432    458    511    502    493    482    481   36,3

Praia    7.065      7.445      7.595      7.612      7.995      7.867      8.027      7.870      7.788      7.573      7.537      7.503      7.386      7.381      7.537   6,7

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - -  166    231    323    406    460    480   189,2

São Domingos  759    878    905    935      1.012    953    964    994    956      1.028      1.000      1.007      1.045      1.013    934   23,1

Santa Catarina    2.380      2.793      2.822      2.983      3.114      3.250      3.180      3.161      3.306      3.285      3.384      3.323      3.245      3.080      2.903   22,0

São Salvador do Mundo - - - - - -  184    183    166    336    373    476    506    516    505   174,5

Santa Cruz    1.439      1.343      2.016      1.881      1.866      2.043      1.850      1.804      1.855      1.861      1.808      1.743      1.754      1.591      1.455   1,1

São Lourenço dos Órgãos - - - - - -  262    421    594    663    692    683    640    609    554   111,5

São Miguel  429    464    432    604    894      1.017      1.102      1.176      1.206      1.230      1.239      1.287      1.385      1.224      1.199   179,5

Tarrafal  903      1.114      1.227      1.256      1.286      1.351      1.350      1.411      1.408      1.374      1.290      1.332      1.234      1.246      1.190   31,8

Maio  312    332    285    294    341    379    414    398    412    422    383    394    388    384    399   27,9

Boa Vista  220    227    209    214    219    210    248    262    258    264    294    332    355    342    362   64,5

Sal  757    815    774    937    931    975    934      1.011      1.045      1.001    983      1.006      1.050      1.045      1.075   42,0

Ribeira Brava  482    544    540    665    565    639    460    457    464    461    411    391    398    373    380   -21,2

Tarrafal de São Nicolau - - - - - -  240    252    231    247    262    262    254    241    246   2,5

São Vicente    4.362      4.500      4.380      4.189      4.475      4.333      4.228      4.017      3.988      3.858      3.779      3.658      3.560      3.442      3.566   -18,2

Ribeira Grande    1.191      1.143      1.371      1.356      1.444      1.451      1.393      1.271      1.231      1.222      1.144      1.100      1.036    963    895   -24,9

Porto Novo  742    827    925    900      1.034      1.047      1.140      1.069      1.080      1.102      1.046      1.029      1.030      1.024    995   34,1

Paul  264    320    362    363    408    375    425    473    438    394    388    385    373    355    340   28,8

Os rapazes tiveram um crescimento menos expressivo do que as raparigas, traduzido uma taxa de 
variação positiva de 15,5% contra 18,1%. Tal como acontece nas raparigas, São Miguel é o concelho que 
teve maior crescimento, cujo valor ronda 167,7%. Nota-se um crescimento bastante positivo nos con-
celhos de Sal (57,6%), São Domingos (34,9%) e Porto Novo (30,1%). Depara-se com taxas de variação 
negativas nos concelhos de Ribeira Grande (26,1%), Ribeira Brava (21,2%) e São Vicente (16,4%).
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Tabela 55 - Evolução dos efetivos (masculino) no ESP, segundo concelho

Alunos por concelho
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Cabo Verde 21.746 23.574 23.786 23.810 25.038 25.030 25056 24.808 24.690 24.844 25.280 25.132 25.378 24.966 25.119 15,5

Brava 276 344 322 357 312 307 287 272 278 266 280 289 295 298 293 6,2

São Filipe 1.152 1.155 1.261 1.209 1.423 1.349 1.138 1.104 1.162 1.185 1.223 1.203 1.288 1.290 1.300 12,8

Santa Catarina Fogo - - - - - - 127 160 160 172 188 208 223 228 239 88,2

Mosteiros 350 330 326 312 368 402 427 418 410 409 433 479 468 448 443 26,6

Praia 6.835 7.128 6.816 6.881 6.996 7.040 7.076 6.932 6.789 6.522 6.585 6.492 6.531 6.710 7.018 2,7

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 142 231 294 378 421 485 241,5

São Domingos 642 756 804 791 879 833 873 919 855 915 912 911 923 877 866 34,9

Santa Catarina 2.613 2.936 2.879 2.981 3.128 3.106 2.822 2.850 2.953 2.906 3.023 2.988 2.954 2.908 2.833 8,4

São Salvador do Mundo - - - - - - 195 187 172 320 389 435 446 447 439 125,1

Santa Cruz 1.199 1.859 1.913 1.603 1.762 1.776 1.597 1.525 1.568 1.596 1.630 1.566 1.600 1.373 1.241 3,5

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 259 405 541 627 648 630 616 592 590 127,8

São Miguel 387 395 410 538 789 884 948 966 940 1.020 1.041 1.089 1.167 1.087 1.036 167,7

Tarrafal 966 1.139 1.211 1.136 1.290 1.242 1.225 1.196 1.193 1.157 1.171 1.183 1.159 1.157 1.068 10,6

Maio 290 306 296 278 304 338 362 333 325 354 325 309 316 299 339 16,9

Boa Vista 251 233 236 207 202 203 226 218 220 218 260 263 291 306 305 21,5

Sal 618 659 718 714 747 743 697 723 722 764 799 811 908 898 974 57,6

Ribeira Brava 449 540 503 689 573 621 413 416 384 391 375 353 340 342 354 -21,2

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 235 243 229 236 240 227 238 233 215 -8,5

São Vicente 3.761 3.706 3.782 3.782 3.875 3.771 3.705 3.590 3.451 3.314 3.236 3.164 3.092 3.055 3.144 -16,4

Ribeira Grande 1.071 1.047 1.221 1.147 1.183 1.181 1.119 1.043 1.046 1.033 999 987 933 829 791 -26,1

Porto Novo 637 741 776 833 843 867 960 916 919 935 928 891 856 836 829 30,1

Paul 249 300 312 352 364 367 365 392 373 362 364 360 356 332 317 27,3

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

O Ensino Secundário Técnico (EST) em Cabo Verde é ministrado em cinco concelhos do país a saber: 
Praia, Santa Catarina, São Vicente, Porto Novo e Maio. Nota-se uma taxa de variação positiva na ordem 
de 59,2%, com realce para Praia e Santa Catarina, cujas taxas de variação rondam 221,7 e 194,3%, res-
petivamente. Em contrapartida, São Vicente teve variação negativa na ordem de 59,0%, sendo este com 
maior peso dos efetivos em 2000/2001, representando 65,7% do total dos inscritos.
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Tabela 56 - Evolução dos efetivos no EST, segundo concelho

Via Técnica

Anos letivos
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Cabo Verde 1.054 1424 1856 2291 2573 1952 1508 1495 1517 1573 1558 1489 1701 1678 1629 59,2

Praia 152 216 298 392 487 382 348 340 390 394 384 373 408 449 489 221,7

Santa Catarina 209 538 730 896 996 803 579 587 607 601 499 496 644 631 615 194,3

São Salvador do Mundo - - - - - - - - - - - - - - 21 -
Maio - - - - - - - - - - - - - 19 16 -
São Vicente 693 670 714 811 816 545 408 382 337 344 466 428 439 354 284 -59,0

Porto Novo - - 114 192 274 222 173 186 183 234 209 192 210 225 204 78,9

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

As raparigas, no mesmo período, tiveram um crescimento expressivo na ordem de 68,0%, sendo o 
concelho da Praia com maior acréscimo, representando 273,7%. Apenas São Vicente registou um cresci-
mento negativo, na ordem de 54,3%.

Tabela 57 - Evolução dos efetivos (feminino) no EST, segundo concelho

Via Técnica
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Cabo Verde 406 570 732 904 1059 812 655 664 676 735 743 691 760 693 682 68,0

Praia 57 79 106 159 184 138 153 145 161 157 166 170 175 179 213 273,7

Santa Catarina 91 243 337 400 427 345 243 272 291 308 255 247 294 266 247 171,4

São Salvador do Mundo - - - - - - - - - - - - - - 11 -

Maio - - - - - - - - - - - - - 8 7 -

São Vicente 258 248 232 261 332 232 175 160 134 146 217 192 209 154 118 -54,3

Porto Novo - - 57 84 116 97 84 87 90 124 105 82 82 86 86 50,9

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

No tocante ao sexo masculino, apesar de ter maior número de alunos, conheceu-se um crescimento 
menos expressivo representando 46,1% contra 68,0% verificado nas raparigas. Santa Catarina é o conce-
lho com maior taxa de variação, situando nos 211,9%.
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Tabela 58 - Evolução dos efetivos (masculino) no EST, segundo concelho

Via Técnica
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Cabo Verde 648 854 1124 1387 1514 1140 853 831 841 838 815 798 941 985 947 46,1

Praia 95 137 192 233 303 244 195 195 229 237 218 203 233 270 276 190,5

Santa Catarina 118 295 393 496 569 458 336 315 316 293 244 249 350 365 368 211,9

São Salvador do Mundo - - - - - - - - - - - - - - 10 -
Maio - - - - - - - - - - - - - 11 9 -
São Vicente 435 422 482 550 484 313 233 222 203 198 249 236 230 200 166 -61,8

Porto Novo - - 57 108 158 125 89 99 93 110 104 110 128 139 118 107

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A percentagem de alunos que seguiram a via técnica teve um crescimento bastante positivo com real-
ce para os concelhos de Santa Catarina e Porto Novo. Importa destacar um aumento na ordem de 30,1% 
em Santa Catarina e 27,6% em Porto Novo, passando respetivamente de 8,7% e 13,9% para 38,8 e 41,5%, 
sendo este último, a partir de 2002/2003. 

Tabela 59 - Evolução da % de efetivos do ESP que seguiram a via técnica, segundo concelho
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Cabo Verde 4,6 5,8 7,4 8,9 9,6 11,2 13,8 13,7 13,7 14,0 13,5 12,6 13,9 13,5 13,2 8,6

Praia 1,9 2,6 3,8 5,1 6,0 7,4 10,9 10,4 11,7 12,0 11,5 10,8 12,4 13,2 14,4 12,5

Santa Catarina 8,7 18,9 25,60 28,6 30,3 36,6 41,3 40,2 43,0 42,9 35,6 34,4 39,9 39,3 38,8 30,1

São Salvador do Mundo - - - - - - - - - - - - - - 10,6 -

Maio - - - - - - - - - - - - - 17,0 12,6 -

São Vicente 15,0 14,5 15,5 17,40 18,9 20,4 24,1 22,9 19,6 20,3 27,3 26,7 27,0 23,4 18,5 3,6

Porto Novo - - 13,9 24,6 30,5 36,6 32,8 48,4 48,8 52,7 49,1 45,3 45,1 44,6 41,5 27,6

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

As repetências a nível dos concelhos, conforme os dados disponíveis, destacam-se Praia e São Vicen-
te. Estes concelhos registam maior número de repetentes em todos os anos em análise, o que represen-
tam, respetivamente 30,9 e 16,1% do peso dos repetentes em 2000/2001 e 26,2 e 13,1% em 2014/2015. 
Regista-se taxas de variação positivas mais elevadas em São Miguel (277,5%), Paul (242,5%) e Boa Vista 
(139,7%). Observa-se taxas de variação negativas nos concelhos da Ribeira Grande (33,8%) e do Maio 
(5,4%).
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Tabela 60 - Evolução de repetentes no ESP, segundo concelho

Repetente por concelho

Anos letivos
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Cabo Verde 8.024 9.865 9.968 9.744 12.343 11.774 10.610 10.385 10.796 11.154 10.774 11.298 11.375 10.710 10.275 28,1
Brava 109 127 169 149 146 143 131 98 102 73 128 96 136 120 127 16,5
São Filipe 369 390 482 354 476 411 162 302 355 358 410 418 561 557 544 47,4
Santa Catarina Fogo - - - - - - 41 36 66 107 59 76 89 104 64 56,1
Mosteiros 116 115 159 140 125 108 143 80 160 132 183 154 203 188 182 56,9
Praia 2.481 3.008 3.065 2.801 3.431 3.343 2.707 2.651 2.421 2.649 2.798 2.788 2.449 2.573 2.697 8,7
Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 124 74 89 98 176 168 35,5
São Domingos 368 343 306 358 335 309 339 293 435 428 464 434 410 420 416 13,0
Santa Catarina 1.023 1.192 984 975 1.413 1.556 1.420 1.384 1.434 1.506 1.469 1.411 1.417 1.331 1.302 27,3
São Salvador do Mundo - - - - - - 97 83 63 179 140 192 189 138 158 62,9
Santa Cruz 490 540 480 705 806 897 610 727 897 835 347 843 846 626 591 20,6
São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 62 116 244 283 137 227 283 188 133 114,5
São Miguel 111 240 225 283 322 299 377 466 391 396 429 419 592 474 419 277,5
Tarrafal 347 455 513 485 486 593 426 425 606 489 432 462 660 645 533 53,6
Maio 130 171 115 103 184 190 241 132 209 140 159 175 116 184 123 -5,4
Boa Vista 58 142 136 73 81 70 114 48 76 107 116 147 200 210 139 139,7
Sal 265 425 352 447 623 598 443 419 335 391 497 404 415 337 403 52,1
Ribeira Brava 107 174 187 324 266 196 113 150 176 92 160 136 168 131 109 1,9
Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 70 106 124 107 130 136 97 99 82 17,1
São Vicente 1.290 1.619 1.610 1.418 2.458 1.862 1.930 1.779 1.705 1.760 1.694 1.715 1.449 1.381 1.346 4,3
Ribeira Grande 464 406 690 613 615 662 574 545 406 429 442 492 493 379 307 -33,8
Porto Novo 256 373 346 398 370 359 512 429 470 398 343 329 332 284 295 15,2
Paul 40 145 149 118 206 178 98 116 121 171 163 155 172 165 137 242,5

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Se no ano letivo 2000/2001, São Domingos (26,3%), Maio (21,6%), Ribeira Grande, Brava e Santa 
Catarina (20,5%) eram os concelhos com maior percentagem de repetência, em 2004/2005, ano em que 
se registou a maior percentagem de repetência a nível nacional (23,4%), sobressaíram os concelhos de 
Sal (37,1%), São Vicente (29,4%), Maio (28,5%) e Paul (26,7%), cujos valores situam-se muito acima da 
média nacional. É de realçar que apenas o concelho de São Filipe manteve uma percentagem de repe-
tência sempre abaixo da média em todos os anos em análise, com exceção aos últimos três anos letivos.
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Tabela 61 - Evolução da % de repetência no ESP, segundo concelho

% de repetência 
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Cabo Verde 17,9 20,5 20,1 19,6 23,4 22,2 19,8 19,6 20,3 20,9 20,1 21,1 21,2 20,4 19,6 1,7

Brava 20,5 20,2 26,7 22,6 21,8 22,0 21,3 16,8 17,6 12,8 21,5 15,8 22,3 20,7 22,0 1,6

São Filipe 16,5 17,2 19,3 15,0 17,2 15,3 7,2 13,8 15,4 15,6 17,5 18,1 23,1 22,8 22,2 5,7

Santa Catarina Fogo - - - - - - 14,9 10,6 19,3 28,8 14,5 16,5 18,5 21,4 13,3 13,3

Mosteiros 16,5 17,4 23,5 21,5 17,6 13,9 17,2 9,5 19,0 15,2 19,4 15,7 21,1 20,2 19,7 3,2

Praia 17,8 20,6 21,3 19,3 22,9 22,4 17,9 17,9 16,6 18,8 19,8 19,9 17,6 18,3 18,5 0,7

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 40,3 16,0 14,4 12,5 20,0 17,4 -22,9

São Domingos 26,3 21,0 17,9 20,7 17,7 17,3 18,5 15,3 24,0 22,0 24,3 22,6 20,8 22,2 23,1 -3,2

Santa Catarina 20,5 20,8 17,3 16,3 22,6 24,5 23,7 23,0 22,9 24,3 22,9 22,4 22,9 22,2 22,7 2,2

São Salvador do Mundo - - - - - - 25,6 22,4 18,6 27,3 18,4 21,1 19,9 14,3 16,7 -8,9

Santa Cruz 18,6 16,9 12,2 20,2 22,2 23,5 17,7 21,8 26,2 24,2 10,1 25,5 25,2 21,1 21,9 3,3

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 11,9 14,0 21,5 21,9 10,2 17,3 22,5 15,7 11,6 -0,3

São Miguel 13,6 27,9 26,7 24,8 19,1 15,7 18,4 21,8 18,2 17,6 18,8 17,6 23,2 20,5 18,7 5,1

Tarrafal 18,6 20,2 21,0 20,3 18,9 22,9 16,5 16,3 23,3 19,3 17,6 18,4 27,6 26,8 23,6 5,0

Maio 21,6 26,8 19,8 18,0 28,5 26,5 31,1 18,1 28,4 18,0 22,5 24,9 16,5 26,9 16,7 -4,9

Boa Vista 12,3 30,9 30,6 17,3 19,2 16,9 24,1 10,0 15,9 22,2 20,9 24,7 31,0 32,4 20,8 8,5

Sal 19,3 28,8 23,6 27,1 37,1 34,8 27,2 24,2 19,0 22,2 27,9 22,2 21,2 17,3 19,7 0,4

Ribeira Brava 11,5 16,1 17,9 23,9 23,4 15,6 12,9 17,2 20,8 10,8 20,4 18,3 22,8 18,3 14,9 3,4

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 14,7 21,4 27,0 22,2 25,9 27,8 19,7 20,9 17,8 3,1

São Vicente 15,9 19,7 19,7 17,8 29,4 23,0 24,3 23,4 22,9 24,5 24,1 25,1 21,8 21,3 20,1 4,2

Ribeira Grande 20,5 18,5 26,6 24,5 23,4 25,2 22,9 23,6 17,8 19,0 20,6 23,6 25,0 21,1 18,2 -2,3

Porto Novo 18,6 23,8 20,3 23,0 19,7 18,8 24,4 21,6 23,5 19,5 17,4 17,1 17,6 15,3 16,2 -2,4

Paul 7,8 23,4 22,1 16,5 26,7 24,0 12,4 13,4 14,9 22,6 21,7 20,8 23,6 24,0 20,9 13,1

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

No período em análise, a repetência nas raparigas foi marcada por taxas de variação bastante positi-
vas na maioria dos concelhos, sendo os mais expressivos em São Miguel (281,6%), Boa Vista (141,4%), 
Paul (133,3%) e Tarrafal (121,4%). Registam-se taxas de variação negativas mais expressivas em Ribeira 
Grande (42,1%) e Ribeira Brava (23,3%).
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Tabela 62 - Evolução de repetentes (feminino) no ESP, segundo concelho
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Cabo Verde 3.964   4.780   4.857   4.950   6.146   5.843   5.197   5.144   5.305   5.391   5.112   5.431   5.203   4.912   4.672   17,9

Brava 40   51   72   75   63   69   56   44   48   32   55   44   68   65   59   47,5

São Filipe 207   205   280   221   253   198   72   153   195   154   173   195   245   247   247   19,3

Santa Catarina Fogo - - - - - - 27   15   43   65   31   41   48   60   31   14,8

Mosteiros 55   55   86   78   63   51   69   33   71   62   105   83   90   83   81   47,3

Praia 1.203   1.372   1.461   1.410   1.718   1.654   1.267   1.282   1.150   1.252   1.321   1.352   1.096   1.164   1.201   -0,2

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 58   33   35   47   78     70   20,7

São Domingos 164   184   174   208   166   153   158   160   223   209   227   212   189   191   201   22,6

Santa Catarina 524   567   499   479   719   744   710   693   733   720   729   677   667   590   596   13,7

São Salvador do Mundo - - - - - - 46   36   32   95   52   82   73   57   73   58,7

Santa Cruz 301   255   220   389   375   475   337   386   480   418   181      426   389   310   272   -9,6

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 34   51   124   147   55   93   125   92   43   26,5

São Miguel 49   135   116   143   172   145   169   240   199   199   209   207   294   226   187   281,6

Tarrafal 103   242   262   231   243   327   198   197   323   244   214   193   278   279   228   121,4

Maio 59   94   66   47   107   97   132   66   115   73   77   94   55   95   56   -5,1

Boa Vista 29   58   44   36   37   20   54   27   32   46   50   64   92   111   70   141,4

Sal 142   222   153   218   323   321   240   234   175   196   242   195   194   162   170   19,7

Ribeira Brava 60   87   82   140   129   91   42   73   81   49   73   58   78   60   46   -23,3

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 34   65   49   38   59   60   49   30   34   0,0

São Vicente 638   838   777   745   1.190   939   977   862   779   855   811   847   674   646   691   8,3

Ribeira Grande 242   186   337   308   310   300   278   273   192   216   199   237   221   165   140   -42,1

Porto Novo 130   179   153   157   183   192   261   207   211   180   143   169   153   137   134   3,1

Paul 18   50   75   65   95   67   36   47   50   83   73   67   78   64   42   133,3

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A percentagem de repetência nas raparigas foi mais expressiva em 2000/2001 nos concelhos de Santa 
Catarina (22,0%), São Domingos (21,6%), Santa Cruz (20,9%) e Ribeira Grande (20,3%). Sal é o concelho 
cuja repetência situou-se sempre acima da média nacional, com exceção ao ano letivo 2008/2009. Nota-
se um comportamento oscilatório a nível dos concelhos. Em relação ao último ano, observa-se que mais 
de metade dos concelhos situam-se abaixo da média nacional (17,2%), com destaque para São Lourenço 
dos Órgãos (7,8%), Ribeira Brava (12,1%) e Paul (12,4%).
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Tabela 63 - Evolução da % de repetência (feminino) no ESP, segundo concelho

% de repetência por 
concelho

Anos letivos

Dif.

20
00

/0
1

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
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/1
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/1
1
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/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 17,2 19,5 18,9 19,1 22,2 20,9 18,3 18,2 18,6 18,9 18,0 19,1 18,4 17,9 17,2 0,0

Brava 15,6 17,8 23,2 24,8 17,6 20,1 17,1 14,1 15,9 10,6 17,5 13,8 21,6 23,0 20,8 5,2

São Filipe 19,0 18,3 22,7 19,2 18,8 14,9 6,4 14,1 17,0 13,8 15,4 17,6 21,5 21,5 21,4 2,4

Santa Catarina Fogo - - - - - - 18,2 8,4 23,6 32,7 14,1 16,2 18,5 23,2 12,8 -5,5

Mosteiros 15,6 16,6 24,5 22,9 18,3 13,5 17,0 7,8 16,4 13,5 20,5 16,5 18,3 17,2 16,8 1,3

Praia 17,0 18,4 19,2 18,5 21,5 21,0 15,8 16,3 14,8 16,5 17,5 18,0 14,8 15,8 15,9 -1,1

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 34,9 14,3 10,8 11,6 17,0 14,6 -20,4

São Domingos 21,6 21,0 19,2 22,2 16,4 16,1 16,4 16,1 23,3 20,3 22,7 21,1 18,1 18,9 21,5 -0,1

Santa Catarina 22,0 20,3 17,7 16,1 23,1 22,9 22,3 21,9 22,2 21,9 21,5 20,4 20,6 19,2 20,5 -1,5

São Salvador do Mundo - - - - - - 25,0 19,7 19,3 28,3 13,9 17,2 14,4 11,0 14,5 -10,5

Santa Cruz 20,9 19,0 10,9 20,7 20,1 23,3 18,2 21,4 25,9 22,5 10,0 24,4 22,2 19,5 18,7 -2,2

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 13,0 12,1 20,9 22,2 7,9 13,6 19,5 15,1 7,8 -5,2

São Miguel 11,4 29,1 26,9 23,7 19,2 14,3 15,3 20,4 16,5 16,2 16,9 16,1 21,2 18,5 15,6 4,2

Tarrafal 11,4 21,7 21,4 18,4 18,9 24,2 14,7 14,0 22,9 17,8 16,6 14,5 22,5 22,4 19,2 7,8

Maio 18,9 28,3 23,2 16,0 31,4 25,6 31,9 16,6 27,9 17,3 20,1 23,9 14,2 24,7 14,0 -4,9

Boa Vista 13,2 25,6 21,1 16,8 16,9 9,5 21,8 10,3 12,4 17,4 17,0 19,3 25,9 32,5 19,3 6,2

Sal 18,8 27,2 19,8 23,3 34,7 32,9 25,7 23,1 16,7 19,6 24,6 19,4 18,5 15,5 15,8 -2,9

Ribeira Brava 12,4 16,0 15,2 21,1 22,8 14,2 9,1 16,0 17,5 10,6 17,8 14,8 19,6 16,1 12,1 -0,3

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 14,2 25,8 21,2 15,4 22,5 22,9 19,3 12,4 13,8 -0,3

São Vicente 14,6 18,6 17,7 17,8 26,6 21,7 23,1 21,5 19,5 22,2 21,5 23,2 18,9 18,8 19,4 4,8

Ribeira Grande 20,3 16,3 24,6 22,7 21,5 20,7 20,0 21,5 15,6 17,7 17,4 21,5 21,3 17,1 15,6 -4,7

Porto Novo 17,5 21,6 16,5 17,4 17,7 18,3 22,9 19,4 19,5 16,3 13,7 16,4 14,9 13,4 13,5 -4,1

Paul 6,8 15,6 20,7 17,9 23,3 17,9 8,5 9,9 11,4 21,1 18,8 17,4 20,9 18,0 12,4 5,5

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Quanto aos rapazes no período 2000/2001 a 2014/2015, as taxas de variação mais elevadas registam-
-se nos concelhos de Paul (331,8%), São Miguel (274,2%) e Boa Vista (137,9%). Observa-se taxas de 
variação negativas nos concelhos da Brava (1,4%), do Maio (5,6%) e da Ribeira Grande (24,8%). É de 
realçar os concelhos de São Lourenço dos Órgãos (221,4%) e Santa Catarina do Fogo (135,7%), com 
maiores aumentos no período 2006/2007 a 2014/2015.
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Tabela 64 - Evolução de repetentes (masculino) no ESP, segundo concelho

Repetentes 
por concelho

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

%
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20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 4.060   5.085   5.111   4.794   6.197   5.931   5.413   5.241    5.491   5.763   5.662   5.867   6.172   5.798   5.603   38,0

Brava 69   76   97   74   83   74   75   54   54   41   73   52   68   55   68   -1,4

São Filipe 162   185   202   133   223   213   90   149   160   204   237   223   316   310   297   91,4

Santa Catarina Fogo - - - - - - 14   21   23   42   28   35   41   44   33   135,7

Mosteiros 61   60   73   62   62   57   74   47   89   70   78   71   113   105   101   65,6

Praia 1.278   1.636   1.604   1.391   1.713   1.689   1.440   1.369   1.271   1.397   1.477   1.436   1.353   1.409   1.496   17,1

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 66   41   54   51   98   98   48,5

São Domingos 204   159   132   150   169   156   181   133   212   219   237   222   221   229   215   5,4

Santa Catarina 499   625   485   496   694   812   710   691   701   786   740   734   750   741   706   41,5

São Salvador do Mundo - - - - - - 51   47   31   84   88   110   116   81   85   66,7

Santa Cruz 189   285   260   316   431   422   273   341   417   417   166   417   457   316   319   68,8

São Lourenço dos Órgãos - - - - - -    28   65   120   136   82   134   158   96   90   221,4

São Miguel 62   105   109   140   150   154   208   226   192   197   220   212   298   248   232   274,2

Tarrafal 244   213   251   254   243   266   228   228   283   245   218   269   382   366   305   25,0

Maio 71   77   49   56   77   93   109   66   94   67   82   81   61   89   67   -5,6

Boa Vista 29   84   92   37   44   50   60   21   44   61   66   83   108   99   69   137,9

Sal 123   203   199   229   300   277   203   185   160   195   255   209   221   175   233   89,4

Ribeira Brava 47   87   105   184   137   105   71   77   95   43   87   78   90   71   63   34,0

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 36   41   75   69   71   76   48   69      48   33,3

São Vicente 652   781   833   673   1.268   923   953   917   926   905   883   868   775   735       655   0,5

Ribeira Grande 222   220   353   305   305   362   296   272   214   213   243   255   272   214   167   -24,8

Porto Novo 126   194   193   241   187   167   251   222   259   218   200   160   179   147   161   27,8

Paul 22   95   74   53   111   111   62   69   71   88   90   88   94   101   95   331,8

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Dos 22 concelhos em análise, apenas seis registam diminuição quanto ao índice de repetência nos 
rapazes, sendo quatro (Brava, São Domingos, Maio e Porto Novo) ao longo do período em análise 
(2000/2001 a 2014/2015) e dois no período que vai de 2006/2007 a 2014/2015 (São Salvador do Mundo 
e Ribeira Grande de Santiago). No último ano do período em análise, destacam-se os concelhos do Paul 
(30,0%) e Tarrafal (28,6%) cuja percentagem de repetência se situam muito acima da média nacional 
(22,3%). 
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Tabela 65 - Evolução da % de repetência (masculino) no ESP, segundo concelho

% de repetência por 
concelho

Anos letivos

Tx
. V

ar
.
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4

20
14

/1
5

Cabo Verde 18,7 21,6 21,5 20,1 24,8 23,7 21,6 21,1 22,2 23,2 22,4 23,3 24,3 23,2 22,3 3,6

Brava 25,0 22,1 30,1 20,7 26,6 24,1 26,1 19,9 19,4 15,4 26,1 18,0 23,1 18,5 23,2 -1,8

São Filipe 14,1 16,0 16,0 11,0 15,7 15,8 7,9 13,5 13,8 17,2 19,4 18,5 24,5 24,0 22,8 8,8

Santa Catarina Fogo - - - - - - 11,0 13,1 14,4 24,4 14,9 16,8 18,4 19,3 13,8 2,8

Mosteiros 17,4 18,2 22,4 19,9 16,8 14,2 17,3 11,2 21,7 17,1 18,0 14,8 24,1 23,4 22,8 5,4

Praia 18,7 23,0 23,5 20,2 24,5 24,0 20,4 19,7 18,7 21,4 22,4 22,1 20,7 21,0 21,3 2,6

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 46,5 17,7 18,4 13,5 23,3 20,2 -26,3

São Domingos 31,8 21,0 16,4 19,0 19,2 18,7 20,7 14,5 24,8 23,9 26,0 24,4 23,9 26,1 24,8 -6,9

Santa Catarina 19,1 21,3 16,8 16,6 22,2 26,1 25,2 24,2 23,7 27,0 24,5 24,6 25,4 25,5 24,9 5,8

São Salvador do Mundo - - - - - - 26,2 25,1 18,0 26,3 22,6 25,3 26,0 18,1 19,4 -6,8

Santa Cruz 15,8 15,3 13,6 19,7 24,5 23,8 17,1 22,4 26,6 26,1 10,2 26,6 28,6 23,0 25,7 9,9

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 10,8 16,0 22,2 21,7 12,7 21,3 25,6 16,2 15,3 4,4

São Miguel 16,0 26,6 26,6 26,0 19,0 17,4 21,9 23,4 20,4 19,3 21,1 19,5 25,5 22,8 22,4 6,4

Tarrafal 25,3 18,7 20,7 22,4 18,8 21,4 18,6 19,1 23,7 21,2 18,6 22,7 33,0 31,6 28,6 3,3

Maio 24,5 25,2 16,6 20,1 25,3 27,5 30,1 19,8 28,9 18,9 25,2 26,2 19,3 29,8 19,8 -4,7

Boa Vista 11,6 36,1 39,0 17,9 21,8 24,6 26,5 9,6 20,0 28,0 25,4 31,6 37,1 32,4 22,6 11,1

Sal 19,9 30,8 27,7 32,1 40,2 37,3 29,1 25,6 22,2 25,5 31,9 25,8 24,3 19,5 23,9 4,0

Ribeira Brava 10,5 16,1 20,9 26,7 23,9 16,9 17,2 18,5 24,7 11,0 23,2 22,1 26,5 20,8 17,8 7,3

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 15,3 16,9 32,8 29,2 29,6 33,5 20,2 29,6 22,3 7,0

São Vicente 17,3 21,1 22,0 17,8 32,7 24,5 25,7 25,5 26,8 27,3 27,3 27,4 25,1 24,1 20,8 3,5

Ribeira Grande 20,7 21,0 28,9 26,6 25,8 30,7 26,5 26,1 20,5 20,6 24,3 25,8 29,2 25,8 21,1 0,4

Porto Novo 19,8 26,2 24,9 28,9 22,2 19,3 26,1 24,2 28,2 23,3 21,6 18,0 20,9 17,6 19,4 -0,4

Paul 8,8 31,7 23,7 15,1 30,5 30,2 17,0 17,6 19,0 24,3 24,7 24,4 26,4 30,4 30,0 21,1

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

1.2.1.4 - Educação e Formação de Adultos 

1.2.1.4.1 - Educação Básica de Adultos 

À semelhança dos outros níveis de ensino, a Educação Básica de Adultos, ao longo do período em 
análise, não registou valores estáticos. Na realidade, no decurso do período em questão, registaram os-
cilações notáveis, estando o ano letivo 2003/2004 em destaque, atingindo o auge com um total de 5569 
inscritos. No entanto, conforme se pode constatar na tabela a seguir apresentada, a partir do pico regis-
tado no ano letivo atrás mencionado, o número de inscritos nesse nível de ensino tem manifestado uma 
tendência descendente, culminando com o valor mais baixo no ano letivo 2014/2015. Deste ponto de 
vista, essas oscilações verificadas contribuiram para uma variação negativa na ordem de 61,4%.

De igual modo, as inscrições por fases também apresentam taxas de variação negativas, representan-
do 43,3%, 58,5% e 69,5% na primeira, segunda e terceira fases, respetivamente. Todavia, pode-se notar 
maior número de inscritos nas fases mais elevadas, salvo nos anos letivos 2001/2002 a 2003/2004 em que 
a primeira fase superou à segunda.
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Tabela 66 - Evolução dos efetivos na EBA, segundo fase

Inscritos 
por fases

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

%
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Cabo Verde 2.565 2418 3235 5569 4922 4040 2127 2260 1862 1901 2163 1540 1080 1069 989 -61,4

1ª Fase 499 681 914 1.316 1.196 1.031 487 482 437 458 478 279 208 207 283 -43,3

2ª Fase 687 519 659 1.232 1.386 1.242 677 563 447 482 595 476 266 312 285 -58,5

3ª Fase 1.379 1.218 1.662 3.021 2.340 1.767 963 1.215 978 961 1.090 785 606 550 421 -69,5

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A inscrição dos formandos do sexo feminino foi expressiva no período em análise. Na realidade, esse 
fluxo tem verificado algumas oscilações ao longo do período em questão, manifestando uma tendência 
decrescente nos últimos três anos. Nota-se que de 2000/2001 a 2009/2010, as mulheres tiveram sempre 
maior número de inscrições em relação aos homens, situando a percentagem destas entre 65,2% em 
2004/2005 e 51,9% em 2009/2010. Contudo, nos últimos anos o cenário inverteu-se, colocando os home-
ens em vantagem. O mesmo se verifica quanto à inscrição por fase, no período 2000/2001 a 2008/2009. 

Tabela 67 - Evolução dos efetivos (feminino) na EBA, segundo fase

Inscritos 
por fases

Anos letivos

Tx
. V
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.

%
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Cabo Verde 1.542 1522 2016 3441 3207 2584 1190 1300 1010 986 1056 707 490 458 418 -72,9

1ª Fase 318 483 655 906 850 663 274 253 223 196 236 122 101 98 130 -59,1

2ª Fase 409 330 388 783 965 845 401 302 262 280 277 224 122 116 115 -71,9

3ª Fase 815 709 973 1.752 1.392 1.076 515 745 525 510 543 361 267 244 173 -78,8

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Não obstante menor proporção de homens inscritos nesse nível de ensino no período atrás exposto, 
registou-se menor impacto do ponto de vista da taxa de variação, cujos valores são de 44,2% contra 
72,9% observado nas mulheres. Em relação às fases, registam-se taxas de variação negativas mais expres-
sivas na 3ª fase (56,0%), seguido da 2ª (38,8%) e, por último, a 1ª fase (15,5%).

Tabela 68 - Evolução dos efetivos (masculino) na EBA, segundo fase

Inscritos 
por fases

Anos letivos
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. V
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.
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Cabo Verde 1.023 896 1219 2128 1715 1456 937 960 852 915 1107 833 590 611 571 -44,2

1ª Fase 181 198 259 410 346 368 213 229 214 262 242 157 107 109 153 -15,5

2ª Fase 278 189 271 449 421 397 276 261 185 202 318 252 144 196 170 -38,8

3ª Fase 564 509 689 1.269 948 691 448 470 453 451 547 424 339 306 248 -56,0

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Analisando os mesmos dados por concelho, no que diz respeito ao número de inscritos, constata-se 
que Praia manteve uma incidência sempre superior em relação aos demais concelhos em todos os anos 
letivos, com exceção de 2004/2005, cujo protagonismo foi de São Miguel. Na realidade, o concelho re-
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gistou no dito período, um total de 914 inscritos contra os 848 registados na Praia, estabelecendo assim, 
uma diferença de 66 inscritos entre ambos. Dos concelhos com menor incidência, destacam-se os de 
Brava (4) em 2007/2008, Tarrafal de São Nicolau (6) em 2009/2010 e Boa Vista (9) em 2000/2001. São 
Salvador do Mundo é o único com registo deste nível de ensino apenas nos últimos três anos letivos, 
pelas razões já mencionadas, ou seja, ascenção à categoria de concelho em 2005.

Tabela 69 - Evolução dos efetivos na EBA, segundo concelho

Alunos por concelho

Anos letivos
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Tx
. V

ar
.

%

Cabo Verde   
2.565   

  
2.418   

  
3.235   

  
5.569   

  
4.922   

  
4.040   

  
2.127   

  
2.260   

  
1.862   

  
1.901   

  
2.163   

  
1.540   

  
1.080   

  
1.069   

     
989   -61,4

Brava 41   14   21   133   68   115   12   4   - 20   31   24   - - - -41,5

São Filipe 154   154   196   300   243   145   174   93   53   49   64   32   24   36   29   -81,2
Santa Catarina Fogo - - - - - - - 55   28   22   26   20   12   14   14   -74,5
Mosteiros 41    42   22   186   101   24   24   53   141   62   62   47   9   - - -78,0
Praia 772   572   644   826   848   830   511   657   653   706   803   602   340   324   376   -51,3
Ribeira Grande Santiago - - - - - - - 81   - 38   193   29   - - 7   -91,4
São Domingos 101   86   94   202   186   113   26   40   23   33   27   20   17   27   18   -82,2
Santa Catarina 209   279   231   412   280   242   90   104   77   79   122   96   104   49   19   -90,9
São Salvador do Mundo - - - - - - - - - - - - 57   24   28   -50,9
Santa Cruz 221   197   255   659   515   432   168   24   67   60   54   26   24   18   47   -78,7
São Lourenço dos Órgãos - - - - - - - 36   36   18   - 15   - - 19   -47,2
São Miguel 111   150   308   392   914   661   113   92   69   108   73   84   57   63   48   -56,8
Tarrafal 62   117   295   452   348   296   119   137   126   143   112   75   44   80   54   -12,9
Maio 42   46   35   196   70   99   75   65   41   30   46   31   27   27   37   -11,9
Boa Vista 9   - 127   87   81   56   106   89   92   45   80   30   26   27   36   300,0
Sal 103   93   46   192   109   120   98   124   - 92   67   86   85   94   91   -11,7
Ribeira Brava 86   68   111   119   96   132   68   25   24   31   23   17   17   24   - -72,1
Tarrafal de São Nicolau - - - - - - - 30   48   6   35   25   27   25   24   -20,0
São Vicente 350   354   343   568   482   279   285   230   186   218   232   168   107   156   107   -69,4
Ribeira Grande 68   65   164   245   181   128   79   61   37   34   30   37   37   - - -45,6
Porto Novo 126   137   164   345   173   200   126   129   97   56   47   43   23   38   7   -94,4
Paul 69   44   179   255   227   168   53   131   64   51   36   33   43   43   28   -59,4
Fonte: Ministério da Educação e Desporto

De um modo geral, verifica-se que a inscrição das mulheres é superior a dos homens, conforme a 
tabela que se segue. Tais constatações podem ser observadas nos concelhos de Brava, São Domingos, 
São Miguel, Tarrafal e Tarrafal de São Nicolau cujo número das mulheres inscrito excede ao número dos 
homens em todos os anos letivos em análise. 

Registam-se taxas de variação positivas apenas nos concelhos da Boa Vista (333,3%) e do Maio 
(35,0%). É de salientar que este subsistema de ensino não funcionou em 2014/2015 nos concelhos de 
Brava, Mosteiros, Ribeira Brava e Ribeira Grande.
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Tabela 70 - Evolução dos efetivos (feminino) na EBA, segundo concelho

Alunos por concelho

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

%

20
00

/0
1

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 1.542     1.522     2.016     3.441     3.207     2.584     1.190     1.300     1.010        986     1.056        707        490        458        418   -72,9

Brava 26   11   13   94   39   58   11   2   17   25   19   - - - -26,9

São Filipe 81   91   114   163   133     90     98     49     24     28     29     16       7     17       5   -93,8

Santa Catarina Fogo - - - - - - -   26       8     11       6       9       8       2       7   -73,1

Mosteiros 10   26   15   126   57   21   11   25   76   36   36   29   5   - - -50,0

Praia 539   363   408   512   499   494   277   432   318   300   307   191   103   99   128   -76,3

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - 45   - 33   121   19   - - 7   -84,4

São Domingos 70   55   65   145   119   68   16   26   21   21   16   12   12   16   17   -75,7

Santa Catarina 136   180   141   294   185   168   65   61   56   44   73   52   56   19   8   -94,1

São Salvador do Mundo - - - - - - - - - - - - 34   16   20   -41,2

Santa Cruz 121   124   163   392   353   256   107   17     52   38   29   16   10   8   14   -88,4

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - -   26     27       8   -     8   - -     4   -84,6

São Miguel 74   111   239   338   805   599     97     74     49     78     47     55     45     37     32   -56,8

Tarrafal 46     82   212   348   280   237     89   107   101   110     75     58     26     52     38   -17,4

Maio 20     37     26   115     47     51     54     45     26     13     32     21     21     21     27   35,0

Boa Vista     3     71     36     20       6     10     11       5       5     46       8       8     11     13   333,3

Sal 57     65     28   108     55     46     43     44   -   33     11     39     32     32     28   -50,9

Ribeira Brava 47     44     72     49     51     91     42     12     15     21     17     10       4     14   - -70,2

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - -   24     39       6     21     17     14     15     14   -41,7

São Vicente 186   208   211   307   290   162   149   113     88   108   106     69     64     76     44   -76,3

Ribeira Grande 34     27     79   112     72     60     30     25     12     14     21     23     20   - - -41,2

Porto Novo 69     89     94   193   113   120     77     77     58     44     20     25       9       8       1   -98,6

Paul 23       9     65   109     89     57     14     59     35     18     18     11     12     15   11   -52,2

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Quanto aos efetivos dos homens, nota-se taxas de variação positivas no período em análise nos con-
celhos de Boa Vista (283,3%) e Sal (37,0%). Constata-se, taxas de variação negativas mais expressivas em 
São Domingos (96,8%) e Porto Novo (89,5%), conforme a tabela a seguir.
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Tabela 71 - Evolução dos efetivos (masculino) na EBA, segundo concelho

Alunos por concelho

Anos letivos

Tx
. V

ar
.
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Cabo Verde 1.023      896   1.219   2.128   1.715   1.456      937      960      852      915   1.107      833      590       611      571   -44,2

Brava     15    3    8      39      29      57     1    2   -  3    6    5   - - - -66,7

São Filipe    73      63      82    137     110      55      76      44      29       21      35       16       17       19      24   -67,1

Santa Catarina Fogo - - - - - - -    29      20   11      20   11    4       12    7   -75,9

Mosteiros     31       16    7      60      44    3       13      28      65      26      26       18    4   - - -87,1

Praia 233   209   236    314   349   336   234   225   335   406   496     411   237   225   248   6,4

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - 36   -  5      72       10   - - - -

São Domingos     31       31      29      57      67      45       10       14    2       12   11    8    5   11     1   -96,8

Santa Catarina    73      99      90     118      95      74      25      43       21      35      49      44      48      30   11   -84,9

São Salvador do Mundo - - - - - - - - - - - -    23    8    8   -65,2

Santa Cruz  100      73      92   267    162    176       61    7       15      22      25       10       14       10      33   -67,0

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - -     10    9       10   -  7   - -     15   50,0

São Miguel    37      39      69      54    109      62       16       18      20      30      26      29       12      26       16   -56,8

Tarrafal     16      35      83    104      68      59      30      30      25      33      37       17       18      28       16   0,0

Maio    22    9    9       81      23      48       21      20       15       17       14       10    6    6       10   -54,5

Boa Vista  6      56       51       61      50      96      78      87      40      34      22       18       16      23   283,3

Sal    46      28       18      84      54      74      55      80   -    59      56      47      53      62      63   37,0

Ribeira Brava    39      24      39      70      45       41      26       13    9       10    6    7       13       10   -74,4

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - -  6    9   -     14    8       13       10       10   66,7

São Vicente  164    146    132    261    192     117    136     117      98     110    126      99      43      80      63   -61,6

Ribeira Grande    34      38      85    133    109      68      49      36      25      20    9       14       17   - - -50,0

Porto Novo    57      48      70    152      60      80      49      52      39       12      27       18       14      30    6   -89,5

Paul    46      35     114    146    138      111      39      72      29      33       18      22       31      28       17   -63,0

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

1.2.1.4.2 - Ensino Recorrente

De acordo com a Lei de Bases do Sistema Educativo, o Ensino Recorrente é destinado a adultos que 
exerçam uma atividade profissional em ordem a melhorar a sua formação cultural, científica e profissio-
nal. Esta modalidade de ensino foi implementada em Cabo Verde no ano letivo 2006/2007, nos conce-
lhos de Praia, São Domingos e São Vicente e posteriormente alargado a outros concelhos do país. 

No ano letivo 2006/2007 inscreveram-se no Ensino Recorrente 1203 alunos, seguindo uma tendência 
crescente apesar de algumas oscilações, atingindo o valor mais alto no ano letivo 2012/2013 (1908). De 
2006/2007 a 2014/2015 a taxa de variação situou-se em 19,1%. Nota-se que este nível de ensino funcio-
nou inicialmente com o 7º e 8º anos, sendo o 7º ano com maior número de inscritos. Conforme se pode 
verificar, posteriormente essa modalidade de ensino foi se alargando aos outros anos de escolaridade, 
tendo atingido o 12º ano de escolaridade em 2014/2015.
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Tabela 72 - Evolução dos efetivos no ER, segundo ano de estudos

Alunos 
por ano de estudos

Anos letivos

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 Tx. Var.
%

Cabo Verde 1.203 1154 1034 1289 1118 1657 1908 1792 1433 19,1

7º ano 731 613 556 724 583 680 546 284 304 -58,4

8º ano 472 541 478 565 535 746 567 508 338 -28,4

9º ano - - - - - 231 385 458 147 -

10º ano - - - - - - 304 229 296 -

11º ano - - - - - - 106 179 145 -

12º ano - - - - - - - 134 203 -

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A frequência das mulheres foi mais expressiva que a dos homens. Em 2006/2007 e 2014/2015 repre-
sentavam, respetivamente 61,7% e 52,8% do total da matrícula.

Tabela 73 - Evolução dos efetivos (feminino) no ER, segundo ano de estudos

Alunos 
por ano de estudos

Anos letivos

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 Tx. Var.
%

Cabo Verde 742 631 593 712 596 874 974 903 756 1,9

7º ano 445 333 314 398 311 328 252 117 135 -69,7

8º ano 297 298 279 314 285 409 281 258 159 -46,5

9º ano - - - - - 137 207 216 83 -

10º ano - - - - - - 170 128 169 -

11º ano - - - - - - 64 113 85 -

12º ano - - - - - - - 71 125 -

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Apesar de se registar menor frequência dos homens do que das mulheres nesta modalidade de en-
sino, observa-se uma tendência crescente nesse género, uma vez que os inscritos passaram de 461 em 
2006/2007 para 677 em 2014/2015, tendo registado uma taxa de variação de 46,9% contra 1,9% nas 
mulheres.

Tabela 74 - Evolução dos efetivos (masculino) no ER, segundo ano de estudos

Alunos 
por ano de estudo

Anos letivos

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 Tx. Var.
%

Cabo Verde 461 523 441 577 522 783 934 889 677 46,9

7º ano 286 280 242 326 272 352 294 167 169 -40,9

8º ano 175 243 199 251 250 337 286 250 179 2,3

9º ano - - - - - 94 178 242 64 -

10º ano - - - - - - 134 101 127 -

11º ano - - - - - - 42 66 60 -

12º ano - - - - - - - 63 78 -

Fonte: Ministério da Educação e Desporto
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Em 2006/2007, o Ensino Recorrente teve início nos concelhos de Praia (722), São Vicente (386) e São 
Domingos (95). Em 2009/2010 abrangeu os concelhos de Ribeira Grande (149) e Porto Novo (73) e no 
ano letivo seguinte, o concelho da Brava (52). Em relação ao ano 2014/2015 regista-se um total de 10 
concelhos onde se pode verificar a frequência desta modalidade de ensino. Destes, levando em conside-
ração o último ano do período de análise, São Vicente (534) é o concelho com maior número de inscri-
tos. No sentido inverso encontra-se São Salvador do Mundo, com apenas 17 inscritos. 

Tabela 75 - Evolução dos efetivos no ER, segundo concelho

Alunos 
por concelho

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

%

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15

Cabo Verde 1.203   1.154   1.034   1.289   1.118   1.657   1.908   1.792   1433 24,2

Brava - - - - 52   40   44   - - -

São Filipe - - - - - - - - - -

Santa Catarina Fogo - - - - - - - - - -

Mosteiros - - - - - - - - - -

Praia 722   708   634   645   388   527   430   200   254 -64,8

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - -

São Domingos 95   62   61   77   100   88   72   47   48 -49,5

Santa Catarina - - - - - - - 20   63 -

São Salvador do Mundo - - - - - - - 16   17 -

Santa Cruz - - - - - 177   61   363   48 -72,9

São Lourenço dos Órgãos - - - - - 63   16   - - -

São Miguel - - - - - - - - - -

Tarrafal - - - - - - - 34 -

Maio - - - - - - - - - -

Boa Vista - - - - - - - - - -

Sal - - - - - 57   127   160   120 111

Ribeira Brava - - - - - - - - - -

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - - - - -

São Vicente 386   384   339   345   311   460   614   374   534 38,3

Ribeira Grande - - - 149   144   70   362   451   237 59,1

Porto Novo - - - 73   123   161   168   161   78 6,8

Paul - - - - - 14   14   - - -

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

À exceção dos últimos quatro anos letivos, o concelho da Praia registou, na maioria destes, o maior 
número de mulheres inscritas no Ensino Recorrente. Não obstante esse registo, é de salientar que o refe-
rido concelho atingiu a paridade no acesso no ano letivo 2012/2013.
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Tabela 76 - Evolução dos efetivos (feminino) no ER, segundo concelho

Alunos 
por concelho

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

%

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15

Cabo Verde 742   631   593   712   596   874   974   903   756 1,9

Brava - - - -     31      25      26   - - -

São Filipe - - - - - - - - - -

Santa Catarina Fogo - - - - - - - - - -

Mosteiros - - - - - - - - - -

Praia 432   366   364   374   225   259    215    107   101 -76,6

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - -

São Domingos    67      35      27      38      36      37      28       18   28 -58,2

Santa Catarina - - - - - - -      11   34 -

São Salvador do Mundo - - - - - - -     13   13 -

Santa Cruz - - - - -  103       31    170   26 -74,8

São Lourenço dos Órgãos - - - - -    37         6   - - -

São Miguel - - - - - - - - - -

Tarrafal - - - - - - - 15 -

Maio - - - - - - - - - -

Boa Vista - - - - - - - - - -

Sal - - - - -    39      80      96   75 92

Ribeira Brava - - - - - - - - - -

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - - - - -

São Vicente 243   230   202    198    179    261   324    189   293 20,6

Ribeira Grande - - -    65      54      28     171   223   138 112,3

Porto Novo - - -    37       71      80      88      76   33 -10,8

Paul - - - - -       5         5   - - -

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Quanto aos homens, conforme se pode verificar, nos dois anos extremos, nota-se variação positiva 
no concelho de São Vicente (68,5%) e negativa nos concelhos de Praia (47,2%) e São Domingos (28,6%).
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Tabela 77 - Evolução dos efetivos (masculino) no ER, segundo concelho

Alunos 
por concelho

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

%

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15

Cabo Verde         461           523           441           577           522           783           934           889   677 29,4

Brava 21   15   18   - - -

São Filipe - - - - - - - - - -

Santa Catarina Fogo - - - - - - - - - -

Mosteiros - - - - - - - - - -

Praia 290   342   270   271   163   268   215   93   153 -47,2

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - -

São Domingos 28   27   34   39   64   51   44   29   20 -28,6

Santa Catarina - - - - - - - 9   29

São Salvador do Mundo - - - - - - - 3   4

Santa Cruz - - - - - 74   30   193   22 -70,3

São Lourenço dos Órgãos - - - - - 26   10   - - -

São Miguel - - - - - - - - - -

Tarrafal - - - - - - - - 19 -

Maio - - - - - - - - - -

Boa Vista - - - - - - - - - -

Sal 18   47   64   45 150

Ribeira Brava - - - - - - - - - -

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - - - - -

São Vicente 143   154   137   147   132   199   290   185   241 68,5

Ribeira Grande - - - 84   90   42   191   228   99 17,9

Porto Novo - - - 36   52   81   80   85   45 25,0

Paul - - - - - 9   9   - - -

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Em traços gerais, ao longo de todo o capítulo ora findo, pautou-se pela análise geral da população 
escolar, onde se fez questão de deixar um panorama geral sobre os efetivos que compõem a população 
estudantil em Cabo Verde, no horizonte 2000/2001 a 2014/2015.

Para melhor fazer entender todo o percurso, ao longo desse período, teve-se a preocupação de abor-
dar a questão por subsistemas, isto é, pré-escolar (a Educação Pré-Escolar), escolar (o Ensino Básico e o 
Ensino Secundario) e extraescolar (Educação e Formação de Adultos e Ensino Recorrente). Igualmente, 
achou-se pertinente destacar as diferentes fases e ciclos, consoante os níveis identificados.

Após uma descrição detalhada e ilustrada com gráficos e tabelas para facilitar a compreensão dos 
conteúdos que se pretende dar a conhecer, passa-se para o segundo capítulo, onde se pretende abordar a 
forma como todo o processo se evoluiu e o grau de participação, igualmente subdivididos por diferentes 
níveis de ensino.
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Capítulo II

Acesso e participação nos diferentes níveis de ensino

2.1 - Evolução do Acesso e Participação 

Neste capítulo, pretende-se dar a entender a dinâmica do processo educativo no país, tendo como 
base o horizonte 2000/2001 a 2014/2015, subdivididos por nível de ensino, à semelhança daquilo que se 
fez no capítulo anterior.

Os indicadores de acesso e participação, a nível nacional, foram atualizados na sequência da retro-
projeção no período de 2009 a 2001 disponibilizada pelo Instituto Nacional de Estatística face a uma 
diferença significativa entre os resultados do Recenseamento Geral da População e Habitação 2010 e 
a população projetada naquele período. Entretanto, não foi possível a atualização desses indicadores a 
nível concelhio, tendo em conta que a retroprojeção disponibilizada não é extensiva aos concelhos.

2.1.1 - Educação Pré-escolar

O acesso efetivo à Educação constitui uma das condições básicas para a generalização da escolariza-
ção. Esta preocupação deve ser considerada a partir da Educação Pré-escolar, na medida em que este 
deve permitir a aquisição de competências e ao mesmo tempo promover atitudes positivas em relação à 
aprendizagem durante diversas fases da vida. 

Segundo a Lei de Bases do Sistema Educativo, o acesso a esse nível de Ensino é facultativo. Ainda que 
não seja de caráter obrigatório, a cobertura da Educação Pré-escolar revelou melhorias significativas no 
período em análise, atingindo o apogeu em 2008/2009 nos três indicadores analisados. Assim, verifica-se 
nesse período um aumento da taxa bruta de acolhimento na ordem de 23,6 pontos percentuais, passan-
do, respetivamente, de 55,0% para 78,5%.

O acesso de crianças na faixa etária de [3-5] à Educação Pré-escolar também conheceu um aumento 
satisfatório de 18,2 pontos percentuais, passando de 52,4% em 2000/2001 para 70,6% em 2014/2015. A 
mesma tendência se regista no grupo etário de [4-5] anos, na medida em que os números evoluíram de 
66,9% para 85,1%, perfazendo um aumento de 18,3 pontos percentuais. O gráfico que se segue permite 
o melhor entendimento do sucedido.
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Gráfico 20 - Evolução de taxas de acolhimento 
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Fonte: Ministério da Educação e Desporto

De 2000/2001 a 2014/2015 houve evolução positiva no que tange ao acolhimento das crianças do sexo 
feminino, principalmente na taxa bruta com um aumento de 21,6 pontos percentuais. A faixa etária de 
[3-5] também conheceu um aumento expressivo de 16,5 pontos percentuais, uma vez que o registo de 
53,9% de frequência evoluiu para 70,4%, ultrapassando, por conseguinte, os ganhos conseguidos na faixa 
etária de [4-5] que ronda os 16,3 pontos percentuais.

No que concerne às crianças do sexo masculino, depara-se com uma evolução positiva mais signifi-
cativa do que nas do sexo feminino, pois, registou-se um aumento de 25,5 pontos percentuais na taxa 
bruta, 19,9 e 20,3 pontos percentuais, respetivamente, nas taxas líquidas de acolhimento de [3-5] e [4-5] 
conforme a tabela a seguir. 

Tabela 78 - Evolução de taxas de acolhimento, segundo sexo
(em %)

Acolhimento

Anos letivos

D
if. %

20
00

/0
1

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Taxa Bruta de Acolhimento 55,0 60,0 63,4 64,1 66,7 66,4 67,6 70,7 71,5 69,2 71,1 68,7 71,0 73,3 78,5 23,6

Feminino 56,3 60,2 64,3 66,1 66,8 66,4 67,2 70,3 71,9 68,8 70,6 68,4 70,0 72,4 77,9 21,6

Masculino 53,6 59,9 62,6 62,2 66,5 66,4 67,9 71,0 71,1 69,7 71,6 69,0 71,9 74,2 79,1 25,5

Taxa de Acolhimento (3-5 anos) 52,4 56,7 60,0 61,0 63,4 61,9 62,9 66,3 67,2 64,7 65,9 64,5 64,6 66,7 70,6 18,2

Feminino 53,9 56,9 60,9 62,8 63,5 62,1 62,8 66,0 67,7 64,3 65,5 64,2 63,9 66,0 70,4 16,5

Masculino 50,9 56,5 59,2 59,2 63,2 61,6 63,0 66,6 66,8 65,0 66,4 64,7 65,4 67,4 70,8 19,9

Taxa de Acolhimento (4-5 anos) 66,9 74,3 79,0 77,7 82,4 80,1 78,3 82,9 84,0 79,9 80,7 77,7 77,3 80,0 85,1 18,3

Feminino 68,1 74,3 80,3 79,9 82,9 80,8 77,9 82,9 84,7 79,1 79,8 77,2 76,0 79,2 84,4 16,3

Masculino 65,6 74,4 77,7 75,4 81,9 79,4 78,7 82,9 83,3 80,7 81,7 78,2 78,6 80,7 85,9 20,3

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

O Índice de Paridade de Género é calculado por meio de divisão do valor observado para as mulheres 
por aquele encontrado para os homens. O Seu valor ideal é um (1). Índices abaixo desse valor mostram 
disparidades em favor dos homens e quando acima, revertem a favor das mulheres. 

No que se refere à igualdade de acesso nesse nível de educação, segundo a taxa bruta de acolhi-
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mento, em 2000/2001, o país tinha um índice de 1,05 pontos. Evidencia-se uma tendência decrescente 
dando vantagens às crianças do sexo masculino, situando esse indicador em 0,98 pontos no ano letivo 
2014/2015, conforme mostra o gráfico que se segue.

Gráfico 21 - Índice de paridade na Educação Pré-escolar
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 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

No que diz respeito à taxa de acolhimento por idade específica, com exceção dos anos letivos 2000/2001 
e 2007/2008, as crianças com 5 anos de idade apresentavam uma percentagem mais elevada em relação 
às demais. O grupo de crianças de 3 anos de idade, apesar de ter registado o maior acréscimo entre os 
dois anos extremos (21,3 pontos percentuais) é o que obteve menor taxa de acolhimento em todos os 
anos letivos considerados. A taxa de acolhimento das crianças com 4 anos de idade foi a que apresenta 
menor crescimento nesse período, representando um ganho de 13,8 pontos percentuais.

As meninas tiveram melhores taxas do que os meninos no acolhimento por idade. Apesar disso, os 
meninos tiveram um aumento mais expressivo. O aumento mais elevado regista-se nas taxas das crianças 
com 3 anos (19,8) seguido das com 5 e 4 anos de idade, representando 19,0 e 13,3 pontos percentuais, res-
petivamente.

Tabela 79 - Evolução de taxas de acolhimento, segundo idade específica e sexo
(em %)

Acolhimento 
por idade específica

Anos letivos

D
if.

20
00

/0
1

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Total

3 anos 20,6 20,2 20,9 26,6 25,5 25,5 31,2 31,9 34,0 35,2 37,0 37,7 37,1 39,6 42,1 21,5

4 anos 70,3 70,0 77,3 72,8 73,5 75,8 76,2 85,0 81,5 76,9 77,0 75,3 74,0 79,2 84,1 13,8

5 anos 63,6 78,5 80,7 82,4 91,1 84,5 80,5 80,8 86,5 83,0 84,6 80,1 80,5 80,7 86,2 22,6

Fem.

3 anos 22,4 20,5 20,9 27,4 25,6 24,9 31,7 31,1 33,9 35,8 37,5 38,0 37,7 38,9 42,2 19,8

4 anos 70,7 70,5 79,0 74,5 73,6 75,6 75,0 86,2 83,3 75,6 76,4 74,9 73,2 77,9 84,1 13,3

5 anos 65,7 77,9 81,6 85,3 91,9 86,2 80,9 79,6 86,2 82,7 83,2 79,5 78,7 80,5 84,7 19,0

Masc.

3 anos 18,8 20,0 21,0 25,8 25,4 26,0 30,6 32,8 34,1 34,7 36,5 37,3 36,5 40,2 42,0 23,2

4 anos 69,9 69,5 75,6 71,2 73,5 75,9 77,4 83,9 79,7 78,2 77,5 75,7 74,9 80,5 84,1 14,2

5 anos 61,6 79,2 79,8 79,5 90,3 82,8 80,0 81,9 86,9 83,3 86,0 80,7 82,3 80,9 87,7 26,1

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
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Ao longo do período em referência, à exceção dos anos letivos 2000/2001 e 2007/2008, a maior taxa 
de acolhimento nos meninos regista-se no grupo de 5 anos de idade. Nos dois anos letivos acima re-
feridos, esse indicador é mais elevado nos meninos de 4 anos. Entretanto, o aumento mais expressivo, 
regista-se na taxa dos meninos com 5 anos de idade cuja diferença é de 26,1 pontos percentuais.

A nível dos concelhos, a menor taxa bruta de acolhimento registada no período em análise foi de 
27,1% em Santa Cruz no ano letivo 2001/2002. De igual modo, a maior foi de 180% na Boa Vista no ano 
letivo 2008/2009.

Se em 2010/2011 o país tinha 9 concelhos com a taxa bruta de acolhimento abaixo da média, com 
destaque para São Salvador do Mundo (55,9%) ocupando a última posição, em 2014/2015 ascendeu para 
13 concelhos e liderado, pela segunda vez, pelo concelho de São Salvador do Mundo (55,9%).

No período 2000/2001 a 2014/2015, nota-se um aumento mais expressivo em Santa Catarina (33,7 
pontos) e uma diminuição mais expressiva no Sal (21,7 pontos).

Tabela 80 - Evolução da taxa bruta de acolhimento, segundo concelho
(em %)

Concelho

Anos letivos

D
if. %

20
00

/0
1

20
01

/0
2*

20
02

/0
3*

20
03

/0
4*

20
04

/0
5*

20
05

/0
6*

20
06

/0
7*

20
07

/0
8*

20
08

/0
9*

20
09

/1
0*

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 55,0 60,0 63,4 64,1 66,7 66,4 67,6 70,7 71,5 69,2 71,1 68,7 71,0 73,3 78,5 23,6

Brava 65,9 78,1 80,6 82,2 89,8 85,6 90,1 89,2 95,1 96,6 104,1 102,5 100,4 96,7 98,0 32,2

São Filipe 50,9 46,3 54,7 54,6 66,2 54,3 55,3 57,6 58,3 60,8 72,5 67,1 70,9 71,7 72,9 22,0

Santa Catarina Fogo - - - - - - 86,8 67,2 68,2 80,6 75,6 66,1 72,5 65,0 72,5 -14,4

Mosteiros 49,7 54,0 55,5 60,3 57,0 52,8 49,7 63,1 62,8 72,4 78,7 71,2 69,5 69,4 75,0 25,4

Praia 62,1 67,6 71,1 61,9 64,3 66,4 74,3 75,5 72,3 69,1 71,8 67,9 70,5 72,1 79,1 16,9

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 45,1 43,2 47,1 46,1 60,8 61,2 63,8 70,1 67,9 22,8

São Domingos 70,4 74,3 68,1 66,0 58,7 51,9 46,4 57,8 56,6 58,4 75,6 70,0 68,7 77,1 92,6 22,2

Santa Catarina 39,1 49,3 46,9 50,1 51,0 43,5 38,8 37,6 39,5 38,7 56,2 57,4 53,6 61,1 72,7 33,7

São Salvador do Mundo - - - - - - 38,2 38,9 39,4 32,5 55,9 55,6 58,2 55,7 55,9 17,7

Santa Cruz 45,0 27,1 55,7 54,0 53,6 50,9 47,4 50,1 55,6 58,0 64,5 65,0 65,6 70,7 77,3 32,3

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 50,0 46,8 53,2 53,1 82,1 86,1 83,0 82,2 88,6 38,6

São Miguel 65,6 62,1 67,3 68,2 64,7 61,3 60,8 54,6 54,3 51,7 76,3 79,2 79,4 86,5 85,4 19,7

Tarrafal 42,2 42,9 46,6 51,1 48,2 47,7 39,3 42,6 49,1 44,6 65,2 62,1 66,7 73,0 72,6 30,4

Maio 76,1 78,5 78,4 55,7 86,0 80,6 71,7 65,1 64,2 68,0 76,2 88,2 74,4 83,8 88,0 11,9

Boa Vista 90,0 90,0 87,5 106,2 111,1 96,4 128,7 134,8 180,0 132,0 113,8 104,3 121,4 103,6 118,7 28,7

Sal 86,1 91,9 81,1 99,5 102,7 101,3 110,1 128,3 130,0 119,7 78,7 63,6 67,9 68,1 64,4 -21,7

Ribeira Brava 59,5 52,0 60,0 65,3 79,0 80,7 82,5 96,7 87,3 80,3 68,5 90,1 94,2 90,6 96,8 37,4

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 87,4 96,4 103,5 128,7 99,3 109,2 103,1 96,9 109,5 22,1

São Vicente 55,8 56,4 60,2 68,5 73,3 70,9 70,3 77,0 80,8 79,3 76,1 71,2 75,8 78,9 82,7 26,9

Ribeira Grande 42,8 42,7 44,0 46,7 49,5 46,4 41,7 44,2 48,0 45,9 60,2 58,3 64,6 65,1 70,9 28,1

Porto Novo 48,7 47,3 49,0 55,9 56,4 56,5 58,9 62,1 62,6 63,1 61,2 69,0 71,8 73,5 72,2 23,5

Paul 41,6 29,1 46,8 47,0 48,1 46,3 44,7 42,7 42,7 49,5 65,3 63,4 70,2 61,2 62,9 21,3
 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
*Indicadores corrigido apenas a nível nacional
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Relativamente às crianças do sexo feminino, a taxa bruta de acolhimento revelou um crescimento 
menos expressivo. Os concelhos de Ribeira Brava e Boa Vista apresentaram maiores aumentos no pe-
ríodo, atingindo 36,4 e 34,7 pontos percentuais, respetivamente. Sal é o único concelho onde se regista 
decréscimo no mesmo período na ordem de 22,2 pontos percentuais.

Tabela 81 - Evolução da taxa bruta de acolhimento (feminino), segundo concelho
(em %)

Concelho

Anos letivos

D
if. %

20
00

/0
1

20
01

/0
2*

20
02

/0
3*

20
03

/0
4*

20
04

/0
5*

20
05

/0
6*

20
06

/0
7*

20
07

/0
8*

20
08

/0
9*

20
09

/1
0*

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 56,3 60,2 64,3 66,1 66,8 66,4 67,2 70,3 71,9 68,8 70,6 68,4 70,0 72,4 77,9 21,6

Brava 79,6 85,5 76,6 80,2 81,4 88,1 82,4 89,6 92,5 94,7 117,7 108,9 107,6 94,5 97,5 17,9

São Filipe 52,1 47,8 56,3 56,5 65,2 49,8 48,1 52,4 55,7 56,2 72,3 66,6 73,2 69,2 68,6 16,5

Santa Catarina Fogo - - - - - - 76,5 68,8 65,9 82,8 73,9 66,3 69,8 65,8 66,5 -10,0

Mosteiros 48,2 50,7 53,9 62,3 56,8 56,8 50,6 64,4 61,1 71,5 75,0 67,3 65,8 68,0 68,1 19,9

Praia 62,6 67,6 72,3 66,8 63,9 66,3 74,4 76,7 74,2 70,6 70,6 67,7 69,5 71,0 78,1 15,6

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 46,7 47,1 56,9 42,9 55,1 58,4 54,6 69,6 68,4 21,8

São Domingos 70,4 72,7 69,1 63,6 59,4 54,8 48,4 61,6 55,5 56,7 80,9 72,7 70,9 80,5 92,9 22,5

Santa Catarina 39,0 49,9 47,3 49,6 51,0 43,5 39,5 38,3 40,7 37,8 55,9 55,5 52,9 59,3 72,9 33,9

São Salvador do Mundo - - - - - - 40,8 42,8 37,7 28,4 49,0 51,5 48,8 54,7 56,3 15,5

Santa Cruz 45,5 27,4 57,0 54,4 54,0 46,5 47,3 49,6 55,3 59,3 64,9 66,3 66,8 66,7 76,6 31,1

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 47,3 46,2 54,6 54,1 82,6 84,4 77,1 78,3 88,9 41,6

São Miguel 69,5 63,3 64,4 67,2 63,5 63,1 61,4 55,6 54,8 51,6 77,3 76,2 79,7 84,6 85,7 16,2

Tarrafal 42,4 42,9 46,4 50,6 52,0 50,6 38,4 41,8 48,4 43,8 66,0 62,1 63,6 74,3 73,1 30,8

Maio 77,0 79,1 75,1 57,0 84,8 83,5 74,9 67,8 53,2 63,5 76,7 77,7 75,2 78,5 94,4 17,3

Boa Vista 83,8 94,9 94,1 105,5 113,8 84,7 121,6 131,1 172,8 122,0 115,9 105,6 117,3 101,9 118,5 34,7

Sal 88,4 93,1 82,5 102,6 108,8 101,3 111,6 130,3 139,0 119,3 75,8 62,6 64,8 69,6 66,2 -22,2

Ribeira Brava 60,3 55,6 64,5 71,9 84,6 78,7 77,9 92,0 79,6 81,3 85,0 90,5 88,2 82,6 96,7 36,4

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 94,0 91,7 107,2 138,3 104,1 118,8 109,8 106,2 110,0 15,9

São Vicente 60,8 55,8 61,7 72,0 74,8 70,2 70,7 75,0 82,3 80,9 72,7 72,2 76,3 80,7 82,5 21,7

Ribeira Grande 43,7 40,8 40,6 45,5 50,1 49,8 43,0 40,2 45,1 44,0 59,1 59,7 63,3 64,4 69,6 25,8

Porto Novo 50,8 50,4 53,8 56,5 58,4 59,8 61,3 60,0 63,7 61,8 64,2 68,7 70,4 69,5 69,8 19,0

Paul 41,0 27,9 48,0 51,0 48,9 48,4 46,5 37,7 40,9 49,2 65,3 65,9 79,2 61,3 63,0 22,0
 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
*Indicadores corrigido apenas a nível nacional

O acolhimento bruto nas crianças do sexo masculino, conforme ilustra a tabela abaixo, obteve um au-
mento de 25,5 pontos percentuais de 2000/2001 a 2014/2015 a nível nacional, com destaque para Brava 
e Ribeira Brava, cujos aumentos rondam 46,5 e 38,2 pontos percentuais, respetivamente.
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Tabela 82 - Evolução da taxa bruta de acolhimento (masculino), segundo concelho
(em %)

Concelhos

Anos letivos

D
if.

20
00

/0
1

20
01

/0
2*

20
02

/0
3*

20
03

/0
4*

20
04

/0
5*

20
05

/0
6*

20
06

/0
7*

20
07

/0
8*

20
08

/0
9*

20
09

/1
0*

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 53,6 59,9 62,6 62,2 66,5 66,4 67,9 71,0 71,1 69,7 71,6 69,0 71,9 74,2 79,1 25,5

Brava 52,1 70,8 84,5 84,2 98,1 83,1 97,9 88,7 97,7 98,5 92,1 96,3 92,0 99,3 98,6 46,5

São Filipe 49,8 44,9 53,1 52,8 67,2 59,8 63,7 64,1 61,5 66,5 72,7 67,5 68,7 74,2 77,3 27,5

Santa Catarina Fogo - - - - - - 97,2 65,7 70,5 78,4 77,5 65,9 75,9 64,2 78,8 -18,3

Mosteiros 51,2 57,5 57,3 59,8 57,3 48,4 48,7 61,6 64,6 73,4 82,7 75,0 72,9 70,6 81,2 30,0

Praia 61,7 67,6 70,0 57,2 64,6 66,5 74,2 74,3 70,3 67,6 72,9 68,1 71,5 73,3 80,0 18,3

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 43,6 39,5 37,7 49,2 66,6 64,3 74,5 70,6 67,4 23,8

São Domingos 70,4 75,9 67,2 68,5 58,0 48,8 44,5 53,8 57,7 60,1 71,3 67,8 66,8 74,1 92,3 21,9

Santa Catarina 39,1 48,7 46,5 50,6 51,1 43,6 38,1 37,0 38,3 39,5 56,6 59,5 54,4 63,1 72,5 33,4

São Salvador do Mundo - - - - - - 35,7 35,1 41,1 36,7 62,8 59,5 68,1 56,5 55,4 19,8

Santa Cruz 44,5 26,8 54,4 53,7 53,2 55,3 47,4 50,5 55,9 56,8 64,1 63,7 64,4 74,9 77,9 33,5

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 52,8 47,3 51,6 52,1 81,5 87,9 89,2 86,2 88,2 35,4

São Miguel 61,7 60,8 70,2 69,2 65,9 59,5 60,2 53,6 53,8 51,8 75,2 82,7 79,0 88,6 85,0 23,3

Tarrafal 42,1 42,9 46,7 51,7 44,4 44,8 40,2 43,4 49,7 45,4 64,2 62,1 69,9 71,8 72,2 30,1

Maio 75,1 78,0 81,7 54,3 87,3 77,6 68,4 62,4 75,4 72,5 75,6 98,6 73,8 88,3 82,5 7,4

Boa Vista 96,7 84,7 80,3 107,0 108,1 109,2 136,6 138,8 188,0 143,3 111,4 103,0 125,7 105,2 118,8 22,1

Sal 83,9 90,7 79,8 96,6 97,0 101,4 108,7 126,4 121,6 120,0 81,5 64,6 71,1 66,7 62,6 -21,3

Ribeira Brava 58,7 48,7 55,9 59,4 74,0 82,5 86,9 101,1 94,8 79,3 51,9 89,6 99,9 99,2 97,0 38,2

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 81,3 100,6 100,0 119,9 94,3 100,7 97,5 89,1 109,1 27,8

São Vicente 51,0 56,9 58,8 65,2 71,8 71,5 69,9 78,9 79,3 77,7 79,8 70,1 75,3 77,1 82,9 31,9

Ribeira Grande 41,8 44,6 47,3 48,0 48,8 43,1 40,4 48,3 51,0 47,7 61,3 57,0 65,9 65,8 72,3 30,5

Porto Novo 46,6 44,3 44,2 55,2 54,5 53,2 56,5 64,2 61,4 64,4 58,5 69,3 73,4 78,0 74,5 27,9

Paul 42,2 30,2 45,7 43,4 47,3 44,4 43,0 47,3 44,4 49,8 65,3 60,8 61,2 61,1 62,8 20,6
 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
*Indicadores corrigido apenas a nível nacional

A taxa de acolhimento na faixa etária dos 3 aos 5 anos nos últimos anos não excede a 70,6%, a nível 
nacional. No período 2000/2001 e 2014/2015, nota-se aumento mais expressivo na Brava (32,2%), Santa 
Cruz (31,0%) e Santa Catarina (30,9%).
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Tabela 83 - Evolução da taxa de acolhimento (3-5 anos), segundo concelho
(em %)

Concelhos

Anos letivos

D
if.

20
00

/0
1

20
01

/0
2*

20
02

/0
3*

20
03

/0
4*

20
04

/0
5*

20
05

/0
6*

20
06

/0
7*

20
07

/0
8*

20
08

/0
9*

20
09

/1
0*

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 52,4 56,7 60,0 61,0 63,4 61,9 62,9 66,3 67,2 64,7 65,9 64,5 64,6 66,7 70,6 18,2

Brava 65,9 64,2 80,0 82,2 89,8 80,0 90,1 89,2 95,1 96,6 104,1 102,2 99,9 95,6 98,0 32,2

São Filipe 50,9 45,5 53,5 53,8 65,7 45,4 48,4 54,7 53,6 57,0 68,5 67,1 67,9 71,7 72,9 22,0

Santa Catarina Fogo - - - - - - 72,0 64,9 67,6 80,6 75,3 66,1 72,5 65,0 72,5 0,5

Mosteiros 48,6 53,8 55,5 60,3 57,0 52,8 49,7 63,1 62,2 72,0 78,7 71,2 69,5 67,1 75,0 26,4

Praia 55,6 60,0 63,2 55,5 56,4 59,6 65,7 66,8 64,3 61,0 62,5 59,4 59,1 61,3 67,0 11,4

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 43,9 41,8 46,0 43,3 58,8 59,0 62,9 68,3 65,1 21,2

São Domingos 69,5 72,8 57,5 66,0 58,0 44,4 46,3 57,0 55,5 55,8 71,6 68,0 67,1 71,9 87,1 17,6

Santa Catarina 37,9 48,6 46,9 50,1 50,4 42,6 37,3 36,9 39,1 38,4 55,2 57,4 53,5 58,1 68,8 30,9

São Salvador do Mundo - - - - - - 37,7 38,5 39,4 32,5 55,9 55,6 58,2 55,7 55,9 18,2

Santa Cruz 44,8 27,0 55,5 54,0 53,6 50,4 47,1 49,7 55,4 57,1 64,0 64,6 63,2 69,2 75,8 31,0

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 50,0 46,8 52,0 50,5 78,7 82,1 80,3 77,4 86,0 36,0

São Miguel 62,3 62,1 67,1 68,1 64,7 61,1 53,9 54,4 54,3 51,7 76,3 79,2 79,4 86,5 85,4 23,0

Tarrafal 42,2 42,9 46,6 50,5 48,2 47,4 39,1 41,2 48,3 43,6 64,9 60,8 63,7 70,4 71,0 28,8

Maio 74,9 78,1 78,0 52,8 84,2 78,2 65,0 60,8 60,7 65,5 71,4 82,3 69,4 77,5 81,6 6,7

Boa Vista 82,2 80,8 83,7 86,8 97,0 83,3 112,1 102,8 145,7 116,5 93,8 75,4 86,7 74,7 81,1 -1,1

Sal 80,0 85,9 75,8 93,1 96,5 95,8 102,0 119,2 121,0 109,7 70,5 63,6 61,1 60,0 55,7 -24,2

Ribeira Brava 55,9 47,2 54,5 64,1 77,1 68,2 74,5 85,8 76,7 68,6 58,4 75,1 80,1 79,9 83,1 27,2

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 87,4 95,4 103,5 117,6 89,9 91,7 94,6 87,4 91,0 3,6

São Vicente 53,5 53,7 57,4 63,5 69,7 66,9 66,3 71,7 74,3 70,8 68,1 65,5 66,8 70,3 71,0 17,5

Ribeira Grande 42,4 38,7 40,5 42,5 46,3 44,8 40,2 42,8 47,1 44,8 59,2 57,6 63,2 63,9 68,7 26,3

Porto Novo 48,4 46,0 48,4 53,6 54,8 52,1 57,7 60,2 61,0 62,3 60,4 68,9 71,1 73,5 71,9 23,5

Paul 41,1 27,2 46,8 43,0 43,9 46,3 44,3 42,2 42,7 49,5 65,3 63,4 70,2 61,2 62,9 21,8
 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
*Indicadores corrigido apenas a nível nacional

Apesar de acolhimento nas crianças do sexo feminino na faixa etária dos 3 aos 5 anos ser menos ex-
pressivo, este indicador revelou uma evolução positiva em vários concelhos, tendo registado aumento 
mais expressivo, ao longo do período de análise, em Santa Catarina (31,8), Santa Cruz (30,2) e Tarrafal 
(29,4). 
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Tabela 84 - Evolução da taxa de acolhimento de 3 a 5 anos (feminino), segundo concelho
(em %)

Concelho

Anos letivos

D
if.

20
00

/0
1

20
01

/0
2*

20
02

/0
3*

20
03

/0
4*

20
04

/0
5*

20
05

/0
6*

20
06

/0
7*

20
07

/0
8*

20
08

/0
9*

20
09

/1
0*

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 53,9 56,9 60,9 62,8 63,5 62,1 62,8 66,0 67,7 64,3 65,5 64,2 63,9 66,0 70,4 16,5

Brava 79,6 68,8 76,2 80,2 81,4 81,1 82,4 89,6 92,5 94,7 117,7 108,9 107,1 92,5 97,5 17,9

São Filipe 52,1 46,6 55,4 55,2 64,5 42,4 42,6 49,4 51,5 53,1 68,6 66,6 70,1 69,2 68,6 16,5

Santa Catarina Fogo - - - - - - 63,1 66,5 65,3 82,8 73,9 66,3 69,8 65,8 66,5 3,4

Mosteiros 47,3 50,7 53,9 62,3 56,8 56,8 50,6 64,4 60,8 71,3 75,0 67,3 65,8 65,3 68,1 20,8

Praia 56,1 59,9 64,3 60,1 56,2 59,8 65,9 67,9 66,4 62,2 61,4 59,4 58,5 60,8 66,9 10,8

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 46,2 45,3 55,3 41,5 52,7 57,1 54,2 68,0 65,6 19,4

São Domingos 69,5 71,4 58,0 63,6 58,5 46,8 48,0 60,8 54,8 54,8 77,1 70,7 69,3 74,8 89,3 19,9

Santa Catarina 38,2 49,4 47,3 49,5 50,5 42,8 38,2 37,6 40,2 37,6 54,8 55,5 52,8 55,9 70,0 31,8

São Salvador do Mundo - - - - - - 40,6 42,4 37,7 28,4 49,0 51,5 48,8 54,7 56,3 15,7

Santa Cruz 45,4 27,4 57,0 54,4 54,0 46,2 46,9 49,2 55,1 58,3 64,7 66,0 64,3 65,6 75,6 30,2

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 47,3 46,2 53,6 51,7 79,7 81,2 73,9 73,6 86,8 39,6

São Miguel 66,0 63,3 64,2 67,2 63,5 63,1 54,5 55,5 54,8 51,6 77,3 76,2 79,7 84,6 85,7 19,7

Tarrafal 42,4 42,9 46,4 50,1 52,0 50,3 38,1 40,8 47,6 42,8 65,6 60,6 60,6 71,7 71,8 29,4

Maio 75,9 78,7 74,7 53,8 82,7 81,1 70,2 63,9 52,0 61,4 71,1 72,6 69,1 72,3 85,7 9,8

Boa Vista 77,2 86,0 89,7 84,4 101,5 72,9 107,4 96,6 134,0 106,7 95,9 75,9 83,0 71,9 79,7 2,5

Sal 84,2 87,1 77,1 97,3 101,0 96,7 103,7 121,4 128,1 109,3 67,1 62,6 57,5 61,3 57,6 -26,6

Ribeira Brava 56,2 50,7 59,0 70,5 82,8 66,7 71,1 80,9 68,8 69,6 69,6 75,7 76,1 71,2 82,4 26,2

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 94,0 91,0 107,2 129,3 94,2 99,1 99,4 95,1 86,0 -8,0

São Vicente 58,7 53,2 58,8 66,5 71,3 66,2 66,9 70,0 75,8 72,5 65,0 66,3 67,8 72,5 71,4 12,7

Ribeira Grande 43,6 37,1 38,1 41,6 46,6 47,7 41,6 39,1 43,9 43,1 57,9 59,1 62,1 62,5 67,4 23,7

Porto Novo 50,3 49,5 53,3 54,1 57,0 55,7 60,6 58,3 62,7 61,1 64,1 68,7 69,7 69,5 69,2 18,9

Paul 40,7 26,6 48,0 46,7 44,6 48,4 46,5 37,0 40,9 49,2 65,3 65,9 79,2 61,3 63,0 22,4
 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
*Indicadores corrigido apenas a nível nacional

Quanto ao mesmo indicador nas crianças do sexo masculino, nota-se evolução positiva, tendo re-
gistado aumento mais significativo nos concelhos de Brava (46,5), Mosteiros (31,2), Santa Cruz (31,8) e 
Santa Catarina (30,0).
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Tabela 85 - Evolução da taxa de acolhimento de 3 a 5 anos (masculino), segundo concelho
(em %)

Concelho

Anos letivos

D
if.

20
00

/0
1

20
01

/0
2*

20
02

/0
3*

20
03

/0
4*

20
04

/0
5*

20
05

/0
6*

20
06

/0
7*

20
07

/0
8*

20
08

/0
9*

20
09

/1
0*

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 50,9 56,5 59,2 59,2 63,2 61,6 63,0 66,6 66,8 65,0 66,4 64,7 65,4 67,4 70,8 19,9

Brava 52,1 59,6 83,7 84,2 98,1 78,9 97,9 88,7 97,7 98,5 92,1 95,8 91,4 99,3 98,6 46,5

São Filipe 49,8 44,4 51,7 52,4 66,9 49,0 55,1 61,2 56,2 61,8 68,5 67,5 65,9 74,2 77,3 27,5

Santa Catarina Fogo - - - - - - 80,9 63,4 69,9 78,4 77,0 65,9 75,9 64,2 78,8 -2,1

Mosteiros 50,0 57,2 57,3 59,8 57,3 48,4 48,7 61,6 63,7 72,8 82,7 75,0 72,9 68,6 81,2 31,2

Praia 55,2 60,0 62,1 51,1 56,7 59,3 65,6 65,7 62,2 59,9 63,5 59,5 59,7 61,8 67,1 12,0

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 41,7 38,5 37,2 45,1 65,2 61,3 72,9 68,6 64,7 23,0

São Domingos 69,6 74,3 57,0 68,5 57,5 41,8 44,5 53,2 56,2 56,9 67,2 65,8 65,3 69,4 85,1 15,5

Santa Catarina 37,7 47,8 46,5 50,6 50,3 42,4 36,4 36,1 38,0 39,2 55,6 59,5 54,2 60,4 67,7 30,0

São Salvador do Mundo - - - - - - 34,8 34,7 41,1 36,7 62,8 59,5 68,1 56,5 55,4 20,6

Santa Cruz 44,2 26,6 54,0 53,7 53,2 54,7 47,3 50,3 55,7 56,0 63,4 63,2 62,1 73,1 76,0 31,8

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 52,8 47,3 50,3 49,3 77,6 83,0 86,9 81,3 85,1 32,3

São Miguel 58,6 60,8 69,9 69,1 65,9 59,2 53,3 53,2 53,8 51,8 75,2 82,7 79,0 88,6 85,0 26,4

Tarrafal 42,1 42,9 46,7 50,9 44,4 44,4 40,2 41,7 49,0 44,5 64,1 60,9 66,9 69,3 70,3 28,2

Maio 73,9 77,6 81,3 51,8 85,6 75,2 59,7 57,6 69,7 69,7 71,6 91,8 69,7 82,0 78,0 4,1

Boa Vista 87,8 75,0 77,1 89,5 92,2 94,7 117,2 109,7 158,6 127,6 91,5 74,9 90,6 77,3 82,5 -5,3

Sal 76,1 84,7 74,6 89,1 92,4 94,9 100,4 117,1 114,3 110,1 73,7 64,6 64,8 58,7 53,9 -22,1

Ribeira Brava 55,6 44,1 50,4 58,4 71,9 69,5 77,7 90,5 84,4 67,8 47,2 74,6 83,9 89,1 83,9 28,3

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 81,3 99,4 100,0 106,8 85,3 85,1 90,7 81,0 95,5 14,2

São Vicente 48,5 54,1 56,1 60,7 68,3 67,7 65,7 73,4 72,9 69,2 71,3 64,6 65,9 68,2 70,7 22,1

Ribeira Grande 41,2 40,3 42,9 43,5 45,9 42,0 38,7 46,5 50,4 46,5 60,3 56,1 64,3 65,4 70,2 29,0

Porto Novo 46,5 42,6 43,5 53,1 52,6 48,6 54,9 62,2 59,4 63,4 57,2 69,0 72,7 78,0 74,5 28,0

Paul 41,6 27,7 45,7 39,6 43,3 44,4 42,3 47,0 44,4 49,8 65,3 60,8 61,2 61,1 62,8 21,2
 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
*Indicadores corrigido apenas a nível nacional

A taxa de acolhimento na faixa etária de [4-5] anos, em 2000/2001 situava-se em 66,9%, estando oito 
concelhos com valores abaixo da média, tais como: Santa Cruz (65,7%), Praia (65,3%), Ribeira Brava 
(63,9%), Tarrafal (62,9%), Paul (61,0%), Ribeira Grande (59,5%) e Porto Novo (58,6%). Em 2014/2015 
nota-se que cinco concelhos registaram valores abaixo da média nacional (85,1%), dos quais, Sal (67,2%) 
apresenta menor percentagem.
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Tabela 86 - Evolução taxa de acolhimento (4-5 anos), segundo concelho
(em %)

Concelho

Anos letivos

D
if.

20
00

/0
1

20
01

/0
2*

20
02

/0
3*

20
03

/0
4*

20
04

/0
5*

20
05

/0
6*

20
06

/0
7*

20
07

/0
8*

20
08

/0
9*

20
09

/1
0*

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 66,9 74,3 79,0 77,7 82,4 80,1 78,3 82,9 84,0 79,9 80,7 77,7 77,3 80,0 85,1 18,3

Brava 86,1 68,2 88,8 77,0 90,3 82,2 85,1 91,0 95,3 91,1 101,7 110,6 106,7 96,0 111,7 25,6

São Filipe 72,4 65,1 76,2 77,8 92,5 64,3 64,8 71,1 64,0 67,6 90,3 86,1 81,1 85,0 91,4 19,0

Santa Catarina Fogo - - - - - - 88,7 84,1 90,9 100,9 97,1 89,8 86,9 81,7 106,5 17,8

Mosteiros 74,8 77,6 84,2 92,4 87,7 80,6 74,9 74,3 74,0 86,7 95,0 87,4 78,1 78,3 87,1 12,3

Praia 65,3 73,5 78,8 68,4 68,6 74,4 78,2 80,7 77,2 72,5 76,0 69,5 69,3 71,3 78,4 13,1

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 57,3 56,0 57,8 58,3 75,5 65,2 82,1 84,9 81,8 24,5

São Domingos 88,0 90,0 71,9 51,9 76,2 59,7 61,1 76,9 71,8 73,2 91,6 89,7 82,3 86,6 107,1 19,1

Santa Catarina 52,6 72,5 70,5 75,3 73,1 61,2 53,7 52,2 54,1 54,4 75,3 80,2 71,8 74,2 88,7 36,1

São Salvador do Mundo - - - - - - 54,5 56,2 53,2 48,0 76,9 72,3 74,4 75,3 87,2 32,7

Santa Cruz 65,7 37,3 77,1 76,4 73,3 70,1 62,8 65,4 71,8 72,9 80,9 79,5 81,6 88,8 94,4 28,7

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 67,3 62,0 65,5 65,8 86,0 103,4 103,9 97,5 99,5 32,2

São Miguel 83,5 71,1 82,7 84,2 78,8 74,8 62,3 65,0 63,7 57,4 89,8 90,6 91,2 96,5 92,7 9,2

Tarrafal 62,9 64,1 69,9 75,1 68,6 66,1 52,4 56,3 60,5 56,9 86,0 73,8 79,5 84,3 87,3 24,4

Maio 81,0 80,1 80,1 57,4 102,2 88,2 76,7 65,8 64,0 65,9 87,3 97,0 73,8 83,4 90,1 9,2

Boa Vista 84,7 85,4 83,5 96,7 116,4 97,7 116,3 109,2 162,5 128,4 83,2 77,6 90,8 79,4 80,9 -3,8

Sal 90,7 106,4 94,3 109,4 107,2 112,8 116,9 143,4 137,9 138,1 84,1 72,6 68,5 74,4 67,2 -23,5

Ribeira Brava 63,9 53,8 62,3 79,0 90,5 79,4 76,1 98,6 81,6 70,3 66,1 85,6 79,4 84,1 91,0 27,2

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 97,2 105,8 122,6 133,7 91,8 100,9 106,0 104,0 108,0 10,8

São Vicente 69,3 71,3 74,9 80,5 103,0 86,1 81,0 88,4 93,3 86,7 80,1 74,4 78,9 83,9 84,0 14,7

Ribeira Grande 59,5 53,7 56,0 49,8 54,3 60,5 53,0 57,1 61,2 58,8 77,8 72,8 77,7 80,4 88,4 28,9

Porto Novo 58,6 62,1 60,3 64,7 64,3 64,3 70,5 71,7 74,3 75,4 73,5 83,9 86,3 92,0 90,8 32,2

Paul 61,0 36,8 66,9 51,8 53,6 65,1 61,4 60,4 58,9 67,0 85,4 82,8 94,3 86,0 91,8 30,8
 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
*Indicadores corrigido apenas a nível nacional

O Acolhimento das crianças do sexo feminino na faixa etária dos [4-5] anos teve um ligeiro aumento, 
16,3 pontos percentuais, entre 2000/2001 e 2014/2015, passando de 68,1% para 84,4%. No último ano 
letivo, destacam-se 15 concelhos com valores acima da média nacional (84,4%), sendo os mais significa-
tivos nos concelhos de Brava (112,1%), São Domingos (109,0%), Maio (102,5%).
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Tabela 87 - Evolução da taxa de acolhimento de 4 a 5 anos (feminino), segundo concelho
(em %)

Concelho

Anos letivos

D
if.

20
00

/0
1

20
01

/0
2*

20
02

/0
3*

20
03

/0
4*

20
04

/0
5*

20
05

/0
6*

20
06

/0
7*

20
07

/0
8*

20
08

/0
9*

20
09

/1
0*

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 68,1 74,3 80,3 79,9 82,9 80,8 77,9 82,9 84,7 79,1 79,8 77,2 76,0 79,2 84,4 16,3

Brava 104,1 76,3 86,3 75,6 85,5 84,7 78,4 91,8 93,8 88,4 115,8 124,5 109,6 92,0 112,1 8,0

São Filipe 77,1 69,2 80,9 82,2 92,0 61,9 56,5 67,0 63,6 64,8 84,7 84,9 83,5 84,0 84,2 7,1

Santa Catarina Fogo - - - - - - 81,1 86,4 85,1 103,7 101,5 85,1 87,6 77,6 94,5 13,3

Mosteiros 72,2 75,0 81,4 95,9 87,0 84,1 75,1 73,9 72,0 85,2 91,3 81,9 71,7 74,9 77,7 5,5

Praia 64,9 73,5 80,1 74,6 67,5 75,5 77,8 81,8 79,6 73,5 73,8 70,1 69,0 70,7 78,7 13,8

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 61,7 65,5 71,2 57,3 70,7 62,2 69,0 82,8 80,2 18,5

São Domingos 88,7 86,7 74,4 47,5 76,0 65,9 64,3 81,3 71,7 70,8 97,6 91,8 84,3 92,2 109,0 20,3

Santa Catarina 52,5 74,0 71,4 74,9 74,0 61,7 54,6 53,6 56,2 52,6 75,3 77,2 69,4 72,0 88,7 36,2

São Salvador do Mundo - - - - - - 59,1 61,7 51,6 41,6 70,1 62,8 64,8 71,7 86,4 27,3

Santa Cruz 66,4 37,7 78,7 76,2 74,3 64,0 61,6 65,3 71,4 71,7 82,2 81,5 81,9 84,5 92,2 25,7

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 64,0 62,9 68,5 68,6 93,7 102,4 93,6 93,1 98,9 34,8

São Miguel 85,8 70,3 78,6 81,8 74,7 73,9 62,1 63,9 61,7 56,6 91,7 85,9 88,4 95,1 94,1 8,3

Tarrafal 62,8 63,7 69,3 73,9 73,8 69,4 50,6 55,7 59,8 55,8 88,3 71,0 74,5 84,2 88,0 25,2

Maio 81,5 75,1 71,3 58,8 99,1 88,7 85,5 70,6 53,7 62,4 81,4 86,2 66,2 78,9 102,5 21,0

Boa Vista 77,1 91,1 91,2 101,1 128,3 90,9 110,9 107,6 154,3 122,8 77,0 73,0 88,5 80,2 75,1 -2,0

Sal 93,4 108,2 96,2 111,3 114,7 115,9 118,8 148,1 148,8 137,5 81,5 70,9 64,8 74,7 70,1 -23,4

Ribeira Brava 59,6 58,9 68,7 86,9 98,6 77,0 74,2 90,1 68,4 69,5 76,3 84,4 77,4 77,1 86,6 27,0

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 109,8 99,0 127,7 151,1 96,0 104,6 109,9 116,3 98,9 -10,9

São Vicente 75,0 70,3 76,5 82,8 104,5 85,0 80,2 86,7 95,4 88,0 77,0 75,1 79,0 87,0 84,0 9,0

Ribeira Grande 61,2 50,6 52,4 48,2 53,2 63,4 52,3 50,7 55,7 55,3 79,1 74,9 76,6 81,1 85,4 24,2

Porto Novo 60,1 66,7 67,5 66,2 65,8 69,4 72,8 69,1 74,8 74,5 74,2 88,5 84,4 85,2 87,3 27,2

Paul 59,3 34,8 68,1 55,8 52,8 67,4 63,1 51,4 55,7 66,1 79,1 87,7 107,0 87,2 89,2 29,9
 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
*Indicadores corrigido apenas a nível nacional

A taxa de acolhimento nas crianças do sexo masculino foi sempre superior à de nas do sexo feminino 
nos últimos anos letivos. Nota-se que apenas cinco concelhos alcançaram 100% de acolhimento nesta 
faixa etária [4-5] anos. No entanto, verifica-se que o concelho do Sal possui menor valor, situando nos 
64,3%.
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Tabela 88 - Evolução da taxa de acolhimento de 4 a 5 anos (masculino), segundo concelho
(em %)

Concelho

Anos letivos

D
if.

20
00

/0
1

20
01

/0
2*

20
02

/0
3*

20
03

/0
4*

20
04

/0
5*

20
05

/0
6*

20
06

/0
7*

20
07

/0
8*

20
08

/0
9*

20
09

/1
0*

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 65,6 74,4 77,7 75,4 81,9 79,4 78,7 82,9 83,3 80,7 81,7 78,2 78,6 80,7 85,9 20,3

Brava 68,6 60,4 91,2 78,3 94,9 79,8 91,6 90,2 96,7 93,7 90,8 98,7 103,4 100,6 111,3 42,7

São Filipe 68,2 61,4 71,9 74,0 92,9 67,0 74,2 75,9 64,5 70,8 96,6 87,2 78,8 86,1 98,8 30,7

Santa Catarina Fogo - - - - - - 96,0 81,8 96,6 98,2 92,3 95,3 86,0 86,5 120,0 24,0

Mosteiros 77,6 80,4 87,3 92,4 88,5 76,7 74,8 74,8 76,2 88,4 99,0 93,1 84,2 81,3 94,9 17,3

Praia 65,6 73,6 77,4 62,2 69,7 73,3 78,6 79,6 74,8 71,6 78,2 69,0 69,7 71,9 78,0 12,4

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 53,3 47,5 45,7 59,3 79,9 68,5 98,5 87,2 83,3 30,0

São Domingos 87,4 93,2 69,3 56,3 76,4 53,6 57,9 72,4 71,9 75,5 86,6 88,0 80,7 81,9 105,4 18,0

Santa Catarina 52,6 71,1 69,6 75,6 72,3 60,7 52,8 50,8 52,0 56,1 75,3 83,5 74,5 76,5 88,6 36,0

São Salvador do Mundo - - - - - - 50,0 50,6 54,9 54,5 83,5 82,1 83,4 78,8 88,1 38,1

Santa Cruz 64,9 37,0 75,4 76,5 72,3 76,1 64,0 65,4 72,3 74,2 79,6 77,6 81,3 93,3 96,7 31,7

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 70,3 61,3 62,7 63,1 78,5 104,5 114,5 101,8 100,2 29,9

São Miguel 81,2 72,0 86,9 86,6 83,0 75,6 62,6 66,2 65,7 58,2 87,8 95,9 94,5 98,0 91,3 10,1

Tarrafal 63,0 64,5 70,5 76,3 63,3 62,8 54,3 57,1 61,4 57,9 83,5 77,1 84,5 84,5 86,6 23,5

Maio 80,6 85,2 89,4 55,9 105,4 87,6 67,6 60,8 74,9 69,5 93,9 107,7 81,3 87,1 80,1 -0,5

Boa Vista 91,6 79,5 75,9 92,3 104,6 104,5 121,7 110,9 170,7 134,1 89,8 83,0 93,1 78,7 86,9 -4,7

Sal 88,1 104,7 92,5 107,6 100,2 109,9 115,1 138,9 127,7 138,7 86,5 74,2 72,2 74,1 64,3 -23,8

Ribeira Brava 67,7 49,2 56,7 72,1 83,4 81,7 77,9 107,1 94,8 71,1 55,4 86,8 81,1 91,1 96,2 28,5

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 86,1 111,8 118,1 118,2 87,1 97,3 102,8 94,3 116,1 30,0

São Vicente 63,7 72,3 73,4 78,3 101,6 87,2 81,8 90,0 91,3 85,4 83,2 73,6 78,9 81,0 84,0 20,3

Ribeira Grande 57,8 56,8 59,7 51,3 55,5 57,5 53,7 63,7 67,0 62,4 76,5 70,7 78,8 79,7 92,0 34,2

Porto Novo 57,1 57,6 53,2 63,2 62,9 59,4 68,3 74,2 73,7 76,4 72,9 79,8 88,4 100,5 94,3 37,2

Paul 62,4 38,7 65,8 48,0 54,3 62,9 59,7 68,9 62,0 67,8 92,5 78,1 81,3 84,6 94,5 32,1
 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
*Indicadores corrigido apenas a nível nacional

2.1.2 - Ensino Básico

No que concerne ao Ensino Básico, a taxa bruta de admissão, nesse nível de ensino, representava 
104,4% em 2000/2001 com algumas oscilações, atingindo 92,5% em 2014/2015. Quanto à taxa líquida, 
registou-se uma evolução crescente, na medida em que este indicador passou de 75,2% para 91,2%, o que 
equivale a um aumento de 16,0 pontos percentuais.
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Gráfico 22 - Evolução das taxas líquida e bruta de admissão no Ensino Básico
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 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A taxa líquida de admissão nas meninas teve períodos de oscilações, assumindo valores mais baixo 
(67,2%) em 2001/2002 e mais alto (94,3%) em 2010/2011. No entanto, regista-se aumento no período 
analisado na ordem de 14,9 pontos percentuais. Também, regista-se oscilações na taxa bruta com valores 
mais alto (107,3%) em 2002/2003 e mais baixo em 2013/2014, representando 90,5%, sendo este indica-
dor com uma diminuição na ordem de 13,0 pontos percentuais no período em análise.

Quanto à admissão nos meninos, nota-se um aumento de 17,1 pontos percentuais na taxa líquida e 
um decréscimo na ordem de 11,0 pontos percentuais na taxa bruta, sendo este menos expressivo do que 
nas meninas.

Tabela 89 - Evolução das taxas líquida e bruta de admissão no EB, segundo sexo
(em %)

Admissão

Anos letivos

D
if.

20
00

/0
1

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Taxa Bruta de Admissão 104,4 98,4 109,1 101,3 105,9 101,7 102,0 96,5 101,1 97,2 97,8 96,7 94,3 93,2 92,5 -12,0

Feminino 103,6 96,2 107,3 101,2 104,9 102,4 101,8 95,2 98,0 96,9 96,3 93,6 92,8 90,5 90,6 -13,0

Masculino 105,3 100,7 110,9 101,4 106,9 101,0 102,1 97,7 104,3 97,5 99,3 99,8 95,8 95,8 94,4 -11,0

Taxa Líquida de Admissão 75,2 67,1 80,2 78,9 86,0 83,2 86,9 83,6 89,2 93,1 95,4 95,0 92,9 92,0 91,2 16,0

Feminino 74,6 67,2 80,7 79,6 86,9 84,6 88,5 84,0 87,7 93,2 94,3 92,3 91,6 89,5 89,6 14,9

Masculino 75,7 67,0 79,7 78,2 85,2 81,8 85,4 83,2 90,6 93,0 96,5 97,7 94,2 94,6 92,8 17,1

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A taxa líquida de escolarização registou oscilações, assumindo valor mais baixo no último ano em 
análise, representando 92,8%. Observa-se a mesma tendência na taxa bruta, atingindo 103,4% em 
2014/2015. Nota-se uma diminuição de 2,4 e 12,0 pontos percentuais nas taxas líquida e bruta de esco-
larização, respetivamente, conforme o gráfico a seguir. 
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Gráfico 23 - Evolução das taxas líquida e bruta de escolarização no Ensino Básico
(em %)
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 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Quanto à escolarização nas meninas ficou marcada por períodos de oscilações seguido de uma ten-
dência decrescente nos últimos anos, atingindo 91,3 e 99,1% da taxa líquida e bruta, respetivamente, 
em 2014/2015. Porém, regista-se uma diminuição na ordem de 3,4 e 14,4 pontos percentuais nos dois 
indicadores atrás identificados. As taxas de escolarização líquida e bruta nos meninos tiveram uma di-
minuição, no período em análise, na ordem de 1,3 e 9,5 pontos percentuais, respetivamente passando de 
95,6 e 117,3% para 94,3 e 107,8% em 2014/2015. 

Tabela 90 - Evolução das taxas líquida e bruta de escolarização no EB, segundo sexo
(em %)

Escolarização

Anos letivos

D
if.

20
00

/0
1

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Taxa Bruta de Escolarização 115,4 115,3 115,3 114,8 114,9 115,8 115,3 115,1 113,3 111,1 109,6 108,5 106,5 105,4 103,4 -12,0

Feminino 113,4 113,0 112,2 111,7 111,8 112,8 112,3 111,8 109,4 107,2 105,5 103,6 101,7 100,6 99,1 -14,4

Masculino 117,3 117,6 118,4 118,0 118,0 118,8 118,3 118,3 117,1 114,9 113,8 113,4 111,3 110,1 107,8 -9,5

Taxa Líquida de Escolarização 95,2 94,7 95,5 95,3 95,9 96,1 96,0 95,8 95,3 94,5 93,7 94,2 93,1 92,9 92,8 -2,4

Feminino 94,7 94,1 94,6 94,7 95,1 95,4 95,6 95,3 94,5 93,8 92,5 92,6 91,7 91,3 91,3 -3,4

Masculino 95,6 95,2 97,0 95,8 96,6 96,8 96,4 96,3 96,2 95,2 94,9 95,7 94,6 94,5 94,3 -1,3

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A igualdade entre os géneros faz parte da meta do terceiro Objetivo do Desenvolvimento do Milénio: 
“eliminar a disparidade entre os sexos no ensino básico e secundário, se possível até 2005, e em todos os 
níveis de ensino o mais tardar até 2015”. 

Assim, no que se refere à igualdade de acesso, verifica-se que em 2000/2001 o país tinha um índice 
calculado em 0,97 pontos. Constata-se uma tendência decrescente com vantagens para os meninos, si-
tuando esse indicador em 0,92 pontos no ano letivo 2014/2015.
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Gráfico 24 - Índice de paridade no Ensino Básico
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 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A taxa bruta de admissão teve uma tendência decrescente na maioria dos concelhos entre 2000/2001 e 
2014/2015, sendo Brava com uma diminuição mais expressiva na ordem de 51,6 pontos percentuais. No pe-
ríodo de 2006/2007 a 2014/2015 regista-se diminuição mais expressiva em Santa Catarina do Fogo na ordem  
de 92,1 pontos percentuais.

Tabela 91 - Evolução da taxa bruta de admissão no EB, segundo concelho (em %)

Concelho

Anos letivos

D
if.

20
00

/0
1

20
01

/0
2*

20
02

/0
3*

20
03

/0
4*

20
04

/0
5*

20
05

/0
6*

20
06

/0
7*

20
07

/0
8*

20
08

/0
9*

20
09

/1
0*

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 104,4 98,4 109,1 101,3 105,9 101,7 102,0 96,5 101,1 97,2 97,8 96,7 94,3 93,2 92,5 -12,0

Brava 139,7 129,1 183,0 152,9 158,3 130,3 143,1 121,3 111,5 136,1 111,2 107,3 107,8 122,2 88,1 -51,6

São Filipe 99,4 107,7 106,2 103,9 109,6 115,8 111,2 99,8 101,6 85,6 105,5 96,0 109,0 95,2 86,7 -12,7

Santa Catarina Fogo - - - - - - 171,3 179,8 203,7 139,7 117,2 107,7 90,0 102,8 79,1 -92,1

Mosteiros 94,5 98,7 101,5 109,2 109,8 97,7 90,9 86,5 84,9 68,1 96,7 104,8 102,3 88,8 72,3 -22,2

Praia 105,3 99,1 98,7 98,6 115,2 102,1 103,8 97,2 105,8 102,3 94,2 98,0 94,0 91,9 97,4 -7,9

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 71,2 65,3 68,7 65,3 119,1 84,5 90,3 83,8 92,9 21,7

São Domingos 125,1 107,9 110,5 104,0 106,5 105,5 97,3 85,2 86,4 100,0 94,6 110,5 94,3 113,7 86,7 -38,4

Santa Catarina 102,6 105,4 113,0 99,3 102,1 92,0 88,6 72,9 75,7 64,0 103,3 98,2 93,5 94,8 84,6 -18,0

São Salvador do Mundo - - - - - - 71,9 71,2 72,9 65,9 94,2 98,2 88,0 90,5 93,0 21,1

Santa Cruz 101,0 96,8 98,9 85,6 90,9 78,7 81,0 67,5 69,1 67,9 98,9 100,5 85,4 99,6 85,4 -15,6

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 68,4 59,2 58,1 53,7 103,1 94,8 92,6 117,0 89,5 21,1

São Miguel 100,7 113,3 105,9 89,3 97,2 91,9 83,7 76,6 74,6 67,4 84,1 85,0 99,6 86,5 99,3 -1,4

Tarrafal 110,9 103,8 120,3 109,9 103,0 98,5 86,3 77,4 70,5 66,8 99,4 84,0 94,1 78,3 95,3 -15,6

Maio 103,7 73,2 71,9 74,4 85,5 79,5 87,1 71,5 63,0 61,5 104,2 89,4 127,4 83,6 80,4 -23,3

Boa Vista 128,8 113,0 97,1 113,7 117,9 106,8 117,8 120,0 138,8 150,6 96,3 85,1 97,8 86,6 93,5 -35,3

Sal 102,2 92,3 115,4 104,5 106,7 116,4 123,8 135,0 149,9 146,8 105,3 95,3 87,3 82,1 95,2 -7,0

Ribeira Brava 96,5 92,2 99,4 75,5 85,8 81,4 62,9 61,8 81,1 85,2 84,3 110,4 107,6 106,8 100,7 4,2

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 101,6 88,6 104,0 109,8 91,9 87,2 113,1 113,6 97,9 -3,6

São Vicente 104,8 100,4 106,6 101,7 107,7 100,7 109,7 94,7 104,1 107,4 93,9 99,6 92,8 94,6 96,7 -8,1

Ribeira Grande 90,1 109,4 127,3 93,7 96,9 103,7 96,7 77,9 84,2 79,0 94,4 100,6 85,3 88,6 94,7 4,6

Porto Novo 92,1 90,5 100,0 85,7 93,6 85,5 84,7 74,6 82,8 74,7 106,2 79,3 92,1 92,1 90,4 -1,7

Paul 80,2 87,8 84,6 78,6 88,7 74,8 76,2 60,8 48,9 53,9 114,2 104,3 95,0 96,9 94,8 14,6
 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
*Indicadores corrigido apenas a nível nacional
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Em relação às meninas, nota-se aumento no período de 2000/2001 a 2014/2015 em apenas três conce-
lhos, sendo Paul, com 11,9 pontos percentuais, é o que regista o aumento mais significativo. Em relação 
ao ano 2014/2015, verifica-se que doze concelhos situam-se acima da média nacional, sendo Tarrafal de 
São Nicolau (121,4%) com o valor mais elevado.

Tabela 92 - Evolução da taxa bruta de admissão (feminino) no EB, segundo concelho
(em %)

Concelho

Anos letivos

D
if.

20
00

/0
1

20
01

/0
2*

20
02

/0
3*

20
03

/0
4*

20
04

/0
5*

20
05

/0
6*

20
06

/0
7*

20
07

/0
8*

20
08

/0
9*

20
09

/1
0*

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 103,6 96,2 107,3 101,2 104,9 102,4 101,8 95,2 98,0 96,9 96,3 93,6 92,8 90,5 90,6 -13,0

Brava 131,3 133,9 175,8 173,1 179,1 136,8 160,0 122,8 107,4 144,2 104,8 86,2 125,1 127,4 78,4 -52,9

São Filipe 96,5 108,2 110,4 99,9 108,6 114,5 100,4 95,1 87,9 89,7 99,2 93,7 102,3 98,8 87,5 -9,0

Santa Catarina Fogo - - - - - - 192,1 165,0 210,3 124,3 124,4 107,5 89,1 87,5 89,0 -103,1

Mosteiros 101,3 97,5 100,1 107,7 100,1 90,2 87,0 86,3 83,7 62,6 95,4 96,6 102,5 81,2 69,2 -32,1

Praia 109,2 100,0 100,7 101,1 114,4 103,5 104,7 99,8 107,0 106,1 92,0 94,0 91,2 91,0 95,8 -13,4

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 69,3 63,4 71,4 72,6 117,0 75,5 85,6 81,7 82,0 12,7

São Domingos 120,6 113,7 120,4 109,9 108,9 115,9 109,2 95,5 93,1 109,9 87,6 115,3 98,1 114,8 92,0 -28,6

Santa Catarina 99,5 99,8 105,6 100,7 100,9 90,9 86,1 68,8 68,0 60,7 99,0 99,1 89,2 91,1 78,7 -20,8

São Salvador do Mundo - - - - - - 72,1 76,0 80,4 69,2 89,2 93,1 90,6 69,7 104,1 32,0

Santa Cruz 108,2 93,1 104,5 86,6 89,8 85,3 88,9 65,3 69,3 68,5 103,1 98,3 79,8 102,1 81,8 -26,4

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 70,4 60,4 58,6 60,3 109,6 97,4 103,3 97,7 85,1 14,7

São Miguel 95,2 102,1 94,5 85,4 93,6 83,8 79,9 66,4 71,7 57,0 80,0 92,5 90,7 85,0 95,1 -0,1

Tarrafal 101,0 101,9 105,3 100,8 93,8 96,8 81,4 71,7 65,6 66,1 93,4 87,3 89,8 71,3 100,5 -0,5

Maio 116,0 73,7 70,5 76,6 90,3 86,5 91,3 78,8 70,6 59,4 105,2 83,9 116,4 73,4 67,9 -48,1

Boa Vista 152,5 104,6 85,1 134,6 122,6 97,7 115,6 118,6 151,2 139,5 97,1 83,1 88,1 90,0 97,0 -55,5

Sal 101,1 82,3 116,0 95,2 103,6 115,3 115,7 126,6 133,0 146,8 106,6 85,4 92,6 75,9 93,9 -7,2

Ribeira Brava 97,7 84,6 99,1 73,3 83,8 85,6 66,1 57,1 85,1 75,7 86,1 109,1 92,3 105,1 103,1 5,4

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 82,3 92,3 104,8 101,7 99,0 85,6 123,4 109,6 121,4 39,2

São Vicente 106,3 99,5 107,9 100,1 103,5 98,3 109,3 91,4 101,0 108,4 93,2 93,0 95,7 89,8 93,7 -12,6

Ribeira Grande 92,9 118,1 130,4 92,1 100,0 103,9 101,9 88,1 80,1 78,9 92,5 98,9 91,1 82,9 94,5 1,6

Porto Novo 86,7 91,3 90,3 83,3 92,4 84,1 91,1 78,3 73,5 74,1 107,7 78,7 95,9 101,6 82,3 -4,4

Paul 83,3 91,2 84,2 84,3 93,7 83,0 82,1 70,3 50,5 53,8 132,7 98,8 83,9 111,0 95,2 11,9
 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
*Indicadores corrigido apenas a nível nacional

Quanto à admissão nos meninos, nota-se uma diminuição no mesmo período na maioria dos con-
celhos com destaque para Brava cuja diminuição ronda 47,4 pontos percentuais. Em relação ao ano 
2014/2015, verifica-se que doze concelhos situaram abaixo da média nacional, sendo Santa Catarina do 
Fogo (68,4%) com valor menos expressivo.
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Tabela 93 - Evolução da taxa bruta de admissão (masculino) no EB, segundo concelho

Concelho

Anos letivos

D
if. %

20
00

/0
1

20
01

/0
2*

20
02

/0
3*

20
03

/0
4*

20
04

/0
5*

20
05

/0
6*

20
06

/0
7*

20
07

/0
8*

20
08

/0
9*

20
09

/1
0*

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 105,3 100,7 110,9 101,4 106,9 101,0 102,1 97,7 104,3 97,5 99,3 99,8 95,8 95,8 94,4 -11,0

Brava 147,3 124,7 189,5 134,6 139,5 124,2 127,9 120,0 115,3 128,6 116,8 127,8 96,9 116,1 99,9 -47,4

São Filipe 102,1 107,3 102,1 107,8 110,5 117,1 121,6 104,4 114,9 81,7 112,4 98,5 116,9 92,0 85,8 -16,3

Santa Catarina Fogo - - - - - - 152,4 193,2 197,6 153,7 111,2 108,0 91,0 123,0 68,4 -84,0

Mosteiros 87,2 100,0 103,0 110,7 120,2 105,6 95,1 86,7 86,3 74,2 98,3 113,5 102,2 96,6 75,0 -12,2

Praia 101,5 98,2 96,9 96,3 115,9 100,7 103,0 94,6 104,7 98,7 96,4 102,3 96,8 92,8 99,1 -2,4

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 72,9 67,1 66,0 58,3 121,4 92,6 94,7 86,5 106,0 33,1

São Domingos 129,1 102,7 101,7 98,7 104,4 96,4 86,7 75,9 80,4 91,0 102,5 106,6 91,0 112,7 82,2 -46,9

Santa Catarina 105,8 111,3 120,9 97,8 103,4 93,1 91,4 77,4 84,2 67,5 107,8 97,3 98,4 98,6 91,4 -14,4

São Salvador do Mundo - - - - - - 71,6 66,7 65,8 62,7 98,2 103,3 85,4 113,9 84,8 13,2

Santa Cruz 94,2 100,3 93,8 84,8 91,9 72,7 73,6 69,7 68,9 67,4 95,3 102,6 91,1 97,2 89,3 -4,9

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 66,7 58,2 57,7 48,1 97,3 92,2 82,9 138,4 93,6 26,9

São Miguel 107,4 127,1 119,9 94,1 101,6 101,7 88,2 89,2 78,3 80,3 88,5 78,3 109,9 88,2 104,6 -2,8

Tarrafal 122,4 106,0 137,7 120,3 113,6 100,4 92,1 84,0 76,2 67,5 105,6 80,8 99,1 86,4 90,9 -31,5

Maio 92,0 72,8 73,3 72,4 81,1 73,1 83,0 64,5 56,0 63,6 103,3 96,3 138,1 93,8 92,6 0,6

Boa Vista 105,0 121,6 109,3 92,5 113,1 115,9 120,0 121,3 126,2 161,9 95,4 87,2 108,7 82,6 90,4 -14,6

Sal 103,5 103,1 114,7 114,5 110,0 117,6 132,5 144,1 168,2 146,9 104,1 105,8 82,7 88,2 96,4 -7,1

Ribeira Brava 95,5 99,4 99,6 77,5 87,8 77,5 60,0 66,2 77,3 94,3 82,6 111,8 123,3 108,3 98,6 3,1

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 119,7 85,1 103,1 117,7 84,8 89,1 102,6 117,4 79,6 -40,1

São Vicente 103,4 101,3 105,2 103,3 111,6 103,1 110,1 97,9 107,1 106,5 94,6 106,7 90,0 99,9 99,6 -3,8

Ribeira Grande 87,5 101,5 124,4 95,1 94,0 103,6 91,7 68,4 88,1 79,0 96,2 102,3 79,9 94,2 94,9 7,4

Porto Novo 98,1 89,8 110,1 88,3 94,8 87,1 78,0 70,8 92,5 75,2 104,7 79,9 88,8 83,5 101,4 3,3

Paul 77,6 85,1 85,0 74,0 84,7 67,5 71,4 53,0 47,7 54,0 99,0 111,0 105,9 84,8 94,4 16,8
 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
*Indicadores corrigido apenas a nível nacional

A taxa líquida de admissão teve uma tendência crescente na maioria dos concelhos no período em 
análise, com realce para Ribeira Brava cujo aumento foi de 63,6 pontos percentuais. Em 2014/2015, pelo 
menos, onze concelhos situam abaixo da média (91,2%), ocupando a última posição o dos Mosteiros 
(71,9%) seguido de Santa Catarina do Fogo (78,5%).
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Tabela 94 - Evolução da taxa líquida de admissão, no EB, segundo concelho
(em %)

Concelho

Anos letivos

D
if.
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1

20
01

/0
2*
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07
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9*
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09

/1
0*

20
10

/1
1
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3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 75,2 67,1 80,2 78,9 86,0 83,2 86,9 83,6 89,2 93,1 95,4 95,0 92,9 92,0 91,2 16,0

Brava 127,0 112,0 151,7 127,2 152,9 121,8 136,2 113,9 103,5 123,1 108,8 105,7 107,8 122,2 87,4 -39,6

São Filipe 65,1 65,5 66,8 73,1 77,0 88,3 86,8 83,1 85,6 76,7 103,1 93,7 108,4 93,9 85,5 20,4

Santa Catarina Fogo - - - - - - 143,8 133,3 179,0 119,2 112,9 103,1 88,7 102,8 78,5 -65,3

Mosteiros 62,0 69,2 72,9 75,2 87,8 78,2 77,6 72,3 74,9 67,3 95,8 101,9 101,5 88,5 71,9 9,9

Praia 81,6 73,0 77,4 78,6 96,2 86,1 89,3 83,5 92,5 96,4 92,1 96,7 92,7 90,6 96,4 14,8

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 64,8 56,1 61,3 62,8 115,6 83,0 77,0 83,3 92,3 27,6

São Domingos 101,9 80,9 96,6 95,5 97,3 95,0 91,6 80,7 82,1 98,3 92,5 110,1 93,3 113,1 84,2 -17,7

Santa Catarina 75,1 71,4 84,9 76,7 84,2 72,6 76,4 62,3 65,1 61,4 101,0 96,6 91,9 93,4 83,7 8,6

São Salvador do Mundo - - - - - - 63,5 58,5 58,1 64,9 92,1 93,5 88,0 90,5 92,4 28,9

Santa Cruz 69,3 60,7 72,8 67,0 71,6 66,5 67,1 56,8 62,6 66,8 95,9 98,9 83,5 98,2 81,1 11,8

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 64,7 56,5 56,7 53,7 103,1 94,2 92,0 115,6 88,8 24,1

São Miguel 79,6 86,0 76,7 83,0 89,6 85,1 79,3 74,3 69,7 64,4 82,2 81,7 98,7 85,3 97,6 18,0

Tarrafal 69,4 74,8 87,6 82,3 85,0 74,7 71,8 69,5 65,2 63,9 98,2 83,3 93,3 76,9 93,8 24,4

Maio 87,2 59,8 66,2 65,7 83,0 74,5 81,7 68,2 61,1 60,6 102,5 87,9 125,8 83,6 80,4 -6,8

Boa Vista 110,0 95,4 70,6 108,6 112,7 101,1 103,3 117,8 124,7 148,2 93,2 79,2 94,8 86,1 91,1 -18,9

Sal 85,3 77,4 100,7 92,9 93,3 101,2 105,5 118,7 132,2 141,9 102,9 94,9 86,8 81,1 94,1 8,8

Ribeira Brava 37,1 42,7 62,9 55,0 69,9 63,9 46,2 48,3 70,7 85,2 83,1 108,4 107,6 106,8 100,7 63,6

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 90,6 75,0 96,0 108,2 91,9 86,4 111,2 113,6 97,9 7,3

São Vicente 70,0 60,3 73,2 74,5 82,7 79,3 89,0 81,2 89,2 104,0 90,5 97,8 91,1 92,5 95,4 25,4

Ribeira Grande 71,7 76,4 86,5 72,1 68,4 73,9 74,9 62,8 70,8 78,0 93,0 98,5 84,5 87,8 94,4 22,7

Porto Novo 61,1 51,7 60,9 54,1 64,7 65,1 72,7 66,9 74,4 71,4 104,2 78,9 91,0 91,3 89,8 28,7

Paul 51,8 57,8 55,2 61,0 66,4 55,8 64,0 53,5 44,7 50,4 108,4 101,9 92,8 96,9 91,4 39,6
 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
*Indicadores corrigido apenas a nível nacional

A taxa líquida de admissão nas meninas aumentou em mais de metade dos concelhos no período em 
análise. No entanto, regista-se diminuição em, pelo menos, quatro concelhos com realce para Brava cuja 
redução é de 44 pontos percentuais. Em 2014/2015, dez concelhos apresentam valores abaixo da média 
nacional (89,6%), tendo o concelho dos Mosteiros ocupado a última posição com um registo de 68,3%.
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Tabela 95 - Evolução da taxa líquida de admissão (feminino) no EB, segundo concelho
(em %)

Concelho

Anos letivos

D
if.
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0*
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3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 74,6 67,2 80,7 79,6 86,9 84,6 88,5 84,0 87,7 93,2 94,3 92,3 91,6 89,5 89,6 14,9

Brava 122,4 119,9 149,5 136,4 173,5 128,1 150,9 117,5 103,7 126,9 103,1 82,9 125,1 127,4 78,4 -44,0

São Filipe 64,9 65,5 72,5 71,6 79,0 87,4 81,0 79,2 76,1 81,5 97,1 90,8 101,6 98,4 86,4 21,5

Santa Catarina Fogo - - - - - - 165,8 130,0 182,1 108,1 119,7 103,1 87,8 87,5 89,0 -76,8

Mosteiros 71,9 68,5 73,2 71,8 78,4 70,7 76,3 74,8 77,0 62,6 93,5 93,8 101,7 80,5 68,3 -3,6

Praia 84,5 75,3 79,9 82,4 96,0 88,1 91,9 88,0 95,1 100,6 90,6 92,9 89,9 89,7 95,0 10,5

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 65,0 52,4 64,3 68,1 113,7 73,4 80,8 80,8 81,0 16,0

São Domingos 97,5 86,7 108,6 100,4 100,6 105,9 104,0 91,1 89,1 107,6 86,4 114,6 98,1 114,1 90,8 -6,7

Santa Catarina 72,9 69,3 79,7 78,7 86,0 73,7 76,8 60,7 58,9 58,8 97,2 98,6 87,5 89,9 78,3 5,4

São Salvador do Mundo - - - - - - 67,9 64,7 68,2 68,5 86,8 90,2 90,6 69,7 104,1 36,2

Santa Cruz 74,2 57,6 80,3 66,8 71,7 72,5 74,4 54,9 62,9 67,2 100,2 97,4 78,1 100,8 78,2 4,0

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 68,0 56,7 57,1 60,3 109,6 97,4 101,9 97,7 83,8 15,8

São Miguel 74,6 80,7 67,0 79,8 86,3 77,2 76,1 64,2 68,0 54,9 79,5 90,6 89,6 82,8 93,3 18,7

Tarrafal 59,6 75,5 79,3 73,4 77,7 74,7 68,6 64,1 61,5 63,3 92,0 90,6 89,6 82,8 97,8 38,2

Maio 101,9 61,3 64,6 66,5 88,2 79,2 87,0 75,0 70,6 59,4 103,4 82,6 113,0 73,4 67,9 -34,0

Boa Vista 125,0 89,6 62,6 127,0 117,4 93,2 102,2 116,3 139,5 139,5 93,4 77,1 85,9 89,1 94,9 -30,1

Sal 87,7 70,4 101,3 87,4 91,5 100,0 97,2 116,7 119,9 139,5 105,0 85,4 91,8 75,5 92,9 5,2

Ribeira Brava 39,9 42,1 61,1 53,8 71,6 68,1 52,9 46,8 74,4 75,7 86,1 107,8 92,3 105,1 103,1 63,2

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 75,8 78,5 98,4 101,7 99,0 85,6 121,5 109,6 121,4 45,6

São Vicente 67,8 62,3 76,9 72,8 83,3 79,0 90,0 80,3 88,0 106,2 90,3 92,0 94,6 87,9 93,1 25,3

Ribeira Grande 74,7 85,4 92,2 73,4 75,5 77,1 81,6 71,6 67,3 77,9 91,3 96,3 90,5 82,9 94,5 19,8

Porto Novo 58,9 53,6 59,3 56,8 61,9 63,4 79,6 69,7 65,5 72,4 104,3 78,7 95,4 100,5 81,7 22,8

Paul 58,7 64,1 60,4 69,2 74,0 58,5 67,4 61,3 47,7 48,1 126,2 95,8 82,5 111,0 91,9 33,2
 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
*Indicadores corrigido apenas a nível nacional

Quanto aos meninos, ao longo do período em análise, registou uma diminuição na taxa líquida de 
admissão em apenas três concelhos, sendo Brava (32,8) com maior redução, seguido de São Domin-
gos (27,2) e Boa Vista com 7,2 pontos percentuais. Em 2014/2015, doze concelhos situam-se abaixo da 
média nacional (92,8%), ocupando a última posição o de Santa catarina do Fogo (67,1%) seguido dos 
Mosteiros (75,0%).
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Tabela 96 - Evolução da taxa líquida de admissão (masculino) no EB, segundo concelho
(em %)

Concelho

Anos letivos

D
if.
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/1
4

20
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/1
5

Cabo Verde 75,7 67,0 79,7 78,2 85,2 81,8 85,4 83,2 90,6 93,0 96,5 97,7 94,2 94,6 92,8 17,1

Brava 131,1 104,9 153,7 118,8 134,4 116,1 123,0 110,8 103,4 119,6 113,8 127,8 96,9 116,1 98,3 -32,8

São Filipe 65,2 65,5 61,4 74,5 75,1 89,2 92,3 86,9 94,8 72,0 109,6 96,7 116,5 89,9 84,6 19,4

Santa Catarina Fogo - - - - - - 123,8 136,4 176,2 129,3 107,2 103,0 89,6 123,0 67,1 -56,7

Mosteiros 51,4 69,9 72,5 78,8 97,8 86,3 78,9 69,5 72,6 72,5 98,3 110,6 101,3 96,6 75,0 23,6

Praia 78,8 70,9 75,0 75,1 96,4 84,3 86,8 79,2 90,0 92,3 93,6 100,6 95,6 91,5 97,8 19,0

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 64,6 59,7 58,3 57,6 117,8 91,6 73,5 86,5 106,0 41,4

São Domingos 105,9 75,6 85,8 91,2 94,3 85,4 80,5 71,4 75,8 89,9 99,3 106,6 89,2 112,2 78,7 -27,2

Santa Catarina 77,4 73,7 90,3 74,7 82,4 71,3 76,0 63,9 71,9 64,2 104,9 94,7 96,8 97,1 90,1 12,7

São Salvador do Mundo - - - - - - 59,5 52,6 48,4 61,4 96,3 96,7 85,4 113,9 83,8 24,3

Santa Cruz 64,6 63,4 65,9 67,2 71,5 61,0 60,3 58,5 62,2 66,4 92,2 100,3 88,9 95,7 84,2 19,6

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 62,0 56,3 56,4 48,1 97,3 91,0 82,9 135,5 93,6 31,6

São Miguel 85,7 92,5 88,6 86,9 93,6 94,6 83,2 86,7 71,7 76,1 85,2 73,7 109,3 88,2 103,1 17,4

Tarrafal 80,8 74,1 97,2 92,6 93,3 74,6 75,4 75,8 69,5 64,6 104,6 79,5 98,6 84,5 90,5 9,7

Maio 73,5 58,4 67,8 64,9 78,2 70,2 76,6 61,8 52,3 61,7 101,8 94,7 138,1 93,8 92,6 19,1

Boa Vista 95,0 101,3 78,8 90,0 107,9 109,1 104,4 119,1 109,5 157,1 93,0 81,3 105,0 82,6 87,8 -7,2

Sal 82,7 85,0 100,0 98,9 95,2 102,4 114,5 120,9 145,5 144,6 100,9 105,1 82,3 86,7 95,1 12,4

Ribeira Brava 34,4 43,4 64,6 56,2 68,3 60,0 40,0 49,6 67,2 94,3 80,3 109,0 123,3 108,3 98,6 64,2

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 104,5 71,6 93,8 114,5 84,8 87,3 100,7 117,4 79,6 -24,9

São Vicente 72,2 58,4 69,7 76,1 82,1 79,5 88,1 82,1 90,4 101,9 90,6 104,2 87,8 97,5 97,5 25,3

Ribeira Grande 68,9 68,1 81,2 70,9 61,9 71,0 68,5 54,7 74,0 78,1 94,5 100,6 78,8 92,5 94,4 25,5

Porto Novo 63,6 49,7 62,6 51,4 67,7 67,0 65,6 63,9 83,7 70,3 104,1 79,1 87,3 83,0 100,7 37,1

Paul 46,1 52,7 50,9 54,4 60,3 53,3 61,3 47,0 42,3 52,4 93,7 109,2 103,0 84,8 90,7 44,6
 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
*Indicadores corrigido apenas a nível nacional

A taxa bruta de escolarização diminuiu entre 2000/2001 e 2014/2015 em todos os concelhos, à exce-
ção de Ribeira Brava, cujo aumento é de 5,8 pontos percentuais. Em 2014/2015, dez concelhos situam-se  
abaixo da média nacional (103,4%), ocupando a última posição o dos Mosteiros (95,3%). 
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Tabela 97 - Evolução da taxa bruta de escolarização, no EB segundo concelho
(em %)

Concelho

Anos letivos

D
if. %

20
00

/0
1

20
01

/0
2*

20
02

/0
3*

20
03

/0
4*

20
04

/0
5*

20
05

/0
6*

20
06

/0
7*

20
07

/0
8*

20
08

/0
9*

20
09

/1
0*

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 115,4 115,3 115,3 114,8 114,9 115,8 115,3 115,1 113,3 111,1 109,6 108,5 106,5 105,4 103,4 -12,0

Brava 125,3 124,2 126,5 126,4 129,7 125,3 123,9 119,2 113,5 110,4 113,4 115,4 112,7 114,7 112,1 -13,2

São Filipe 117,6 117,3 115,4 118,5 120,0 118,3 114,8 116,4 112,7 108,1 118,8 118,0 118,1 114,8 111,0 -6,6

Santa Catarina Fogo - - - - - - 166,5 170,2 175,2 174,2 125,7 128,1 119,6 116,8 113,1 -53,4

Mosteiros 110,6 111,7 115,1 118,0 120,4 120,9 122,2 121,3 117,5 108,7 110,3 108,4 106,0 98,6 95,3 -15,3

Praia 116,9 115,9 113,0 112,8 116,3 116,8 116,3 114,6 113,1 112,2 105,7 106,0 104,5 103,8 101,9 -15,0

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 100,9 98,8 94,2 90,3 107,4 107,6 107,6 106,2 103,0 2,1

São Domingos 129,5 129,0 125,3 123,2 126,3 126,1 119,9 123,3 116,3 109,8 115,7 116,3 112,4 115,4 111,3 -18,2

Santa Catarina 113,8 113,9 115,0 116,0 116,9 114,1 119,1 111,0 102,7 96,0 113,4 110,3 108,7 107,3 104,6 -9,2

São Salvador do Mundo - - - - - - 86,6 99,7 94,6 89,0 108,8 108,0 110,0 108,4 103,6 17,0

Santa Cruz 114,1 116,7 118,7 114,9 115,2 112,0 108,1 104,0 95,8 89,9 109,9 109,2 104,0 104,3 101,9 -12,2

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 103,7 91,4 87,0 79,3 115,9 114,7 112,8 113,1 110,0 6,2

São Miguel 111,1 118,8 121,5 122,5 123,5 123,4 119,1 112,9 105,9 98,2 109,1 105,5 106,0 104,6 107,3 -3,8

Tarrafal 112,2 110,0 111,8 110,8 108,6 108,1 103,4 97,0 89,1 81,5 105,2 100,6 99,5 97,2 95,5 -16,7

Maio 116,0 110,9 108,7 106,8 106,1 105,9 106,0 94,7 90,0 82,8 110,9 109,0 108,2 106,0 102,2 -13,8

Boa Vista 117,4 113,9 111,1 108,4 113,1 106,6 110,9 117,6 134,3 137,1 106,9 102,1 101,2 99,1 97,4 -20,0

Sal 118,6 119,6 119,9 118,9 120,7 124,7 129,6 136,4 143,5 141,1 113,0 108,0 102,2 100,3 101,1 -17,5

Ribeira Brava 113,7 116,5 120,8 120,3 118,6 113,9 102,2 102,1 101,2 101,2 117,7 120,2 125,8 123,0 119,5 5,8

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 131,5 128,8 123,1 124,7 110,1 109,2 111,0 115,9 115,5 -16,0

São Vicente 117,0 115,0 112,0 110,2 110,2 108,7 109,9 106,8 103,3 102,2 105,8 106,9 104,9 103,8 103,3 -13,7

Ribeira Grande 115,6 112,2 112,6 111,0 108,0 109,9 107,2 99,6 92,4 88,6 107,4 109,0 103,4 101,7 100,2 -15,4

Porto Novo 115,1 115,9 115,2 112,1 116,2 112,7 111,3 104,5 99,6 94,8 108,8 103,2 104,1 103,5 99,7 -15,4

Paul 121,5 119,0 111,3 107,9 106,6 104,2 103,0 92,1 85,1 76,7 121,7 116,8 110,2 109,7 106,2 -15,3
 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
*Indicadores corrigido apenas a nível nacional

No que se refere às meninas, no mesmo período, registou-se uma diminuição da taxa bruta de es-
colarização em todos os concelhos. Dos onze concelhos que, em 2014/2015, se situam abaixo da média 
nacional (99,1%), Tarrafal (91,2%) é o que representa menor taxa.
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Tabela 98 - Evolução da taxa bruta de escolarização (feminino) no EB, segundo concelho
(em %)

Concelho

Anos letivos

D
if.
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Cabo Verde 113,4 113,0 112,2 111,7 111,8 112,8 112,3 111,8 109,4 107,2 105,5 103,6 101,7 100,6 99,1 -14,4

Brava 117,4 118,8 117,7 119,2 121,2 118,8 119,4 116,1 108,0 103,6 107,6 108,4 109,7 112,9 108,6 -8,8

São Filipe 115,3 114,9 113,3 115,7 118,8 111,9 105,1 106,6 101,7 99,7 116,4 112,9 112,7 108,6 103,7 -11,6

Santa Catarina Fogo - - - - - - 164,9 163,1 160,8 157,7 123,3 125,0 115,3 107,3 106,7 -58,2

Mosteiros 113,4 114,9 117,7 121,2 123,7 123,8 126,1 123,2 118,8 105,4 106,0 104,4 102,0 94,5 92,1 -21,3

Praia 116,0 115,1 111,2 110,5 113,7 114,6 114,0 112,6 110,5 110,2 102,7 101,6 100,0 100,3 98,6 -17,4

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 97,1 95,1 91,8 86,3 108,0 102,7 104,8 101,6 97,4 0,3

São Domingos 124,2 124,6 122,8 119,7 122,4 123,4 120,1 124,8 116,4 110,9 109,9 110,5 106,5 109,8 108,7 -15,5

Santa Catarina 111,7 110,9 109,9 113,2 114,1 112,4 117,3 108,8 99,1 91,6 106,0 104,6 101,5 99,9 97,6 -14,1

São Salvador do Mundo - - - - - - 83,4 95,4 91,0 85,8 100,3 99,3 101,0 97,7 95,9 12,4

Santa Cruz 112,5 113,6 116,4 111,7 112,7 110,1 105,5 100,7 92,0 85,6 104,8 103,8 97,9 99,8 97,1 -15,4

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 100,1 86,5 78,8 73,1 111,9 111,5 113,5 109,4 103,9 3,8

São Miguel 103,6 113,9 118,0 119,1 122,9 120,4 115,5 106,6 101,1 93,0 103,1 100,8 98,4 99,2 100,2 -3,4

Tarrafal 109,7 108,6 106,7 108,4 104,2 104,6 100,6 92,0 84,3 77,1 100,6 96,2 95,0 92,7 91,2 -18,5

Maio 116,0 112,3 108,5 106,3 107,2 105,4 103,8 95,8 92,9 84,7 106,2 101,3 100,8 94,7 92,0 -24,0

Boa Vista 114,0 107,8 108,4 108,3 113,6 105,2 110,8 115,7 134,8 131,4 106,2 101,0 95,7 95,2 93,9 -20,1

Sal 118,7 115,6 119,6 117,6 117,0 120,6 124,6 132,1 137,6 135,9 108,6 102,2 99,5 94,1 97,1 -21,6

Ribeira Brava 114,2 116,3 120,9 119,6 118,6 113,7 102,8 100,4 100,4 100,2 110,7 110,6 114,3 114,7 112,3 -1,9

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 124,1 126,5 119,2 121,7 107,8 105,3 110,5 112,4 115,8 -8,3

São Vicente 114,7 113,3 109,6 106,7 107,8 106,7 106,9 103,4 99,1 98,4 103,2 103,0 101,8 100,6 100,0 -14,7

Ribeira Grande 111,7 108,3 110,6 107,8 103,1 103,2 100,3 94,0 85,9 82,5 106,8 104,8 101,1 97,1 96,6 -15,1

Porto Novo 112,2 114,4 111,3 108,8 109,5 108,0 107,6 101,9 95,7 91,6 102,6 98,0 99,1 100,9 99,3 -12,9

Paul 120,1 114,9 105,9 103,0 102,4 98,3 98,5 88,5 82,0 73,9 119,2 116,2 108,2 107,7 103,6 -16,5
 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
*Indicadores corrigido apenas a nível nacional

A taxa bruta de escolarização nos meninos teve uma tendência decrescente no mesmo período em to-
dos os concelhos, com realce para São Domingos e Boa Vista com uma diminuição de 20,8 e 19,6 pontos 
percentuais. No ano letivo 2014/2015, nove concelhos situam-se abaixo da média nacional (107,8%) e os 
dados mostram que apenas Mosteiros apresenta esse indicador inferior a 100%.
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Tabela 99 - Evolução da taxa bruta de escolarização (masculino) no EB, segundo concelho
(em %)

Concelho

Anos letivos

D
if.

20
00

/0
1

20
01

/0
2*

20
02

/0
3*

20
03

/0
4*

20
04

/0
5*

20
05

/0
6*

20
06

/0
7*

20
07

/0
8*

20
08

/0
9*

20
09

/1
0*

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 117,3 117,6 118,4 118,0 118,0 118,8 118,3 118,3 117,1 114,9 113,8 113,4 111,3 110,1 107,8 -9,5

Brava 134,1 130,2 136,3 134,4 139,0 132,4 128,8 122,4 119,4 117,9 118,9 121,9 115,2 116,4 115,4 -18,7

São Filipe 119,8 119,6 117,4 121,1 121,2 124,9 124,5 126,2 123,7 116,5 120,9 122,7 123,4 120,9 118,6 -1,2

Santa Catarina Fogo - - - - - - 168,1 178,0 190,9 192,2 127,8 130,9 123,6 126,7 119,7 -48,4

Mosteiros 107,9 108,7 112,7 115,0 117,3 118,3 118,4 119,5 116,4 111,7 114,3 112,2 109,8 102,7 98,5 -9,4

Praia 117,8 116,7 114,7 115,0 118,8 119,0 119,0 116,7 115,8 114,3 108,8 110,6 109,1 107,3 105,2 -12,6

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 104,5 102,4 96,4 94,3 106,9 112,3 110,2 111,0 109,1 4,6

São Domingos 134,5 133,2 127,6 126,5 129,9 128,6 119,7 122,0 116,2 108,7 121,9 122,3 118,4 120,8 113,7 -20,8

Santa Catarina 115,9 116,9 120,2 118,8 119,7 115,7 120,8 113,2 106,3 100,4 121,0 116,1 116,1 114,9 112,1 -3,8

São Salvador do Mundo - - - - - - 89,8 103,8 98,1 92,2 117,7 116,9 119,2 119,2 110,8 21,0

Santa Cruz 115,7 119,7 121,0 118,0 117,5 113,8 110,8 107,1 99,4 94,2 115,0 114,3 109,8 108,7 106,7 -9,0

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 107,2 96,1 94,9 85,2 119,6 117,7 112,1 116,5 115,9 8,6

São Miguel 119,2 124,1 125,3 126,1 124,2 126,6 122,9 119,6 111,1 103,7 115,3 110,3 114,2 110,4 114,9 -4,3

Tarrafal 114,8 111,4 117,3 113,3 113,4 111,9 106,4 102,4 94,2 86,3 109,9 105,3 104,3 102,2 100,2 -14,6

Maio 116,1 109,5 109,0 107,3 105,1 106,3 108,1 93,7 87,3 81,0 115,6 117,3 116,0 117,9 112,5 -3,6

Boa Vista 120,7 119,8 113,7 108,4 112,5 108,0 111,1 119,3 133,8 142,7 107,5 103,2 106,7 103,2 101,1 -19,6

Sal 118,6 123,8 120,2 120,3 124,4 128,9 134,7 140,8 149,6 146,5 117,6 114,0 105,0 106,3 105,1 -13,5

Ribeira Brava 113,2 116,6 120,7 120,8 118,6 114,0 101,7 103,5 102,0 102,0 124,6 129,9 137,1 130,8 126,2 13,0

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 138,1 130,9 126,6 127,4 112,4 113,2 111,4 119,6 115,2 -22,9

São Vicente 119,3 116,6 114,4 113,7 112,5 110,5 112,8 110,0 107,4 105,9 108,2 110,8 107,9 107,1 106,7 -12,6

Ribeira Grande 119,7 116,1 114,7 114,2 113,0 116,8 114,3 105,2 99,2 94,8 115,6 112,9 105,7 106,1 103,5 -16,2

Porto Novo 118,2 117,4 119,1 115,5 122,9 117,4 114,9 107,2 103,4 98,0 115,5 108,5 109,2 105,9 100,0 -18,2

Paul 122,7 122,7 116,3 112,3 110,4 109,7 107,0 95,3 87,8 79,2 123,9 117,4 112,1 111,5 108,7 -14,0
 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
*Indicadores corrigido apenas a nível nacional

Se na taxa bruta de escolarização verifica-se apenas a diminuição, ao longo do período em apreço, na 
taxa líquida regista-se aumento em dois concelhos, quais sejam, São Filipe e Ribeira Brava em 3,8 e 16,5 
pontos percentuais, respetivamente.

Nota-se que em 2014/2015, mais de metade dos concelhos (12) situa-se abaixo da média nacional 
(92,8%), sendo valores menos expressivos registados nos Mosteiros (87,2%) e Boa Vista (87,3%). É de 
realçar que nesse ano letivo apenas os concelhos de Brava, São Domingos, Ribeira Brava e Tarrafal de São 
Nicolau conseguiram atingir a escolarização básica acima de 100%.
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Tabela 100 - Evolução da taxa líquida de escolarização no EB, segundo concelho
(em %)

Concelho

Anos letivos

D
if. %

20
00

/0
1

20
01

/0
2*

20
02

/0
3*

20
03

/0
4*

20
04

/0
5*

20
05

/0
6*

20
06

/0
7*

20
07

/0
8*

20
08

/0
9*

20
09

/1
0*

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 95,2 94,7 95,5 95,3 95,9 96,1 96,0 95,8 95,3 94,5 93,7 94,2 93,1 92,9 92,8 -2,4

Brava 105,1 104,6 107,9 110,6 114,6 112,3 113,6 106,9 101,8 101,4 101,2 103,0 101,9 105,3 104,6 -0,5

São Filipe 91,5 91,4 91,2 93,7 95,3 94,7 91,9 90,8 90,0 87,2 97,8 96,8 98,5 96,2 95,3 3,8

Santa Catarina Fogo - - - - - - 134,7 137,2 141,1 135,4 95,1 98,5 95,0 93,3 93,0 -41,7

Mosteiros 91,9 92,7 92,9 96,6 100,0 102,4 101,4 99,6 94,2 86,7 92,4 92,1 93,0 88,5 87,2 -4,7

Praia 98,0 96,5 94,7 95,2 99,2 99,9 100,6 99,7 98,5 98,9 93,7 95,6 93,9 93,8 93,4 -4,6

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 83,5 82,8 78,7 76,0 89,1 93,2 91,3 90,2 92,2 8,7

São Domingos 104,3 105,4 104,4 102,6 105,8 104,4 99,3 103,6 95,1 92,9 98,3 98,8 98,9 103,6 100,3 -4,0

Santa Catarina 94,8 94,3 96,7 97,1 98,5 95,8 97,8 89,9 82,0 77,3 90,9 91,2 90,4 91,7 90,7 -4,1

São Salvador do Mundo - - - - - - 73,1 81,7 76,9 72,1 90,9 91,2 91,0 89,5 91,9 18,8

Santa Cruz 97,3 97,0 100,5 96,5 96,1 91,1 86,6 83,0 78,0 74,7 93,9 94,1 91,9 91,6 91,1 -6,2

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 88,1 75,0 72,6 67,6 98,3 98,0 93,8 97,9 97,2 9,1

São Miguel 94,9 99,7 101,6 105,1 105,9 105,8 102,0 95,4 88,8 82,9 92,1 90,1 91,3 90,7 92,7 -2,2

Tarrafal 92,9 91,9 94,3 91,8 92,6 92,2 88,4 81,9 74,6 69,5 88,8 86,5 87,7 86,8 88,1 -4,8

Maio 96,8 92,2 88,2 85,0 85,1 81,4 84,7 78,5 75,0 71,7 93,8 91,1 93,8 90,2 90,9 -5,9

Boa Vista 100,0 93,6 91,1 93,2 102,1 90,3 97,7 104,0 117,3 120,7 93,6 90,9 91,1 88,2 87,3 -12,7

Sal 99,9 97,7 100,5 98,6 101,7 103,9 107,3 116,6 124,7 124,6 101,1 96,4 92,6 90,7 92,1 -7,8

Ribeira Brava 88,7 93,1 96,0 93,1 94,7 89,4 80,9 83,5 82,5 87,9 100,7 102,5 105,0 107,2 105,2 16,5

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 101,3 101,9 107,5 112,7 100,1 97,3 98,6 101,4 102,9 1,6

São Vicente 95,2 93,5 91,9 91,2 90,9 89,0 91,1 89,5 88,5 88,8 92,4 93,8 92,4 91,3 93,1 -2,1

Ribeira Grande 93,4 92,1 94,4 91,3 88,2 88,3 88,3 79,7 75,9 72,8 89,1 93,5 90,5 89,8 90,1 -3,3

Porto Novo 91,3 92,5 89,9 89,9 90,8 87,5 87,9 83,1 80,9 79,0 91,4 89,6 90,4 91,5 88,2 -3,1

Paul 97,2 90,9 87,4 84,3 83,6 82,4 81,9 73,2 69,2 62,6 95,5 97,0 95,3 96,3 94,7 -2,5
 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
*Indicadores corrigido apenas a nível nacional

A taxa líquida de escolarização nas meninas teve uma tendência crescente no período em análise 
em cinco concelhos, com realce para Ribeira Brava com um aumento de 11,6 pontos percentuais. Dos 
treze concelhos que em 2014/2015 estão abaixo da média nacional (91,3%), Maio é o com menor taxa, 
representando 83,1%.
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Tabela 101 - Evolução da taxa líquida de escolarização (feminino) no EB, segundo concelho
(em % )

Concelho

Anos letivos

D
if.

20
00

/0
1

20
01

/0
2*

20
02

/0
3*

20
03

/0
4*

20
04

/0
5*

20
05

/0
6*

20
06

/0
7*

20
07

/0
8*

20
08

/0
9*

20
09

/1
0*

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 94,7 94,1 94,6 94,7 95,1 95,4 95,6 95,3 94,5 93,8 92,5 92,6 91,7 91,3 91,3 -3,4

Brava 99,8 101,2 103,7 104,9 109,0 109,4 111,5 105,4 98,8 97,1 97,4 99,5 102,4 106,3 103,4 3,6

São Filipe 90,8 91,0 91,7 93,6 94,4 90,9 86,1 84,8 82,9 81,8 97,0 95,8 96,7 94,5 93,7 2,9

Santa Catarina Fogo - - - - - - 133,5 130,9 128,0 121,6 93,4 100,7 94,5 89,7 90,9 -42,6

Mosteiros 94,7 94,7 96,5 104,6 105,8 106,5 104,3 102,3 95,0 85,5 92,1 90,9 92,2 85,8 85,8 -8,9

Praia 97,7 97,1 94,4 94,9 99,1 99,9 99,9 99,4 97,8 98,7 92,4 93,6 92,3 92,9 91,9 -5,8

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 82,3 80,9 78,0 76,3 93,3 91,2 92,6 91,3 89,9 7,6

São Domingos 102,6 104,5 103,7 103,2 106,2 105,8 103,7 109,8 99,3 98,1 97,2 97,9 96,9 101,9 100,8 -1,8

Santa Catarina 94,5 92,4 93,7 97,1 98,1 95,6 97,7 89,4 81,2 76,2 88,2 89,6 87,8 88,7 87,6 -6,9

São Salvador do Mundo - - - - - - 72,0 81,5 77,1 73,4 88,1 88,8 89,0 83,6 87,2 15,3

Santa Cruz 96,9 95,1 100,4 95,6 96,3 92,1 86,6 83,3 77,0 73,5 91,6 92,4 89,2 90,5 89,7 -7,2

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 88,1 72,7 68,6 65,0 99,0 101,0 100,8 99,7 97,9 9,8

São Miguel 88,8 98,0 100,6 103,9 107,0 104,2 100,9 92,7 87,9 81,1 90,0 90,0 87,0 88,6 89,7 0,9

Tarrafal 92,1 91,7 89,7 90,9 90,2 90,2 86,3 79,1 71,9 67,9 86,7 84,3 85,2 84,2 85,6 -6,5

Maio 99,2 95,6 86,6 87,6 88,5 86,0 86,2 81,6 80,1 76,3 94,2 89,7 91,1 84,0 83,1 -16,1

Boa Vista 100,0 93,2 93,5 97,8 104,7 93,1 100,0 105,8 122,0 118,9 95,6 91,6 89,3 88,0 85,9 -14,1

Sal 101,2 96,4 103,3 98,6 99,1 101,8 105,8 116,5 122,5 122,6 98,5 92,6 92,0 86,7 89,8 -11,4

Ribeira Brava 90,3 93,6 96,7 95,3 96,7 92,1 84,5 85,2 85,8 90,0 98,7 97,0 99,4 102,8 101,9 11,6

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 99,7 102,5 106,6 114,6 98,5 95,8 100,4 100,5 105,4 5,7

São Vicente 94,4 94,0 92,8 90,3 90,1 88,0 90,1 88,2 86,9 87,7 92,7 92,9 92,4 91,0 93,0 -1,4

Ribeira Grande 92,3 91,6 95,1 91,0 86,2 85,1 85,9 78,2 73,9 70,9 92,6 93,1 90,1 87,3 88,8 -3,5

Porto Novo 90,4 91,5 87,5 88,9 89,1 86,4 88,5 84,5 81,8 79,2 89,4 88,1 88,3 91,7 90,9 0,5

Paul 98,6 88,2 83,9 83,0 82,4 81,5 82,1 74,8 70,0 63,9 94,7 100,1 95,8 96,3 95,2 -3,4
 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
*Indicadores corrigido apenas a nível nacional

A taxa líquida de escolarização nos meninos diminuiu na maioria dos concelhos, no período em 
análise. Regista-se aumento apenas nos concelhos de Ribeira Brava, São Filipe e Maio em 21,0, 4,9 e 4,4 
pontos percentuais, respetivamente. Dos nove concelhos que em 2014/2015 se encontram abaixo da mé-
dia nacional (94,3%), Porto Novo é o com valor menos expressivo (85,5%). Destacam-se os concelhos 
que atingem a escolarização de 100%, quais sejam, Brava (105,7%), Ribeira Brava (108,3%) e Tarrafal de 
São Nicolau (103,0%).
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Tabela 102 - Evolução da taxa líquida de escolarização (masculino) no EB, segundo concelho
(em %)

Concelho

Anos letivos

D
if.

20
00

/0
1

20
01

/0
2*

20
02

/0
3*

20
03

/0
4*

20
04

/0
5*

20
05

/0
6*

20
06

/0
7*

20
07

/0
8*

20
08

/0
9*

20
09

/1
0*

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 95,6 95,2 97,0 95,8 96,6 96,8 96,4 96,3 96,2 95,2 94,9 95,7 94,6 94,5 94,3 -1,3

Brava 110,9 108,4 112,5 116,8 120,7 115,5 115,8 108,5 105,0 106,0 104,8 106,2 101,5 104,3 105,7 -5,2

São Filipe 92,1 91,8 90,7 93,7 96,3 98,6 97,7 96,8 97,1 92,6 98,4 97,7 100,2 97,9 97,0 4,9

Santa Catarina Fogo - - - - - - 135,9 144,0 155,4 150,5 96,7 96,4 95,5 97,1 95,1 -40,8

Mosteiros 89,3 90,8 89,6 89,1 94,6 98,6 98,7 97,0 93,3 87,8 92,7 93,4 93,8 91,2 88,5 -0,8

Praia 98,2 95,9 94,9 95,5 99,4 99,8 100,4 100,9 101,1 99,0 95,0 97,7 95,4 94,8 95,0 -3,2

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 84,6 84,7 79,4 75,8 85,2 95,0 89,9 89,1 94,7 10,1

São Domingos 106,0 106,2 108,7 102,0 105,5 103,1 98,6 95,2 91,2 88,0 99,5 99,7 100,9 105,2 99,8 -6,2

Santa Catarina 95,0 96,2 99,8 97,1 98,9 96,0 96,4 98,0 82,7 78,3 93,6 92,9 93,0 94,8 94,0 -1,0

São Salvador do Mundo - - - - - - 80,8 74,3 76,6 70,8 93,8 93,7 93,2 95,3 96,3 15,5

Santa Cruz 97,7 98,8 99,9 97,4 95,8 90,1 86,1 86,5 78,9 75,8 96,1 95,7 94,5 92,7 92,4 -5,3

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 83,6 88,1 76,5 70,2 97,7 95,2 87,6 96,3 96,6 13,0

São Miguel 101,6 101,7 103,7 106,4 104,7 107,5 103,3 98,3 89,8 84,8 94,3 90,2 95,9 92,9 96,0 -5,6

Tarrafal 93,9 92,2 92,0 92,7 95,0 94,4 90,5 85,0 77,4 71,2 91,0 88,8 90,4 89,7 90,8 -3,1

Maio 94,4 89,0 89,8 82,6 81,9 77,0 83,3 75,6 70,1 67,4 93,4 92,7 96,7 96,8 98,8 4,4

Boa Vista 100,0 94,1 93,4 88,8 99,5 87,7 95,4 102,3 112,8 122,4 91,6 90,3 92,9 88,3 88,7 -11,3

Sal 98,6 99,1 99,3 98,6 104,3 106,1 108,8 116,6 126,9 126,7 103,8 100,2 93,2 94,7 94,4 -4,2

Ribeira Brava 87,3 92,7 96,2 91,1 92,9 86,9 77,8 82,0 79,7 86,1 102,6 108,0 110,5 111,3 108,3 21,0

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 102,7 101,4 108,3 111,1 101,7 98,9 96,7 102,4 100,3 -2,4

São Vicente 96,0 93,0 94,4 92,0 91,6 90,1 92,2 90,9 90,1 89,9 92,1 94,7 92,5 91,6 93,1 -2,9

Ribeira Grande 94,6 92,6 95,2 91,7 90,2 91,5 90,7 81,2 77,9 74,7 91,9 93,8 90,9 92,2 91,3 -3,3

Porto Novo 92,3 93,5 95,5 90,8 92,6 88,6 87,3 81,7 79,9 78,8 93,6 91,1 92,5 91,4 85,5 -6,8

Paul 95,9 93,3 95,6 85,4 84,6 83,3 81,6 71,7 68,4 61,3 96,2 94,0 94,8 96,2 94,3 -1,6
 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
*Indicadores corrigido apenas a nível nacional
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2.1.3 - Ensino Secundário

No que diz respeito ao Ensino Secundário Público, as taxas bruta e líquida de admissão tiveram au-
mentos significativos com evolução crescente apesar de algumas oscilações. Assim, estas registaram um 
aumento na ordem de 8,7 e 22,9 pontos percentuais, respetivamente, conforme ilustra o gráfico a seguir.

Gráfico 25 - Evolução de taxas bruta e líquida de admissão no Ensino Secundário Público
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 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Regista-se um aumento significativo nas raparigas na ordem de 24,5 e 3,6 pontos percentuais nas 
taxas líquida e bruta, passando, respetivamente de 32,4 e 85,3% em 2000/2001 para 56,8 e 89,0% em 
2014/2015. Os rapazes registaram um crescimento menos expressivo do que as raparigas e com valores 
sempre inferiores. As taxas bruta e liquída aumentaram 21,3 e 13,8 pontos percentuais, fazendo elevar 
esses indicadores para 93,4 e 48,3%, respetivamente, em 2014/2015.

Tabela 103 - Evolução das taxas líquida e bruta de admissão no ESP, segundo sexo
(em %)

Admissão

Anos letivos

D
if.

 %

20
00

/0
1

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Taxa Bruta de Admissão 82,4 77,0 81,9 82,0 85,8 81,0 87,4 81,2 90,8 91,7 95,6 91,6 92,9 87,7 91,2 8,7

Feminino 85,3 85,6 85,5 85,8 90,0 83,8 90,0 83,1 94,6 94,4 96,7 96,0 95,1 88,0 89,0 3,6

Masculino 79,6 80,4 78,3 78,3 81,6 78,2 84,8 79,3 87,0 89,1 94,5 87,3 90,7 87,4 93,4 13,8

Taxa Líquida de Admissão 29,7 26,8 30,7 33,9 35,6 33,0 36,1 35,6 42,7 42,0 48,1 47,1 52,0 50,7 52,6 22,9

Feminino 32,4 28,2 33,9 37,2 40,7 36,8 39,2 39,4 48,1 47,5 52,6 53,5 58,7 55,7 56,8 24,5

Masculino 27,0 25,4 27,5 30,7 30,6 29,4 32,9 31,8 37,2 36,5 43,7 40,9 45,5 45,6 48,3 21,3

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A escolarização no Ensino Secundário Público foi marcada por algumas oscilações, seguida de uma 
tendência crescente nos últimos anos, atingindo 70,8 e 84,1% nas taxas liquida e bruta. Nesse período, 
regista-se um aumento na ordem de 18,2 e 16,0 pontos percentuais, respetivamente.
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Gráfico 26 - Evolução de taxas bruta e líquida de escolarização no ESP
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 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

As raparigas que em 2000/2001 acusavam uma taxa líquida de escolarização de 56,5% tiveram um 
aumento de 18,5 pontos percentuais em relação ao último ano em análise. A taxa bruta teve um aumento 
ainda mais significativo, no mesmo período, na ordem de 20,8 pontos percentuais, passando de 67,5% 
para 88,3% em 2014/2015.

Quanto aos rapazes, registou-se um crescimento menos expressivo do que verificado nas raparigas. 
Entretanto, registou-se um aumento de 13,7 e 15,6 pontos percentuais nas taxas líquida e bruta, passan-
do de 52,9 e 64,4% em 2000/2001 para 66,6 e 80,0% em 2014/2015.

Tabela 104 - Evolução das taxas líquida e bruta de escolarização no ESP, segundo sexo
(em %)

Escolarização

Anos letivos

D
if.

 %

20
00

/0
1

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Taxa Bruta de Escolarização 66,0 68,4 68,8 68,0 71,2 71,3 72,0 71,7 73,4 75,6 77,9 79,9 82,3 82,9 84,1 18,2

Fem. 67,5 70,1 72,0 71,7 75,4 75,9 77,0 76,7 78,8 81,1 82,8 85,2 87,6 87,8 88,3 20,8

Masc. 64,4 66,6 65,5 64,4 67,1 66,7 67,1 66,9 68,0 70,2 73,1 74,7 77,2 78,2 80,0 15,6

Taxa Líquida de Escolarização 54,7 55,4 57,2 56,9 60,6 60,3 62,0 62,1 63,8 65,1 66,8 68,3 69,4 70,1 70,8 16,0

Fem. 56,5 57,5 60,5 60,4 64,7 64,6 66,4 66,6 68,8 69,9 70,9 73,0 74,1 74,8 75,0 18,5

Masc. 52,9 53,3 54,0 53,5 56,6 56,0 57,7 57,7 58,8 60,3 62,6 63,7 64,7 65,5 66,6 13,7

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Em relação à paridade do género, nota-se que a participação das raparigas no Ensino Secundário 
foi sempre superior à dos rapazes em todo o período em análise. Registou-se o valor mais elevado em 
2008/2009, com um índice calculado em 1,16 pontos. Para o último ano em análise (2014/2015) verifica-
-se um índice calculado em 1,10 pontos, significando que para cada 100 são rapazes há 110 raparigas 
matriculadas no Ensino Secundário. Esta situação deve-se ao melhor desempenho das raparigas no En-
sino Básico. 
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Gráfico 27 - Evolução do índice de paridade no Ensino Secundário Público
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 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A Taxa Bruta de Admissão em 2000/2001 era de 82,4%. Todavia, verificou-se algumas disparida-
des no acesso a nível dos concelhos. Em relação aos que se situavam acima da média nacional, é de se 
destacar os concelhos de Boa Vista (112,2%), Tarrafal (95,7%), São Vicente (92,4%) e Praia (91,7%). O 
Concelho de São Miguel não ultrapassou os 46,3%, ocupando desta forma a última posição a nível na-
cional. Entretanto, ao longo do período em análise, notou-se uma evolução crescente, com realce para 
São Miguel (90,1%) que outrora ocupava a última posição, uma vez que o aumento no período foi de 
43,8 pontos percentuais. Nota-se que em 2014/2015 mais de metade dos concelhos situam-se abaixo da 
média nacional (91,2%), sendo Mosteiros (72,9 pontos) a ocupar a última posição.
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Tabela 105 - Evolução da taxa bruta de admissão no ESP, segundo concelho
(em %)

Concelho

Anos letivos

D
if.

20
00

/0
1

20
01

/0
2*

20
02

/0
3*

20
03

/0
4*

20
04

/0
5*

20
05

/0
6*

20
06

/0
7*

20
07

/0
8*

20
08

/0
9*

20
09

/1
0*

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 82,4 77,0 81,9 82,0 85,8 81,0 87,4 81,2 90,8 91,7 95,6 91,6 92,9 87,7 91,2 8,7

Brava 59,5 78,3 74,4 78,3 70,4 71,5 82,4 82,3 89,9 97,0 101,4 85,8 98,0 92,8 83,3 23,8

São Filipe 62,1 54,6 58,7 52,2 78,0 68,6 68,9 64,7 87,4 82,3 92,4 85,1 95,1 92,4 94,5 32,4

Santa Catarina Fogo - - - - - - 68,8 64,5 88,9 66,0 54,6 83,1 91,5 87,8 73,7 4,9

Mosteiros 82,2 70,4 59,9 68,5 75,3 76,7 63,9 78,7 94,6 94,0 92,2 97,2 94,8 92,8 72,9 -9,3

Praia 91,7 83,5 92,5 93,0 88,5 87,4 97,6 89,6 95,6 93,7 96,5 94,3 99,3 93,4 99,1 7,4

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 76,0 70,8 59,3 62,6 63,5 83,9 7,9

São Domingos 81,7 72,9 79,9 69,6 74,5 69,6 93,6 100,9 83,7 101,6 96,2 91,6 96,8 84,4 93,7 12,0

Santa Catarina 80,1 76,0 75,0 77,2 82,9 81,5 85,6 85,4 108,7 102,6 106,9 107,6 88,0 95,9 91,3 11,2

São Salvador do Mundo - - - - - - 45,7 41,2 49,5 55,6 71,6 76,2 66,5 72,4 97,1 51,4

Santa Cruz 67,6 69,5 105,2 66,3 75,8 74,6 83,0 73,0 83,2 86,4 125,9 83,4 97,3 79,5 77,9 10,3

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 79,2 77,5 94,9 84,3 114,6 109,7 99,0 112,8 93,0 13,8

São Miguel 46,3 44,2 41,3 67,0 86,6 79,5 86,7 94,3 98,2 103,6 105,1 100,9 97,2 92,9 90,1 43,8

Tarrafal 95,7 97,9 97,9 94,9 95,7 79,1 88,1 88,7 93,5 87,0 78,4 100,8 84,3 81,2 82,9 -12,8

Maio 68,1 77,5 69,9 65,7 72,5 67,1 85,1 73,2 98,2 81,4 77,4 80,7 106,7 66,5 93,0 24,9

Boa Vista 112,2 79,8 92,1 78,3 76,4 77,6 94,4 96,3 86,7 88,0 94,4 86,3 93,9 69,6 76,2 -36,0

Sal 86,6 85,6 80,3 92,7 92,7 87,3 92,6 104,1 120,3 117,7 99,7 87,6 96,0 82,7 82,2 -4,4

Ribeira Brava 65,2 70,1 62,5 97,6 91,5 90,7 68,1 73,5 79,1 94,0 84,8 89,2 77,2 114,2 106,0 40,8

Tarrafal São Nicolau - - - - - - 126,5 106,2 132,3 105,2 99,3 76,4 89,5 67,4 92,1 -34,4

São Vicente 92,4 87,2 87,0 96,4 87,0 85,3 84,6 77,2 93,4 85,5 94,8 84,3 90,4 83,7 92,9 0,5

Ribeira Grande 83,5 74,1 77,6 69,4 78,0 71,2 77,8 63,2 89,4 79,4 83,5 97,0 98,8 84,7 82,5 -1,0

Porto Novo 74,8 75,4 76,3 86,4 76,2 81,8 87,1 77,9 95,0 86,8 90,0 90,2 76,4 86,3 95,0 20,2

Paul 56,9 72,8 75,3 82,7 76,5 63,0 66,3 65,5 63,6 76,7 66,5 97,1 112,0 71,2 79,7 22,8
 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
*Indicadores corrigido apenas a nível nacional

A disparidade no acesso em relação às raparigas é notória. Se em 2000/2001 já havia concelhos com 
acesso superior a 100% no caso de Tarrafal (114,6%) e São Vicente (102,6%), outros situavam-se muito 
distantes, como é o caso de São Miguel, com 53,4%. Em relação ao ano letivo 2014/2015 mais de metade 
dos concelhos apresentam valores abaixo da média nacional, sendo o de Santa Catarina do Fogo (62,6%) 
ocupando a última posição, ou seja, concelho com menor acesso das raparigas ao ensino secundário.
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Tabela 106 - Evolução da taxa bruta de admissão (feminino) no ESP, segundo concelho
(em %)

Concelho

Anos letivos

D
if.

20
00

/0
1

20
01

/0
2*

20
02

/0
3*

20
03

/0
4*

20
04

/0
5*

20
05

/0
6*

20
06

/0
7*

20
07

/0
8*

20
08

/0
9*

20
09

/1
0*

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 85,3 85,6 85,5 85,8 90,0 83,8 90,0 83,1 94,6 94,4 96,7 96,0 95,1 88,0 89,0 3,6

Brava 69,9 74,0 80,7 62,5 84,3 71,6 82,1 90,1 84,3 102,9 101,3 78,7 97,6 97,7 80,1 10,2

São Filipe 61,0 62,4 56,0 50,9 81,0 78,0 80,8 67,6 95,1 81,9 96,4 97,2 94,0 95,4 102,1 41,1

Santa Catarina Fogo - - - - - - 64,1 74,2 90,9 79,6 63,3 91,6 92,3 105,0 62,6 -1,5

Mosteiros 68,5 57,6 55,0 64,7 56,5 66,2 56,5 75,5 83,5 90,4 98,5 94,1 99,1 96,5 75,7 7,2

Praia 91,0 84,7 98,7 98,5 90,3 85,3 99,6 86,1 96,9 93,5 98,7 101,2 101,3 92,7 97,2 6,2

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 93,1 59,3 69,4 59,1 77,0 70,3 -22,8

São Domingos 86,0 72,3 75,1 76,4 72,1 75,7 86,5 98,2 88,1 105,2 84,4 98,7 102,2 85,0 83,3 -2,7

Santa Catarina 70,8 75,0 73,1 79,6 83,3 80,8 90,9 87,9 111,7 108,6 110,0 104,5 92,1 91,0 83,4 12,6

São Salvador do Mundo - - - - - - 46,7 41,1 47,6 55,4 68,7 71,9 72,4 61,4 89,9 43,3

Santa Cruz 75,0 25,5 106,5 68,6 82,7 77,3 87,0 74,5 89,0 92,4 124,4 85,4 95,8 76,5 77,2 2,2

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 70,9 74,3 96,0 71,7 124,0 109,9 95,5 114,1 106,8 35,9

São Miguel 53,4 50,8 42,7 77,7 96,2 92,9 99,2 107,8 112,6 110,2 105,6 106,3 107,3 86,1 98,0 44,6

Tarrafal 114,6 102,9 106,2 99,6 97,6 83,1 96,3 101,3 99,6 92,0 72,0 108,0 83,6 77,2 83,9 -30,7

Maio 72,1 74,5 55,6 69,4 88,4 76,1 81,3 73,9 112,6 79,2 80,0 97,7 100,3 88,4 82,0 9,9

Boa Vista 98,0 78,3 74,4 80,7 84,4 79,6 98,1 109,3 79,6 102,0 91,5 90,4 95,7 72,8 75,3 -22,7

Sal 90,9 89,0 90,2 103,7 108,3 101,2 110,4 112,8 139,1 119,6 101,5 93,0 91,4 82,6 76,7 -14,2

Ribeira Brava 66,5 63,9 61,7 86,2 83,9 89,3 75,5 73,3 82,6 80,9 89,4 99,8 88,3 105,8 107,9 41,4

Tarrafal São Nicolau - - - - - - 129,5 88,1 139,2 102,0 103,4 84,5 79,6 85,0 105,6 -23,9

São Vicente 102,6 93,7 92,5 100,0 95,3 87,4 90,6 83,4 104,3 92,1 95,6 88,0 92,7 85,7 91,2 -11,4

Ribeira Grande 88,9 88,1 89,1 77,9 87,6 78,1 84,2 70,0 96,3 79,2 93,9 99,5 102,0 92,7 81,6 -7,3

Porto Novo 81,2 74,7 80,6 87,2 80,6 80,7 85,1 81,5 95,9 89,1 92,6 93,3 92,4 88,8 79,4 -1,8

Paul 71,8 82,1 87,8 87,9 92,5 82,7 78,2 78,8 78,2 81,4 62,7 94,3 120,2 82,1 95,2 23,4
 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
*Indicadores corrigido apenas a nível nacional

Em relação à taxa bruta de admissão nos rapazes, no ano letivo 2000/2001 destacaram-se os conce-
lhos de Boa Vista (127,1%) e Mosteiros (100,8%). Na situação contrária, posicionaram-se os concelhos 
de São Miguel (40,0%), Paul (46,0%) e Brava (48,5%) com menor incidência em relação no acesso a este 
nível de ensino. Em 2014/2015, nota-se que treze concelhos situam-se abaixo da média nacional (93,4%), 
sendo Paul (66,9%) a ocupar a última posição quanto ao acesso dos rapazes no Ensino Secundário.
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Tabela 107 - Evolução da taxa bruta de admissão (masculino) no ESP, segundo concelho
(em %)

Concelho

Anos letivos

D
if.

20
00

/0
1

20
01

/0
2*

20
02

/0
3*

20
03

/0
4*

20
04

/0
5*

20
05

/0
6*

20
06

/0
7*

20
07

/0
8*

20
08

/0
9*

20
09

/1
0*

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 79,6 80,4 78,3 78,3 81,6 78,2 84,8 79,3 87,0 89,1 94,5 87,3 90,7 87,4 93,4 13,8

Brava 48,5 82,9 66,0 95,0 55,7 71,4 82,7 74,0 95,6 90,8 101,7 93,3 98,5 88,8 86,3 37,8

São Filipe 63,1 47,7 60,3 53,4 75,4 60,5 59,1 62,4 81,2 82,6 89,0 73,9 96,0 89,8 88,7 25,6

Santa Catarina Fogo - - - - - - 73,8 54,2 86,8 51,9 45,9 75,1 90,9 75,7 85,3 11,5

Mosteiros 100,8 87,9 66,4 73,6 101,0 91,0 74,1 83,0 109,5 98,9 86,0 99,5 90,6 89,6 70,2 -30,6

Praia 92,4 82,3 89,7 87,3 86,7 89,7 95,6 93,4 94,3 93,9 94,3 87,7 97,4 94,1 101,1 8,7

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 60,3 81,3 51,1 66,2 52,2 95,4 35,1

São Domingos 77,3 73,5 85,6 62,5 77,0 63,3 100,9 103,8 79,2 97,9 109,0 84,2 91,4 83,8 105,7 28,4

Santa Catarina 89,6 77,1 79,5 74,8 82,4 82,2 80,3 82,8 105,7 96,4 103,7 110,8 83,8 100,8 99,0 9,4

São Salvador do Mundo - - - - - - 44,8 41,4 51,4 55,7 74,0 81,3 61,0 86,6 106,3 61,5

Santa Cruz 60,0 114,9 107,3 63,9 68,7 71,9 79,0 71,5 77,5 80,5 127,2 81,1 98,8 82,5 78,6 18,6

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 89,1 81,4 93,5 99,1 107,1 109,6 102,8 111,7 83,0 -6,1

São Miguel 40,0 38,4 40,7 57,7 78,2 67,6 75,7 82,6 85,7 97,9 104,6 95,6 88,0 100,7 81,4 41,4

Tarrafal 77,3 93,0 95,0 90,2 93,8 75,3 80,1 76,5 87,6 82,2 84,8 93,8 85,0 85,5 82,0 4,7

Maio 63,7 80,8 88,2 61,7 55,0 57,3 89,3 72,5 85,7 83,9 74,4 65,0 114,2 46,4 106,5 42,8

Boa Vista 127,1 81,3 118,8 75,9 68,3 75,5 90,6 83,3 93,9 74,0 97,4 81,3 92,4 66,7 77,2 -49,9

Sal 82,8 82,4 75,0 82,6 78,4 74,7 76,3 96,3 103,4 115,9 97,8 82,1 101,0 82,9 87,7 4,9

Ribeira Brava 63,8 76,8 62,1 110,0 99,8 92,3 59,6 73,6 75,0 109,0 81,1 81,1 64,3 122,6 104,2 40,4

Tarrafal São Nicolau - - - - - - 123,2 125,9 125,0 108,5 96,2 68,1 100,5 52,6 79,1 -44,1

São Vicente 82,8 81,1 83,8 93,1 79,3 83,4 79,1 71,4 83,4 79,4 94,0 80,7 88,3 81,8 94,7 11,9

Ribeira Grande 78,5 60,8 66,9 61,5 69,1 64,7 71,7 56,8 83,0 79,6 74,6 94,9 95,5 76,4 83,4 4,9

Porto Novo 68,0 76,2 73,0 85,6 71,7 83,0 89,3 74,1 94,0 84,5 87,1 86,8 60,9 83,1 115,9 47,9

Paul 46,0 66,0 66,7 78,8 64,8 48,6 57,6 55,9 53,3 73,3 70,1 100,0 105,7 61,0 66,9 20,9
 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
*Indicadores corrigido apenas a nível nacional

A Taxa Liquida de Admissão no período em análise não evidencia grandes melhorias, tendo registado 
ligeiros aumentos, seguido de oscilações. A nível dos concelhos, nota-se disparidades de acesso com a 
taxa líquida de admissão a variar entre 13,3% e 57,1% nos concelhos de Ribeira Brava e Boa Vista, respe-
tivamente, no ano letivo 2000/2001. 

São Filipe é o concelho que manteve sempre abaixo da média nacional em todo o período de análise. 
Na situação contrária, ou seja, acima da média nacional, encontram-se os concelhos de São Vicente, 
Praia, São Domingos. Em relação ao último ano em análise, treze concelhos situam-se abaixo da média 
nacional, sendo Santa Catarina do Fogo a ocupar a última posição (29,2%).
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Tabela 108 - Evolução da taxa líquida de admissão no ESP, segundo concelho
(em %)

Concelho

Anos letivos

D
if.

20
00

/0
1

20
01

/0
2*

20
02

/0
3*

20
03

/0
4*

20
04

/0
5*

20
05

/0
6*

20
06

/0
7*

20
07

/0
8*

20
08

/0
9*

20
09

/1
0*

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 29,7 26,8 30,7 33,9 35,6 33,0 36,1 35,6 42,7 42,0 48,1 47,1 52,0 50,7 52,6 22,9

Brava 23,5 33,4 41,8 38,9 28,2 40,1 55,2 57,6 71,0 57,9 67,4 49,9 62,9 54,8 42,5 19,0

São Filipe 24,3 22,7 25,0 21,8 27,6 22,7 25,7 22,9 31,7 28,2 34,9 40,3 45,2 43,0 44,6 20,3

Santa Catarina Fogo - - - - - - 26,4 19,0 26,9 24,5 13,3 23,4 25,7 33,8 29,2 2,8

Mosteiros 21,0 23,7 19,2 22,1 23,9 17,9 26,7 33,3 41,9 41,7 43,6 53,6 51,2 58,7 48,7 27,7

Praia 38,4 34,0 34,1 40,1 38,6 39,9 44,3 44,4 49,7 50,7 57,3 55,1 61,7 59,7 60,2 21,8

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 33,5 32,0 27,5 30,1 34,5 36,8 3,4

São Domingos 30,1 22,2 22,4 27,2 26,6 30,9 39,4 41,1 46,4 45,5 49,5 52,5 54,1 50,0 55,9 25,8

Santa Catarina 23,8 23,3 23,7 31,1 29,2 28,5 31,0 33,7 42,2 35,8 44,2 39,6 44,9 43,3 43,7 19,9

São Salvador do Mundo - - - - - - 19,8 20,0 22,0 24,9 29,4 35,9 37,9 33,8 46,0 26,2

Santa Cruz 26,5 19,2 37,2 29,7 33,0 28,2 30,7 23,7 31,5 32,5 40,8 38,8 49,4 41,7 42,0 15,5

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 20,4 38,8 48,3 38,3 61,9 57,8 57,7 61,8 54,2 33,8

São Miguel 20,9 19,9 22,3 29,4 42,0 33,3 39,3 43,0 51,4 45,4 57,6 46,8 39,1 52,1 48,6 27,7

Tarrafal 29,7 28,3 34,3 35,0 36,2 30,2 32,8 41,2 45,5 43,4 31,2 44,9 46,5 46,2 53,0 23,3

Maio 29,1 31,2 31,3 29,0 33,1 31,5 32,1 28,2 42,0 30,9 49,0 55,6 57,9 39,5 43,1 14,0

Boa Vista 57,1 50,2 39,3 43,4 32,1 47,7 53,3 58,3 44,9 49,0 53,6 44,3 49,9 44,9 44,3 -12,8

Sal 41,9 33,2 32,3 37,2 47,3 43,8 43,8 43,9 57,9 61,4 55,6 46,3 61,0 55,6 53,9 12,0

Ribeira Brava 13,3 18,0 22,2 30,3 16,7 30,6 18,6 29,1 35,5 35,9 51,8 46,7 42,2 53,7 62,2 48,9

Tarrafal São Nicolau - - - - - - 30,8 31,9 45,5 47,4 57,5 49,3 59,4 43,6 46,5 15,7

São Vicente 31,0 34,6 36,7 42,6 41,3 35,4 38,3 33,0 46,9 41,8 54,0 49,4 53,2 50,9 57,2 26,2

Ribeira Grande 23,4 31,5 36,3 36,4 39,4 31,5 31,7 30,9 40,6 38,0 39,9 50,0 55,2 52,7 55,3 31,9

Porto Novo 19,7 19,0 18,9 21,6 27,0 23,7 24,7 28,1 38,0 33,3 46,8 43,3 45,5 50,9 58,6 38,9

Paul 17,7 30,9 26,4 21,6 33,2 31,3 24,6 25,1 27,8 29,1 27,1 42,1 52,0 38,8 50,5 32,8
 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
*Indicadores corrigido apenas a nível nacional

No que concerne ao acesso das raparigas a nível dos concelhos, nota-se que Ribeira Brava (11,2%) 
ocupou a última posição em 2000/2001. Porém, é de louvar o aumento significativo registado ao longo 
do período em análise, uma vez que ocupa a primeira posição em 2014/2015, registando um aumento 
deste indicador na ordem dos 61,6 pontos percentuais. Realça-se que no último ano em análise catorze 
concelhos apresentam esse indicador abaixo da média nacional, com destaque para Santa Catarina do 
Fogo (31,3%) que ocupa a última posição.
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Tabela 109 - Evolução da taxa líquida de admissão (feminino) no ESP, segundo concelho
(em %)

Concelho

Anos letivos

D
if.

 %

20
00

/0
1

20
01

/0
2*

20
02

/0
3*

20
03

/0
4*

20
04

/0
5*

20
05

/0
6*

20
06

/0
7*

20
07

/0
8*

20
08

/0
9*

20
09

/1
0*

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 32,4 28,2 33,9 37,2 40,7 36,8 39,2 39,4 48,1 47,5 52,6 53,5 58,7 55,7 56,8 24,5

Brava 34,0 38,5 48,4 37,5 37,5 38,6 57,1 64,2 71,4 61,8 71,7 44,4 69,3 61,1 48,1 14,1

São Filipe 28,6 27,7 26,1 22,3 34,3 28,9 32,6 28,8 38,6 31,2 36,5 47,2 47,8 46,5 51,9 23,3

Santa Catarina Fogo - - - - - - 25,0 21,0 23,6 31,5 15,5 23,3 32,7 40,8 31,3 6,3

Mosteiros 16,7 19,0 16,7 19,5 22,6 20,5 29,9 34,3 44,9 39,2 44,1 55,4 56,6 62,0 52,3 35,6

Praia 39,7 37,4 39,8 43,9 41,0 41,1 48,7 46,4 54,1 55,3 63,2 63,4 69,2 64,1 65,2 25,5

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 47,4 33,5 40,3 34,9 45,6 40,2 -7,3

São Domingos 33,9 23,6 25,3 32,0 28,6 38,1 38,7 45,9 54,6 52,6 49,0 64,3 67,6 56,1 58,2 24,3

Santa Catarina 21,2 25,7 23,7 33,8 32,8 31,1 35,1 35,9 46,5 42,7 48,7 43,3 51,7 47,9 45,5 24,3

São Salvador do Mundo - - - - - - 17,6 22,1 25,9 27,0 33,1 38,9 47,1 33,9 56,1 38,5

Santa Cruz 31,5 8,7 38,1 31,7 42,4 32,3 34,8 26,6 38,5 38,3 42,2 42,4 51,4 42,5 48,8 17,3
São Lourenço dos 
Órgãos - - - - - - 20,6 39,3 56,3 38,6 75,3 66,8 64,4 68,7 69,1 48,5

São Miguel 23,5 22,8 19,6 36,6 48,3 42,3 46,2 51,9 66,0 52,7 64,3 54,2 52,3 52,5 61,5 38,0

Tarrafal 30,3 31,0 37,9 36,4 40,5 33,9 34,7 47,5 50,0 47,8 29,8 52,3 51,6 48,1 56,7 26,4

Maio 34,2 31,6 28,6 28,6 41,6 34,5 36,6 26,1 50,0 31,7 54,2 66,0 62,8 65,2 47,2 13,0

Boa Vista 60,0 54,8 34,3 46,9 41,3 50,0 64,8 77,8 42,9 72,0 58,8 50,5 50,2 47,6 50,2 -9,8

Sal 42,7 39,5 38,7 44,7 60,8 51,4 52,0 50,6 69,9 70,9 62,1 54,5 60,6 60,0 53,4 10,7

Ribeira Brava 11,2 16,5 22,2 28,3 18,3 35,6 18,2 30,5 39,1 39,3 54,6 64,4 55,2 57,5 72,8 61,6

Tarrafal São Nicolau - - - - - - 32,8 30,5 56,9 44,0 66,5 55,3 57,6 52,1 57,3 24,5

São Vicente 37,8 37,5 41,6 47,2 46,2 37,8 41,6 39,2 54,9 48,0 58,9 55,5 59,0 56,5 59,8 22,0

Ribeira Grande 28,9 34,7 44,8 44,3 46,5 36,3 35,4 39,4 45,1 45,4 48,5 53,5 62,5 65,1 54,0 25,1

Porto Novo 25,5 20,1 22,0 23,7 30,3 29,3 25,5 30,9 44,1 36,4 51,4 48,5 59,7 57,8 51,3 25,8

Paul 18,2 25,3 27,2 18,3 48,6 39,4 32,7 29,3 34,5 39,5 29,1 41,8 62,9 55,2 60,9 42,7
 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
*Indicadores corrigido apenas a nível nacional

Em relação ao acesso dos rapazes, nota-se uma evolução positiva no período em análise em todos 
os concelhos, com excepção ao da Boa Vista e de Santa Catarina do Fogo no período de 2006/2007 a 
2014/2015. Em 2000/2001 Brava (12,4%) foi o concelho que ocupou a última posição, cedendo lugar no 
ano letivo 2014/2015 ao de Santa Catarina do Fogo (27,1%). 
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Tabela 110 - Evolução da taxa líquida de admissão (masculino) no ESP, segundo concelho

Concelho

Anos letivos

D
if.

20
00

/0
1

20
01

/0
2*

20
02

/0
3*

20
03

/0
4*

20
04

/0
5*

20
05

/0
6*

20
06

/0
7*

20
07

/0
8*

20
08

/0
9*

20
09

/1
0*

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 27,0 25,4 27,5 30,7 30,6 29,4 32,9 31,8 37,2 36,5 43,7 40,9 45,5 45,6 48,3 21,3

Brava 12,4 28,0 34,0 40,4 18,6 41,7 53,1 50,6 70,6 53,8 61,7 55,7 56,1 49,5 37,4 25,0

São Filipe 20,5 18,4 23,6 21,4 21,6 17,5 20,1 18,1 26,2 25,9 33,5 33,9 43,1 39,9 38,9 18,4

Santa Catarina Fogo - - - - - - 27,9 16,9 30,2 17,3 11,1 23,6 19,3 28,9 27,1 -0,8

Mosteiros 26,9 30,2 22,7 25,7 25,7 14,4 22,2 32,1 37,9 45,2 43,0 52,3 45,8 55,8 45,4 18,5

Praia 37,0 30,4 29,4 36,1 36,1 38,6 39,7 42,2 45,0 45,9 51,5 47,2 54,6 55,2 55,2 18,2

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 20,6 30,6 17,3 25,1 25,3 34,0 13,4

São Domingos 26,2 20,7 19,7 22,3 24,5 23,5 40,1 36,2 38,0 38,4 50,0 40,4 40,6 42,9 53,2 27,0

Santa Catarina 26,5 20,8 24,5 28,3 25,5 25,9 26,8 31,4 38,0 29,0 39,7 35,5 38,0 38,6 42,0 15,5

São Salvador do Mundo - - - - - - 22,1 17,9 18,2 22,8 26,3 32,3 29,3 33,6 33,1 11,0

Santa Cruz 21,3 30,0 37,5 27,6 23,3 24,0 26,8 20,9 24,7 26,8 39,5 34,7 47,6 40,8 35,4 14,1
São Lourenço dos 
Órgãos - - - - - - 20,2 38,1 38,9 38,0 51,3 49,7 50,2 55,9 43,4 23,2

São Miguel 18,6 17,3 25,0 23,0 36,5 25,4 33,2 35,2 38,7 39,0 50,1 39,5 27,1 51,8 34,3 15,7

Tarrafal 29,1 25,7 32,6 33,7 32,1 26,6 31,0 35,2 41,1 39,2 32,5 37,9 41,7 44,2 49,2 20,1

Maio 23,5 30,8 35,3 29,4 23,7 28,2 27,2 30,4 33,3 30,1 43,3 45,9 52,2 15,9 38,2 14,7

Boa Vista 54,2 45,6 47,9 39,8 22,8 45,3 41,5 38,9 46,9 26,0 47,8 36,5 49,7 42,5 38,0 -16,2

Sal 41,1 27,5 27,8 30,3 35,0 36,8 36,3 37,9 47,1 52,8 48,6 37,6 61,3 51,4 54,4 13,3

Ribeira Brava 15,5 19,6 21,8 32,4 15,0 25,0 19,1 27,5 31,3 32,1 49,6 33,2 27,1 49,9 51,4 35,9

Tarrafal São Nicolau - - - - - - 28,6 33,3 33,3 51,1 50,8 43,2 61,4 36,6 36,1 7,5

São Vicente 24,6 31,9 32,9 38,2 36,6 33,2 35,1 27,2 39,5 36,2 49,2 43,7 47,7 45,6 54,4 29,8

Ribeira Grande 18,2 28,5 28,4 29,1 32,7 26,9 28,3 23,0 36,4 31,2 32,6 47,0 47,7 39,7 56,6 38,4

Porto Novo 13,7 17,7 16,0 19,4 23,6 17,8 23,9 25,1 31,6 30,0 41,7 37,8 31,7 42,2 68,5 54,8

Paul 17,3 35,0 26,0 24,0 22,0 25,4 18,7 22,1 23,0 21,7 25,1 42,5 43,7 23,6 42,0 24,7
 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
*Indicadores corrigido apenas a nível nacional

A taxa bruta de escolarização a nível dos concelhos ficou marcado por um período de crescimento, 
principalmente nos últimos três anos, com excepção ao de Boa Vista, na medida em que se registou 
oscilações ao longo do período. 

Analisando a tabela a seguir, constata-se que em relação ao ano letivo 2014/2015 nota-se que dezas-
seis concelhos situam abaixo da média nacional. Ademais, torna possível notar que o de Santa Catarina 
do Fogo (60,3%) ocupa a última posição, ou seja, é o concelho onde se regista a menor taxa de escolari-
zação no ensino secundário.
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Tabela 111 - Evolução da taxa bruta de escolarização no ESP, segundo concelho
(em %)

Concelho

Anos letivos

D
if.

20
00

/0
1

20
01

/0
2*

20
02

/0
3*

20
03

/0
4*

20
04

/0
5*

20
05

/0
6*

20
06

/0
7*

20
07

/0
8*

20
08

/0
9*

20
09

/1
0*

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 66,0 68,4 68,8 68,0 71,2 71,3 72,0 71,7 73,4 75,6 77,9 79,9 82,3 82,9 84,1 18,2

Brava 48,3 56,7 56,8 59,5 61,2 60,6 59,2 58,5 61,5 63,8 74,3 74,7 76,9 76,0 79,0 30,7

São Filipe 45,8 45,7 49,5 46,6 54,8 55,5 57,3 56,7 62,3 64,4 71,6 73,1 76,5 79,7 81,1 35,3

Santa Catarina Fogo - - - - - - 35,0 44,2 46,3 52,5 49,7 58,4 60,2 61,6 60,3 25,3

Mosteiros 47,2 43,4 43,7 41,7 45,4 49,9 54,2 55,9 58,0 62,1 65,7 69,5 69,6 71,7 72,2 25,0

Praia 82,9 83,0 78,9 76,7 77,3 75,5 76,0 74,4 74,3 78,2 85,1 85,9 86,6 89,1 91,5 8,6

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 23,2 34,3 45,1 59,8 68,4 76,7 53,5

São Domingos 61,4 69,7 71,5 71,2 77,3 72,4 75,2 79,5 77,8 86,2 82,7 84,0 87,9 90,4 90,2 28,8

Santa Catarina 63,7 70,4 67,7 69,0 70,7 71,2 84,3 84,9 90,4 91,4 88,2 88,8 90,4 91,0 91,9 28,2

São Salvador do Mundo - - - - - - 21,0 20,5 19,1 37,8 48,2 60,3 64,2 67,9 69,5 48,5

Santa Cruz 48,3 56,4 67,0 57,8 58,9 61,3 71,0 68,8 72,3 74,5 73,1 73,8 80,1 75,3 70,4 22,1

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 37,8 60,1 84,4 97,9 102,2 104,4 109,4 112,2 108,3 70,5

São Miguel 33,3 34,0 32,6 43,4 63,2 71,2 77,4 82,0 84,8 91,5 77,2 82,5 92,6 88,2 91,3 58,0

Tarrafal 68,0 77,9 80,6 76,0 79,2 77,9 76,4 76,7 77,4 76,1 77,2 81,6 78,8 83,1 80,9 12,9

Maio 54,6 55,7 49,0 46,9 51,7 56,7 61,2 57,9 59,6 64,0 71,5 73,2 75,5 76,5 82,3 27,7

Boa Vista 76,2 70,2 64,5 58,4 56,3 53,9 61,0 61,4 61,3 62,3 77,3 76,7 77,8 74,0 71,2 -5,0

Sal 66,3 67,6 65,5 69,9 68,9 69,3 65,3 69,2 71,4 72,2 72,4 72,4 77,7 74,2 74,2 7,9

Ribeira Brava 47,3 54,2 51,8 67,1 56,7 61,3 68,9 71,3 72,7 76,9 77,2 80,0 84,4 84,2 87,5 40,2

Tarrafal São Nicolau - - - - - - 65,4 70,3 68,7 75,7 72,5 70,7 75,8 73,4 71,3 5,9

São Vicente 76,1 74,2 71,6 68,3 70,3 67,9 66,8 64,6 64,7 63,9 78,8 79,5 79,7 78,9 81,9 5,8

Ribeira Grande 66,5 63,0 73,4 70,1 73,3 74,1 72,0 67,8 69,5 71,7 76,6 79,8 80,1 76,5 77,1 10,6

Porto Novo 51,6 57,1 60,5 60,6 65,0 66,4 73,6 70,6 73,6 77,5 73,7 77,1 79,3 82,0 83,8 32,2

Paul 39,9 47,0 50,0 52,3 56,1 54,2 57,6 65,5 63,9 61,8 70,4 74,0 78,5 79,2 80,3 40,4
 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
*Indicadores corrigido apenas a nível nacional

No que diz respeito às raparigas, verifica-se que Boa Vista é o único concelho onde se regista dimi-
nuição de taxa bruta de escolarização no período em análise. No ano letivo 2014/2015 regista-se declínio 
em, pelo menos, treze concelhos, sendo Santa Catarina do Fogo (61,5%) a ocupar a última posição.
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Tabela 112 - Evolução da taxa bruta de escolarização (feminino) no ESP, segundo concelho
(em %)

Concelho

Anos letivos

D
if.

20
00

/0
1

20
01

/0
2*

20
02

/0
3*

20
03

/0
4*

20
04

/0
5*

20
05

/0
6*

20
06

/0
7*

20
07

/0
8*

20
08

/0
9*

20
09

/1
0*

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 67,5 70,1 72,0 71,7 75,4 75,9 77,0 76,7 78,8 81,1 82,8 85,2 87,6 87,8 88,3 20,8

Brava 50,8 47,4 60,9 59,6 71,6 70,0 69,3 68,4 70,4 74,8 76,7 76,2 76,1 72,6 78,0 27,2

São Filipe 44,9 44,5 49,4 45,8 53,8 58,1 59,6 58,9 64,8 65,4 72,3 73,8 76,7 79,1 81,9 37,0

Santa Catarina Fogo - - - - - - 41,2 51,1 54,2 62,2 51,8 62,1 63,5 66,9 61,5 20,3

Mosteiros 47,4 43,5 45,4 43,7 44,1 48,6 53,1 56,7 60,3 66,5 70,2 71,1 72,4 76,7 78,2 30,8

Praia 82,8 86,4 81,7 79,2 81,0 78,3 79,4 77,8 78,2 82,7 89,8 91,4 92,0 93,7 95,1 12,3

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 25,6 34,7 48,9 63,6 73,3 79,2 53,6

São Domingos 67,3 74,1 76,6 78,1 83,9 78,4 80,1 83,8 83,6 92,9 88,3 89,0 93,5 94,7 90,8 23,5

Santa Catarina 61,5 67,8 67,8 69,8 71,4 73,7 89,9 89,8 96,2 97,8 92,7 92,7 93,8 92,7 92,6 31,1

São Salvador do Mundo - - - - - - 21,1 21,1 19,6 40,4 48,5 63,7 69,6 71,8 72,6 51,5

Santa Cruz 52,7 47,3 68,7 62,4 60,6 65,5 75,4 73,8 77,7 79,6 77,0 77,2 83,6 80,9 76,8 24,1
São Lourenço dos 
Órgãos - - - - - - 39,3 63,3 91,8 104,4 112,1 114,9 116,3 122,9 114,9 75,6

São Miguel 35,9 35,9 34,2 47,0 68,7 77,9 85,1 92,2 97,7 102,7 80,8 87,4 100,0 93,2 96,3 60,4

Tarrafal 63,9 79,5 78,7 77,4 76,7 78,7 77,5 80,5 81,3 80,3 79,5 85,0 81,1 86,0 85,6 21,7

Maio 54,5 60,3 46,2 46,2 52,4 57,4 62,5 60,4 63,9 66,7 77,7 82,2 83,0 87,0 89,6 35,1

Boa Vista 75,6 65,6 64,2 62,9 62,0 58,0 67,6 71,0 70,1 72,3 81,1 80,5 82,1 78,2 75,7 0,1

Sal 71,6 76,4 66,5 77,6 74,8 76,9 73,1 78,9 82,6 80,2 78,1 78,1 80,8 78,4 76,8 5,2

Ribeira Brava 48,7 54,7 53,3 65,6 56,1 62,8 74,0 76,2 81,4 85,1 81,4 88,5 97,7 93,7 95,2 46,5

Tarrafal São Nicolau - - - - - - 65,9 71,4 69,0 77,7 82,1 78,7 79,0 76,5 78,5 12,6

São Vicente 81,4 81,9 76,4 71,3 74,9 72,1 70,7 67,8 68,9 68,4 85,3 86,5 87,3 85,7 89,0 7,6

Ribeira Grande 72,9 63,3 80,6 78,9 83,6 84,7 82,3 77,3 78,1 80,8 84,9 88,9 88,9 86,1 85,9 13,0

Porto Novo 55,2 60,6 65,3 62,5 71,1 72,1 79,3 75,5 79,1 83,6 82,1 85,4 88,6 89,8 88,2 33,0

Paul 44,9 44,7 58,7 58,0 64,7 59,7 66,3 78,2 75,4 70,5 81,3 82,5 88,8 89,2 91,7 46,8
 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
*Indicadores corrigido apenas a nível nacional

Quanto aos rapazes, nota-se que em 2000/2001 os concelhos de São Miguel (30,8%) e Paul (35,7%) 
registavam menores taxas, sendo que as maiores se registaram em Boa Vista (76,8%), Tarrafal (72,4%) 
e São Vicente (70,9%). Constata-se um aumento significativo em relação ao último ano em análise, nos 
concelhos em que inicialmente tinham menores taxas de escolarização, quais sejam, São Miguel e Paul, 
com respetivamente, 86,1 e 70,8%.
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Tabela 113 - Evolução da taxa bruta de escolarização (masculino) no ESP, segundo concelho

Concelho

Anos letivos

D
if.

20
00
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1
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01

/0
2*

20
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/0
3*
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4*
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/0
7*

20
07

/0
8*

20
08

/0
9*

20
09

/1
0*

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 64,4 66,6 65,5 64,4 67,1 66,7 67,1 66,9 68,0 70,2 73,1 74,7 77,2 78,2 80,0 15,6

Brava 46,2 67,7 53,3 59,3 52,4 52,7 50,8 50,2 54,1 54,6 71,8 73,1 77,8 79,6 80,1 33,9

São Filipe 46,6 46,9 49,6 47,3 55,8 53,2 55,2 54,7 59,9 63,5 71,0 72,6 76,3 80,2 80,5 33,9

Santa Catarina Fogo - - - - - - 29,7 38,4 39,8 44,6 47,5 54,4 56,8 56,6 59,0 29,3

Mosteiros 47,0 43,3 42,0 39,8 46,7 51,1 55,2 55,1 55,8 57,8 61,0 67,9 66,9 66,9 66,7 19,7

Praia 83,0 79,8 76,1 74,2 73 ,4 72,7 72,5 70,9 70,3 73,6 80,3 80,2 81,2 84,6 88,0 5,0

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 20,9 33,8 41,6 56,2 63,8 74,4 53,5

São Domingos 55,6 65,3 66,4 64,4 70,9 66,6 70,4 75,3 72,2 79,6 77,4 79,1 82,4 85,9 89,5 33,9

Santa Catarina 65,9 72,9 67,7 68,2 70,1 68,9 78,8 80,0 84,6 85,1 83,6 84,9 86,8 89,4 91,2 25,3

São Salvador do Mundo - - - - - - 20,8 20,0 18,7 35,4 47,9 57,0 59,1 63,8 66,2 45,4

Santa Cruz 43,9 65,5 65,3 53,2 57,3 57,1 66,5 63,6 66,8 69,3 69,2 70,4 76,6 69,6 64,1 20,2

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 36,4 57,0 77,6 91,9 93,3 95,0 103,0 103,0 102,7 66,3

São Miguel 30,8 32,1 31,0 39,9 57,9 64,7 70,0 72,3 72,5 81,0 73,2 77,4 85,2 83,1 86,1 55,3

Tarrafal 72,4 76,5 82,6 74,5 81,9 77,1 75,1 72,7 73,3 71,7 74,9 78,0 76,4 80,1 76,3 3,9

Maio 54,7 51,4 52,0 47,5 50,9 56,0 59,8 55,2 54,9 61,1 65,3 64,2 68,0 66,3 75,1 20,4

Boa Vista 76,8 75,4 64,8 54,4 51,2 50,2 55,1 52,8 53,4 53,3 73,4 72,4 73,0 69,9 66,5 -10,3

Sal 60,8 59,2 64,5 61,8 62,8 61,4 57,1 59,1 59,7 63,8 66,4 66,3 74,5 69,9 71,4 10,6

Ribeira Brava 45,8 53,7 50,2 68,6 57,3 59,9 64,0 66,6 64,4 69,1 73,2 72,3 72,8 75,8 80,5 34,7

Tarrafal São Nicolau - - - - - - 64,9 69,2 68,4 73,8 64,4 63,2 72,8 70,3 64,5 -0,4

São Vicente 70,9 66,6 66,8 65,3 65,7 63,7 62,8 61,4 60,3 59,3 72,4 72,8 72,5 72,3 75,1 4,2

Ribeira Grande 60,6 62,6 66,6 62,0 63,7 64,2 62,3 59,0 61,5 63,3 69,0 71,6 72,2 67,8 69,1 8,5

Porto Novo 48,0 53,5 55,6 58,7 58,8 60,6 67,8 65,7 68,0 71,4 66,2 69,4 70,4 74,2 79,0 31,0

Paul 35,7 49,7 42,7 47,5 48,8 49,5 50,0 54,7 54,1 54,5 61,6 66,7 70,0 70,7 70,8 35,1
 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
*Indicadores corrigido apenas a nível nacional

A taxa líquida de escolarização em 2000/2001 era de 54,7%, sendo a maioria dos concelhos situava-
-se abaixo dessa média, com realce para São Miguel (30,8%) e Paul (38,6%). Regista-se uma tendência 
crescente a nível dos concelhos, apesar de algumas oscilações, atingindo valor mais alto em 2014/2015 
no concelho de São Lourenço dos Órgãos (87,0%) e mais baixo no concelho de Santa Catarina do Fogo 
(51,4%).
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Tabela 114 - Evolução da taxa líquida de escolarização no ESP, segundo concelho

Concelho

Anos letivos

D
if. %

20
00

/0
1

20
01

/0
2*

20
02

/0
3*

20
03

/0
4*

20
04

/0
5*

20
05

/0
6*

20
06

/0
7*

20
07

/0
8*

20
08

/0
9*

20
09

/1
0*

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 54,7 55,4 57,2 56,9 60,6 60,3 62,0 62,1 63,8 65,1 66,8 68,3 69,4 70,1 70,8 16,0

Brava 40,7 48,0 46,2 48,0 44,2 48,5 50,7 51,9 53,0 57,6 66,4 67,7 67,3 67,7 68,5 27,8

São Filipe 39,6 38,6 41,2 38,8 46,0 47,6 48,9 49,0 54,8 56,1 61,2 61,8 64,6 66,1 67,0 27,4

Santa Catarina Fogo - - - - - - 34,4 41,1 44,2 47,9 41,8 49,6 51,3 52,9 51,4 17,0

Mosteiros 45,4 41,8 42,2 39,7 43,9 46,3 49,7 50,8 51,9 56,5 60,1 61,9 62,7 63,5 63,3 17,9

Praia 64,9 61,6 64,0 64,1 65,4 62,6 65,1 63,9 64,6 67,9 73,7 74,3 74,8 77,3 79,4 14,5

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 22,4 33,8 44,0 52,3 52,9 54,8 32,4

São Domingos 56,3 60,5 60,3 59,9 62,9 59,4 66,4 69,6 68,1 73,6 71,7 72,4 73,4 73,9 72,9 16,6

Santa Catarina 54,7 57,3 56,3 56,3 58,3 56,0 70,1 70,1 75,0 75,5 72,4 72,6 71,3 71,9 69,7 15,0

São Salvador do Mundo - - - - - - 20,2 20,3 18,7 35,7 43,1 54,2 55,7 57,8 57,0 36,8

Santa Cruz 42,1 47,8 58,1 49,1 50,7 54,4 61,2 59,4 63,4 65,8 61,4 62,9 66,6 64,5 61,5 19,4

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 37,7 58,8 74,3 76,9 80,1 84,3 83,6 88,0 87,0 49,3

São Miguel 30,8 32,0 31,4 40,6 58,7 63,5 68,3 73,3 75,6 80,6 67,7 70,7 70,5 71,9 73,6 42,8

Tarrafal 59,2 66,3 66,2 63,0 67,2 66,0 64,6 65,1 66,8 65,5 67,9 70,6 68,1 68,2 65,7 6,5

Maio 50,4 52,0 47,0 44,5 49,0 50,9 52,3 51,7 53,2 57,2 62,7 61,0 64,7 63,5 69,9 19,5

Boa Vista 67,6 58,9 51,8 49,0 48,5 44,4 50,5 50,8 51,9 54,3 66,7 64,2 65,9 62,6 60,4 -7,2

Sal 59,5 58,8 50,9 54,2 59,7 61,7 58,3 63,1 65,7 64,8 65,5 64,4 68,1 66,8 66,3 6,8

Ribeira Brava 41,5 45,6 43,0 59,1 49,7 53,9 56,3 59,1 59,3 62,0 64,4 65,1 69,4 73,2 76,1 34,6

Tarrafal São Nicolau - - - - - - 63,2 68,3 65,5 71,8 66,2 59,8 63,8 61,8 64,4 1,2

São Vicente 59,7 59,2 58,2 55,8 60,1 59,2 57,8 56,0 56,3 53,6 66,2 67,5 68,5 69,0 71,6 11,9

Ribeira Grande 53,9 52,5 60,6 57,6 60,4 61,5 61,2 59,4 61,8 61,9 65,9 70,2 69,7 65,5 66,4 12,5

Porto Novo 45,5 49,8 53,7 52,8 55,7 55,0 60,9 59,6 62,7 65,3 62,9 65,4 66,7 67,7 69,7 24,2

Paul 38,6 44,9 47,9 47,4 53,9 51,2 53,5 55,6 54,2 51,6 58,2 60,0 63,9 65,3 64,9 26,3
 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
*Indicadores corrigido apenas a nível nacional

A taxa líquida de escolarização das raparigas foi menos expressiva em 2000/2001 em São Miguel 
(33,5%) e São Filipe (39,2%). No entanto, regista-se uma evolução positiva em relação ao último ano em 
análise, cujo decréscimo é observado apenas na Boa Vista. No entanto, de acordo com a tabela a seguir, 
quinze concelhos apresentam valores abaixo da média nacional (75,0%), dos quais, Santa Catarina do 
Fogo (53,7%) que ocupa a última posição.
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Tabela 115 - Evolução da taxa líquida de escolarização (feminino) no ESP, segundo concelho

Concelho

Anos letivos

D
if.

20
00

/0
1

20
01

/0
2*

20
02

/0
3*

20
03

/0
4*

20
04

/0
5*

20
05

/0
6*

20
06

/0
7*

20
07

/0
8*

20
08

/0
9*

20
09

/1
0*

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 56,5 57,5 60,5 60,4 64,7 64,6 66,4 66,6 68,8 69,9 70,9 73,0 74,1 74,8 75,0 18,5

Brava 43,7 40,0 51,8 48,4 55,8 58,6 60,0 62,0 61,1 68,4 68,9 70,2 68,1 66,4 68,6 24,9

São Filipe 39,2 38,7 42,3 38,7 45,3 50,5 51,5 51,4 57,6 57,8 62,4 63,6 65,9 67,9 69,4 30,2

Santa Catarina Fogo - - - - - - 40,9 47,4 50,9 56,6 44,0 53,3 54,4 56,6 53,7 12,8

Mosteiros 44,7 42,1 44,1 42,2 42,4 44,6 48,3 51,3 55,1 62,0 64,5 62,8 64,3 67,9 68,4 23,7

Praia 66,2 65,3 66,9 67,1 69,3 65,4 68,4 67,2 68,2 72,0 77,8 79,6 79,5 82,1 83,1 16,9

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 24,8 34,3 47,1 54,7 56,7 56,1 31,2

São Domingos 62,1 64,7 65,9 64,6 68,1 63,3 70,4 73,8 73,5 80,0 77,0 77,0 80,0 79,0 76,1 14,0

Santa Catarina 52,6 56,6 57,3 56,6 60,0 59,3 76,0 74,7 79,7 80,6 76,6 76,0 75,8 75,0 72,2 19,6

São Salvador do Mundo - - - - - - 20,2 20,9 19,3 38,4 42,0 56,9 60,0 61,0 61,4 41,2

Santa Cruz 46,0 40,1 59,5 52,8 52,2 58,4 65,1 63,1 67,9 70,7 64,8 66,8 69,8 69,1 65,8 19,8

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 39,1 61,8 80,5 82,8 89,6 91,5 91,2 99,3 97,2 58,1

São Miguel 33,5 33,4 33,0 43,6 63,4 69,1 74,1 82,7 89,0 90,7 71,0 75,1 77,4 76,4 78,9 45,4

Tarrafal 55,6 68,6 65,5 65,6 65,8 66,9 65,1 68,2 70,5 69,1 69,4 73,5 70,0 70,6 69,6 14,0

Maio 50,7 57,0 44,9 43,6 49,0 52,7 54,1 55,4 57,5 58,9 68,0 68,0 68,7 71,6 77,3 26,6

Boa Vista 67,7 54,9 51,6 53,2 53,8 48,3 55,0 60,2 60,6 62,7 70,3 69,4 69,9 66,8 65,2 -2,5

Sal 64,3 66,3 52,9 59,3 65,6 68,4 65,5 71,2 75,9 70,7 69,2 68,7 70,5 71,1 68,8 4,5

Ribeira Brava 43,8 46,7 45,1 60,0 49,9 56,0 61,1 64,0 67,4 69,9 69,9 70,4 79,8 82,4 84,2 40,4

Tarrafal São Nicolau - - - - - - 63,5 68,8 66,0 74,2 73,6 66,4 66,2 65,4 72,5 9,0

São Vicente 64,0 65,5 62,1 58,3 64,1 62,5 60,9 59,2 60,4 57,5 71,3 73,0 74,6 74,7 76,8 12,8

Ribeira Grande 60,0 53,3 67,4 66,0 69,5 70,8 69,3 67,3 69,5 69,7 72,7 77,4 77,5 73,2 74,5 14,5

Porto Novo 49,9 54,3 57,7 56,5 61,3 60,1 66,4 64,7 67,6 69,5 70,2 73,1 75,0 75,6 74,6 24,7

Paul 43,0 42,6 56,3 51,5 62,7 56,7 60,8 63,5 62,8 58,1 65,6 66,0 72,3 72,4 73,1 30,1
 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
*Indicadores corrigido apenas a nível nacional

Em 2000/2001 os rapazes registaram menor taxa líquida de escolarização nos concelhos de São Mi-
guel (28,2%) e Paul (34,8%). Em sentido contrário encontravam-se os concelhos de Boa Vista (67,6%), 
Praia (63,6%) e Tarrafal (63,0%). Constata-se que no ano letivo 2014/2015 as maiores taxas líquidas de 
escolarização são registadas em São Lourenço dos Órgãos (78,4%) e Praia (75,8%).
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Tabela 116 - Evolução da taxa líquida de escolarização (masculino) no ESP, segundo concelho

Concelho

Anos letivos

D
if.

20
00

/0
1

20
01

/0
2*

20
02

/0
3*

20
03

/0
4*

20
04

/0
5*

20
05

/0
6*

20
06

/0
7*

20
07

/0
8*

20
08

/0
9*

20
09

/1
0*

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 52,9 53,3 54,0 53,5 56,6 56,0 57,7 57,7 58,8 60,3 62,6 63,7 64,7 65,5 66,6 13,7
Brava 38,1 57,4 41,4 47,7 34,4 40,0 42,8 43,4 46,3 48,7 63,8 65,0 66,4 69,2 68,3 30,2
São Filipe 39,9 38,5 40,1 38,9 46,6 45,0 46,5 46,8 52,2 54,6 60,1 60,2 63,4 64,5 64,9 25,0
Santa Catarina Fogo - - - - - - 28,8 35,7 38,6 40,7 39,4 45,7 48,1 49,4 49,2 20,4
Mosteiros 46,0 41,5 40,2 37,2 45,3 48,0 51,1 50,2 48,7 51,3 55,5 61,1 61,1 59,3 58,6 12,6
Praia 63,6 58,1 61,1 60,9 61,4 59,7 61,8 60,6 60,8 63,7 69,6 68,9 70,1 72,5 75,8 12,2
Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 20,1 33,4 41,2 50,1 49,2 53,7 33,6
São Domingos 50,6 56,1 54,9 55,2 57,8 55,6 62,4 65,6 62,8 67,4 66,7 67,9 66,9 68,6 69,5 18,9
Santa Catarina 56,7 58,0 55,3 56,1 56,7 52,9 64,2 65,7 70,3 70,5 68,3 69,1 66,8 68,8 67,3 10,6
São Salvador do Mundo - - - - - - 20,2 19,8 18,2 33,3 44,0 51,5 51,6 54,5 52,5 32,3
Santa Cruz 38,1 55,4 56,7 45,5 49,1 50,4 57,2 55,8 58,9 60,8 58,1 59,0 63,5 59,8 57,2 19,1
São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 36,4 55,9 68,4 71,4 71,7 77,8 76,6 78,3 78,4 42,0
São Miguel 28,2 30,5 29,8 37,7 54,1 58,1 62,7 64,3 62,9 71,0 64,2 65,9 63,6 67,5 68,0 39,8
Tarrafal 63,0 64,2 67,1 60,2 68,6 65,1 64,1 61,9 62,9 61,7 66,3 67,5 66,1 65,8 61,7 -1,3
Maio 50,0 47,3 49,4 45,5 49,0 48,8 50,4 47,8 48,5 55,3 57,5 54,0 60,7 55,6 62,7 12,7
Boa Vista 67,6 63,4 51,9 45,2 43,8 40,8 46,3 42,4 44,2 46,7 62,9 58,3 61,5 58,4 55,4 -12,2
Sal 54,4 51,5 48,7 48,9 53,4 54,7 50,9 54,6 55,1 58,7 61,6 59,9 65,5 62,2 63,7 9,3
Ribeira Brava 39,1 44,4 40,8 58,2 49,5 51,9 51,6 54,4 51,5 54,4 58,9 60,4 60,4 65,0 68,7 29,6
Tarrafal São Nicolau - - - - - - 63,0 67,8 65,1 69,4 59,8 53,7 61,5 58,3 56,7 -6,3
São Vicente 55,4 53,0 54,2 53,3 56,1 55,8 54,7 52,8 52,1 49,6 61,1 62,2 62,7 63,5 66,5 11,1
Ribeira Grande 48,3 51,6 54,4 49,7 52,1 52,8 53,6 52,1 54,7 54,7 59,7 63,7 62,7 58,4 59,0 10,7
Porto Novo 41,0 45,5 49,6 49,1 50,1 49,7 55,4 54,4 57,7 60,9 56,4 58,1 58,8 59,7 64,4 23,4
Paul 34,8 47,7 40,9 44,0 46,5 46,6 47,0 48,9 46,9 46,1 52,3 54,9 57,0 59,2 58,1 23,3
 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
*Indicadores corrigido apenas a nível nacional

2.2 - Percurso escolar: Análise dos perfis de escolarização e retenção

Terminado a exposição acerca da evolução de acesso e participação dos efetivos dos diferentes níveis 
do sistema educativo, na secção seguinte, vai-se abordar questões que prendem com o percurso escolar, 
concretamente a análise dos perfis de escolarização, bem como da retenção. 

2.2.1 - Evolução de perfil de escolarização transversal

O perfil transversal de um ou vários ciclos de ensino é definido como uma série de taxas de acesso 
transversais a cada ano de estudo. A taxa de acesso é definida como sendo a relação entre as novas en-
tradas de um determinado ano de estudo e a população com a idade teórica de frequência a este ano de 
estudo. Por exemplo, por um determinado ano letivo, a taxa de acesso no 5º ano do Ensino Básico é a 
relação entre as novas entradas (alunos não repetentes) no 5º ano e a população com 10 anos. 

O gráfico que se segue mostra a taxa de acesso nos anos letivos 2010/2011 e 2014/2015. Nota-se que 
em 2010/2011 o acesso no 1º ano foi de 97,8%, portanto, significa que aproximadamente 98 em cada 100 
crianças em idade de ingresso no primeiro ano acederam pela primeira vez ao 1º ano de escolaridade. 
Em relação ao acesso ao 6º ano, numa aproximação a taux d’achèvement2, representa 96,3% e no 12º ano 
de escolaridade, nota-se uma redução para 50,3%. 
2 Proporção de alunos que inicia o 1º ano e atinge o 6º ano de escolaridade.
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Constata-se uma quebra deste indicador em relação ao ano letivo 2014/2015, situando a taxa de aces-
so no 1º ano em 92,5%. Regista-se uma diminuição acentuada deste indicador a partir do 6º ano de 
escolaridade, atingindo 65% no 12º ano.

De acordo com o gráfico, pode-se ver que nesses dois períodos, houve maior discrepância no 12º ano 
de escolaridade, cuja diferença é de 14,7 pontos percentuais. Nota-se, também, diferenças significativas 
no 7º e 10º anos de escolaridade, sendo no 10º ano com um aumento de 6,4 pontos percentuais em rela-
ção ao ano letivo 2010/2011 e uma diminuição de 5,3 pontos percentuais, no 7º ano de escolaridade em 
comparação ao ano 2014/2015.

Gráfico 28 - Perfis de escolarização transversal 2010/2011 e 2014/2015
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 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

O acesso em 2014/2015 teve decréscimo em relação aos anos anteriores, pois, do 1º ao 4º ano ocupa 
a última posição em relação aos anos letivos anteriores. Quanto ao género, de um modo geral, nota-se 
maior acesso dos meninos no Ensino Básico, contrariando a ocorrência no Ensino Secundário, pois, 
verifica-se nesse nível maior afluência das raparigas no sistema de ensino.

Tabela 117 - Evolução da taxa de acesso 2009/2010 a 2014/2015 EB e ES (público + privado) (em %) 

Anos 
de estudos

2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15

MF F M MF F M MF F M MF F M MF F M MF F M

1º Ano 97,2 96,9 97,5 97,8 96,3 99,3 96,7 93,6 99,8 94,3 92,8 95,8 93,2 90,5 95,8 92,5 90,6 94,4

2º Ano 102,7 97,9 107,5 98,4 97,0 99,9 100,6 98,8 102,6 96,3 93,2 99,5 95,4 93,5 97,3 93,6 90,2 97,0

3º Ano 97,6 95,4 99,8 98,4 95,6 101,1 99,1 97,9 100,3 98,8 98,2 99,5 95,5 93,2 97,9 93,0 92,4 93,5

4º Ano 104,2 102,4 105,8 97,3 94,2 100,5 97,8 94,2 101,3 99,8 98,9 100,7 98,8 97,3 100,4 95,8 93,7 98,0

5º Ano 100,4 102,1 98,8 100,6 100,2 101,0 93,4 90,9 95,8 95,4 92,2 98,6 98,6 98,5 98,7 97,5 95,6 99,4

6º Ano 100,2 100,2 100,2 96,3 98,3 94,3 98,4 98,6 98,2 91,2 89,8 92,7 93,9 90,5 97,2 97,0 96,6 97,4

7º Ano 95,5 98,6 92,5 100,1 102,0 98,2 95,5 100,6 90,5 94,9 96,9 92,9 89,6 89,7 89,5 93,5 91,0 96,1

8º Ano 83,1 89,7 76,4 84,9 92,4 77,4 84,3 90,8 78,1 83,7 91,2 76,4 85,2 91,4 79,1 81,7 86,1 77,3

9º Ano 69,4 79,0 59,9 80,8 91,1 70,6 80,6 91,3 70,1 78,7 88,2 69,4 77,0 86,3 67,9 77,3 84,7 70,0

10º Ano 64,7 73,5 55,8 61,3 69,7 52,8 71,7 81,7 61,6 70,6 82,1 59,3 66,4 75,4 57,7 67,6 76,7 58,8

11º Ano 54,8 63,7 46,1 61,0 70,1 51,7 57,9 66,6 49,2 64,1 73,3 54,9 64,2 72,9 55,6 63,2 72,3 54,5

12º Ano 52,1 61,3 43,0 50,3 59,9 41,0 58,0 66,4 49,4 54,3 63,3 45,3 61,7 71,6 52,0 65,0 75,5 54,8

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
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2.2.2 - Evolução do perfil de retenção

O perfil de retenção é um indicador que permite medir a probabilidade que uma criança tem, ao en-
trar para escola, de atingir o último ano do ciclo de estudos. A retenção pode ser medida de duas formas 
complementares: através do perfil longitudinal, assim como através do perfil pseudo longitudinal (zig 
zag)3.

O perfil de retenção longitudinal dá o percurso escolar, em termos de retenção, dos alunos que atin-
gem o último ano de estudo do sistema num determinado ano letivo. Cada ponto deste perfil é a relação 
entre as novas entradas num dado ano de estudo e os efetivos que entraram no primeiro ano, há alguns 
anos atrás. Por exemplo, a taxa de retenção longitudinal de 2014/2015 no 6º ano do Ensino Básico dá 
informação sobre a proporção de alunos que atingem o 6º ano em relação aos que entraram no 1º ano há 
seis anos atrás, ou seja, no ano letivo 2009/2010. Trata-se, portanto, de um indicador que fornece infor-
mações sobre a sobrevivência dos alunos no sistema até ao 6º ano de escolaridade.

No perfil de retenção pseudo longitudinal (zig zag) utiliza-se os dados estatísticos de dois anos letivos 
consecutivos mais recentes. Consiste em calcular, para cada ano de estudo, a taxa de promoção4 de um 
ano para o outro e multiplicar essas taxas aos anos de estudos considerados, a fim de se obter a taxa de 
sobrevivência (retenção) nesse ano de estudo. Cada uma dessas taxas indica a provável retenção dos alu-
nos em determinados anos de estudos, se as condições de escolarização mantiverem as mesmas.

O gráfico que se segue mostra a retenção longitudinal no Ensino Básico. A partir da observação do 
gráfico, nota-se uma tendência crescente, apesar de algumas oscilações, cujos valores situam entre 87,6 e 
98,7%. Dos alunos que ingressaram no EB em 2000/2001, 90,4% atingiram o 6º ano em 2005/2006 sem 
nunca reprovarem. Registam-se ganhos significativos no período em análise com um aumento de 8,3 
pontos percentuais, situando este indicador em 98,7% no ano letivo 2014/2015. 

Gráfico 29 - Perfis de retenção longitudinal no Ensino Básico

 

90,4%

87,6%

95,1% 95,3%
98,7%

0,0%

20,0%

40,0%

60,0%

80,0%

100,0%

120,0%

TSLong 
2000/05

TSLong 
2001/06

TSLong 
2002/07

TSLong 
2003/08

TSLong 
2004/09

TSLong 
2005/10

TSLong 
2006/11

TSLong 
2007/12

TSLong 
2008/13

TSLong 
2009/14

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

O acesso ao 6º ano em 2005/2006 medido através do método longitudinal foi abaixo da média nacio-
nal na maioria dos concelhos, situando na última posição o concelho dos Mosteiros (72,2%). Em relação 
ao último ano do período em análise, nota-se que metade dos concelhos situa-se abaixo da média nacio-
nal (98,7%) e Brava (83,0%) destaca-se com menor valor. 

3  Module 2 (Analyse des scolarization ) de formation sur PSGSE – UNESCO/BREDA – Pôle de Dakar
4  Para um determinado ano letivo, a taxa de promoção de un ano de estudo é a relação entre as novas entradas neste ano de 

estudo e as novas entradas em ano de estudo anterior, no ano letivo precedente.
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Tabela 118 - Evolução da taxa de retenção no EB, segundo concelho

Concelhos
Taxa de retenção longitudinal no Ensino Básico (%)

TSLong

2000/05
TSLong

2001/06
TSLong

2002/07
TSLong

 2003/08
TSLong

 
2004/09

TSLong

 2005/10
TSLong

 2006/11
TSLong

 
2007/12

TSLong
 

2008/13
TSLong

 2009/14
Cabo Verde 90,4 87,6 90,3 95,1 93,4 93,5 95,3 93,0 91,8 98,7

Brava 90,4 96,6 68,8 75,0 74,0 81,3 73,5 83,1 80,2 83,0

São Filipe 85,4 58,9 75,1 75,4 69,0 75,5 90,2 85,4 88,6 105,7

Santa Catarina Fogo - - - - - - 127,0 86,1 89,7 107,3

Mosteiros 72,2 77,6 79,4 81,9 99,3 84,9 91,3 89,2 85,5 101,2

Praia 99,3 89,3 93,6 88,7 89,0 91,1 100,3 99,1 94,2 99,9

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 81,5 109,9 115,4 107,8

São Domingos 86,1 91,1 91,0 110,4 100,0 96,1 124,8 96,9 94,7 93,3

Santa Catarina 80,0 60,3 66,3 69,1 76,8 75,6 88,5 90,8 84,1 105,0

São Salvador do Mundo - - - - - - 110,9 90,4 106,8 96,4

Santa Cruz 80,7 63,1 62,7 75,9 71,0 69,4 96,7 81,2 89,5 94,1

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 100,5 100,6 92,3 105,2

São Miguel 88,5 84,1 75,4 97,8 81,5 89,5 85,7 91,5 85,0 99,4

Tarrafal 86,9 101,2 81,7 91,5 87,2 87,0 101,7 98,2 100,5 94,6

Maio 89,0 114,6 102,0 104,6 89,9 87,4 99,4 69,9 116,5 98,4

Boa Vista 83,5 113,3 110,4 113,5 138,9 110,6 108,5 103,7 116,1 114,8

Sal 93,5 107,6 97,1 114,1 113,4 101,5 102,3 84,9 79,5 101,3

Ribeira Brava 85,4 43,8 46,1 65,1 49,7 44,9 82,3 103,1 90,1 92,6

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 77,7 76,1 82,4 86,6

São Vicente 93,6 91,7 97,9 94,6 91,6 88,7 87,1 91,9 92,1 93,0

Ribeira Grande 107,2 75,6 86,2 92,5 98,8 93,5 97,3 94,0 86,7 95,8

Porto Novo 100,0 91,4 96,2 100,2 97,7 97,7 87,5 101,7 93,2 105,3

Paul 104,5 83,5 77,4 100,0 70,1 103,0 98,2 86,6 98,3 96,0

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

O gráfico que se segue mostra a retenção longitudinal no Ensino Secundário. Nota-se uma tendência 
crescente contínua, passando de 39,9% para 51,8%, com um aumento de 11,9 pontos percentuais no pe-
ríodo em referência. Isto significa dizer que dos novos ingressos no 7º ano de escolaridade em 2000/2001, 
39,9% atingiram o 12º ano de escolaridade em 2005/2006 e dos que ingressaram em 2009/2010, 51,8% 
atingem o 12º ano de escolaridade em 2014/2015.
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Gráfico 30 - Retenção longitudinal no Ensino Secundário Público
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Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A nível dos concelhos constata-se que em 2005/2006 o concelho de São Domingos (58,7%) ocupou 
a primeira posição, seguido da Praia (52,2%). Na posição inversa encontrava-se o de Santa Cruz com 
apenas 25,5%. São Domingos e Praia são os concelhos que situam-se sempre acima da média nacional, 
enquanto que Santa Cruz e Maio encontram-se na posição contrária, em todos os anos em análise. 

É de realçar que São Lourenço dos Órgãos é o concelho melhor posicionado em relação aos restantes 
concelhos do país, cujo acesso ao 12º ano foi acima dos 70%. No inverso se encontra Maio cujo valor 
mais alto não excede 33,5%.
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Tabela 119 - Evolução da taxa de retenção no ESP, segundo concelho

Concelhos
Taxa de retenção longitudinal no Ensino Secundário (em %)

TSLong
 

2000/05
TSLong 

2001/06
TSLong

2002/07
TSLong

2003/08
TSLong 

2004/09
TSLong

2005/10
TSLong 

2006/11
TSLong

2007/12
TSLong

2008/13
TSLong

2009/14
Cabo Verde 39,9 43,4 41,4 40,5 40,7 42,8 45,1 47,2 48,2 51,8

Brava 39,5 28,4 31,3 42,2 36,4 19,5 27,2 45,4 42,7 44,2

São Filipe 40,9 54,7 46,0 37,1 36,5 28,6 45,2 39,6 34,0 50,4

Santa Catarina Fogo - - - - - - 27,9 47,4 38,5 45,7

Mosteiros - 33,7 35,7 30,7 28,4 22,4 51,5 34,2 38,6 40,5

Praia 52,2 50,6 48,1 48,5 49,4 51,1 47,7 50,7 52,3 62,0

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 74,5

São Domingos 58,7 52,0 44,7 46,0 51,9 46,3 43,6 27,8 64,7 48,2

Santa Catarina 40,3 42,9 39,0 43,3 37,8 36,6 50,0 56,8 51,7 52,5

São Salvador do Mundo - - - - - - 36,7 45,5 59,6 63,6

Santa Cruz 25,2 39,0 24,9 29,7 27,0 32,7 33,0 46,8 40,1 37,5

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 85,4 78,0 75,7 70,2

São Miguel 39,3 58,5 65,2 39,9 34,3 29,1 38,2 52,7 54,1 51,9

Tarrafal 31,4 34,3 42,2 31,3 31,7 35,7 43,9 26,5 47,5 39,8

Maio 16,0 23,4 20,0 16,3 27,6 32,8 30,8 23,3 33,5

Boa Vista 38,2 43,2 51,0 44,6 34,6 45,8 53,5 43,3 62,4 45,5

Sal 31,2 32,6 37,1 36,3 32,7 31,5 45,8 34,0 46,1 43,3

Ribeira Brava 30,9 41,1 38,3 27,2 30,9 34,4 61,9 56,9 47,8 51,6

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 24,3 35,8 29,0 19,6

São Vicente 35,8 44,2 41,6 39,4 41,5 41,2 45,6 48,6 44,6 48,3

Ribeira Grande 47,3 52,5 42,5 47,7 47,1 49,5 42,1 55,2 39,0 49,9

Porto Novo 42,9 28,1 40,0 29,5 41,7 43,5 40,6 49,7 53,0 54,0

Paul - - 40,1 43,9 28,8 58,1 44,0 47,4 38,3 50,6

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Conforme se mencionou atrás, o perfil de retenção pseudo longitudinal ou perfil zig zag permite ter 
uma ideia do que poderá ser o percurso escolar das crianças que ingressam agora na escola se as condições 
de promoção entre os ciclos e as transições permanecerem as mesmas. A probabilidade de uma criança que 
entra no sistema no ano letivo 2014/2015 de atingir o último ano do Ensino Básico é de 81,6%. 

No entanto, conforme se espelha no gráfico a seguir, há uma tendência decrescente a nível do Ensino 
Secundário, reduzindo desta forma as chances de atingir o 12º ano de escolaridade para 50,6%. O mesmo 
é dizer que para cada 100 alunos que entram no Ensino Básico nas condições atuais aproximadamente 
51 poderão alcançar o 12º ano de escolaridade.

De um modo geral, o perfil de retenção indica um ligeiro desperdício ao nível do Ensino Básico na 
ordem de 5,6% decorrentes de reprovações e abandonos se as condições permanecerem as mesmas. 

É notável que a transição do 6º para o 7º ano de escolaridade dá-se sem muitas perturbações, com 
uma diferença de apenas 3,1 pontos percentuais. O mesmo não se pode dizer do 7º para o 8º ano de 
escolaridade, cuja diferença é de 9,8 pontos percentuais. A situação é mais preocupante na passagem do 
8º para o 9º ano e do 9º para o 10º ano de escolaridade, cujas diferenças são de 12,1 e 10,6 pontos per-
centuais, respetivamente.
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Gráfico 31 - Evolução do perfil de retenção pseudo longitudinal
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Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A nível concelhio, constata-se uma maior probabilidade de aceder ao 12º ano de escolaridade nos 
concelhos de Boa Vista, Maio e São Lourenço dos Órgãos e a menor probalibidade em Santa Cruz e São 
Salvador do Mundo.
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Tabela 120 - Evolução da taxa de retenção pseudo longitudinal em 2014/2015, segundo concelho

Concelhos
Retenção pseudo-longitudinal ou Zig-zag 2014/2015 (%)

TSZZ

1ºAno
TSZZ

2ºAno
TSZZ

3ºAno
TSZZ

4ºAno
TSZZ

5ºAno
TSZZ

6ºAno
TSZZ

7ºAno
TSZZ

8ºAno
TSZZ

9ºAno
TSZZ

10ºAno
TSZZ

11ºAno
TSZZ

12ºAno

Cabo Verde 100,0   100,3   97,6   97,7   96,2   94,4   91,4   81,6   69,4   58,9   53,8   50,6   

Brava 100 95,8 84,7 81,6 77,5 78,8 76,5 63,4 51,4 40,7 31,2 43,4

São Filipe 100 96,5 93,3 90,2 88,2 86,7 84,1 66,0 49,1 43,8 37,0 35,5

Santa Catarina Fogo 100 100,0 100,7 97,4 95,6 93,9 70,5 62,7 50,0 52,1 48,4 40,7

Mosteiros 100 100,8 97,8 96,8 98,3 95,0 85,4 75,6 54,8 48,1 45,8 44,2

Praia 100 100,7 94,7 94,7 92,2 87,2 91,3 79,2 70,6 59,9 56,8 54,4

Ribeira Grande Santiago 100 103,0 105,0 94,5 85,7 81,5 59,4 52,1 46,0 41,9 40,6 34,8

São Domingos 100 101,6 110,2 112,2 114,0 113,6 108,0 112,0 82,6 72,3 64,3 53,5

Santa Catarina 100 97,8 95,5 94,0 94,2 93,5 95,7 79,3 66,5 58,0 59,1 54,4

São Salvador do Mundo 100 99,4 97,7 97,7 96,2 99,3 81,6 81,1 58,9 43,9 26,6 25,2

Santa Cruz 100 103,7 103,6 104,4 105,5 107,6 91,5 82,1 57,5 41,5 28,9 24,3

São Lourenço dos Órgãos 100 95,8 93,9 89,3 83,5 93,4 102,4 109,6 108,3 95,2 99,5 98,8

São Miguel 100 98,6 94,7 91,5 89,0 89,0 88,5 78,3 75,3 62,4 60,3 60,1

Tarrafal 100 98,3 95,1 97,6 95,4 91,6 78,7 79,9 74,7 60,4 48,0 44,4

Maio 100 103,8 103,8 106,2 112,5 122,2 119,0 111,6 110,8 128,9 116,5 118,8

Boa Vista 100 105,7 105,1 110,0 110,0 110,7 100,2 129,3 117,1 110,0 120,6 109,6

Sal 100 104,2 102,4 107,1 105,7 103,1 102,8 91,1 69,7 56,0 51,5 46,6

Ribeira Brava 100 96,4 110,1 106,7 108,8 110,6 98,5 78,9 66,4 65,6 66,6 62,0

Tarrafal de São Nicolau 100 97,0 97,9 109,9 113,0 118,1 114,8 125,6 104,0 57,3 37,1 39,1

São Vicente 100 100,6 98,3 100,5 100,1 99,1 97,7 85,3 75,5 64,7 64,0 60,2

Ribeira Grande 100 99,0 98,4 94,6 90,2 87,5 79,5 75,7 64,1 53,4 43,7 41,2

Porto Novo 100 101,5 96,8 99,2 95,6 97,5 89,3 79,8 69,9 55,8 48,4 49,8

Paul 100 100,0 100,8 99,1 100,1 96,9 79,0 75,0 63,1 58,3 49,4 48,2

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A taxa de transição é definida da mesma forma que a taxa de promoção, mas quando se trata de pro-
moção de um nível de ensino para o outro demonima-se de transição. A taxa de transição é classificada 
em aparente e real. Ela é aparente quando calculada utilizando novas entradas do primeiro ano de um 
determinado nível de ensino em relação a matrícula total do último ano de estudo do nível antecedente 
e é real quando se utiliza a conclusão de um nível de ensino e novas entradas no nível de ensino imedia-
tamente superior.

Em 2014/2015 a taxa de transição aparente situa-se em 89,7%. A nível dos concelhos nota-se que ape-
nas sete se situam acima da média nacional, com destaque para Praia que atingiu 99,5%. Quanto aos que 
se encontram abaixo da média, Santa Catarina do Fogo (66,1%) ocupa a última posição.
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Gráfico 32 - Taxa de transição aparente, segundo concelho
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Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A taxa de transição efetiva evoluiu positivamente no período em análise, apesar de algumas oscila-
ções, atingindo o auge em 2004/2005 (98,4%). Nos anos letivos seguintes manteve uma certa estabiliza-
ção, para no último ano do período em análise se situar em 96,8%.

Gráfico 33 - Evolução da taxa de transição efetiva
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Fonte: Ministério da Educação e Desporto

De acordo com os dados a seguir indicados, a nível concelhio, nota-se que a metade dos concelhos 
situa-se abaixo da média nacional, com Ribeira Grande de Santiago a apresentar a menor taxa (72,9%). 
Constata-se que em alguns concelhos este indicador é superior a 100%, o que poderá ser explicado pela 
mobilidade dos alunos entre concelhos.
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Tabela 121 - Evolução da taxa de transição efetiva, segundo concelho

Concelhos

Taxa Transição efetiva (em %)
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Cabo Verde 81,3 86,1 85,2 89,0 98,4 91,9 92,6 90,7 93,7 95,1 94,8 94,1 95,8 96,8

Brava 78,7 64,3 76,2 76,7 90,4 76,4 77,4 77,0 93,5 97,7 92,9 98,4 95,1 97,0

São Filipe 61,9 66,9 69,1 86,9 97,3 67,0 85,1 85,0 84,5 90,8 75,4 95,6 97,8 97,1

Santa Catarina Fogo - - - - - - 58,6 72,2 57,4 74,3 89,4 73,6 83,8 75,0

Mosteiros 73,4 74,3 73,3 79,4 103,1 77,6 86,0 90,9 83,7 83,3 95,3 94,8 84,5 89,9

Praia 89,8 96,4 93,2 96,6 105,5 100,9 110,2 103,9 101,8 97,4 98,2 101,7 99,7 104,7

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - 76,3 69,2 69,8 77,9 65,4 72,9

São Domingos 75,0 76,0 70,8 93,0 91,2 91,1 108,8 81,6 89,4 93,2 88,8 79,9 86,5 95,0

Santa Catarina 83,5 79,4 81,9 89,2 96,8 77,1 100,0 99,5 105,8 104,4 107,3 93,7 107,4 102,4

São Salvador do Mundo - - - - - - 62,3 56,6 64,5 61,9 76,5 77,8 82,7 82,2

Santa Cruz 76,2 116,0 71,3 77,0 98,2 69,6 82,4 85,4 87,2 117,2 89,0 87,3 92,3 85,1

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 83,7 94,1 105,9 109,3 107,3 84,8 114,4 109,7

São Miguel 47,8 44,3 64,0 88,8 88,3 80,8 82,8 95,0 94,4 107,4 104,6 103,2 102,8 99,4

Tarrafal 101,1 105,7 97,4 105,2 102,6 99,8 92,9 96,4 90,4 89,7 103,5 84,9 91,4 86,0

Maio 89,4 92,8 112,4 80,0 97,3 90,6 86,2 105,2 98,8 78,9 87,8 101,9 89,7 97,4

Boa Vista 75,7 114,3 80,6 115,7 97,6 117,4 102,0 100,0 87,1 88,8 112,5 111,3 95,5 90,5

Sal 96,8 79,5 82,5 76,2 107,5 97,7 106,2 100,3 95,2 94,6 98,3 94,3 99,5 99,8

Ribeira Brava 75,7 73,0 92,3 75,7 81,0 38,8 85,7 74,7 84,9 84,0 90,1 90,0 91,5 89,0

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 87,6 76,6 81,6 76,6 72,1 100,0 95,5 97,2

São Vicente 86,7 85,0 98,2 89,9 101,5 95,8 93,7 92,4 94,7 96,7 97,8 96,7 95,0 98,6

Ribeira Grande 70,7 83,0 73,1 88,9 96,2 90,2 86,0 84,4 97,8 84,9 88,7 88,2 87,0 90,9

Porto Novo 83,1 76,4 86,6 88,0 83,6 89,1 89,2 86,5 91,0 84,2 88,5 91,2 90,9 91,6

Paul 68,2 73,5 88,1 81,5 86,1 68,2 77,8 77,8 80,2 83,1 82,2 87,5 76,7 81,6

Fonte: Ministério da Educação e Desporto
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Capítulo III

Oferta educativa e sua dinâmica

3.1 - Evolução de oferta por nível de ensino

Nos capítulos antecedentes, procurou-se fazer uma análise de modo a dar um panorama geral sobre 
a evolução do processo de ensino em Cabo Verde ao longo dos últimos 15 anos, enfatizando sempre os 
diferentes níveis que compõem o sistema. Na realidade, os avanços registados em prol da educação no 
país, não desassocia da melhoria das condições de acesso que se verificou ao longo dos tempos e, conse-
quentemente, do crescimento contínuo de espaços físicos para fazer face às demandas. 

Assim, no capítulo ora apresentado, pretende-se analisar a evolução dos efetivos, dando igualmente 
enfoque aos diferentes níveis de ensino, bem como a evolução dos estabelecimentos, tanto públicos 
como privados. Igualmente, aborda-se a evolução dos rácios alunos/estabelecimento alunos/sala e alu-
nos/professor.

3.1.1 - Educação Pré-escolar

O número de estabelecimentos da Educação Pré-escolar em Cabo Verde era de 384 em 2000/2001, 
sendo na sua maioria público que representava 57,3% contra 42,7% privado.

Nota-se um crescimento positivo ao longo dos anos na ordem de 40,6%, atingindo em 2014/2015 um 
total de 540 estabelecimentos, sendo 318 públicos e 222 privados, dados que podem ser constatados na 
tabela seguinte.

Tabela 122 - Evolução do número de estabelecimentos da EPE, segundo entidade gestora 

Estabelecimentos

Anos letivos
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.

%
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20
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/1
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20
14

/1
5

Cabo Verde 384 413 419 446 460 465 473 484 492 500 504 507 516 526 540 40,6

Público 220 240 244 259 290 290 286 296 308 316 316 313 315 318 44,5

Privado 164 173 175 187 175 183 198 196 192 188 191 203 211 222 35,4

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Em relação ao número de salas na Educação Pré-escolar, é visível, no gráfico que se segue, um aumen-
to crescente no horizonte de 2000/2001 a 2014/2015 com um crescimento calculado em 54,9%, passando 
de 636 para 985 salas.
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Gráfico 34 - Evolução do número de salas na EPE

636

985

0

200

400

600

800

1000

1200

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A nível dos concelhos pode-se constatar maior número de estabelecimentos na Praia e Santa Catari-
na em todos os anos letivos em análise. Regista-se crescimento positivo mais expressivo nos concelhos 
de Porto Novo (109,1%), Sal (85,7%) e Tarrafal de São Nicolau (75,0%) e negativo mais acentuado em 
Ribeira Brava (20,0%), Brava (16,7%) e Santa Cruz (15,6%). 

Tabela 123 - Evolução do número de estabelecimentos da EPE, segundo concelho

Estabelecimentos 
por concelho

Anos letivos

20
00

/0
1

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Tx
. V

ar
.

%

Cabo Verde 384   413   419   446   460   465   473   484   492   500   504   507   516   526   540   40,6

Brava 12 11 10 11 12 12 12 12 12 12 12 13 11 11 10 -16,7

São Filipe 26 26 26 31 33 33 27 28 27 28 28 28 28 28 29 11,5

Santa Catarina Fogo - - - - - - 8 8 11 11 11 11 11 11 11 37,5

Mosteiros 10 10 10 12 13 12 13 13 13 13 14 14 14 14 14 40,0

Praia 72 84 88 88 90 90 74 78 79 79 87 90 100 104 115 59,7

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 16 15 17 15 14 14 14 14 14 -12,5

São Domingos 27 28 30 31 30 30 31 33 33 33 32 31 30 32 29 7,4

Santa Catarina 54 58 56 58 58 59 49 48 49 49 48 48 47 52 53 -1,9

São Salvador do Mundo - - - - - - 11 11 11 11 11 11 11 11 11 0,0

Santa Cruz 45 50 51 53 54 53 35 36 36 36 36 37 37 37 38 -15,6

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 16 17 18 18 18 18 18 18 18 12,5

São Miguel 22 22 22 23 23 24 25 25 25 26 25 24 24 23 25 13,6

Tarrafal 16 16 16 21 26 26 26 26 26 26 24 24 24 25 24 50,0

Maio 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 12 12 12 12 9,1

Boa Vista 9 9 9 9 9 8 9 9 10 10 10 12 12 13 13 44,4

Sal 7 7 7 8 8 8 8 8 8 11 11 11 12 12 13 85,7

Ribeira Brava 10 16 15 12 12 12 8 10 9 9 9 9 9 8 8 -20,0

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 4 4 4 7 7 7 7 7 7 75,0

São Vicente 22 22 22 24 26 26 27 27 28 29 29 28 29 29 30 36,4

Ribeira Grande 22 22 25 26 26 29 30 31 31 30 32 31 32 31 31 40,9

Porto Novo 11 13 13 20 20 22 23 23 23 24 23 23 23 23 23 109,1

Paul 8 8 8 8 9 10 10 11 11 12 12 11 11 11 12 50,0

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
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Como se referiu, constata-se que a Praia é o concelho com maior número de salas em todo o perí-
odo em análise. Regista-se maior crescimento, no que diz respeito a esse indicador, nos concelhos do 
Sal (177,8%) e da Boa Vista (133,3%), contrariando a tendência decrescente e com uma certa tónica em 
Ribeira Brava (9,5%) e São Salvador do Mundo (7,7%), sendo este último por um período menor, mais 
concretamente de 2006/2007 a 2014/2015. 

Tabela 124 - Evolução do número de salas na EPE, segundo concelho

Salas por concelho

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

%
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00

/0
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3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 636   644   676   712   731   781   797   839   856   868   907   917   968   997   985   54,9
Brava 22 23 21 25 26 27 28 30 27 28 29 31 30 27 26 18,2
São Filipe 45 48 48 54 67 62 51 55 58 59 56 56 56 60 57 26,7
Santa Catarina Fogo - - - - - - 15 13 17 17 16 16 19 19 18 20,0
Mosteiros 11 11 13 15 15 15 17 20 18 22 21 20 22 22 19 72,7
Praia 173 172 186 186 190 200 178 203 206 204 225 242 275 285 280 61,8
Ribeira Grande Santiago - - - - - - 18 17 19 17 15 19 17 18 17 -5,6
São Domingos 30 29 33 34 30 33 34 39 41 39 38 38 38 41 35 16,7
Santa Catarina 64 65 65 71 71 72 62 61 63 63 61 63 59 71 75 17,2
São Salvador do Mundo - - - - - - 13 13 14 13 13 13 13 13 12 -7,7
Santa Cruz 53 63 64 59 59 65 42 43 43 45 50 44 52 50 51 -3,8
São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 19 19 20 20 20 19 19 19 19 0,0
São Miguel 31 30 30 35 35 35 37 36 36 35 35 34 36 32 35 12,9
Tarrafal 20 19 19 28 29 33 32 32 32 31 32 31 31 32 29 45,0
Maio 15 14 13 14 14 14 14 14 14 14 15 14 14 14 14 -6,7
Boa Vista 12 12 11 11 9 13 13 14 17 16 21 24 26 30 28 133,3
Sal 18 20 20 21 21 25 25 25 30 34 38 40 43 44 50 177,8
Ribeira Brava 21 28 29 23 23 29 20 21 21 21 21 20 19 19 19 -9,5
Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 9 10 9 15 15 14 15 16 14 55,6
São Vicente 67 57 71 76 78 83 92 94 94 96 104 101 105 105 109 62,7
Ribeira Grande 24 24 24 26 29 32 33 34 34 33 35 35 35 36 35 45,8
Porto Novo 21 21 21 26 26 33 35 35 32 34 35 32 33 33 31 47,6
Paul 9 8 8 8 9 10 10 11 11 12 12 11 11 11 12 33,3

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A média de crianças por jardim, sala e profissional revelou melhorias no período em análise, tendo 
registado taxas de variação negativas na ordem de 24,0% no rácio crianças/sala, seguido de crianças/
profissional de infância (23,8%) e crianças/jardim (16,3%). Se em 2000/2001 esses rácios representavam 
52, 31 e 25, em 2014/2015, esses valores não ultrapassam 43, 24 e 19, respetivamente.

Tabela 125 - Evolução dos rácios crianças/jardim/sala e profissional de infância

Rácio

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

%
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20
13

/1
4

20
14

/1
5

Crianças/Jardim 52   50   51   47   47   46   46   46   45   43   45   43   43   43   43   -16,3
Crianças/sala 31   32   31   29   29   27   27   26   26   25   25   24   23   22   24   -24,0
Crianças/Profissionais 25   25   26   22   23   22   22   22   21   20   20   20   18   18   19   -23,8
 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
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A nível dos concelhos, registam-se maiores rácios crianças/jardim nos concelhos de Sal e São Vicente, 
situando no período em análise, sempre superior a 100 crianças por jardim. No inverso, se encontram 
São Lourenço dos Órgãos e Ribeira Grande de Santiago. Boa Vista é o concelho com variação positiva 
mais expressiva, situando nos 171,3%.

Tabela 126 - Evolução do rácio crianças/jardim, segundo concelho

Rácio Crianças/
estabelecimento

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

%
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20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 52   50   51   47   47   46   46   46   45   43   45   43   43   42   43 -16,3

Brava 32 39 43 38 36 35 36 34 34 33 35 33 35 32 34 7,1

São Filipe 48 42 48 39 43 40 41 40 41 40 40 38 37 34 31 -34,3

Santa Catarina Fogo - - - - - - 39 29 21 24 29 28 28 23 24 -39,2

Mosteiros 43 46 46 40 34 35 30 37 36 40 42 40 37 32 30 -29,7

Praia 74 69 69 59 60 64 80 77 72 69 72 66 62 60 60 -18,5

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 23 23 21 23 23 24 25 26 24 3,9

São Domingos 34 34 28 26 23 21 18 21 20 20 23 23 22 22 26 -23,2

Santa Catarina 37 43 42 43 44 38 33 33 33 32 34 35 32 32 34 -9,8

São Salvador do Mundo - - - - - - 33 33 33 27 30 28 28 25 25 -23,2

Santa Cruz 33 34 35 33 31 31 34 35 38 40 37 36 33 33 33 0,6

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 24 21 22 22 21 22 20 19 19 -20,2

São Miguel 52 48 51 49 46 42 40 36 34 31 31 33 31 32 28 -47,0

Tarrafal 47 48 52 44 34 35 29 32 36 33 36 34 35 33 32 -33,1

Maio 35 36 35 25 38 37 33 30 29 30 29 32 28 29 28 -22,0

Boa Vista 26 26 25 31 33 33 40 42 50 38 52 44 58 54 70 171,3

Sal 119 126 111 119 123 126 139 160 161 108 118 102 107 114 107 -9,9

Ribeira Brava 59 31 36 48 56 58 55 50 48 42 33 42 42 44 44 -24,6

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 69 73 75 51 45 45 44 44 51 -26,8

São Vicente 109 109 114 117 114 113 108 117 115 109 107 104 104 108 110 0,2

Ribeira Grande 32 31 27 27 28 23 20 20 21 20 20 20 20 20 22 -30,4

Porto Novo 63 50 51 37 37 34 33 35 34 33 32 33 31 30 30 -52,7

Paul 33 23 36 35 31 27 26 22 21 22 21 22 22 20 19 -41,4

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Quanto ao rácio crianças/sala ao longo do período em referência, analisando a tabela que se segue, 
verifica-se, igualmente, que o protagonismo vai para os concelhos de Sal e São Vicente. Não obstante essa 
constatação, é de salientar que regista-se uma diminuição em todos os concelhos nesse domínio, salvo 
no da Boa Vista, cuja variação revela ser positiva, na ordem de 70%.
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Tabela 127 - Evolução do rácio crianças/sala, segundo concelho

Rácio Crianças/sala

Anos letivos
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14

/1
5

Tx
. V

ar
.

%

Cabo Verde 31   32   31   29   29   27   27   26   26   25   25   24   23   22   24   -22,9

Brava 17 19 20 17 17 15 15 14 15 14 15 14 13 13 13 -24,5

São Filipe 27 23 26 22 21 21 22 20 19 19 20 19 19 16 16 -42,1

Santa Catarina Fogo - - - - - - 21 18 13 15 20 19 16 14 14 -32,3

Mosteiros 39 41 35 32 30 28 23 24 26 24 28 28 23 21 22 -44,0

Praia 31 34 32 28 28 29 33 30 28 27 28 25 23 22 25 -19,6

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 21 20 19 20 23 18 21 20 20 -3,7

São Domingos 30 32 25 23 23 19 17 18 16 17 19 19 17 17 21 -30,9

Santa Catarina 32 39 36 35 36 31 26 26 26 25 27 27 26 23 24 -24,0

São Salvador do Mundo - - - - - - 28 28 26 23 26 24 23 21 23 -16,5

Santa Cruz 28 27 28 29 29 26 29 29 32 32 27 30 23 25 25 -11,7

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 20 19 20 20 19 20 19 18 18 -10,0

São Miguel 37 36 38 32 30 29 27 25 24 23 22 23 21 23 20 -46,1

Tarrafal 38 41 44 33 30 27 24 26 29 28 27 26 27 26 26 -31,5

Maio 26 28 30 20 30 29 26 24 23 24 21 27 24 25 24 -8,9

Boa Vista 19 20 21 25 14 20 28 27 30 23 25 22 27 23 33 70,0

Sal 46 44 39 45 47 40 44 51 43 35 34 28 30 31 28 -39,3

Ribeira Brava 28 18 19 25 29 24 22 24 20 18 14 19 20 19 19 -33,3

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 31 29 33 24 21 23 20 19 25 -18,8

São Vicente 36 42 35 37 38 35 32 34 34 33 30 29 29 30 30 -16,5

Ribeira Grande 29 28 28 27 25 21 18 18 19 19 18 18 19 18 19 -32,7

Porto Novo 33 31 32 29 28 23 22 23 25 23 21 24 22 21 22 -33,0

Paul 29 23 36 35 31 27 26 22 21 22 21 22 22 20 19 -35,5

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

À semelhança do que se verifica a nível nacional, regista-se diminuição do rácio crianças/profissional 
em todos os concelhos, com excepção da Boa Vista que regista um crescimento positivo na ordem de 
46,9%.
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Tabela 128 - Evolução do rácio crianças/profissional, segundo concelho

Rácio Crianças/
profissional

Anos letivos
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20
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/1
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. V

ar
.

Cabo Verde 25   25   26   22   23   22   22   22   21   20   20   20   18   18   19   -23,4

Brava 15 17 16 16 17 16 16 15 16 14 16 15 15 15 13 -14,5

São Filipe 22 20 23 21 20 19 21 20 18 18 17 16 16 13 14 -37,6

Santa Catarina Fogo - - - - - - 22 18 14 16 19 18 19 14 20 -9,7

Mosteiros 25 24 20 20 19 17 18 22 21 20 23 21 18 16 17 -33,1

Praia 26 26 27 19 27 27 27 28 27 24 26 26 21 19 20 -23,0

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 18 18 16 17 17 14 16 16 15 -15,8

São Domingos 23 23 42 18 16 15 13 13 13 13 14 14 14 15 17 -27,3

Santa Catarina 25 29 27 27 24 23 20 19 19 19 20 20 17 17 20 -20,8

São Salvador do Mundo - - - - - - 22 23 23 20 22 21 19 18 18 -19,6

Santa Cruz 22 22 22 21 19 19 20 19 21 19 17 16 15 16 19 -11,8

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 15 11 13 13 12 12 13 13 14 -2,8

São Miguel 26 27 26 24 23 22 22 18 18 17 16 16 15 15 15 -42,7

Tarrafal 20 22 25 21 17 17 15 16 17 16 16 15 15 14 14 -29,9

Maio 18 20 18 12 18 19 18 16 15 18 16 17 15 15 14 -24,2

Boa Vista 16 17 23 21 20 17 21 22 27 20 21 15 19 19 23 46,9

Sal 40 35 29 24 30 36 31 35 33 24 26 19 20 22 21 -46,9

Ribeira Brava 27 15 17 21 22 24 20 18 19 17 15 20 21 19 20 -24,8

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 25 27 27 26 23 19 17 18 17 -32,5

São Vicente 31 35 32 30 32 25 25 24 27 23 24 26 22 22 23 -25,5

Ribeira Grande 21 22 31 16 19 19 16 16 17 16 15 16 15 16 17 -17,0

Porto Novo 33 30 30 25 26 22 23 25 22 23 22 23 22 21 21 -36,1

Paul 20 14 26 21 16 17 16 16 16 15 15 15 14 14 15 -26,4

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

3.1.2 - Ensino Básico

O número de estabelecimentos do Ensino Básico em Cabo Verde atingiu auge em 2009/2010 com um 
total de 427 escolas, sendo 424 públicas e 3 privadas. Nota-se, tendo em conta a tabela seguinte, uma 
evolução decrescente dos estabelecimentos públicos na ordem de 3,1%. Os estabelecimentos privados, 
ao contrário da constatação anterior, cresceram positivamente na ordem de 166,7% passando, de 3 em 
2008/2009 para 8 em 2014/2015. 

Tabela 129 - Evolução do número de estabelecimentos do EB, segundo entidade gestora

Estabelecimentos

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

%
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/1
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Cabo Verde 420   422   425   423   422   426   424   421   418   427   420   420   417   420   415   -1,2

Público 420   422   425   423   422   426   424   421   415   424   416   416   413   413   407   -3,1

Privado - - - - - - - - 3   3   4   4   4   7   8   166,7

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto



Série Cronológica da Educação nos Primeiros 15 Anos do 3º Milénio (2000 - 2015)

147

No que diz respeito às salas, regista-se um crescimento positivo na ordem de 2,6%, passando de 1796 em 
2000/2001 para 1843 em 2014/2015. Crescimento positivo, também se regista no número de salas do “Es-
tado” (6,1%), “Próprias” (138,5%) e “Cedidas” (13,1%). O inverso, nota-se nas salas “Arrendadas” (-92,2%).

Tabela 130 - Evolução do número de salas do EB, segundo propriedade

Salas 

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

%
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20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 1.796 1.782 1.813 1.804 1.807 1.808 1.820 1.828 1.836 1.828 1.822 1.823 1.825 1.817 1.843 2,6

Estado 1.610 1.603 1.684 1.695 1.699 1.688 1.707 1.709 1.708 1.706 1.711 1.710 1.719 1.689 1.709 6,1

Cedidas 84 114 96 78 76 89 88 94 94 87 78 81 79 79 95 13,1

Arrendadas 102 65 33 31 32 31 25 25 34 22 16 9 4 9 8 -92,2

Proprias - - - - - - - - - 13 17 23 23 40 31 138,5

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A nível dos concelhos, da observação que se pode fazer na tabela abaixo, nota-se maior número de 
estabelecimentos em Santa Catarina e Praia. O inverso regista-se em Tarrafal de São Nicolau, Sal e Boa 
Vista que têm mantido esses valores praticamente constantes ao longo dos anos.

Tabela 131 - Evolução do número de estabelecimentos do EB, segundo concelho

Estabelecimentos 
por concelho

Anos letivos
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Cabo Verde 420   422   425   423   422   426   424   421   418   427   420   420   417   420   415   -1,2
Brava 11 11 12 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 0,0
São Filipe 33 35 36 36 37 37 27 27 27 25 24 24 24 24 24 -27,3
Santa Catarina Fogo - - - - - - 10 10 10 10 10 10 10 10 10 0,0
Mosteiros 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 10 11 11 11 10 -9,1
Praia 51 51 52 53 53 56 43 42 42 44 44 44 43 44 45 -11,8
Ribeira Grande Santiago - - - - - - 14 14 14 14 14 14 14 14 14 0,0
São Domingos 25 25 25 25 25 25 25 26 26 27 27 27 27 27 26 4,0
Santa Catarina 54 54 54 53 53 51 41 40 40 45 44 43 43 43 42 -22,2
São Salvador do Mundo - - - - - - 9 11 11 12 12 13 13 13 13 44,4
Santa Cruz 36 35 35 35 35 36 24 24 24 24 24 24 23 23 23 -36,1
São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 12 10 10 10 10 10 10 10 10 -16,7
São Miguel 18 18 18 18 18 18 18 18 18 18 17 17 17 17 16 -11,1
Tarrafal 25 24 24 22 22 23 22 22 22 22 22 22 22 22 21 -16,0
Maio 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 11 11 11 12 12 0,0
Boa Vista 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 8 8 9 9 28,6
Sal 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 7 7 7 8 8 33,3
Ribeira Brava 21 21 21 21 21 21 15 15 15 15 15 15 15 15 15 -28,6
Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 6 6 6 6 6 6 6 6 6 0,0
São Vicente 34 35 34 35 34 34 34 34 33 33 33 33 33 32 32 -5,9
Ribeira Grande 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 29 29 29 29 28 -9,7
Porto Novo 27 28 29 29 29 29 29 28 27 28 28 26 26 26 26 -3,7
Paul 18 18 18 18 17 18 17 16 15 16 15 15 14 14 14 -22,2
 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
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Em relação às salas, regista-se maior número nos concelhos da Praia e de São Vicente em todos os 
anos letivos em análise. No que se refere aos concelhos que apresentam com menor número, destacam-
-se os da Boa Vista, de Santa Catarina do Fogo e o de Tarrafal de São Nicolau.

Tabela 132 - Evolução do número de salas do EB, segundo concelho

Salas por concelho
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Cabo Verde 1.796   1.782   1.813   1.804   1.807   1.808   1.820   1.828   1.836   1.828   1.822   1.823   1.825   1.817   1.843 2,6

Brava 37 35 35 35 34 34 34 34 34 34 34 34 34 34 34 -8,1

São Filipe 147 131 140 139 141 128 100 105 107 103 100 104 105 106 104 -29,3

Santa Catarina Fogo - - - - - - 30 32 29 28 27 31 32 32 33 10,0

Mosteiros 43 40 39 39 40 41 41 40 38 39 37 39 40 35 38 -11,6

Praia 339 330 339 348 349 369 325 323 337 340 343 348 342 360 348 2,7

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 42 42 42 42 42 42 42 42 42 0,0

São Domingos 76 84 82 70 71 65 66 70 73 73 73 73 73 72 71 -6,6

Santa Catarina 219 211 217 212 212 214 180 175 174 169 176 168 169 162 170 -22,4

São Salvador do Mundo - - - - - - 36 41 41 43 43 38 42 35 36 0,0

Santa Cruz 148 153 159 161 160 159 115 117 121 123 122 121 119 119 120 -18,9

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 46 42 38 38 38 38 38 38 38 -17,4

São Miguel 71 73 75 78 76 81 79 78 84 85 83 83 84 81 81 14,1

Tarrafal 80 83 78 77 76 81 84 90 87 87 86 87 86 83 83 3,8

Maio 34 33 34 32 32 33 33 33 32 34 31 32 32 33 33 -2,9

Boa Vista 20 20 21 21 21 23 24 25 24 25 24 29 30 32 37 85,0

Sal 56 56 57 56 54 57 54 56 55 55 60 59 60 62 79 41,1

Ribeira Brava 72 69 64 65 65 58 38 38 38 39 39 38 38 38 38 -47,2

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 25 25 25 25 25 23 23 23 23 -8,0

São Vicente 213 219 218 217 220 222 221 216 211 208 207 207 211 206 205 -3,8

Ribeira Grande 103 102 97 105 106 105 103 101 102 102 100 98 98 98 99 -3,9

Porto Novo 88 91 107 100 104 97 99 100 100 92 92 93 90 89 93 5,7

Paul 50 52 51 49 46 41 45 45 44 44 40 38 37 37 38 -24,0

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

 O rácio alunos por escola no Ensino Básico revelou uma tendência decrescente no período em análi-
se, tendo registado, a nível nacional, uma variação negativa na ordem de 27,9%. A tendência mantém-se 
na maioria dos concelhos e de forma mais acentuada nos concelhos de Paul (51,4%), Ribeira Grande 
(47,5%) e Ribeira Brava (47,1%). Boa Vista (41,0%) e Sal (1,4%) são os únicos concelhos que apresentam 
o cenário diferente, ou seja, uma tendência crescente.
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Tabela 133 - Evolução do rácio alunos/escola no EB, segundo concelho

Rácio por concelho

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

%

20
00

/0
1

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 216   213   207   201   197   191   185   181   176   167   165   162   160   157   156 -27,9

Brava 126 121 108 111 107 104 99 92 85 81 80 79 77 78 77 -38,5

São Filipe 188 172 159 156 146 143 156 155 149 153 154 150 146 130 134 -28,4

Santa Catarina Fogo - - - - - - 104 104 105 103 100 100 94 93 89 -13,8

Mosteiros 179 177 177 174 169 165 162 157 152 139 140 124 123 134 130 -27,0

Praia 411 408 388 374 375 354 413 415 417 401 397 404 413 406 392 -4,5

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 117 112 106 100 96 91 88 85 81 -30,9

São Domingos 136 133 126 120 118 116 110 105 99 89 86 84 79 85 84 -38,3

Santa Catarina 213 213 212 213 208 209 215 205 192 160 154 148 142 139 138 -35,2

São Salvador do Mundo - - - - - - 169 159 153 133 120 106 104 99 92 -45,8

Santa Cruz 229 239 241 228 221 207 227 218 203 192 183 179 179 180 173 -24,4

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 132 139 133 123 119 115 111 107 100 -24,0

São Miguel 208 220 220 215 208 204 192 180 170 157 157 143 138 129 133 -36,3

Tarrafal 161 166 169 181 174 166 165 156 146 136 130 123 118 113 115 -28,6

Maio 125 119 116 111 107 106 99 93 89 83 88 85 81 74 71 -43,4

Boa Vista 92 90 88 86 88 90 96 100 106 111 119 112 123 119 129 41,0

Sal 439 446 446 436 432 443 457 481 515 514 459 460 464 422 445 1,4

Ribeira Brava 130 129 129 122 114 108 82 80 77 75 74 75 76 73 69 -47,1

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 154 146 137 136 136 133 131 128 122 -20,6

São Vicente 348 330 326 303 301 291 282 276 277 275 270 271 268 271 267 -23,4

Ribeira Grande 137 130 127 120 111 108 101 94 86 82 83 79 74 72 72 -47,5

Porto Novo 136 130 122 115 114 108 102 100 99 90 88 92 92 90 85 -37,7

Paul 109 105 96 90 90 79 78 76 74 62 63 57 58 56 53 -51,4

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Em relação ao rácio alunos por sala, segundo o exposto na tabela a seguir, verifica-se uma tendência 
decrescente ao longo desse período, registando, a nível nacional, uma variação negativa na ordem dos 
30,6%. A tendência mantém em todos os concelhos, com valores mais expressivos em Ribeira Grande 
(50,6%), São Miguel (50,4%) e Paul (50,2%).
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Tabela 134 - Evolução do rácio alunos/sala no EB, segundo concelho

Rácio por concelho

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

%

20
00

/0
1

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 50   50   48   47   46   45   43   42   40   39   38   37   37   36   35 -30,6

Brava 37 38 37 35 35 34 32 30 27 26 26 25 25 25 25 -33,1

São Filipe 42 46 41 40 38 41 42 40 38 37 37 35 33 32 31 -26,4

Santa Catarina Fogo - - - - - - 35 32 36 37 37 32 29 29 27 -21,6

Mosteiros 46 49 50 49 47 44 43 43 44 39 38 35 34 38 34 -24,9

Praia 62 63 59 57 57 54 55 54 52 52 51 51 52 50 51 -17,9

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 39 37 35 33 32 30 29 28 27 -30,9

São Domingos 45 40 39 43 41 45 42 39 35 33 32 31 29 31 31 -31,3

Santa Catarina 53 54 53 53 52 50 49 47 44 43 38 38 36 37 34 -35,0

São Salvador do Mundo - - - - - - 42 43 41 37 34 36 32 37 33 -21,6

Santa Cruz 56 55 53 50 48 47 47 45 40 38 36 35 35 35 33 -40,4

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 34 33 35 32 31 30 29 28 26 -23,4

São Miguel 53 54 53 50 49 45 44 42 36 33 32 29 28 27 26 -50,4

Tarrafal 50 48 52 52 50 47 43 38 37 34 33 31 30 30 29 -42,2

Maio 44 43 41 42 40 38 36 34 33 29 31 29 28 27 26 -41,6

Boa Vista 32 32 29 29 29 27 28 28 31 31 35 31 33 33 31 -2,0

Sal 47 48 47 47 48 47 51 52 56 56 54 55 54 54 45 -4,2

Ribeira Brava 38 39 42 40 37 39 32 31 31 29 29 30 30 29 27 -28,4

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 37 35 33 33 33 35 34 33 32 -13,7

São Vicente 56 53 51 49 46 45 43 43 43 44 43 43 42 42 42 -25,1

Ribeira Grande 41 39 41 35 33 32 30 29 26 25 24 23 22 21 20 -50,6

Porto Novo 42 40 33 33 32 32 30 28 27 27 27 26 26 26 24 -43,3

Paul 39 36 34 33 33 35 30 27 25 23 23 23 22 21 20 -50,2

Fonte: Ministério da Educação e Desporto
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3.1.3 - Ensino Secundário

Com o aumento dos efetivos de alunos verificado ao longo dos anos, neste nível de ensino, o país 
tinha que disponibilizar de mais recursos para dar respostas a este crescimento e como se pode obser-
var no gráfico que se segue, o número de estabelecimentos teve uma evolução crescente no período em 
apreço,  passando de 29 para 50, com uma taxa de variação de 72,4%.

Gráfico 35 - Evolução do número de estabelecimentos do Ensino Secundário Público
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Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Como era de se esperar, o aumento do número de estabelecimentos traduziu-se no acréscimo de salas 
de aulas no mesmo período, passando de 731 para 1016, respetivamente. Constata-se que a maioria das 
salas de aulas pertence ao “Estado” seguida das “Cedidas” que também são do “Estado”, mas são estabe-
lecimentos do Ensino Básico. Não se regista salas “arrendadas” no último ano em análise. 

Tabela 135 - Evolução do número de salas do ESP, segundo propriedade

Salas

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

%

20
00

/0
1

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 731 791 828 809 834 882 880 904 924 932 975 983 981 993 1016 39,0

Estado 637 682 771 772 781 798 757 771 820 850 911 931 887 902 917 44,0

Cedidas 64 68 47 37 50 83 122 131 102 80 62 50 92 89 99 54,7

Arrendadas 30 41 10 0 3 1 1 2 2 2 2 2 2 2 0 -100,0

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Da distribuição de estabelecimentos a nível dos concelhos pode-se observar que cerca de metade 
destes tem um (1) estabelecimento do Ensino Secundário. É de realçar o facto de existir a maior concen-
tração no concelho da Praia, que registou um crescimento ao longo do período em análise, de cerca de 
71,4%. Nota-se, um crescimento bastante positivo nos concelhos de São Filipe e Porto Novo (200%) que 
passaram de um para três estabelecimentos, no período em referência.
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Tabela 136 - Evolução do número de estabelecimentos do ESP, segundo concelho

Estabelecimentos 
por concelho

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

%

20
00

/0
1

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 29 30 30 29 29 32 41 43 44 45 49 48 49 50 50 72,4

Brava 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 100,0

São Filipe 1 1 1 1 1 1 2 3 3 3 3 3 3 3 3 200,0

Santa Catarina Fogo - - - - - - 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0,0

Mosteiros 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0,0

Praia 7 8 8 8 8 10 11 11 11 11 12 12 12 12 12 71,4

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 1 1 1 1 1 1 0,0

São Domingos 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 100,0

Santa Catarina 2 2 2 2 2 2 3 3 3 3 4 3 3 3 3 50,0

São Salvador do Mundo - - - - - - 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0,0

Santa Cruz 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0,0

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0,0

São Miguel 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 100,0

Tarrafal 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 100,0

Maio 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0,0

Boa Vista 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0,0

Sal 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 100,0

Ribeira Brava 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 100,0

Tarrafal São Nicolau - - - - - - 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0,0

São Vicente 6 6 6 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 -16,7

Ribeira Grande 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 100,0

Porto Novo 1 1 1 1 1 1 3 3 3 3 3 3 3 3 3 200,0

Paul 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0,0

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Em relação às salas, a nível dos concelhos, regista-se um número mais elevado na Praia e em São 
Vicente. No entanto, observa-se maior crescimento em São Miguel (485,7%), São Domingos (161,5%), 
Ribeira Grande de Santiago (157,1%) e Porto Novo (142,1%).
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Tabela 137 - Evolução do número de salas do ESP, segundo concelho

Salas por concelho

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

%

20
00

/0
1

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 731 791 828 809 834 882 880 904 924 932 975 983 981 993 1016 39,0

Brava 12 11 11 11 11 13 13 14 13 13 17 17 17 17 17 41,7

São Filipe 33 35 35 38 36 39 36 40 40 40 40 40 40 42 44 33,3

Santa Catarina Fogo - - - - - - 9 6 6 6 8 8 8 7 7 -22,2

Mosteiros 10 10 10 10 10 11 12 12 12 12 14 14 16 15 14 40,0

Praia 215 235 220 222 225 239 243 252 256 255 268 262 262 261 263 22,3

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 7 8 12 12 14 18 157,1

São Domingos 13 23 29 27 27 28 28 30 29 30 30 30 30 34 34 161,5

Santa Catarina 92 100 109 100 104 100 96 96 109 113 120 116 114 115 115 25,0

São Salvador do Mundo - - - - - - 10 10 10 9 12 15 15 19 18 80,0

Santa Cruz 40 30 40 46 49 56 43 43 42 42 42 41 41 41 41 2,5

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 14 15 18 18 18 18 18 18 18 28,6

São Miguel 7 14 17 17 25 25 26 30 36 33 34 42 39 39 41 485,7

Tarrafal 38 29 31 33 37 37 34 34 44 44 46 48 48 48 54 42,1

Maio 8 10 10 10 10 10 12 13 13 13 13 13 13 13 13 62,5

Boa Vista 11 14 14 14 14 14 11 11 11 12 17 17 14 14 14 27,3

Sal 24 33 33 33 33 30 30 26 26 26 26 27 33 31 32 33,3

Ribeira Brava 15 19 18 18 18 22 15 16 17 16 15 17 16 17 16 6,7

Tarrafal São Nicolau - - - - - - 9 8 8 8 9 9 9 9 10 11,1

São Vicente 150 148 167 141 138 141 129 134 130 130 132 132 131 134 142 -5,3

Ribeira Grande 28 31 35 33 38 61 52 52 43 43 43 42 42 42 42 50,0

Porto Novo 19 33 33 40 40 39 41 46 45 45 46 46 46 46 46 142,1

Paul 16 16 16 16 19 17 17 16 16 17 17 17 17 17 17 6,3

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Se em 2000/2001, a média de alunos por estabelecimento no Ensino Secundário era de 1543, em 
2014/2015, regista-se tendência de declínio, situando-se em 1046 alunos. Esta situação é justificada pelo 
aumento progressivo de número de estabelecimentos ao longo do período em análise. A nível dos conce-
lhos, nota-se grandes disparidades com realce para Santa Cruz, com uma média de mais de 2696 alunos, 
enquanto que Brava tem uma média de 300 alunos por estabelecimento. Mais de metade dos concelhos 
tem uma média inferior a 1000 alunos por estabelecimento.



Ministério da Educação e Desporto

154

Tabela 138 - Evolução do rácio alunos/estabelecimento no ESP, segundo concelho

Rácio por concelho

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

20
00

/0
1

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 1543 1602 1651 1717 1821 1655 1304 1233 1209 1187 1096 1116 1095 1049 1046 -32,2

Brava 532 630 632 659 670 650 615 583 580 569 297 304 305 290 288 -45,9

São Filipe 2240 2274 2493 2358 2770 2678 1132 730 770 766 782 770 810 813 818 -63,5

Santa Catarina Fogo - - - - - - 275 339 342 371 408 461 482 487 482 75,3

Mosteiros 703 661 677 652 712 779 833 842 842 867 944 981 961 930 924 31,4

Praia 1986 1822 1801 1812 1874 1491 1373 1346 1325 1281 1177 1166 1160 1174 1213 -38,9

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 308 462 617 784 881 965 213,3

São Domingos 1401 1634 1709 1726 1891 1786 1837 1913 1811 1943 1912 1918 1968 945 900 -35,8

Santa Catarina 2497 2865 2851 2982 3121 3178 2001 2004 2086 2064 1602 2104 2066 1996 1912 -23,4

São Salvador do Mundo - - - - - - 379 370 338 656 762 911 952 963 944 149,1

Santa Cruz 2638 3202 3929 3484 3628 3819 3447 3329 3423 3457 3438 3309 3354 2964 2696 2,2

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 521 826 1135 1290 1340 1313 1256 1201 1144 119,6

São Miguel 816 859 842 1142 1683 1901 2050 1071 1073 1125 1140 1188 1276 1156 1118 36,9

Tarrafal 1869 2253 2438 2392 2576 2593 2575 2607 1301 1266 1231 1258 1197 1202 1129 -39,6

Maio 602 638 581 572 645 717 776 731 737 776 708 703 704 683 738 22,6

Boa Vista 471 460 445 421 421 413 474 480 478 482 554 595 646 648 667 41,6

Sal 1375 1474 1492 1651 1678 1718 1631 1734 1767 1765 1782 1817 979 972 1025 -25,5

Ribeira Brava 931 1084 1043 1354 1281 1260 873 873 848 852 393 372 369 358 367 -60,6

Tarrafal São Nicolau - - - - - - 475 495 460 483 502 489 492 474 461 -2,9

São Vicente 1354 1368 1360 1594 1670 1621 1587 1521 1488 1434 1403 1364 1330 1299 1342 -0,9

Ribeira Grande 2262 2190 2592 2503 2627 1316 1256 1157 1139 1128 1072 1044 985 896 843 -62,7

Porto Novo 1379 1568 1701 1733 1877 1914 700 662 666 679 658 640 629 620 608 -55,9

Paul 513 620 674 715 772 742 790 865 811 756 752 745 729 687 657 28,1
Fonte: Ministério da Educação e Desporto

  Os concelhos de São Domingos e São Miguel foram os que tiveram rácio de alunos por sala mais eleva-
do em 2000/2001. São os únicos concelhos onde as salas funcionavam em regime de tresdobramento. No 
entanto, ao longo do período em análise, registou-se oscilações em alguns concelhos traduzidas em taxas 
de variação positivas, sendo os valores mais expressivos verificados em Santa Catarina do Fogo (125,4%) 
e São Lourenço dos Órgãos (70,8%).
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Tabela 139 - Evolução rácio alunos/sala no ESP, segundo concelho

Rácio por concelho

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

%

20
00

/0
1

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 61 61 60 62 63 60 61 59 58 57 55 54 55 53 51 -15,9

Brava 44 57 57 60 61 50 47 42 45 44 35 36 36 34 34 -23,6

São Filipe 68 65 71 62 77 69 63 55 58 57 59 58 61 58 56 -17,9

Santa Catarina Fogo - - - - - - 31 57 57 62 51 58 60 70 69 125,4

Mosteiros 70 66 68 65 71 71 69 70 70 72 67 70 60 62 66 -6,1

Praia 65 62 66 65 67 62 62 59 57 55 53 53 53 54 55 -14,4

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 44 58 51 65 63 54 21,8

São Domingos 108 71 59 64 70 64 66 64 62 65 64 64 66 56 53 -50,9

Santa Catarina 54 57 52 60 60 64 63 63 57 55 53 54 54 52 50 -8,1

São Salvador do Mundo - - - - - - 38 37 34 73 64 61 63 51 52 38,4

Santa Cruz 66 107 98 76 74 68 80 77 82 82 82 81 82 72 66 -0,3

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 37 55 63 72 74 73 70 67 64 70,8

São Miguel 117 61 50 67 67 76 79 71 60 68 67 57 65 59 55 -53,2

Tarrafal 49 78 79 72 70 70 76 77 59 58 54 52 50 50 42 -15,0

Maio 75 64 58 57 65 72 65 56 57 60 54 54 54 53 57 -24,6

Boa Vista 43 33 32 30 30 30 43 44 43 40 33 35 46 46 48 11,3

Sal 57 45 45 50 51 57 54 67 68 68 69 67 59 63 64 11,8

Ribeira Brava 62 57 58 75 71 41 58 55 50 53 52 44 46 42 46 -26,1

Tarrafal São Nicolau - - - - - - 53 62 58 60 56 54 55 53 46 -12,7

São Vicente 54 55 49 57 61 57 61 57 57 55 53 52 51 48 47 -12,7

Ribeira Grande 81 71 74 76 69 43 48 45 53 52 50 50 47 43 40 -50,3

Porto Novo 73 48 52 43 47 49 51 43 44 45 43 42 41 40 40 -45,4

Paul 32 39 42 45 41 44 46 54 51 44 44 44 43 40 39 20,5

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

De uma forma sintética, ao longo do capítulo, procurou-se dar um panorama geral quanto aos esta-
belecimentos de ensino, isto é, os espaços físicos, assim como o número de salas de aulas existentes no 
país, tendo em conta o horizonte 2000/01-2014/15. Igualmente, abordou-se questões que prendem com 
os rácios alunos/estabelecimento, crianças/sala e crianças/profissional.  

A partir de gráficos e tabelas disponibilizados e utilizados durante a análise, chegou-se a conclusão de 
que no decurso do período em análise, não obstante verificados, registou-se oscilações, tendo em conta 
os indicadores avaliados nos diferentes níveis de ensino analisados.
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Capítulo IV - Recursos Humanos

4.1 - Evolução de recursos humanos por níveis de Ensino

Ao longo dos últimos anos, nota-se algumas movimentações quanto às novas contratações de profis-
sionais de educação, não obstante a tendência de diminuição, sobretudo no ensino básico. Assim, neste 
capítulo, propõe-se dar a conhecer o cenário da evolução dos recursos humanos ao longo do período em 
referência, priorizando igualmente a discriminação por níveis de ensino. 

4.1.1 - Educação Pré-escolar

O número de profissionais de infância aumentou significativamente entre 2000/2001 e 2014/2015, 
passando de 799 para 1234 efetivos, acusando uma variação de 54,4%, conforme se observa no gráfico 
seguinte.

Gráfico 36 - Evolução de profissionais de infância na EPE
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                            Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Se por um lado, se depara com um aumento significativo dos profissionais cujas categorias são “Edu-
cador” e “Monitor”, no sentido oposto tem-se a diminuição do número de “Orientador”, apesar das os-
cilações registadas nos anos intermediários. Isto demonstra a aposta na formação que se fez ao longo do 
período em referência.
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Tabela 140 - Evolução dos profissionais na EPE

Profissionais 
por Função

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

%

20
00

/0
1

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 799 822 818 969 936 950 994 1028 1037 1093 1116 1113 1212 1251 1234 54,4

Educador (a) 5 18 16 22 22 21 20 21 66 74 91 194 250 259 175 3400,0

Monitor (a) 52 41 26 88 52 88 155 246 211 216 268 314 321 348 311 498,1

Orientador (a) 742 763 776 859 862 841 819 761 760 803 757 605 641 644 748 0,8

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Constata-se que em 2000/2001 apenas 7,1% de profissionais tinham formação contra 92,9 que não 
possuíam. Entretanto, registou-se uma evolução crescente de profissionais com formação, atingindo o 
auge em 2013/2014 representando 48,5%. Em relação ao último ano em análise, a percentagem dos pro-
fissionais com formação ronda 39,4%, sendo 14,2% na qualidade de Educador e 25,2% na qualidade de 
Monitor.

Tabela 141 - Evolução da % dos profissionais por área de formação

Profissionais 
por Função

Anos letivos

D
if. %

20
00

/0
1

20
01

/0
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20
02

/0
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20
03

/0
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20
04

/0
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20
05

/0
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20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 7,1 7,2 5,1 11,4 7,9 11,5 17,6 26,0 26,7 26,5 32,2 45,6 47,1 48,5 39,4 32,3

Educador (a) 0,6 2,2 2,0 2,3 2,4 2,2 2,0 2,0 6,4 6,8 8,2 17,4 20,6 20,7 14,2 13,6

Monitor (a) 6,5 5,0 3,2 9,1 5,6 9,3 15,6 23,9 20,3 19,8 24,0 28,2 26,5 27,8 25,2 18,7

Orientador (a) 92,9 92,8 94,9 88,6 92,1 88,5 82,4 74,0 73,3 73,5 67,8 54,4 52,9 51,5 60,6 -32,3

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

 A nível dos concelhos, nota-se que a Praia tem maior número de profissionais. No entanto, Sal 
(214,3%) e Boa Vista (166,7%) são os concelhos com maior crescimento nesse período.
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Tabela 142 - Evolução do número de profissionais, segundo concelho

Profissionais  
por concelho

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

20
00

/0
1

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 799   822   818   969   936   950   994   1.028   1.037   1.093   1.116   1.113   1.212   1.251   1.234   54,4

Brava 25 25 26 26 26 26 27 28 26 28 27 28 26 24 26 4,0

São Filipe 57 53 53 57 72 69 54 56 61 62 67 67 67 72 67 17,5

Santa Catarina Fogo - - - - - - 14 13 16 16 17 17 16 19 13 -7,1

Mosteiros 17 19 23 24 24 24 22 22 22 26 26 27 28 28 25 47,1

Praia 206 218 223 270 199 211 220 213 215 228 242 232 300 331 348 68,9

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 21 19 23 21 20 25 22 22 22 4,8

São Domingos 39 40 20 44 44 42 44 52 52 51 52 49 47 47 43 10,3

Santa Catarina 80 88 89 92 107 96 84 83 84 83 82 84 90 95 88 10,0

São Salvador do Mundo - - - - - - 16 16 16 15 15 15 16 15 15 -6,3

Santa Cruz 69 79 82 84 87 87 60 66 66 75 80 82 82 76 65 -5,8

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 26 31 31 31 31 31 27 27 24 -7,7

São Miguel 44 40 44 46 46 47 46 49 49 49 49 48 49 49 45 2,3

Tarrafal 38 35 33 44 52 52 51 52 55 55 54 54 57 58 55 44,7

Maio 21 20 22 22 23 21 20 20 21 19 20 23 23 23 23 9,5

Boa Vista 15 14 10 13 15 16 17 17 19 19 25 35 37 37 40 166,7

Sal 21 25 27 40 33 28 36 37 39 50 50 59 63 63 66 214,3

Ribeira Brava 22 32 32 28 31 29 22 28 22 22 20 19 18 19 18 -18,2

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 11 11 11 14 14 17 18 17 21 90,9

São Vicente 78 68 79 93 93 116 117 129 120 138 131 113 134 140 142 82,1

Ribeira Grande 33 31 22 43 38 36 37 39 39 39 44 39 42 40 39 18,2

Porto Novo 21 22 22 30 28 34 33 32 35 34 33 33 33 33 33 57,1

Paul 13 13 11 13 18 16 16 15 15 18 17 16 17 16 16 23,1

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

 Em relação à percentagem de profissionais de infância com formação, com exceção aos concelhos de 
Ribeira Brava (-13,6%) e Porto Novo (-3,5%), todos apresentam aumento desse indicador, sendo os mais 
significativos observados nos concelhos de São Miguel (79,9%) e Sal (60,2%). 
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Tabela 143 - Evolução da % dos profissionais com formação segundo concelho

% de profissionais  
por concelho

Anos letivos

D
if. %
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07
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20
08

/0
9
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09

/1
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20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 7,1 7,2 5,1 11,4 7,9 11,5 17,6 26,0 26,7 26,5 32,2 45,6 47,1 48,5 39,4 32,3

Brava 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,1 7,4 10,7 15,4 16,7 7,7 7,7

São Filipe 8,8 7,5 7,5 7,0 8,3 8,7 22,2 28,6 44,3 46,8 47,8 47,8 44,8 52,8 52,2 43,5

Santa Catarina Fogo - - - - - - 42,9 61,5 50,0 50,0 70,6 70,6 68,8 68,4 61,5 18,7

Mosteiros 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,2 0,0 0,0 0,0 0,0 15,4 3,7 3,6 3,6 0,0 0,0

Praia 12,1 9,2 5,4 11,1 15,1 16,6 26,8 39,0 40,5 43,4 42,1 74,1 61,7 55,9 44,3 32,1

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 9,5 15,8 8,7 9,5 10,0 84,0 81,8 86,4 31,8 22,3

São Domingos 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 13,6 26,9 28,8 37,3 36,5 63,3 59,6 61,7 55,8 55,8

Santa Catarina 1,3 0,0 0,0 0,0 13,1 13,5 11,9 12,0 11,9 12,0 14,6 47,6 48,9 48,4 33,0 31,7

São Salvador do Mundo - - - - - - 18,8 12,5 12,5 13,3 13,3 26,7 62,5 66,7 26,7 7,9

Santa Cruz 1,4 0,0 0,0 0,0 0,0 13,8 20,0 36,4 36,4 33,3 36,3 50,0 52,4 38,2 23,1 21,6

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 11,5 19,4 22,6 22,6 22,6 29,0 33,3 40,7 41,7 30,1

São Miguel 2,3 0,0 0,0 0,0 0,0 4,3 15,2 22,4 22,4 20,4 20,4 66,7 87,8 98,0 82,2 79,9

Tarrafal 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,8 7,8 5,8 3,6 5,5 5,6 14,8 21,1 20,7 10,9 10,9

Maio 4,8 5,0 4,5 4,5 4,3 4,8 5,0 10,0 9,5 10,5 10,0 21,7 21,7 30,4 30,4 25,7

Boa Vista 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 18,8 11,8 11,8 21,1 42,1 32,0 54,3 62,2 54,1 47,5 47,5

Sal 9,5 8,0 11,1 25,0 9,1 0,0 11,1 2,7 7,7 10,0 90,0 37,3 36,5 68,3 69,7 60,2

Ribeira Brava 13,6 6,3 6,3 3,6 3,2 3,4 4,5 7,1 9,1 4,5 10,0 5,3 5,6 15,8 0,0 -13,6

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,9 5,6 5,9 0,0 0,0

São Vicente 20,5 41,2 21,5 19,4 19,4 25,0 31,6 61,2 58,3 40,6 46,6 42,5 53,7 56,4 52,8 32,3

Ribeira Grande 0,0 0,0 4,5 79,1 0,0 2,8 13,5 0,0 0,0 0,0 0,0 2,6 2,4 5,0 5,1 5,1

Porto Novo 9,5 9,1 9,1 40,0 3,6 5,9 3,0 3,1 2,9 2,9 6,1 6,1 6,1 6,1 6,1 -3,5

Paul 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,6 17,6 18,8 29,4 31,3 25,0 25,0

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

4.1.2 - Ensino Básico

O número de professores no Ensino Básico revelou uma tendência decrescente no período em análi-
se, passando respetivamente de 3214 em 2000/2001 para 2988 em 2014/2015, traduzindo-se numa taxa 
de variação negativa na ordem de 7,0%.
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Gráfico 37 - Evolução de professores do Ensino Básico
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 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Quanto aos professores por habilitação literária, verifica-se uma inversão do cenário entre 2000/2001 
e 2014/2015 de uma forma muito acentuada. Na verdade, de acordo com os dados apresentados, no ano 
letivo 2000/2001 a maioria dos professores (1054) com componente letiva no Ensino Básico não tinha qua-
lificação/habilitação para o exercício da função docente. O inverso dessa situação verifica-se em 2014/2015, 
em que a maioria dos professores que lecionam tem formação para o exercício da função, reduzindo para 
apenas 88 o número dos que não possuem essa competência específica para a docência. É de realçar que 
o aumento dos professores qualificados com formação do Instituto Pedagógico foi mais expressivo, tradu-
zindo numa taxa de variação bastante positiva de 207,5%, conforme se pode constatar na tabela seguinte.

Tabela 144 - Evolução de professores no EB, segundo habilitação

Professor por 
habilitação

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

%

20
00

/0
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01

/0
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20
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/0
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20
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/0
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20
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/0
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20
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/0
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20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 3.214 3121 3145 3169 3190 3196 3156 3118 3072 3009 2972 2956 2955 2965 2988 -7,0

Doutoramento - - - - - - - - - - - - - - - -

Mestrado - - - - - - - - - - - 1 9 11 10 -

Licenciatura - - - - - - - - - - - 193 181 262 373 -

Bacharelato - - - - - - - - - - - 14 9 10 9 -

IP 703 788 894 999 1.218 1.574 1.691 1.759 1.823 1.972 2.086 2.053 2.167 2.171 2.162 207,5

M. Primario 47 25 36 13 26 21 18 25 20 21 27 15 18 16 16 -66,0

2ª Fase 413 370 337 354 444 392 411 396 399 374 323 274 259 235 218 -47,2

1ª Fase 970 873 841 863 752 597 484 450 402 331 288 236 170 136 109 -88,8

Freq. 2ª Fase 13 21 58 66 42 11 6 4 6 5 7 5 8 4 2 -84,6

EHPPE 14 19 16 9 6 6 5 5 6 5 6 5 2 2 1 -92,9

Sem Formação 1.054 1.025 963 865 702 595 541 479 416 301 235 160 132 118 88 -91,7

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Assim, na linha do exposto anteriormente e, especificamente no que diz respeito ao género, verifica-se uma 
tendência percentual maior no feminino em detrimento do masculino. Quanto à percentagem dos professores 
com formação, nota-se um aumento contínuo no período em análise. Na realidade, em 2000/2001 a percenta-
gem dos professores com formação era de 67,2%, sendo 72,0% do sexo feminio e 58,5% do sexo masculino. Em 
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2014/2015, este indicador passou para 97,1%, dos quais 97,5% do sexo feminino e 96,1% do sexo masculino. Não 
obstante o sexo feminino apresentar os valores sempre superiores em relação ao seu oposto, se se pautar pelo 
ritmo de crescimento, constata-se que este acusou uma evolução mais modesta, na medida em que, dos valores 
iniciais, o sexo masculino apresentou à volta dos 12 pontos percentuais superiores quanto ao crescimento. 

Gráfico 38 - Evolução da % de professores com formação no EB, por sexo
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 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Analisando os dados de professores por nível de formação, observa-se que os diplomados do Instituto 
Pedagógico (IP) tiveram um aumento de 50,5 pontos percentuais. Consequentemente, registou-se uma di-
minuição dos habilitados com a 1ª Fase de formação em 26,5 pontos percentuais. Essa constatação deixa a 
entender o fluxo de professores na busca de adequação profissional, assim como a adaptação e maiores ofertas 
formativas a diferentes níveis. Assim, nota-se nos últimos anos, por conseguinte, a presença de professores 
com nível superior, com realce para Licenciatura, cujo valor ronda 12,5% no último ano em análise.

Tabela 145 - Evolução da % de professores do EB, segundo habilitação

% Professor 
por habilitação

Anos letivos

D
if. %

20
00

/0
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01
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/0
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20
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/0
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20
04

/0
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20
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/0
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20
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/0
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20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2
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12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

% com formação 67,2 67,2 69,4 72,7 78,0 81,4 82,9 84,6 86,5 90,0 92,1 94,6 95,5 96,0 97,1 29,8

Doutoramento - - - - - - - - - - - - - - - -

Mestrado - - - - - - - - - - - - 0,3 0,4 0,3 -

Licenciatura - - - - - - - - - - - 6,5 6,1 8,8 12,5 -

Bacharelato - - - - - - - - - - - 0,5 0,3 0,3 0,3 -

IP 21,9 25,2 28,4 31,5 38,2 49,2 53,6 56,4 59,3 65,5 70,2 69,5 73,3 73,2 72,4 50,5

M. Primario 1,5 0,8 1,1 0,4 0,8 0,7 0,6 0,8 0,7 0,7 0,9 0,5 0,6 0,5 0,5 -0,9

2ª Fase 12,9 11,9 10,7 11,2 13,9 12,3 13,0 12,7 13,0 12,4 10,9 9,3 8,8 7,9 7,3 -5,6

1ª Fase 30,2 28,0 26,7 27,2 23,6 18,7 15,3 14,4 13,1 11,0 9,7 8,0 5,8 4,6 3,6 -26,5

Freq. 2ª Fase 0,4 0,7 1,8 2,1 1,3 0,3 0,2 0,1 0,2 0,2 0,2 0,2 0,3 0,1 0,1 -0,3

EHPPE 0,4 0,6 0,5 0,3 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,1 0,1 0,0 -0,4

Sem Formação 32,8 32,8 30,6 27,3 22,0 18,6 17,1 15,4 13,5 10,0 7,9 5,4 4,5 4,0 2,9 -29,8

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Quanto à classificação por perfil, a formação dos professores distribui-se em perfil 1, perfil 2 e perfil 3. 
Discriminadamente, os professores do perfil 1 são os qualificados para lecionar todos os anos de escola-
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ridade (com formação superior, IP ou 2ª Fase), os do perfil 2 são aqueles cuja formação é incompleta, no-
meadamente, Magistério Primário, 1ª Fase, EHPPE e outras e, por último, encontram-se os professores 
do perfil 3, ou seja, os que não possuem formação. Analisando a evolução por perfil, nota-se um aumen-
to contínuo do perfil 1 e, por conseguinte, a diminuição dos com os restantes perfis. Se em 2000/2001 
apenas 34,7 dos professores tinham o perfil 1, em 2014/2015 o valor desse perfil evoluiu para 92,8% e este 
inclui para além das formações mencionadas anteriormente, professores com Mestrado/Pós-graduação, 
Licenciatura e Bacharelato. Quanto ao perfil 2, constata-se que este diminuiu para 4,3% em 2014/2015. 
Por último, o perfil 3 registou apenas 2,9% em 2014/2015, de acordo com o gráfico que se segue.

Gráfico 39 - Evolução de professores do EB, segundo perfil

92,8%

0,6

0,7

0,8

0,9

1

34,7%

32,5%

4,3%

32,8%

2,9%
0

0,1

0,2

0,3

0,4

0,5

Perfil 1 Perfil 2 Perfil 3

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

O número de professores do sexo feminino registou um ligeiro decréscimo ao longo do período em aná-
lise, isto é passou de 2072 para 2069 efetivos traduzindo numa taxa de variação de -0,1%. Nota-se que em 
2000/2001, do total de professoras, 1492 tinham formação adequada para a docência, em que a maioria (688) 
era habilitada apenas com a formação da 1ª Fase e 580 não tinham qualificação. No entanto, a situação inver-
teu-se no decorrer dos anos, na medida em que em 2014/2015, apenas 52 professoras não têm qualificação 
adequada. Identifica-se porém, a maioria com formação completa, com destaque para os diplomados do IP, 
cujo aumento é de 1020 efetivos, traduzindo numa taxa de variação positiva na ordem de 226,2%.

Tabela 146 - Evolução de professores (feminino) do EB, segundo habilitação 

Professor por 
habilitação

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

%
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00

/0
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01

/0
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20
02

/0
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20
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/0
4

20
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/0
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20
05

/0
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20
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/0
7

20
07

/0
8
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08

/0
9
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09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 2.072 2.014 2.046 2.113 2.107 2.120 2.107 2.081 2.061 2.033 2.000 2.006 1.997 2.010 2.069 -0,1
Doutoramento - - - - - - - - - - - - - - - -
Mestrado - - - - - - - - - - - 1 3 7 8 -
Licenciatura - - - - - - - - - - - 130 122 181 277 -
Bacharelato - - - - - - - - - - - 9 6 7 5 -
IP 451 503 581 670 794 1.015 1.108 1.151 1.213 1.314 1.386 1.385 1.453 1.445 1.471 226,2
M. Primario 30 16 24 8 20 11 8 13 12 13 16 8 14 12 13 -56,7
2ª Fase 308 273 253 269 317 296 312 311 313 292 245 207 199 187 168 -45,5
1ª Fase 688 624 598 623 547 444 359 327 280 237 212 174 122 95 75 -89,1
Freq. 2ª Fase 6 16 43 45 36 6 3 3 2 2 4 3 5 2 - -100,0
EHPPE 9 9 9 3 3 4 3 1 3 1 3 3 0 1 - -100,0
Sem Formação 580 573 538 495 390 344 314 275 238 174 134 86 73 73 52 -91,0
Fonte: Ministério da Educação e Desporto
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 Com relação ao exposto anteriormente, a percentagem de professoras com formação aumentou 25,5 
pontos percentuais, com destaque para as com formação do IP, em 49,3 pontos percentuais. Em relação  
às professoras sem formação, este indicador passou de 28,0% em 2000/2001 para 2,5% em 2014/2015, 
isto é, uma redução de 25,5 pontos percentuais.

Tabela 147 - Evolução da % de professores (feminino) do EB, segundo habilitação

% de Professor 
por habilitação

Anos letivos

D
if. %
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00

/0
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01

/0
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/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
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8

20
08

/0
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/1
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3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

% com formação 72,0 71,5 73,7 76,6 81,5 83,8 85,1 86,8 88,5 91,4 93,3 95,7 96,3 96,4 97,5 25,5

Doutoramento - - - - - - - - - - - - - - - -
Mestrado - - - - - - - - - - - - 0,2 0,3 0,4 -
Licenciatura - - - - - - - - - - - 6,5 6,1 9,0 13,4 -
Bacharelato - - - - - - - - - - - 0,4 0,3 0,3 0,2 -
IP 21,8 25,0 28,4 31,7 37,7 47,9 52,6 55,3 58,9 64,6 69,3 69,0 72,8 71,9 71,1 49,3
M. Primario 1,4 0,8 2,8 0,4 0,9 0,5 0,4 0,6 0,6 0,6 0,8 0,4 0,7 0,6 0,6 -0,8

2ª Fase 14,9 13,6 12,4 12,7 15,0 14,0 14,8 14,9 15,2 14,4 12,3 10,3 10,0 9,3 8,1 -6,7
1ª Fase 33,2 31,0 31,3 29,5 26,0 20,9 17,0 15,7 13,6 11,7 10,6 8,7 6,1 4,7 3,6 -29,6

Freq. 2ª Fase 0,3 0,8 0,0 2,1 1,7 0,3 0,1 0,1 0,1 0,1 0,2 0,1 0,3 0,1 - -
EHPPE 0,4 0,4 0,4 0,1 0,1 0,2 0,1 0,0 0,1 0,0 0,2 0,1 0,0 0,0 - -
Sem Formação 28,0 28,5 24,7 23,4 18,5 16,2 14,9 13,2 11,5 8,6 6,7 4,3 3,7 3,6 2,5 -25,5
Fonte: Ministério da Educação e Desporto

O número de professores do sexo masculino também acusou diminuição, pois, passou de 1142 para 
919 efetivos no período em análise, com uma variação negativa de 19,5%. Nota-se que em 2000/2001 
havia 474 professores do sexo masculino sem qualificação profissional e dos que não se encontravam 
nessa categoria, a maioria era habilitado com a formação da 1ª Fase (282). No entanto, como se referiu 
anteriormente, a situação inverteu-se no decorrer dos anos, culminando com apenas 36 professores sem 
formação em 2014/2015. Realça-se, por conseguinte, que a maioria tem formação completa, com desta-
que para os diplomados do IP, com taxa de variação bastante positiva na ordem de 174,2%.

Tabela 148 - Evolução de professores (masculino) do EB, segundo habilitação

Professor por 
habilitação

Anos letivos
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.
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Cabo Verde 1.142 1.107 1.099 1.056 1.083 1.076 1.049 1.037 1.011 976 972 950 958 955 919 -19,5

Doutoramento - - - - - - - - - - - - - - 0 -

Mestrado - - - - - - - - - - - - 6 4 2 -

Licenciatura - - - - - - - - - - - 63 59 81 96 -

Bacharelato - - - - - - - - - - - 5 3 3 4 -

IP 252 285 313 329 424 559 583 608 610 658 700 668 714 726 691 174,2

M. Primario 17 9 12 5 6 10 10 12 8 8 11 7 4 4 3 -82,4

2ª Fase 105 97 84 85 127 96 99 85 86 82 78 67 60 48 50 -52,4

1ª Fase 282 249 243 240 205 153 125 123 122 94 76 62 48 41 34 -87,9

Freq. 2ª Fase 7 5 15 21 6 5 3 1 4 3 3 2 3 2 2 -71,4

EHPPE 5 10 7 6 3 2 2 4 3 4 3 2 2 1 1 -80,0

Sem Formação 474 452 425 370 312 251 227 204 178 127 101 74 59 45 36 -92,4
Fonte: Ministério da Educação e Desporto
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Face ás observações anteriores, a percentagem de professores do sexo masculino com formação teve 
um aumento significativo nos dois anos extremos, passando de 58,5 para 96,1%, reduzindo desta for-
ma de 41,5% para 3,9% os professores sem formação. Quanto aos professores por habilitação literária 
destacam-se os com a formação do IP, que passou de 22,1 para 75,2%, correspondente a um aumento de 
53,1 pontos percentuais.

Tabela 149 - Evolução da % de professores (masculino) do EB, segundo habilitação

% de Professor 
por habilitação

Anos letivos

D
if. %
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20
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/1
4

20
14

/1
5

% com formação 58,5 59,2 61,3 65,0 71,2 76,7 78,4 80,3 82,4 87,0 89,6 92,2 93,8 95,3 96,1 37,6

Doutoramento - - - - - - - - - - - - - - - -

Mestrado - - - - - - - - - - - - 0,6 0,4 0,2 -

Licenciatura - - - - - - - - - - - 6,6 6,2 8,5 10,4 -

Bacharelato - - - - - - - - - - - 0,5 0,3 0,3 0,4 -

IP 22,1 25,7 28,5 31,2 39,2 52,0 55,6 58,6 60,3 67,4 72,0 70,3 74,5 76,0 75,2 53,1

M. Primario 1,5 0,8 2,9 0,5 0,6 0,9 1,0 1,2 0,8 0,8 1,1 0,7 0,4 0,4 0,3 -1,2

2ª Fase 9,2 8,8 7,6 8,0 11,7 8,9 9,4 8,2 8,5 8,4 8,0 7,1 6,3 5,0 5,4 -3,8

1ª Fase 24,7 22,5 23,5 22,7 18,9 14,2 11,9 11,9 12,1 9,6 7,8 6,5 5,0 4,3 3,7 -21,0

Freq. 2ª Fase 0,6 0,5 0,0 2,0 0,6 0,5 0,3 0,1 0,4 0,3 0,3 0,2 0,3 0,2 0,2 -0,4

EHPPE 0,4 0,9 0,6 0,6 0,3 0,2 0,2 0,4 0,3 0,4 0,3 0,2 0,2 0,1 0,1 -0,3

Sem Formação 41,5 40,8 36,9 35,0 28,8 23,3 21,6 19,7 17,6 13,0 10,4 7,8 6,2 4,7 3,9 -37,6

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A nível dos concelhos, nota-se claramente que Praia (618) é o que tem maior número de professores, 
seguido de São Vicente (337). Os professores desses dois concelhos representam mais de 30% da classe 
docente em todos os anos letivos em análise. Em contrapartida, o concelho da Boa Vista, com menor 
número, tem uma representatividade inferior a 2% no mesmo período em apreço.

Em relação ao crescimento, nota-se uma taxa de variação negativa na maioria dos concelhos com des-
taque para Ribeira Brava (47,3%) e Santa Cruz (33,1%), seguidos de São Filipe e Santa Catarina, ambos 
com 30,9%. Tal facto pode ser justificado com a divisão administrativa desses dois últimos concelhos 
em 2005 e a consequente separação dos dados da educação, a partir do ano letivo 2006/2007. Taxas de 
variação positivas foram registadas nos concelhos de Boa Vista (54,3%), Sal (39,3%) e São Salvador do 
Mundo (8,3%), sendo este último no período de 2006/2007 e 2014/2015.
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Tabela 150 - Evolução do número de professores do EB, segundo concelho

Profissionais  
por concelho

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

%
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14
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Cabo Verde 3.214   3.121   3.145   3.169   3.190   3.196   3.156   3.118   3.072   3.009   2.972   2.956   2.955   2.965   2.988   -7,0

Brava  64    60    60    60    61    61    57    56    53    53    52    53    54    53    53   -17,2

São Filipe     249       226       222       227       238       236       178       182       180       170       171       171       172       171       172   -30,9

Santa Catarina Fogo - - - - - -  51    51    51    49    47    47    48    48    50   -2,0

Mosteiros  72    73    73    74    74    74    70    71    70    71    65    64    64    62    64   -11,1

Praia     629       614       618       638       652       663       584       578       585       588       593       595       595       606       618   -1,7

Ribeira Grande Santiago - - - - - -  78    77    66    63    64    63    64    63    60   -23,1

São Domingos     133       133       131       132       125       126       126       126       125       125       124       122       120       121       124   -6,8

Santa Catarina     395       390       389       393       404       390       328       315       308       290       279       275       272       278       273   -30,9

São Salvador do Mundo - - - - - -  60    71    70    71    68    64    65    65    65   8,3

Santa Cruz     296       289       297       292       292       297       221       217       213       210       204       197       193       194       198   -33,1

São Lourenço dos Órgãos - - - - - -  74    65    67    63    59    59    62    59    57   -23,0

São Miguel     135       140       143       149       148       150       148       144       142       135       135       135       137       130       129   -4,4

Tarrafal     145       131       139       142       143       142       147       145       141       137       134       137       133       133       129   -11,0

Maio  57    57    56    58    58    56    56    56    54    50    48    51    50    54    56   -1,8

Boa Vista  35    34    32    33    33    34    34    35    34    36    36    42    44    50    54   54,3

Sal  89    84    86    87    83    84    86    88    95    97       105       107       113       116       124   39,3

Ribeira Brava     112       108       110       107       105       105    61    58    60    60    59    62    59    58    59   -47,3

Tarrafal de São Nicolau - - - - - -  40    39    38    38    37    35    35    36    34   -15,0

São Vicente     391       377       385       373       371       377       372       367       354       346       342       340       340       336       337   -13,8

Ribeira Grande     178       172       171       172       171       171       164       160       155       152       150       147       148       147       146   -18,0

Porto Novo     158       157       159       158       156       153       149       144       141       138       136       132       132       130       132   -16,5

Paul  76    76    74    74    76    77    72    73    70    67    64    58    55    55    54   -28,9

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Em relação ao número de professores com formação, nota-se variação positiva na maioria dos conce-
lhos, com destaque para São Miguel (143,4%) e São Domingos (108,6%). Regista-se uma taxa de varia-
ção negativa mais expressiva em Ribeira Brava (28,4%) e São Vicente (12,6%).
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Tabela 151 - Evolução do número de professores formados do EB, segundo concelho

Profissionais  
por concelho

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

%
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Cabo Verde 2.160   2.096   2.182   2.304   2.488   2.601   2.615   2.639   2.656   2.708   2.737   2.796   2.823   2.847   2.900   34,3

Brava 39   38   41   45   49   49   46   44   41   49   50   53   54   53   53   35,9

São Filipe 162   151   153   166   191   177   136   142   137   161   160   161   160   159   159   -1,9

Santa Catarina Fogo - - - - - - 25   25   25   38   37   39   42   42   47   88,0

Mosteiros 45   51   37   51   59   61   56   57   56   58   54   57   61   59   62   37,8

Praia 480   468   498   508   544   567   522   527   531   541   552   571   565   580   600   25,0

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 54   54   46   49   53   54   59   58   57   5,6

São Domingos 58   62   78   103   99   102   108   109   110   112   114   113   117   117   121   108,6

Santa Catarina 224   212   191   213   256   247   218   216   243   237   241   248   250   258   256   14,3

São Salvador do Mundo - - - - - - 47   57   59   60   59   61   64   65   65   38,3

Santa Cruz 172   155   179   174   224   228   169   173   177   186   184   185   184   189   194   12,8

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 60   55   57   55   52   58   60   57   56   -6,7

São Miguel 53   52   64   71   89   102   105   109   125   121   128   129   134   129   129   143,4

Tarrafal 70   69   74   82   103   104   115   121   124   124   122   132   128   131   129   84,3

Maio 43   44   42   44   40   42   46   51   51   47   47   50   50   51   54   25,6

Boa Vista 30   27   30   31   31   33   31   32   34   36   36   42   44   49   53   76,7

Sal 65   62   64   68   64   77   77   81   82   85   93   102   108   108   118   81,5

Ribeira Brava 74   72   77   77   73   79   46   46   49   50   49   55   53   52   53   -28,4

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 31   33   32   32   32   31   30   33   32   3,2

São Vicente 381   368   370   370       362   377   370   363   354   346   342   334   337   333   333   -12,6

Ribeira Grande 127   127   131   138   139   159   153   150   143   139   145   146   143   142   145   14,2

Porto Novo 88   85   101   108   107   124   128   121   113   116   123   117   125   127   130   47,7

Paul 49   53   52   55   58   73   72   73   67   66   64   58   55   55   54   10,2

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

No que diz respeito à percentagem de professores formados, nota-se que, no período em análise, 
este indicador aumentou em todos os concelhos, com realce para São Miguel (60,7%), São Domingos 
(54,0%) e Tarrafal (51,7%). No entanto, regista-se aumento menos expressivo em São Vicente na ordem 
de 1,4 pontos percentuais.

É de se destacar os concelhos que em 2014/2015 atingem 100% de professores com formação, como 
são os casos de Brava, São Salvador do Mundo, São Miguel, Tarrafal e Paul. Na posição inversa encontra-
-se o concelho de Ribeira Brava com 89,8% de professores formados, muito abaixo da média nacional 
(97,1%). 
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Tabela 152 - Evolução da % de professores formados do EB, segundo concelho

Profissionais  
por concelho

Anos letivos

D
if. %
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Cabo Verde 67,2 67,2 69,4 72,7 78,0 81,4 82,9 84,6 86,5 90,0 92,1 94,6 95,5 96,0 97,1 29,8

Brava 60,9 63,3 68,3 75,0 80,3 80,3 80,7 78,6 77,4 92,5 96,2 100,0 100,0 100,0 100,0 39,1

São Filipe 65,1 66,8 68,9 73,1 80,3 75,0 76,4 78,0 76,1 94,7 93,6 94,2 93,0 93,0 92,4 27,4

Santa Catarina Fogo - - - - - - 49,0 49,0 49,0 77,6 78,7 83,0 87,5 87,5 94,0 45,0

Mosteiros 62,5 69,9 50,7 68,9 79,7 82,4 80,0 80,3 80,0 81,7 83,1 89,1 95,3 95,2 96,9 34,4

Praia 76,3 76,2 80,6 79,6 83,4 85,5 89,4 91,2 90,8 92,0 93,1 96,0 95,0 95,7 97,1 20,8

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 69,2 70,1 69,7 77,8 82,8 85,7 92,2 92,1 95,0 25,8

São Domingos 43,6 46,6 59,5 78,0 79,2 81,0 85,7 86,5 88,0 89,6 91,9 92,6 97,5 96,7 97,6 54,0

Santa Catarina 56,7 54,4 49,1 54,2 63,4 63,3 66,5 68,6 78,9 81,7 86,4 90,2 91,9 92,8 93,8 37,1

São Salvador do Mundo - - - - - - 78,3 80,3 84,3 84,5 86,8 95,3 98,5 100,0 100,0 21,7

Santa Cruz 58,1 53,6 60,3 59,6 76,7 76,8 76,5 79,7 83,1 88,6 90,2 93,9 95,3 97,4 98,0 39,9

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 81,1 84,6 85,1 87,3 88,1 98,3 96,8 96,6 98,2 17,2

São Miguel 39,3 37,1 44,8 47,7 60,1 68,0 70,9 75,7 88,0 89,6 94,8 95,6 97,8 99,2 100,0 60,7

Tarrafal 48,3 52,7 53,2 57,7 72,0 73,2 78,2 83,4 87,9 90,5 91,0 96,4 96,2 98,5 100,0 51,7

Maio 75,4 77,2 75,0 75,9 69,0 75,0 82,1 91,1 94,4 94,0 97,9 98,0 100,0 94,4 96,4 21,0

Boa Vista 85,7 79,4 93,8 93,9 93,9 97,1 91,2 91,4 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 98,0 98,1 12,4

Sal 73,0 73,8 74,4 78,2 77,1 91,7 89,5 92,0 86,3 87,6 88,6 95,3 95,6 93,1 95,2 22,1

Ribeira Brava 66,1 66,7 70,0 72,0 69,5 75,2 75,4 79,3 81,7 83,3 83,1 88,7 89,8 89,7 89,8 23,8

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 77,5 84,6 84,2 84,2 86,5 88,6 85,7 91,7 94,1 16,6

São Vicente 97,4 97,6 96,1 99,2 97,6 100,0 99,5 98,9 100,0 100,0 100,0 98,2 99,1 99,1 98,8 1,4

Ribeira Grande 71,3 73,8 76,6 80,2 81,3 93,0 93,3 93,8 92,3 91,4 96,7 99,3 96,6 96,6 99,3 28,0

Porto Novo 55,7 54,1 63,5 68,4 68,6 81,0 85,9 84,0 80,1 84,1 90,4 88,6 94,7 97,7 98,5 42,8

Paul 64,5 69,7 70,3 74,3 76,3 94,8 100,0 100,0 95,7 98,5 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 35,5

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

 No concernente ao sexo feminino, nota-se um crescimento negativo dos efetivos docentes em vários 
concelhos, cuja taxa de variação negativa mais expressiva é registada em Ribeira Brava (32,1%) seguido 
de Santa Catarina (30,2%) e São Filipe (29,4%), consequência, em parte, da divisão administrativa que 
teve lugar no ano letivo 2006/2007, como já foi referido anteriormente. Dos que se registam crescimento 
positivo, o destaque vai para Boa Vista cuja taxa de variação é de 72,4%..
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Tabela 153 - Evolução do número de professores (feminino) do EB, segundo concelho

Profissionais  por 
concelho
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Cabo Verde 2.072   2.014   2.046   2.113   2.107   2.120   2.107   2.081   2.061   2.033   2.000   2.006   1.997   2.010   2.069   -0,1

Brava 31   27   28   32   28   27   28   27   24   26   26   23   25   24   26   -16,1

São Filipe 143   128   125   128   129   131   100   101   102   102   97   98   98   100   101   -29,4

Santa Catarina Fogo - - - - - - 23   25   22   22   21   21   21   22   29   26,1

Mosteiros 36   33   33   35   32   28   27   27   27   27   27   25   24   22   26   -27,8

Praia 470   454   466   488   507   509   463   452   456   463   473   478   466   479   487   3,6

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 52   49   47   37   41   41   41   39   37   -28,8

São Domingos 83   89   89   89   83   93   91   88   88   88   83   85   87   90   99   19,3

Santa Catarina 242   230   241   247   253   252   210   198   194   183   172   173   174   176   169   -30,2

São Salvador do Mundo - - - - - - 42   50   48   50   48   44   39   39   41   -2,4

Santa Cruz 162   164   170   175   173   180   140   135   137   134   129   130   126   125   137   -15,4

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 42   39   38   36   32   34   41   38   37   -11,9

São Miguel 76   78   76   87   84   82   78   75   81   75   75   73   74   73   73   -3,9

Tarrafal 78   73   85   85   85   79   90   93   92   90   87   84   88   88   84   7,7

Maio 36   37   37   43   36   36   35   40   38   32   33   37   33   36   37   2,8

Boa Vista 29   29   27   28   27   30   30   30   30   32   32   36   41   44   50   72,4

Sal 75   74   76   72   67   68   69   72   77   77   80   82   83   83   96   28,0

Ribeira Brava 56   56   56   58   61   63   41   37   39   38   38   39   35   36   38   -32,1

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 19   18   17   17   16   19   21   25   23   21,1

São Vicente 324   311   318   307   307   308   304   304   291   286   283   281   281   273   275   -15,1

Ribeira Grande 99   102   95   104   99   103   94   93   89   90   87   87   87   89   89   -10,1

Porto Novo 86   84   83   89   94   86   90   85   83   80   82   80   80   75   81   -5,8

Paul 46   45   41   46   42   45   39   43   41   48   38   36   32   34   34   -26,1

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

 O número de professoras com formação teve uma evolução positiva a nível dos concelhos. Desse 
registo, é possível identificar taxas de variação negativas apenas nos concelhos de São Vicente (13,7%), 
Ribeira Brava (13,2%), São Filipe (5,1%) e Ribeira Grande de Santiago (2,8%).
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Tabela 154 - Evolução do número de professores formados (feminino) do EB, segundo concelho

Profissionais  
por concelho
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Cabo Verde 1.492   1.441   1.508   1.618   1.717   1.776   1.793   1.806   1.823   1.859   1.866   1.920   1.924   1.937   2.017   35,2

Brava 16   15   18   20   19   17   18   17   15   22   24   23   25   24   26   62,5

São Filipe 98   93   93   99   106   99   80   83   83   97   91   92   90   92   93   -5,1

Santa Catarina Fogo - - - - - - 10   10   8   16   16   17   17   19   28   180,0

Mosteiros 25   25   13   24   25   22   21   22   21   21   21   22   23   21   25   0,0

Praia 367   354   382   402   439   445   416   417   421   431   443   461   448   458   477   30,0

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 36   36   32   29   34   38   38   37   35   -2,8

São Domingos 39   44   56   72   65   79   80   77   77   78   76   78   84   86   96   146,2

Santa Catarina 150   140   131   151   182   175   155   154   167   164   159   163   167   170   164   9,3

São Salvador do Mundo - - - - - - 34   43   42   44   44   43   39   39   41   20,6

Santa Cruz 101   96   113   107   133   138   108   105   115   119   117   124   121   122   134   32,7

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 33   32   31   31   28   33   40   37   36   9,1

São Miguel 25   28   33   43   50   57   57   57   72   68   72   70   73   72   73   192,0

Tarrafal 44   42   50   52   63   60   70   76   80   82   80   81   84   87   84   90,9

Maio 31   32   33   34   26   27   28   35   36   29   32   36   33   34   35   12,9

Boa Vista 26   23   25   26   26   30   28   28   30   32   32   36   41   43   49   88,5

Sal 57   57   60   58   52   62   62   67   66   67   70   78   78   75   90   57,9

Ribeira Brava 38   36   39   41   44   47   29   28   31   31   31   33   31   31   33   -13,2

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 16   16   14   14   15   18   19   24   23   43,8

São Vicente 315   304   305   304   301   308   304   301   291   286   283   278   280   271   272   -13,7

Ribeira Grande 78   74   73   84   82   96   88   87   83   83   84   87   84   86   88   12,8

Porto Novo 52   46   53   64   70   71   81   72   67   67   76   73   77   75   81   55,8

Paul 30   32   31   37   34   43   39   43   41   48   38   36   32   34   34   13,3

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Quanto à percentagem desse indicador, é de salientar que houve avanços em todos os concelhos, sen-
do estes liderado por São Miguel, cujo aumento é de 67,1 pontos percentuais, seguido de Santa Catarina 
do Fogo (53,1), São Domingos (50,0) e Brava (48,4). Os concelhos de São Vicente (1,7), Boa Vista (8,3) 
e Maio (8,5) estão entre os que sofreram aumentos menos significativos. É de realçar que em sete concelhos 
(Brava, São Salvador do Mundo, São Miguel, Tarrafal, Tarrafal de São Nicolau, Porto Novo e Paul) todas 
as professoras possuem formação, ou seja, este indicador é de 100%.
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Tabela 155 - Evolução da % de professores formados (feminino) do EB, segundo concelho

% Profissionais  por 
Concelhos
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Cabo Verde 72,0 71,5 73,7 76,6 81,5 83,8 85,1 86,8 88,5 91,4 93,3 95,7 96,3 96,4 97,5 25,5

Brava 51,6 55,6 64,3 62,5 67,9 63,0 64,3 63,0 62,5 84,6 92,3 100,0 100,0 100,0 100,0 48,4

São Filipe 68,5 72,7 74,4 77,3 82,2 75,6 80,0 82,2 81,4 95,1 93,8 93,9 91,8 92,0 92,1 23,5

Santa Catarina Fogo - - - - - - 43,5 40,0 36,4 72,7 76,2 81,0 81,0 86,4 96,6 53,1

Mosteiros 69,4 75,8 39,4 68,6 78,1 78,6 77,8 81,5 77,8 77,8 77,8 88,0 95,8 95,5 96,2 26,7

Praia 78,1 78,0 82,0 82,4 86,6 87,4 89,8 92,3 92,3 93,1 93,7 96,4 96,1 95,6 97,9 19,9

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 69,2 73,5 68,1 78,4 82,9 92,7 92,7 94,9 94,6 25,4

São Domingos 47,0 49,4 62,9 80,9 78,3 84,9 87,9 87,5 87,5 88,6 91,6 91,8 96,6 95,6 97,0 50,0

Santa Catarina 62,0 60,9 54,4 61,1 71,9 69,4 73,8 77,8 86,1 89,6 92,4 94,2 96,0 96,6 97,0 35,1

São Salvador do Mundo - - - - - - 81,0 86,0 87,5 88,0 91,7 97,7 100,0 100,0 100,0 19,0

Santa Cruz 62,3 58,5 66,5 61,1 76,9 76,7 77,1 77,8 83,9 88,8 90,7 95,4 96,0 97,6 97,8 35,5

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 78,6 82,1 81,6 86,1 87,5 97,1 97,6 97,4 97,3 18,7

São Miguel 32,9 35,9 43,4 49,4 59,5 69,5 73,1 76,0 88,9 90,7 96,0 95,9 98,6 98,6 100,0 67,1

Tarrafal 56,4 57,5 58,8 61,2 74,1 75,9 77,8 81,7 87,0 91,1 92,0 96,4 95,5 98,9 100,0 43,6

Maio 86,1 86,5 89,2 79,1 72,2 75,0 80,0 87,5 94,7 90,6 97,0 97,3 100,0 94,4 94,6 8,5

Boa Vista 89,7 79,3 92,6 92,9 96,3 100,0 93,3 93,3 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 97,7 98,0 8,3

Sal 76,0 77,0 78,9 80,6 77,6 91,2 89,9 93,1 85,7 87,0 87,5 95,1 94,0 90,4 93,8 17,8

Ribeira Brava 67,9 64,3 69,6 70,7 72,1 74,6 70,7 75,7 79,5 81,6 81,6 84,6 88,6 86,1 86,8 19,0

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 84,2 88,9 82,4 82,4 93,8 94,7 90,5 96,0 100,0 15,8

São Vicente 97,2 97,7 95,9 99,0 98,0 100,0 100,0 99,0 100,0 100,0 100,0 98,9 99,6 99,3 98,9 1,7

Ribeira Grande 78,8 72,5 76,8 80,8 82,8 93,2 93,6 93,5 93,3 92,2 96,6 100,0 96,6 96,6 98,9 20,1

Porto Novo 60,5 54,8 63,9 71,9 74,5 82,6 90,0 84,7 80,7 83,8 92,7 91,3 96,3 100,0 100,0 39,5

Paul 65,2 71,1 75,6 80,4 81,0 95,6 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 34,8

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Contrariando um pouco o cenário anterior, é de realçar que o número de professores do sexo mas-
culino teve variação positiva apenas nos concelhos de Sal (100,0%), São Salvador do Mundo (33,3%) e 
Mosteiros (5,6%) e variação negativa mais expressiva nos concelhos de Ribeira Brava (62,5%), da Santa 
Cruz (54,5%) e São Domingos (50,0%).
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Tabela 156 - Evolução do número de professores (masculino) do EB, segundo concelho
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Cabo Verde 1.142   1.107   1.099   1.056   1.083   1.076   1.049   1.037   1.011   976   972   950   958   955   919   -19,5

Brava 33   33   32   28   33   34   29   29   29   27   26   30   29   29   27   -18,2

São Filipe 106   98   97   99   109   105   78   81   78   68   74   73   74   71   71   -33,0

Santa Catarina Fogo - - - - - - 28   26   29   27   26   26   27   26   21   -25,0

Mosteiros 36   40   40   39   42   46   43   44   43   44   38   39   40   40   38   5,6

Praia 159   160   152   150   145   154   121   126   129   125   120   117   129   127   131   -17,6

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 26   28   19   26   23   22   23   24   23   -11,5

São Domingos 50   44   42   43   42   33   35   38   37   37   41   37   33   31   25   -50,0

Santa Catarina 153   160   148   146   151   138   118   117   114   107   107   102   98   102   104   -32,0

São Salvador do Mundo - - - - - - 18   21   22   21   20   20   26   26   24   33,3

Santa Cruz 134   125   127   117   119   117   81   82   76   76   75   67   67   69   61   -54,5

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 32   26   29   27   27   25   21   21   20   -37,5

São Miguel 59   62   67   62   64   68   70   69   61   60   60   62   63   57   56   -5,1

Tarrafal 67   58   54   57   58   63   57   52   49   47   47   53   45   45   45   -32,8

Maio 21   20   19   15   22   20   21   16   16   18   15   14   17   18   19   -9,5

Boa Vista 6   5   5   5   6   4   4   5   4   4   4   6   3   6   4   -33,3

Sal 14   10   10   15   16   16   17   16   18   20   25   25   30   33   28   100,0

Ribeira Brava 56   52   54   49   44   42   20   21   21   22   21   23   24   22   21   -62,5

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 21   21   21   21   21   16   14   11   11   -47,6

São Vicente 67   66   67   66   64   69   68   63   63   60   59   59   59   63   62   -7,5

Ribeira Grande 79   70   76   68   72   68   70   67   66   62   63   60   61   58   57   -27,8

Porto Novo 72   73   76   69   62   67   59   59   58   58   54   52   52   55   51   -29,2

Paul 30   31   33   28   34   32   33   30   29   19   26   22   23   21   20   -33,3

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Quanto aos professores do sexo masculino formados por concelho, regista-se crescimento negativo 
em Ribeira Brava (44,4%), Tarrafal de São Nicolau (40,0%), São Lourenço dos Órgãos (25,9%), Santa 
Cruz (15,5%) e São Vicente (7,6%). De entre os concelhos com variação positiva destacam-se os de Sal 
(250,0%) e São Miguel (100,0%), conforme ilustra a tabela a seguir.
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Tabela 157 - Evolução do número de professores formados (masculino) do EB, segundo concelho
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Cabo Verde 668   655   674   686   771   825   822   833   833   849   871   876   899   910   883   32,2

Brava 23   23   23   25   30   32   28   27   26   27   26   30   29   29   27   17,4

São Filipe 64   58   60   67   85   78   56   59   54   64   69   69   70   67   66   3,1

Santa Catarina Fogo - - - - - - 15   15   17   22   21   22   25   23   19   26,7

Mosteiros 20   26   24   27   34   39   35   35   35   37   33   35   38   38   37   85,0

Praia 113   114   116   106   105   122   106   110   110   110   109   110   117   122   123   8,8

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 18   18   14   20   19   16   21   21   22   22,2

São Domingos 19   18   22   31   34   23   28   32   33   34   38   35   33   31   25   31,6

Santa Catarina 74   72   60   62   74   72   63   62   76   73   82   85   83   88   92   24,3

São Salvador do Mundo - - - - - - 13   14   17   16   15   18   25   26   24   84,6

Santa Cruz 71   59   66   67   91   90   61   68   62   67   67   61   63   67   60   -15,5

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 27   23   26   24   24   25   20   20   20   -25,9

São Miguel 28   24   31   28   39   45   48   52   53   53   56   59   61   57   56   100,0

Tarrafal 26   27   24   30   40   44   45   45   44   42   42   51   44   44   45   73,1

Maio 12   12   9   10   14   15   18   16   15   18   15   14   17   17   19   58,3

Boa Vista 4   4   5   5   5   3   3   4   4   4   4   6   3   6   4   0,0

Sal 8   5   4   10   12   15   15   14   16   18   23   24   30   33   28   250,0

Ribeira Brava 36   36   38   36   29   32   17   18   18   19   18   22   22   21   20   -44,4

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 15   17   18   18   17   13   11   9   9   -40,0

São Vicente 66   64   65   66   61   69   66   62   63   60   59   56   57   62   61   -7,6

Ribeira Grande 49   53   58   54   57   63   65   63   60   56   61   59   59   56   57   16,3

Porto Novo 36   39   48   44   37   53   47   49   46   49   47   44   48   52   49   36,1

Paul 19   21   21   18   24   30   33   30   26   18   26   22   23   21   20   5,3

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A percentagem de professores do sexo masculino com formação teve diminuição apenas em São 
Vicente (0,1). Quanto aos restantes, nota-se maior aumento em São Domingos com 62,0 pontos percen-
tuais, seguido de Tarrafal e São Miguel com 61,2  e 52,5 pontos percentuais, respetivamente.
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Tabela 158 - Evolução da % de professores formados (masculino) do EB, segundo concelho

% Profissionais  
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Cabo Verde 58,5 59,2 61,3 65,0 71,2 76,7 78,4 80,3 82,4 87,0 89,6 92,2 93,8 95,3 96,1 37,6

Brava 69,7 69,7 71,9 89,3 90,9 94,1 96,6 93,1 89,7 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 30,3

São Filipe 60,4 59,2 61,9 67,7 78,0 74,3 71,8 72,8 69,2 94,1 93,2 94,5 94,6 94,4 93,0 32,6

Santa Catarina Fogo - - - - - - 53,6 57,7 58,6 81,5 80,8 84,6 92,6 88,5 90,5 36,9

Mosteiros 55,6 65,0 60,0 69,2 81,0 84,8 81,4 79,5 81,4 84,1 86,8 89,7 95,0 95,0 97,4 41,8

Praia 71,1 71,3 76,3 70,7 72,4 79,2 87,6 87,3 85,3 88,0 90,8 94,0 90,7 96,1 93,9 22,8

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 69,2 64,3 73,7 76,9 82,6 72,7 91,3 87,5 95,7 26,4

São Domingos 38,0 40,9 52,4 72,1 81,0 69,7 80,0 84,2 89,2 91,9 92,7 94,6 100,0 100,0 100,0 62,0

Santa Catarina 48,4 45,0 40,5 42,5 49,0 52,2 53,4 53,0 66,7 68,2 76,6 83,3 84,7 86,3 88,5 40,1

São Salvador do Mundo - - - - - - 72,2 66,7 77,3 76,2 75,0 90,0 96,2 100,0 100,0 27,8

Santa Cruz 53,0 47,2 52,0 57,3 76,5 76,9 75,3 82,9 81,6 88,2 89,3 91,0 94,0 97,1 98,4 45,4

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 84,4 88,5 89,7 88,9 88,9 100,0 95,2 95,2 100,0 15,6

São Miguel 47,5 38,7 46,3 45,2 60,9 66,2 68,6 75,4 86,9 88,3 93,3 95,2 96,8 100,0 100,0 52,5

Tarrafal 38,8 46,6 44,4 52,6 69,0 69,8 78,9 86,5 89,8 89,4 89,4 96,2 97,8 97,8 100,0 61,2

Maio 57,1 60,0 47,4 66,7 63,6 75,0 85,7 100,0 93,8 100,0 100,0 100,0 100,0 94,4 100,0 42,9

Boa Vista 66,7 80,0 100,0 100,0 83,3 75,0 75,0 80,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 33,3

Sal 57,1 50,0 40,0 66,7 75,0 93,8 88,2 87,5 88,9 90,0 92,0 96,0 100,0 100,0 100,0 42,9

Ribeira Brava 64,3 69,2 70,4 73,5 65,9 76,2 85,0 85,7 85,7 86,4 85,7 95,7 91,7 95,5 95,2 31,0

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 71,4 81,0 85,7 85,7 81,0 81,3 78,6 81,8 81,8 10,4

São Vicente 98,5 97,0 97,0 100,0 95,3 100,0 97,1 98,4 100,0 100,0 100,0 94,9 96,6 98,4 98,4 -0,1

Ribeira Grande 62,0 75,7 76,3 79,4 79,2 92,6 92,9 94,0 90,9 90,3 96,8 98,3 96,7 96,6 100,0 38,0

Porto Novo 50,0 53,4 63,2 63,8 59,7 79,1 79,7 83,1 79,3 84,5 87,0 84,6 92,3 94,5 96,1 46,1

Paul 63,3 67,7 63,6 64,3 70,6 93,8 100,0 100,0 89,7 94,7 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 36,7

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Afetação dos professores segundo os efetivos de alunos nas escolas

Uma repartição dos professores perfeitamente coerente para garantir condições de ensino iguais a 
todos, implica que o número de professores nas escolas seja proporcional ao número de alunos.

Para medir o grau de coerência na repartição dos professores, utiliza-se um indicador estatístico desig-
nado por coeficiente de determinação (R²). Este indicador mede a magnitude da diferença entre a situação 
observada e a situação ideal. O coeficiente de determinação varia entre 0 e 1 e descreve como o número de 
professores de uma escola se encontra distribuído de forma proporcional ao número de alunos. Quanto 
mais próximo de 1, mais a afetação dos professores depende do número de alunos; quanto mais próximo 
de 0, menos a afetação é coerente com o número de alunos. Além disso, ele pode ser interpretado tanto em 
termos de equidade como de gestão. Em termos de equidade, indica se as condições de enquadramento 
são homogéneas com o território. Um coeficiente de determinação (R²) baixo significa que o tamanho das 
turmas é muito diferente de uma escola para outra. Quanto à gestão, mostra em que medida o sistema é 
capaz de colocar os professores nas escolas conforme as suas necessidades (RESEN 2011, p. 216).

O gráfico que se segue apresenta o número de professores e alunos por escola. Da observação do 
mesmo, nota-se que o coeficiente de determinação (R²) é de 94,3% para o conjunto das escolas do país. 
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O grau de aleatoriedade no processo de alocação de professores, medida pelo valor de [1- R²] é de 5,7% 
no ano letivo 2014/2015. Isto significa dizer que aproximadamente 6% do processo de afetação dos 
professores nas escolas públicas do Ensino Básico do país está ligado a outros fatores que não o número 
de alunos que frequentam os estabelecimentos desse nível de ensino. Pode-se afirmar que a afetação de 
professores depende do número de alunos presentes nas escolas básicas. Em 2008/2009, o grau de alea-
toriedade no processo de alocação de professores, era de 4% (RESEN 2011, p. 217).

Gráfico 40 - Coerência na afetação dos professores das escolas públicas do Ensino Básico, 2014/2015
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 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Fazendo uma análise por concelho, em termos de afetação dos professores, nota-se que Tarrafal de 
São Nicolau e Boa Vista são os concelhos onde se verifica a maior coerência no processo de afetação 
dos professores nas escolas públicas, uma vez que o grau de aleatoriedade é de 0,1 e 0,6% respetiva-
mente, valores estes, muito inferiores a média nacional que é de 5,7%. Porto Novo (1,1%), Sal (1,6%) e 
Brava (1,7%) apresentam uma boa coerência. Contrariamente, os concelhos de São Salvador do Mundo 
(13,9%), Ribeira Grande de Santiago e São Miguel (9,7%), são aqueles cuja afetação dos professores nas 
escolas não estão relacionadas apenas com o número de alunos, mas com outros fatores, designadamen-
te, número reduzido de alunos e dispersão geográfica.

Existem algumas disparidades na afetação dos professores nas escolas entre diferentes concelhos. Se o 
concelho da Praia apresenta um rácio médio de 29 alunos por professor, para Ribeira Grande e Paul este 
indicador não ultrapassa 14, ou seja, uma diferença significativa na afetação dos professores. Entre os va-
lores máximos e mínimos verificados a nível nacional, encontram-se maior rácio alunos por professor na 
Praia (38,0), observada na escola SOS e menor em Porto Novo, concretamente três alunos por professor 
na escola Chã de Branquinho, sendo um aluno no 1º ano e dois no 3º ano de escolaridade. 

A Amplitude é uma das medidas de dispersão e é definida como sendo a diferença entre o maior e 
o menor valor da série estatística. A nível nacional, conforme se referiu anteriormente, nota-se que os 
valores máximos e mínimos situam-se entre 3 e 38. Neste caso a amplitude seria 35, ou seja 38-3. Isto 
significa que durante o ano 2014/2015 o rácio variou num intervalo de 35 alunos por professor.

Analisando a diferença entre os valores máximos e mínimos a nível dos concelhos, Praia é o concelho 
onde se verifica maior diferença (27,6), entre a menos e a melhor dotadas em professores, sendo a me-
lhor a escola de São Tomé com 10 alunos por professor e a menor dotada a de SOS com 38 alunos por 
professor.

Quanto ao concelho com menor diferença, sobressai o de Santa Catarina do Fogo (7,2) com as escolas 
de Figueira Pavão e Achada Furma como sendo a menor e melhor dotadas, respetivamente, cujos rácios 
situam-se entre 14 e 21 alunos por professor.
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Tabela 159 - Distribuição de professores nas escolas públicas do Ensino Básico em 2014/2015, segundo concelho

Concelhos
Coeficiente 

Determinação
(em %)

Grau de 
aleatoriedade 

na afetação dos 
professores [1- R²] 

(em %)

Racio 
Aluno 

Professor
Min Máx Amplitude

(Máx-Mín)
Nº

escolas

Nacional 94,3 5,7 23 3 38 34,6 407

Brava 98,3 1,7 16 9 21 11,2 11

São Filipe 97,5 2,5 19 10 23 13,4 24

Santa Catarina Fogo 97,7 2,3 18 14 21 7,2 10

Mosteiros 94,2 5,8 20 13 24 11,0 10

Praia 96,2 3,8 29 10 38 27,6 40

Ribeira Grande Santiago 90,3 9,7 19 9 25 16,0 14

São Domingos 93,9 6,2 18 6 23 17,3 26

Santa Catarina 96,3 3,7 21 7 31 23,8 42

São Salvador do Mundo 86,1 13,9 18 7 29 21,2 13

Santa Cruz 95,2 4,8 20 7 28 20,9 23

São Lourenço dos Órgãos 93,7 6,3 18 11 22 10,8 10

São Miguel 90,3 9,7 16 8 21 13,1 16

Tarrafal 97,9 2,1 19 6 24 18,3 21

Maio 96,2 3,8 15 5 21 16,6 12

Boavista 99,4 0,6 22 5 27 21,9 8

Sal 98,5 1,6 31 10 35 25,3 6

Ribeira Brava 97,9 2,2 17 7 24 17,4 15

Tarrafal de São Nicolau 99,9 0,1 22 8 27 19,1 6

São Vicente 97,1 2,9 25 7 33 26,1 32

Ribeira Grande 93,0 7,0 14 4 24 19,6 28

Porto Novo 98,9 1,1 17 3 24 20,7 26

Paul 91,6 8,4 14 7 19 11,8 14

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

4.1.3 - Ensino Secundário

O número de professores no Ensino Secundário passou de 1886 para 3073 no período de 2000/2001 a 
2014/2015, o que traduz numa taxa de crescimento positivo na ordem de 62,9%. É de realçar os professo-
res habilitados com o grau de Pós-graduação/Mestrado (402,3%) e Licenciatura (288,5%) que obtiveram 
maior crescimento no período em análise, passando de 43 e 478 efetivos para 216 e 1857, respetivamen-
te. Em contrapartida, é notável o decréscimo de professores sem formação, na medida em que passaram 
de 711 para 346 efetivos, traduzindo numa variação negativa de 51,3%.
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Tabela 160 - Evolução do número de professores do ESP, segundo habilitação

Professor 
por habilitação

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

%
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/1
0

20
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/1
1
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/1
2

20
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/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 1.886 1.962 2.091 2.184 2.278 2.363 2.530 2.587 2.646 2.675 2.787 2.910 2.932 2.989 3.073 62,9

Doutoramento - - - - - - - - - - - - - - - -
Mestrado/Pós 
Graduação 43 17 12 13 26 31 34 40 52 60 73 107 155 172 216 402,3

Licenciatura 478 585 593 639 666 714 967 1.061 1.115 1.225 1.383 1.560 1.632 1.723 1857 288,5
C. Superior s/ 
Licenciatura 654 635 691 674 734 698 746 772 838 843 840 814 742 714 654 0,0
Frequência Curso 
Superior 146 190 307 374 462 476 391 407 352 283 227 182 172 161 149 2,1

Curso Médio 128 112 173 120 106 123 151 114 114 99 123 104 101 107 93 -27,3
Frequência Curso 
Médio 29 31 0 15 6 2 9 9 15 18 12 13 11 17 22 -24,1

Ano Zero/12º Ano 313 335 252 299 202 253 185 142 112 110 93 91 85 70 52 -83,4
Ex-2º Ano C. 
Complementar 82 41 0 43 46 21 23 22 35 29 30 29 24 20 26 -68,3
Hab. Literária inf. 
12º Ano 13 16 63 7 30 45 24 20 13 8 6 10 10 5 4 -69,2

Sem Formação 711 725 795 858 852 920 783 714 641 547 491 429 403 380 346 -51,3

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Quanto à percentagem de professores com formação para a docência, nota-se algumas oscilações nos 
primeiros anos em análise, assumindo valores mais baixos em 2005/2006, seguido de uma tendência 
crescente. Se em 2000/2001 esse indicador era de 62,3%, em 2014/2015 é de 88,7%, com realce para o 
sexo feminino que apresentou sempre maior valor. Na realidade, em relação ao sexo, os números iniciais 
referentes ao total do feminino estiveram à volta de 64,1%, contra os 61,1% do total do masculino. Con-
sequentemente, no decurso do período em análise, estes evoluíram para 92,6% e 85,4%, respetivamente. 

Gráfico 41 - Evolução da % de professores com formação do ESP, por sexo
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Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A percentagem dos professores sem formação teve uma diminuição em torno de 26,4 pontos percen-
tuais, repercutindo no aumento na mesma proporção dos com formação, sendo que a mais visível ocorre 
nos professores com Licenciatura em 35,1 pontos percentuais. É de realçar a diminuição dos professores 
com Curso Superior sem Licenciatura, na ordem de 13,4 pontos percentuais, pois, se em 2000/2001 a 
maioria dos que tinha formação estava neste nível (34,7%), em 2014/2015 a Licenciatura passou a liderar 
com 60,4%, portanto mais de metade.
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Tabela 161 - Evolução da % de Professores do ESP, segundo habilitação

% de Professor por 
habilitação

Anos letivos

D
if. %
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20
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20
14

/1
5

% com Formação 62,3 63,0 62,0 60,7 62,6 61,1 69,1 72,4 75,8 79,6 82,4 85,3 86,3 87,3 88,7 26,4

Doutoramento - - - - - - - - - - - - - - - -
Mestrado/Pós 
Graduação 2,3 0,9 0,6 0,6 1,1 1,3 1,3 1,5 2,0 2,2 2,6 3,7 5,3 5,8 7,0 4,7

Licenciatura 25,3 29,8 28,4 29,3 29,2 30,2 38,2 41,0 42,1 45,8 49,6 53,6 55,7 57,6 60,4 35,1
C. Superior s/ 
Licenciatura 34,7 32,4 33,0 30,9 32,2 29,5 29,5 29,8 31,7 31,5 30,1 28,0 25,3 23,9 21,3 -13,4

Frequência Curso 
Superior 7,7 9,7 14,7 17,1 20,3 20,1 15,5 15,7 13,3 10,6 8,1 6,3 5,9 5,4 4,8 -2,9

Curso Médio 6,8 5,7 8,3 5,5 4,7 5,2 6,0 4,4 4,3 3,7 4,4 3,6 3,4 3,6 3,0 -3,8
Frequência Curso 
Médio 1,5 1,6 0,0 0,7 0,3 0,1 0,4 0,3 0,6 0,7 0,4 0,4 0,4 0,6 0,7 -0,8

Ano Zero/12º Ano 16,6 17,1 12,1 13,7 8,9 10,7 7,3 5,5 4,2 4,1 3,3 3,1 2,9 2,3 1,7 -14,9
Ex-2º Ano C. 
Complementar 4,3 2,1 0,0 2,0 2,0 0,9 0,9 0,9 1,3 1,1 1,1 1,0 0,8 0,7 0,8 -3,5

Hab. Literária inf. 12º 
Ano 0,7 0,8 3,0 0,3 1,3 1,9 0,9 0,8 0,5 0,3 0,2 0,3 0,3 0,2 0,1 -0,6

Sem Formação 37,7 37,0 38,0 39,3 37,4 38,9 30,9 27,6 24,2 20,4 17,6 14,7 13,7 12,7 11,3 -26,4

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Em relação ao agrupamento de professores por perfil, nota-se um aumento contínuo do perfil 1 e con-
sequentemente a diminuição dos restantes perfis. Se em 2000/2001 apenas 27,6% dos professores eram 
do perfil 1 (Mestrado/Pós-graduação e Licenciatura), em 2014/2015 passsaram para 67,5%. Quanto ao 
perfil 2 (Curso Superior sem Licenciatura), diminuiu para 21,3% em 2014/2015. Os do perfil 3, ou seja, 
sem formação representam 11,3% em 2014/2015.

Gráfico 42 - Evolução de professores do ESP, por perfil
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Fonte: Ministério da Educação e Desporto

As professoras tiveram um crescimento muito positivo, acusando uma taxa de variação de 88,0%, 
cujo número de efetivos passou de 758 em 2000/2001 para 1425 em 2014/2015. Observa-se um cresci-
mento na mesma proporção entre as professoras com Licenciatura e Mestrado/Pós-graduação (421,1%). 
É de realçar que não se registou professoras no Ensino Secundário com habilitação literária inferior a 
12º ano em 2014/2015. Consequentemente, esse facto traduz numa taxa de variação negativa de 100%. 
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Também se regista decréscimos expressivos nas professoras habilitadas com Ex-2º Ano do Curso Com-
plementar (81,6%) e Ano Zero/12º Ano (86,5%). 

Tabela 162 - Evolução do número de Professores (feminino) do ESP, segundo habilitação

Professor por 
habilitação

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

%
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/1
4
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14

/1
5

Cabo Verde 758 804 855 854 938 979 1061 1105 1122 1161 1227 1301 1355 1353 1425 88,0

Doutoramento - - - - - - - - - - - - - - - -
Mestrado/Pós 
Graduação 19 7 5 4 9 8 13 14 16 25 27 43 69 69 99 421,1

Licenciatura 190 255 248 278 299 335 479 526 559 615 710 801 876 902 990 421,1
C. Superior s/ 
Licenciatura 277 265 295 262 287 266 276 290 321 322 314 305 274 259 231 -16,6
Frequência Curso 
Superior 62 88 125 144 198 203 161 167 130 108 87 66 60 58 50 -19,4

Curso Médio 44 39 68 44 40 56 50 37 37 32 39 36 35 27 23 -47,7
Frequência Curso 
Médio 14 8 0 5 3 1 3 3 3 6 5 5 4 4 10 -28,6

Ano Zero/12º Ano 111 121 89 102 78 90 62 53 43 43 35 36 31 28 15 -86,5
Ex-2º Ano C. 
Complementar 38 14 0 11 9 2 5 5 7 5 9 4 2 4 7 -81,6
Hab. Literária inf. 
12º Ano 3 7 25 4 15 18 12 10 6 5 1 5 4 2 -100,0

Sem Formação 272 277 307 310 343 370 293 275 226 199 176 152 136 123 105 -61,4

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Em relação à percentagem de professoras por habilitação, nota-se um aumento de 28,8 pontos percentu-
ais nas com formação adequada para lecionarem neste subsistema, com realce para as com Licenciatura em 
44,4 pontos percentuais. Regista-se maior diminuição nas professoras com Curso Superior sem Licenciatu-
ra, na ordem de 20,3 pontos percentuais, seguido das com Ano Zero/12º Ano em 13,6 pontos percentuais.

Tabela 163 - Evolução da % de professores (feminino) do ESP, segundo habilitação

% Professor por 
habilitação

Anos letivos

D
if.
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20
13
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4

20
14

/1
5

% com Formação 64,1 65,5 64,1 63,7 63,4 62,2 72,4 75,1 79,9 82,9 85,7 88,3 90,0 90,9 92,6 28,5

Doutoramento - - - - - - - - - - - - - - - -

Mestrado/Pós Graduação 2,5 0,9 0,6 0,5 1,0 0,8 1,2 1,3 1,4 2,2 2,2 3,3 5,1 5,1 6,9 4,4

Licenciatura 25,1 31,7 29,0 32,6 31,9 34,2 45,1 47,6 49,8 53,0 57,9 61,6 64,6 66,7 69,5 44,4
C. Superior s/ Licencia-
tura 36,5 33,0 34,5 30,7 30,6 27,2 26,0 26,2 28,6 27,7 25,6 23,4 20,2 19,1 16,2 -20,3

Frequência Curso Superior 8,2 10,9 14,6 16,9 21,1 20,7 15,2 15,1 11,6 9,3 7,1 5,1 4,4 4,3 3,5 -4,7

Curso Médio 5,8 4,9 8,0 5,2 4,3 5,7 4,7 3,3 3,3 2,8 3,2 2,8 2,6 2,0 1,6 -4,2

Frequência Curso Médio 1,8 1,0 0,0 0,6 0,3 0,1 0,3 0,3 0,3 0,5 0,4 0,4 0,3 0,3 0,7 -1,1

Ano Zero/12º Ano 14,6 15,0 10,4 11,9 8,3 9,2 5,8 4,8 3,8 3,7 2,9 2,8 2,3 2,1 1,1 -13,6
Ex-2º Ano C. Comple-
mentar 5,0 1,7 0,0 1,3 1,0 0,2 0,5 0,5 0,6 0,4 0,7 0,3 0,1 0,3 0,5 -4,5

Hab. Literária inf. 12º Ano 0,4 0,9 2,9 0,5 1,6 1,8 1,1 0,9 0,5 0,4 0,1 0,4 0,3 0,1 0,0 -0,4

Sem Formação 35,9 34,5 35,9 36,3 36,6 37,8 27,6 24,9 20,1 17,1 14,3 11,7 10,0 9,1 7,4 -28,5

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

O número de professores do sexo masculino passou de 1128 para 1648 no período em análise. Nota-
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-se que o crescimento não foi tão expressivo quanto às professoras, representando 46,1 contra 88,0%. É 
de realçar que houve maior crescimento de professores com Mestrado/Pós-graduação (387,5%) e com 
Licenciatura (201,0%). Em relação ao decréscimo, destacam-se os com Ano Zero/12º Ano (81,7%) e 
habilitação literária inferior a 12º ano (60,0%). 

Tabela 164 - Evolução do número de professores (masculino) do ESP, segundo habilitação

Professor 
por habilitação

Anos letivos

Tx
. V
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.
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Cabo Verde 1.128 1.158 1.236 1.330 1.340 1.384 1.469 1.482 1.524 1.514 1.560 1.609 1.577 1.636 1.648 46,1

Doutoramento - - - - - - - - - - - - - - - -

Mestrado/Pós Graduação 24   10     7     9   17   23   21   26   36   35   46   64   86   103   117 387,5

Licenciatura 288   330   345   361   367   379   488   535   556   610   673   759   756   821   867 201,0

C. Superior s/ Licenciatura 377   370   396   412   447   432   470   482   517   521   526   509   468   455   423 12,2

Frequência Curso Superior 84   102   182   230   264   273   230   240   222   175   140   116   112   103   99 17,9

Curso Médio 84   73   105   76   66   67   101   77   77   67   84   68   66   80   70 -16,7

Frequência Curso Médio 15   23   -     10     3     1     6     6   12   12     7     8     7   13   12 -20,0

Ano Zero/12º Ano        
202   

       
214   

       
163   

       
197   

       
124   

       
163   

       
123   89   69   67   58   55   54   42   37 -81,7

Ex-2º Ano C. Comple-
mentar 44   27   -     32   37   19   18   17   28   24   21   25   22   16   19 -56,8

Hab. Literária inf. 12º Ano 10     9   38     3   15   27   12   10     7     3     5     5     6     3   4 -60,0

Sem Formação 439   448   488   548   509   550   490   439   415   348   315   277   267   257   241 -45,1

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A percentagem de professores do sexo masculino com formação adequada para a docência, teve um au-
mento de 24,3 pontos percentuais, sendo o mais expressivo nos com Licenciatura (27,1). Quanto aos sem 
formação, regista-se maior diminuição nos com Ano Zero/12º ano na ordem de 15,7 pontos percentuais.

Tabela 165 - Evolução da % de professores (masculino) do ESP, segundo habilitação

% Professor 
por habilitação

Anos letivos

D
if. %
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% com formação 61,1% 61,3% 60,5% 58,8% 62,0% 60,3% 66,6% 70,4% 72,8% 77,0% 79,8% 82,8% 83,1% 84,3% 85,4% 24,3

Doutoramento - - - - - - - - - - - - - - - -

Mestrado/Pós Graduação 2,1 0,9 0,6 0,7 1,3 1,7 1,4 1,8 2,4 2,3 2,9 4,0 5,5 6,3 7,1 5,0

Licenciatura 25,5 28,5 27,9 27,1 27,4 27,4 33,2 36,1 36,5 40,3 43,1 47,2 47,9 50,2 52,6 27,1

C. Superior s/ Licenciatura 33,4 32,0 32,0 31,0 33,4 31,2 32,0 32,5 33,9 34,4 33,7 31,6 29,7 27,8 25,7 -7,8

Frequência Curso Superior 7,4 8,8 14,7 17,3 19,7 19,7 15,7 16,2 14,6 11,6 9,0 7,2 7,1 6,3 6,0 -1,4

Curso Médio 7,4 6,3 8,5 5,7 4,9 4,8 6,9 5,2 5,1 4,4 5,4 4,2 4,2 4,9 4,2 -3,2

Frequência Curso Médio 1,3 2,0 0,0 0,8 0,2 0,1 0,4 0,4 0,8 0,8 0,4 0,5 0,4 0,8 0,7 -0,6

Ano Zero/12º Ano 17,9 18,5 13,2 14,8 9,3 11,8 8,4 6,0 4,5 4,4 3,7 3,4 3,4 2,6 2,2 -15,7
Ex-2º Ano C. Comple-
mentar 3,9 2,3 0,0 2,4 2,8 1,4 1,2 1,1 1,8 1,6 1,3 1,6 1,4 1,0 1,2 -2,7

Hab. Literária inf. 12º Ano 0,9 0,8 3,1 0,2 1,1 2,0 0,8 0,7 0,5 0,2 0,3 0,3 0,4 0,2 0,2 -0,6

Sem Formação 38,9 38,7 39,5 41,2 38,0 39,7 33,4 29,6 27,2 23,0 20,2 17,2 16,9 15,7 14,6 -24,3

Fonte: Ministério da Educação e Desporto
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Regista-se um crescimento positivo de professores em todos os concelhos, com valor mais expressivo 
observado em Ribeira Grande de Santiago (307,7%) 2009/2010 a 2014/2015. Contrapondo esse cenário, 
regista-se crescimento menos expressivo no concelho de Ribeira Brava (8,5%).

Tabela 166 - Evolução de número de professores do ESP, segundo concelho

Profissionais  por 
concelho

Anos letivos
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Cabo Verde 1.886   1.962   2.091   2.184   2.278   2.363   2.530   2.587   2.646   2.675   2.787   2.910   2.932   2.989   3.073   62,9

Brava  33    28    35    35    33    35    36    36    35    37    38    42    42    42    42   27,3

São Filipe     101    98    89    98    97       109       103       111       111       110       109       108       110       117       127   25,7

Santa Catarina Fogo - - - - - -  18    18    19    18    22    24    25    23    24   33,3

Mosteiros  26    27    26    27    26    32    32    34    34    35    40    42    45    41    40   53,8

Praia     606       593       614       645       671       680       761       767       742       727       748       776       781       765       788   30,0

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - -  13    23    33    41    45    53   307,7

São Domingos  58    65    70    61    76    84    87    89    87    87    87    95    98       102       108   86,2

Santa Catarina     173       206       229       248       261       272       276       288       315       304       315       334       314       354       335   93,6

São Salvador do Mundo - - - - - -  14    14    15    30    39    41    46    54    55   292,9

Santa Cruz  69       102       127       144       143       145       126       124       125       124       124       130       133       125       126   82,6
São Lourenço dos 
Órgãos - - - - - -  19    31    46    52    52    57    62    61    62   226,3

São Miguel  40    40    38    49    79    78    81    82    96       109       114       119       127       132       132   230,0

Tarrafal  66    80    87    95    96    96    98       100       104       116       121       126       125       126       141   113,6

Maio  24    25    26    27    29    29    37    37    38    36    37    38    36    34    41   70,8

Boa Vista  18    25    38    32    24    27    28    29    29    29    35    40    41    46    42   133,3

Sal  58    66    74    74    64    67    63    71    78    74    73    76    85       102       102   75,9

Ribeira Brava  47    48    70    51    54    58    42    47    43    44    48    52    49    52    51   8,5

Tarrafal de São Nicolau - - - - - -  20    22    22    24    31    33    33    32    33   65,0

São Vicente     391       374       375       400       405       416       431       414       427       428       436       437       446       455       471   20,5

Ribeira Grande  98    96    99       108       105       108       124       130       129       128       129       134       124       114       124   26,5

Porto Novo  52    62    71    62    87    92    94       103       113       112       125       131       128       126       133   155,8

Paul  26    27    23    28    28    35    40    40    38    38    41    42    41    41    43   65,4

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

 Verifica-se que houve um aumento de professores com formação em todos os concelhos, com des-
taque para São Salvador do Mundo, São Miguel, São Lourenço dos Órgãos e Porto Novo. Regista-se um 
crescimento menos expressivo em São Vicente (47,5%) e Ribeira Brava (50,0%).
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Tabela 167 - Evolução do número de professores formados do ESP, segundo concelho

Profissionais  
por concelho
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Cabo Verde 1.175   1.237   1.296   1.326   1.426   1.443   1.747   1.873   2.005   2.128   2.296   2.481   2.529   2.609   2.727   132,1

Brava    17      12      16      21      20      21      21      22      26      29      32      34      32      33      32   88,2

São Filipe    40      38      35      42      44      48      65      73      78      81      82      84      88      95    105   162,5

Santa Catarina Fogo - - - - - -    14      14      15      15      20      22      23      21      22   57,1

Mosteiros    13      14      14      13      11      16      20      25      26      27      33      36      40      36      35   169,2

Praia  447    429    420    447    481    451    576    591    593    606    628    673    704    687    719   60,9

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - -    11      21      32      39      43      51   363,6

São Domingos    25      32      34      30      37      40      48      58      64      66      68      82      87      91      99   296,0

Santa Catarina    93    130    132    118    132    135    177    196    221    232    254    284    273    314    302   224,7

São Salvador do Mundo - - - - - -      4        7        8      27      37      39      41      50      51   1175,0

Santa Cruz    27      44      47      46      59      65      56      63      67      78    114    118    117    111    112   314,8

São Lourenço dos Órgãos - - - - - -    10      21      38      42      40      48      56      54      53   430,0

São Miguel    17      22      19      16      25      23      35      40      62      83      90    104    113    117    119   600,0

Tarrafal    42      48      46      58      64      64      71      77      86    103    111    118    111    119    133   216,7

Maio    12      15      15      14      17      20      27      27      30      30      31      33      32      31      38   216,7

Boa Vista      8      19      31      28      22      24      13      23      24      24      31      37      38      42      39   387,5

Sal    35      48      54      54      45      42      47      57      64      55      55      62      70      87      90   157,1

Ribeira Brava    28      30      50      32      33      39      34      40      39      40      43      43      41      41      42   50,0

Tarrafal de São Nicolau - - - - - -    11      13      16      17      24      27      26      26      28   154,5

São Vicente  278    255    270    286    305    314    343    330    340    355    363    372    371    385    410   47,5

Ribeira Grande    63      59      64      71      73      80      94    106    106    103    106    114    109    102    110   74,6

Porto Novo    19      28      37      28      36      37      46      54      67      69      75      79      80      84      95   400,0

Paul    11      14      12      22      22      24      35      36      35      35      38      40      38      40      42   281,8

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Assinala-se 	um aumento de percentagem de professores com formação a nível dos concelhos, apesar 
de algumas disparidades. Este indicador teve um aumento mais expressivo em São Salvador do Mundo 
e Paul na ordem de 64,2 e 55,4 pontos percentuais e menos expressivo em Ribeira Grande de Santiago e 
Santa Catarina do Fogo na ordem de 11,6 e 13,9 pontos percentuais, respetivamente. 

Ainda se pode constatar que em 2000/2001, o concelho da Praia registava a maior percentagem de 
professores formados (73,8%) e a menor em Porto Novo (36,5%). Em relação ao último ano em análi-
se, destacam-se os concelhos de Paul com (97,7%) e Ribeira Grande de Santiago (96,2%). Porto Novo 
(71,4%) é o com menor valor ocupando a última posição.
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Tabela 168 - Evolução da % de professores formados do ESP, segundo concelho

% Profissionais  
por concelho

Anos letivos
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Cabo Verde 62,3 63,0 62,0 60,7 62,6 61,1 69,1 72,4 75,8 79,6 82,4 85,3 86,3 87,3 88,7 26,4

Brava 51,5 42,9 45,7 60,0 60,6 60,0 58,3 61,1 74,3 78,4 84,2 81,0 76,2 78,6 76,2 24,7

São Filipe 39,6 38,8 39,3 42,9 45,4 44,0 63,1 65,8 70,3 73,6 75,2 77,8 80,0 81,2 82,7 43,1

Santa Catarina Fogo - - - - - - 77,8 77,8 78,9 83,3 90,9 91,7 92,0 91,3 91,7 13,9

Mosteiros 50,0 51,9 53,8 48,1 42,3 50,0 62,5 73,5 76,5 77,1 82,5 85,7 88,9 87,8 87,5 37,5

Praia 73,8 72,3 68,4 69,3 71,7 66,3 75,7 77,1 79,9 83,4 84,0 86,7 90,1 89,8 91,2 17,5

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 84,6 91,3 97,0 95,1 95,6 96,2 11,6

São Domingos 43,1 49,2 48,6 49,2 48,7 47,6 55,2 65,2 73,6 75,9 78,2 86,3 88,8 89,2 91,7 48,6

Santa Catarina 53,8 63,1 57,6 47,6 50,6 49,6 64,1 68,1 70,2 76,3 80,6 85,0 86,9 88,7 90,1 36,4

São Salvador do Mundo - - - - - - 28,6 50,0 53,3 90,0 94,9 95,1 89,1 92,6 92,7 64,2

Santa Cruz 39,1 43,1 37,0 31,9 41,3 44,8 44,4 50,8 53,6 62,9 91,9 90,8 88,0 88,8 88,9 49,8
São Lourenço dos 
Órgãos - - - - - - 52,6 67,7 82,6 80,8 76,9 84,2 90,3 88,5 85,5 35,9

São Miguel 42,5 55,0 50,0 32,7 31,6 29,5 43,2 48,8 64,6 76,1 78,9 87,4 89,0 88,6 90,2 47,7

Tarrafal 63,6 60,0 52,9 61,1 66,7 66,7 72,4 77,0 82,7 88,8 91,7 93,7 88,8 94,4 94,3 30,7

Maio 50,0 60,0 57,7 51,9 58,6 69,0 73,0 73,0 78,9 83,3 83,8 86,8 88,9 91,2 92,7 42,7

Boa Vista 44,4 76,0 81,6 87,5 91,7 88,9 46,4 79,3 82,8 82,8 88,6 92,5 92,7 91,3 92,9 48,4

Sal 60,3 72,7 73,0 73,0 70,3 62,7 74,6 80,3 82,1 74,3 75,3 81,6 82,4 85,3 88,2 27,9

Ribeira Brava 59,6 62,5 71,4 62,7 61,1 67,2 81,0 85,1 90,7 90,9 89,6 82,7 83,7 78,8 82,4 22,8

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 55,0 59,1 72,7 70,8 77,4 81,8 78,8 81,3 84,8 29,8

São Vicente 71,1 68,2 72,0 71,5 75,3 75,5 79,6 79,7 79,6 82,9 83,3 85,1 83,2 84,6 87,0 15,9

Ribeira Grande 64,3 61,5 64,6 65,7 69,5 74,1 75,8 81,5 82,2 80,5 82,2 85,1 87,9 89,5 88,7 24,4

Porto Novo 36,5 45,2 52,1 45,2 41,4 40,2 48,9 52,4 59,3 61,6 60,0 60,3 62,5 66,7 71,4 34,9

Paul 42,3 51,9 52,2 78,6 78,6 68,6 87,5 90,0 92,1 92,1 92,7 95,2 92,7 97,6 97,7 55,4

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

 A nível dos concelhos, constata-se o crescimento positivo do número de professoras com destaque 
para São Miguel, seguido de Ribeira Grande de Santiago. No inverso, encontram-se os concelhos da 
Praia (34,1%) e de São Vicente (37,3%).
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Tabela 169 - Evolução de professores (feminino) do ESP, segundo concelho

Profissionais  
por concelho
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Cabo Verde 758   804   855   854   938   979   1.061   1.105   1.122   1.161   1.227   1.301   1.355   1.353   1.425   88,0

Brava 11 10 12 9 9 8 10 9 8 8 9 9 11 13 15 36,4

São Filipe 17 20 23 16 23 30 24 30 28 30 29 29 27 30 37 117,6

Santa Catarina Fogo - - - - - - 7 7 9 9 11 10 9 8 10 42,9

Mosteiros 8 4 8 10 8 7 6 3 4 4 9 9 15 14 15 87,5

Praia 296 292 302 297 319 319 360 368 360 367 386 395 406 387 397 34,1

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 4 9 15 18 20 26 550,0

São Domingos 23 25 23 18 23 27 33 34 34 36 35 43 46 46 53 130,4

Santa Catarina 52 65 68 74 86 93 97 106 114 111 124 128 128 145 131 151,9

São Salvador do Mundo - - - - - - 7 8 8 13 19 18 21 22 26 271,4

Santa Cruz 19 19 26 30 38 39 27 27 26 31 31 34 44 43 44 131,6
São Lourenço dos 
Órgãos - - - - - - 8 12 22 20 21 26 28 26 26 225,0

São Miguel 6 8 5 7 19 21 24 29 33 46 48 48 50 50 54 800,0

Tarrafal 14 22 23 25 36 33 36 39 37 39 40 45 46 45 51 264,3

Maio 12 11 11 10 8 10 10 10 13 16 17 18 21 17 21 75,0

Boa Vista 10 13 21 13 13 15 15 15 12 12 12 16 20 23 22 120,0

Sal 31 31 35 35 32 31 29 36 36 37 38 42 47 57 60 93,5

Ribeira Brava 16 20 22 22 22 28 21 21 16 18 19 26 26 27 28 75,0

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 10 11 8 9 15 19 19 18 18 80,0

São Vicente 185 196 205 209 218 225 230 226 232 230 227 233 240 237 254 37,3

Ribeira Grande 32 39 39 47 44 47 55 59 58 54 53 61 53 44 51 59,4

Porto Novo 19 20 22 20 28 33 38 41 49 51 57 60 61 61 63 231,6

Paul 7 9 10 12 12 13 14 14 15 16 18 17 19 20 23 228,6

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

 Quanto às professoras com formação adequada para a docência, constata-se um crescimento bastan-
te positivo em todos os concelhos, sendo os valores mais expressivos verificados em São Miguel e São 
Salvador do Mundo e o menos expressivo na Praia e São Vicente.
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Tabela 170 - Evolução de professores formados (feminino) do ESP, segundo concelho

Profissionais  
por concelho

Anos letivos

Tx
. V

ar
.

%

20
00

/0
1

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 486   527   548   544   595   609   768   830   896   962   1.051   1.149   1.219   1.230   1.320   171,6

Brava 3 4 6 5 4 4 5 6 5 6 7 8 8 10 12 300,0

São Filipe 6 10 10 9 10 13 17 22 22 24 23 24 22 25 32 433,3

Santa Catarina Fogo - - - - - - 4 4 6 6 9 8 7 6 9 125,0

Mosteiros 3 2 5 5 4 4 3 2 3 3 8 8 14 13 14 366,7

Praia 225 216 209 205 225 212 281 286 301 314 340 359 375 356 375 66,7

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 4 9 15 18 20 26 550,0

São Domingos 7 12 10 8 10 11 19 22 25 29 28 41 45 45 52 642,9

Santa Catarina 26 40 34 27 32 37 61 75 85 89 105 115 117 134 122 369,2

São Salvador do Mundo - - - - - - 2 5 5 11 17 16 19 21 25 1150,0

Santa Cruz 6 7 6 4 10 15 10 11 12 18 30 32 42 41 42 600,0
São Lourenço dos 
Órgãos - - - - - - 5 9 20 17 17 23 26 24 22 340,0

São Miguel 2 5 2 3 6 7 11 15 23 39 41 41 48 48 53 2550,0

Tarrafal 11 13 11 15 21 17 24 27 29 32 33 39 38 40 46 318,2

Maio 7 7 7 6 6 7 8 8 12 15 16 17 20 17 21 200,0

Boa Vista 4 10 18 13 13 14 7 12 10 10 10 15 19 21 21 425,0

Sal 18 27 30 30 24 19 23 30 30 27 29 35 41 51 56 211,1

Ribeira Brava 6 10 12 11 10 17 18 18 15 17 17 21 23 23 25 316,7

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 5 6 5 6 11 15 15 15 16 220,0

São Vicente 129 128 146 149 163 170 186 184 190 199 196 206 212 216 231 79,1

Ribeira Grande 22 24 27 35 35 40 47 51 52 48 49 56 51 43 49 122,7

Porto Novo 8 9 10 9 11 14 19 23 31 32 38 38 40 42 48 500,0

Paul 3 3 5 10 11 8 13 14 15 16 18 17 19 19 23 666,7

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Em relação à percentagem de professoras com formação, nota-se um aumento significativo nos con-
celhos de São Domingos (67,7), São Salvador do Mundo (67,6), Santa Cruz (63,9%) e São Miguel (64,8), 
e menos expressivo no Tarrafal (11,6). É de destacar os concelhos cujas professoras com formação já 
atingiram 100%, nomeadamente, Maio, Paul e Ribeira Grande de Santiago, sendo este último desde que 
ascendeu à categoria de concelho.
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Tabela 171 - Evolução da % de professores formados (feminino) do ESP, segundo concelho

% Profissionais  
por concelho
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if. %
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Cabo Verde 64,1 65,5 64,1 63,7 63,4 62,2 72,4 75,1 79,9 82,9 85,7 88,3 90,0 90,9 92,6 28,5

Brava 27,3 40,0 50,0 55,6 44,4 50,0 50,0 66,7 62,5 75,0 77,8 88,9 72,7 76,9 80,0 52,7

São Filipe 35,3 50,0 43,5 56,3 43,5 43,3 70,8 73,3 78,6 80,0 79,3 82,8 81,5 83,3 86,5 51,2

Santa Catarina Fogo - - - - - - 57,1 57,1 66,7 66,7 81,8 80,0 77,8 75,0 90,0 32,9

Mosteiros 37,5 50,0 62,5 50,0 50,0 57,1 50,0 66,7 75,0 75,0 88,9 88,9 93,3 92,9 93,3 55,8

Praia 76,0 74,0 69,2 69,0 70,5 66,5 78,1 77,7 83,6 85,6 88,1 90,9 92,4 92,0 94,5 18,4

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 0,0

São Domingos 30,4 48,0 43,5 44,4 43,5 40,7 57,6 64,7 73,5 80,6 80,0 95,3 97,8 97,8 98,1 67,7

Santa Catarina 50,0 61,5 50,0 36,5 37,2 39,8 62,9 70,8 74,6 80,2 84,7 89,8 91,4 92,4 93,1 43,1

São Salvador do Mundo - - - - - - 28,6 62,5 62,5 84,6 89,5 88,9 90,5 95,5 96,2 67,6

Santa Cruz 31,6 36,8 23,1 13,3 26,3 38,5 37,0 40,7 46,2 58,1 96,8 94,1 95,5 95,3 95,5 63,9

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 62,5 75,0 90,9 85,0 81,0 88,5 92,9 92,3 84,6 22,1

São Miguel 33,3 62,5 40,0 42,9 31,6 33,3 45,8 51,7 69,7 84,8 85,4 85,4 96,0 96,0 98,1 64,8

Tarrafal 78,6 59,1 47,8 60,0 58,3 51,5 66,7 69,2 78,4 82,1 82,5 86,7 82,6 88,9 90,2 11,6

Maio 58,3 63,6 63,6 60,0 75,0 70,0 80,0 80,0 92,3 93,8 94,1 94,4 95,2 100,0 100,0 41,7

Boa Vista 40,0 76,9 85,7 100,0 100,0 93,3 46,7 80,0 83,3 83,3 83,3 93,8 95,0 91,3 95,5 55,5

Sal 58,1 87,1 85,7 85,7 75,0 61,3 79,3 83,3 83,3 73,0 76,3 83,3 87,2 89,5 93,3 35,3

Ribeira Brava 37,5 50,0 54,5 50,0 45,5 60,7 85,7 85,7 93,8 94,4 89,5 80,8 88,5 85,2 89,3 51,8

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 50,0 54,5 62,5 66,7 73,3 78,9 78,9 83,3 88,9 38,9

São Vicente 69,7 65,3 71,2 71,3 74,8 75,6 80,9 81,4 81,9 86,5 86,3 88,4 88,3 91,1 90,9 21,2

Ribeira Grande 68,8 61,5 69,2 74,5 79,5 85,1 85,5 86,4 89,7 88,9 92,5 91,8 96,2 97,7 96,1 27,3

Porto Novo 42,1 45,0 45,5 45,0 39,3 42,4 50,0 56,1 63,3 62,7 66,7 63,3 65,6 68,9 76,2 34,1

Paul 42,9 33,3 50,0 83,3 91,7 61,5 92,9 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 95,0 100,0 57,1

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

 Os professores do sexo masculino, como já foi dito anteriormente, tiveram um crescimento menos 
expressivo em relação às professoras. A nível dos concelhos, registam-se taxas de variação positivas mais 
acentuadas em São Salvador do Mundo, São Lourenço dos Órgãos e Ribeira Grande de Santiago. O ce-
nário diferente pode ser constatado no concelho de Ribeira Brava, cuja variação é negativa, estando à 
volta de 25,8%. 
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Tabela 172 - Evolução de professores (masculino) do ESP, segundo concelho
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Cabo Verde 1.128   1.158   1.236   1.330   1.340   1.384   1.469   1.482   1.524   1.514   1.560   1.609   1.577   1.636   1.648   46,1

Brava 22   18   23   26   24   27   26   27   27   29   29   33   31   29   27   22,7

São Filipe 84   78   66   82   74   79   79   81   83   80   80   79   83   87   90   7,1

Santa Catarina Fogo - - - - - - 11   11   10   9   11   14   16   15   14   27,3

Mosteiros 18   23   18   17   18   25   26   31   30   31   31   33   30   27   25   38,9

Praia 310   301   312   348   352   361   401   99   382   360   362   381   375   378   391   26,1

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 9   14   18   23   25   27   200,0

São Domingos 35   40   47   43   53   57   54   55   53   51   52   52   52   56   55   57,1

Santa Catarina 121   141   161   174   175   179   179   182   201   193   191   206   186   209   204   68,6

São Salvador do Mundo - - - - - - 7   6   7   17   20   23   25   32   29   314,3

Santa Cruz 50   83   101   114   105   106   99   97   99   93   93   96   89   82   82   64,0
São Lourenço dos 
Órgãos - - - - - - 11   19   24   32   31   31   34   35   36   227,3

São Miguel 34   32   33   42   60   57   57   53   63   63   66   71   77   82   78   129,4

Tarrafal 52   58   64   70   60   63   62   61   67   77   81   81   79   81   90   73,1

Maio 12   14   15   17   21   19   27   27   25   20   20   20   15   17   20   66,7

Boa Vista   8   12   17   19   11   12   13   14   17   17   23   24   21   23   20   150,0

Sal 27   35   39   39   32   36   34   35   42   37   35   34   38   45   42   55,6

Ribeira Brava 31   28   48   29   32   30   21   26   27   26   29   26   23   25   23   -25,8

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 10   11   14   15   16   14   14   14   15   50,0

São Vicente 206   178   170   191   187   191   201   188   195   198   209   204   206   218   217   5,3

Ribeira Grande 66   57   60   61   61   61   69   71   71   74   76   73   71   70   73   10,6

Porto Novo 33   42   49   42   59   59   56   62   64   61   68   71   67   65   70   112,1

Paul 19   18   13   16   16   22   26   26   23   22   23   25   22   21   20   5,3

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

 O número de professores do sexo masculino com formação evoluiu positivamente, com exceção do 
concelho de Ribeira Brava, na medida em que manifestou uma variação negativa na ordem de 22,7%. 
Quanto aos concelhos com taxas de variação positivas, destacam-se São Salvador do Mundo e São Lou-
renço dos Órgãos, com inicio em 2006/2007.
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Tabela 173 - Evolução de professores formados (masculino) do ESP, segundo concelho

Profissionais  
por concelho

Anos letivos
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Tx. 
Var.

Cabo Verde    689      710      748      782      831      834      979   1.043   1.109   1.166   1.245   1.332   1.310   1.379   1.407   104,2

Brava  14      8    10    16    16    17    16    16    21    23    25    26    24    23    20   42,9

São Filipe  34    28    25    33    34    35    48    51    56    57    59    60    66    70    73   114,7

Santa Catarina Fogo - - - - - -  10    10      9      9    11    14    16    15    13   30,0

Mosteiros  10    12      9      8      7    12    17    23    23    24    25    28    26    23    21   110,0

Praia     222       213       211       242       256       239       295       305       292       292       288       314       329       331       344   55,0

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - -    7    12    17    21    23    25   257,1

São Domingos  18    20    24    22    27    29    29    36    39    37    40    41    42    46    47   161,1

Santa Catarina  67    90    98    91       100    98       116       121       136       143       149       169       156       180       180   168,7

São Salvador do Mundo - - - - - -    2      2      3    16    20    23    22    29    26   1200,0

Santa Cruz  21    37    41    42    49    50    46    52    55    60    84    86    75    70    70   233,3

São Lourenço dos Órgãos - - - - - -    5    12    18    25    23    25    30    30    31   520,0

São Miguel  15    17    17    13    19    16    24    25    39    44    49    63    65    69    66   340,0

Tarrafal  31    35    35    43    43    47    47    50    57    71    78    79    73    79    87   180,6

Maio    5      8      8      8    11    13    19    19    18    15    15    16    12    14    17   240,0

Boa Vista    4      9    13    15      9    10      6    11    14    14    21    22    19    21    18   350,0

Sal  17    21    24    24    21    23    24    27    34    28    26    27    29    36    34   100,0

Ribeira Brava  22    20    38    21    23    22    16    22    24    23    26    22    18    18    17   -22,7

Tarrafal de São Nicolau - - - - -    6      7    11    11    13    12    11    11    12   100,0

São Vicente     149       127       124       137       142       144       157       146       150       156       167       166       159       169       179   20,1

Ribeira Grande  41    35    37    36    38    40    47    55    54    55    57    58    58    59    61   48,8

Porto Novo  11    19    27    19    25    23    27    31    36    37    37    41    40    42    47   327,3

Paul    8    11      7    12    11    16    22    22    20    19    20    23    19    21    19   137,5

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

 Nota-se que todos os concelhos aumentaram a percentagem de professores do sexo masculino com 
formação, com destaque para São Salvador do Mundo e Paul cujas diferenças são de 61,1 e 52,9 pontos 
percentuais, respetivamente. Este indicador teve o aumento menos expressivo, na ordem de 1,9 e 2,9 
pontos percentuais,  nos concelhos de Santa Catarina do Fogo e Ribeira Brava respetivamente.
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Tabela 174 - Evolução da % de professores formados (masculino) do ESP, segundo concelho

% Profissionais  por 
concelho

Anos letivos

D
if. %
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Cabo Verde 61,1 61,3 60,5 58,8 62,0 60,3 66,6 70,4 72,8 77,0 79,8 82,8 83,1 84,3 85,4 24,3

Brava 63,6 44,4 43,5 61,5 66,7 63,0 61,5 59,3 77,8 79,3 86,2 78,8 77,4 79,3 74,1 10,4

São Filipe 40,5 35,9 37,9 40,2 45,9 44,3 60,8 63,0 67,5 71,3 73,8 75,9 79,5 80,5 81,1 40,6

Santa Catarina Fogo - - - - - - 90,9 90,9 90,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 92,9 1,9

Mosteiros 55,6 52,2 50,0 47,1 38,9 48,0 65,4 74,2 76,7 77,4 80,6 84,8 86,7 85,2 84,0 28,4

Praia 71,6 70,8 67,6 69,5 72,7 66,2 73,6 76,4 76,4 81,1 79,6 82,4 87,7 87,6 88,0 16,4

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 77,8 85,7 94,4 91,3 92,0 92,6 14,8

São Domingos 51,4 50,0 51,1 51,2 50,9 50,9 53,7 65,5 73,6 72,5 76,9 78,8 80,8 82,1 85,5 34,0

Santa Catarina 55,4 63,8 60,9 52,3 57,1 54,7 64,8 66,5 67,7 74,1 78,0 82,0 83,9 86,1 88,2 32,9

São Salvador do Mundo - - - - - - 28,6 33,3 42,9 94,1 100,0 100,0 88,0 90,6 89,7 61,1

Santa Cruz 42,0 44,6 40,6 36,8 46,7 47,2 46,5 53,6 55,6 64,5 90,3 89,6 84,3 85,4 85,4 43,4
São Lourenço dos 
Órgãos - - - - - - 45,5 63,2 75,0 78,1 74,2 80,6 88,2 85,7 86,1 40,7

São Miguel 44,1 53,1 51,5 31,0 31,7 28,1 42,1 47,2 61,9 69,8 74,2 88,7 84,4 84,1 84,6 40,5

Tarrafal 59,6 60,3 54,7 61,4 71,7 74,6 75,8 82,0 85,1 92,2 96,3 97,5 92,4 97,5 96,7 37,1

Maio 41,7 57,1 53,3 47,1 52,4 68,4 70,4 70,4 72,0 75,0 75,0 80,0 80,0 82,4 85,0 43,3

Boa Vista 50,0 75,0 76,5 78,9 81,8 83,3 46,2 78,6 82,4 82,4 91,3 91,7 90,5 91,3 90,0 40,0

Sal 63,0 60,0 61,5 61,5 65,6 63,9 70,6 77,1 81,0 75,7 74,3 79,4 76,3 80,0 81,0 18,0

Ribeira Brava 71,0 71,4 79,2 72,4 71,9 73,3 76,2 84,6 88,9 88,5 89,7 84,6 78,3 72,0 73,9 2,9

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 60,0 63,6 78,6 73,3 81,3 85,7 78,6 78,6 80,0 20,0

São Vicente 72,3 71,3 72,9 71,7 75,9 75,4 78,1 77,7 76,9 78,8 79,9 81,4 77,2 77,5 82,5 10,2

Ribeira Grande 62,1 61,4 61,7 59,0 62,3 65,6 68,1 77,5 76,1 74,3 75,0 79,5 81,7 84,3 83,6 21,4

Porto Novo 33,3 45,2 55,1 45,2 42,4 39,0 48,2 50,0 56,3 60,7 54,4 57,7 59,7 64,6 67,1 33,8

Paul 42,1 61,1 53,8 75,0 68,8 72,7 84,6 84,6 87,0 86,4 87,0 92,0 86,4 100,0 95,0 52,9

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Relação entre o número de professores e os efetivos de alunos no ES 

No que concerne ao Ensino Secundário Público, a relação que existe entre o número de professores 
e o número de alunos é representada por um coeficiente de determinação (R2) de 89,0%. O grau de ale-
atoriedade é de 11%, isto é 11% de afetação de professores nos estabelecimentos do Ensino Secundário 
não estão relacionados com o número de alunos desses estabelecimentos mas sim com outros fatores. 
Nesse caso, um dos fatores pode ser a redução da carga horária semanal, para além da necessidade de se 
associar a relação entre o número de horas letivas do professor e o número de horas dos alunos.
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Gráfico 43 - Relação entre o número de professores e alunos do ESP, 2014/2015
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Fonte: Ministério da Educação e Desporto

4.1.4 - Educação e Formação de Adultos
4.1.4.1 - Educação e Formação Básica de Adultos

A nível dos animadores, os dados apresentam uma tendência diminutiva, passando de 178 para 71, 
traduzindo numa taxa de variação negativa na ordem de 60,1%, no período em análise.  No que se refere 
às diferentes fases que compõem a Educação e Formação de Adultos, pode-se constatar que elas seguem 
uma tendência decrescente, sendo a 2ª e 3ª fases com maior número de efetivos.

Tabela 175 - Evolução dos animadores, segundo fase

Animador 
por fase

Anos letivos
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.

%
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Cabo Verde 178 226 263 436 427 324 179 195 157 152 162 123 88 74 71 -60,1

1ª Fase - - - - 110 92 48 52 35 39 45 21 19 13 14 -87,3

2ª Fase - - - - 123 112 58 59 50 48 47 31 25 17 15 -87,8

3ª Fase - - - - 145 120 67 84 72 65 70 55 44 31 22 -84,8

Outros - - - - 49 - 6 - - - - 16 - 13 20 -59,2

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A nível dos concelhos, nota-se que Praia lidera em todos os anos letivos, seguido de São Vicente, 
Santa Catarina e Tarrafal. Verifica-se, igualmente, que em quatro concelhos não se regista a presença dos 
animadores, dado ao facto de não existir o subsistema extraescolar.
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Tabela 176 - Evolução dos animadores, segundo concelho

Animador 
por concelho

Anos letivos
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. V
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.

%
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Cabo Verde 178   226   263   436   427   324   179   195   157   152   162   123   88   74   71   -60,1

Brava 4 4 4 10 9 7 2 1 2 4 2 - - - -

São Filipe 12 15 15 22 22 20 17 3 7 7 6 7 3 2 3 -75,0

Santa Catarina Fogo - - - - - - - 5 2 2 2 2 2 2 1 -80,0

Mosteiros 2 4 3 14 13 2 3 11 9 5 5 4 1 - - -

Praia 37 33 42 61 56 54 34 42 46 42 45 27 19 14 20 -45,9

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - 4 2 17 2 - - 1 -

São Domingos 6 7 6 17 28 18 3 9 3 3 2 2 2 2 2 -66,7

Santa Catarina 22 30 28 40 35 23 9 4 7 6 8 11 6 6 2 -90,9

São Salvador do Mundo - - - - - - - - - - - - 3 3 2 -

Santa Cruz 16 16 18 40 40 33 11 5 4 3 3 4 2 1 3 -81,3

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - - 3 3 2 - 3 - - 2 -

São Miguel 10 15 16 27 46 38 9 8 8 7 7 7 6 5 4 -60,0

Tarrafal 6 12 20 34 35 25 9 11 9 17 9 10 7 6 5 -16,7

Maio 5 9 9 20 11 14 11 8 7 8 6 4 4 4 4 -20,0

Boa Vista 2 7 12 12 5 5 4 4 3 3 5 3 3 3 50,0

Sal 7 7 6 11 11 9 6 6 5 5 4 4 4 4 -42,9

Ribeira Brava 8 12 13 14 15 6 7 9 2 1 3 2 1 2 - -

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - - 7 5 2 3 3 3 3 3 -57,1

São Vicente 20 27 27 34 32 18 24 18 17 18 16 8 13 9 7 -65,0

Ribeira Grande 7 12 19 24 23 12 9 8 3 3 4 3 3 - - -

Porto Novo 8 16 18 34 20 24 12 15 10 5 5 5 2 3 1 -87,5

Paul 6 7 12 22 19 16 8 14 11 9 9 8 4 5 4 -33,3

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

4.1.4.2 - Ensino Recorrente

Analisando os dados por ano letivo nesse nível de ensino verifica-se a tendência para o aumento 
gradual de docentes, pese embora o declínio registado nos últimos anos, uma vez que este indicador 
evoluiu de 29 no ano letivo 2006/2007 para 161 no ano letivo 2013/2014, e uma diminuição no ano letivo 
seguinte, atingindo 124 docentes.
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Gráfico 44 - Evolução do número de professores do Ensino Recorrente 
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Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Conforme se pode verificar na tabela seguinte, a nível dos concelhos nota-se uma variação negativa 
em Ribeira Grande na ordem de 70,0%. Dos que apresentam taxa de variação positiva, São Domingos é 
o concelho com valor mais significativo, seguido de São Vicente.

Tabela 177 - Evolução do número de professores do Ensino Recorrente, segundo concelho

Professores 
por concelho

Anos letivos
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Cabo Verde 29 60 66 70 126 140 147 161 124 327,6

Brava - - - - 5 9 10 - - -

São Filipe - - - - - - - - - -

Santa Catarina Fogo - - - - - - - - - -

Mosteiros - - - - - - - - - -

Praia 16 36 42 27 43 31 22 17 20 25,0

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - -

São Domingos 3 8 7 7 10 8 8 8 8 166,7

Santa Catarina - - - - - - - 9 8 -

São Salvador do Mundo - - - - - - - 9 6 -

Santa Cruz - - - - - 11 10 35 10 -

São Lourenço dos Órgãos - - - - 10 10 - - -

São Miguel - - - - - - - - - -

Tarrafal - - - - - - - - 10 -

Maio - - - - - - - - - -

Boa Vista - - - - - - - - - -

Sal - - - - - 14 22 28 24 -

Ribeira Brava - - - - - - - - - -

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - - - - -

São Vicente 10 16 17 19 34 26 26 26 25 150,0

Ribeira Grande - - - 10 18 5 11 13 3 -70,0

Porto Novo - - - 7 16 17 17 16 10 42,9

Paul - - - 9 11

Fonte: Ministério da Educação e Desporto
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De uma forma geral, no decurso de todo o capítulo, debruçou-se na análise da evolução dos recursos 
humanos, no que tange aos movimentos, especificamente às oscilações dos efetivos, bem como em ter-
mos da qualificação profissional, nos diferentes subsistemas, tanto, do pré-escolar, escolar (ensino básico 
e ensino secundário), como extraescolar (educação e formação de adultos e ensino recorrente).

Das constatações feitas, conclui-se que, de uma forma generalizada, o número de efetivos nos dife-
rentes níveis apresenta oscilações positivas, concretamente na educação pré-escolar e no ensino secun-
dário com variações positivas, enquanto que os restantes, a tendência manifesta-se contrária. No que 
diz respeito à qualificação profissional, a nível nacional, os dados mostram uma tendência ascendente 
em todos os níveis, tendo os profissionais do sexo feminino uma percentagem sempre superior ao sexo 
masculino. A nível dos concelhos, o cenário manifesta ser o mesmo, não obstante, algumas disparidades. 
Particularmente, quanto à educação e formação de adultos, verifica-se que há concelhos sem registo de 
funcionamento de círculos de cultura nos últimos anos e a tendência geral para esse nível de ensino é de 
decréscimo, sobretudo para a 1ª fase.

Não obstante essas apreciações, ao longo dos tempos tem-se registado melhorias na eficácia nos dife-
rentes níveis, cujo assunto é abordado no capítulo seguinte.
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Capítulo V

Análise da eficácia interna

5.1 - Evolução dos indicadores de rendimento interno

O resultado do processo de ensino/aprendizagem depende de fatores internos e externos ao sistema 
educativo. No capítulo ora apresentado, pretende-se analisar os indicadores de eficiência interna, privi-
legiando, igualmente, uma análise faseada, isto é, por diferentes níveis de ensino.

5.1.1 - Ensino Básico

A percentagem de aprovação no Ensino Básico revelou melhorias significativas passando de 84,3% em 
2000/2001 para 90,2% em 2014/2015, o que traduz num aumento de 5,9 pontos percentuais. Em relação 
aos anos de estudos onde se registam maiores aprovações, destacam-se o 1º, 3º e 5º anos de escolaridade, 
ou seja, no primeiro ano de cada fase. Apesar de se registar menores percentagens de aprovação no 2º, 
4º e 6º anos, ao longo do período em análise, estes são os anos de escolaridade em que mais se registam 
aumentos, correspondentes a 11,0, 14,6 e 13,6 pontos percentuais, respetivamente. Situação contrária se 
regista no 1º, 3º e 5º anos, cujas diminuições são respetivamente, 0,5, 7,5 e 4,2 pontos percentuais.

Tabela 178 - Evolução da % de aprovação no EB, segundo ano de estudos

% de aprovação 
por ano de 
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Cabo Verde 84,3 83,9 85,0 81,5 83,6 84,7 86,5 87,4 87,9 87,8 88,0 88,6 89,2 90,3 90,2 5,9

1º Ano 99,9 97,7 98,6 99,4 99,4 98,6 99,3 99,2 99,0 99,1 99,2 99,1 99,1 99,4 99,4 -0,5

2º Ano 70,3 70,8 71,9 72,7 72,5 74,5 76,4 78,2 78,6 78,4 79,8 80,5 80,4 80,8 81,3 11,0

3º Ano 99,2 97,4 98,5 85,2 84,8 84,7 86,5 86,8 87,3 88,4 88,0 89,3 90,1 90,8 91,7 -7,5

4º Ano 72,9 72,2 73,2 75,7 79,3 82,3 83,6 85,3 84,8 85,7 84,9 85,8 86,9 88,1 87,5 14,6

5º Ano 96,5 97,9 97,5 84,4 86,2 87,3 89,2 89,8 90,6 90,1 90,2 90,2 90,8 92,6 92,3 -4,2

6º Ano 77,4 78,1 78,7 78,9 83,2 85,0 87,1 88,7 89,4 88,2 88,4 88,8 89,8 91,9 91,0 13,6

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

À semelhança do total nacional, houve melhorias satisfatórias na aprovação das meninas, traduzin-
do-se num aumento de 5,9 pontos percentuais. Como se adiantou anteriormente, pode-se constatar 
maiores aprovações no 1º, 3º e 5º anos. No entanto, nota-se maiores aumentos no 2º, 4º e 6º anos corres-
pondentes a 11,6 pontos percentuais no 2º ano, 13,2 e 12,9 pontos percentuais no 4º e 6º anos de escola-
ridade, respetivamente.
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Tabela 179 - Evolução da % de aprovação (feminino) no EB, segundo ano de estudos

% de aprovação 
por ano de 
estudo 
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Cabo Verde 87,0 86,5 87,5 84,8 86,4 87,6 89,3 90,0 90,4 90,6 90,5 91,3 91,9 92,9 92,9 5,9

1º Ano 99,9 97,9 98,7 99,4 99,7 98,7 99,4 99,1 99,0 99,2 99,2 99,1 99,1 99,4 99,5 -0,4

2º Ano 75,5 75,4 76,9 78,0 76,8 79,4 81,6 82,8 83,3 83,3 84,5 85,4 85,4 86,2 87,1 11,6

3º Ano 98,9 98,3 98,6 88,2 87,6 87,1 89,7 89,9 90,3 91,0 89,8 92,0 92,3 93,2 94,1 -4,8

4º Ano 77,1 75,9 77,5 79,0 82,6 85,8 87,1 87,7 87,6 88,9 88,1 88,6 90,1 90,7 90,3 13,2

5º Ano 97,1 98,2 97,8 86,6 88,6 89,8 91,1 91,9 92,3 92,7 92,5 92,8 93,0 94,5 94,6 -2,5

6º Ano 80,0 81,3 81,1 82,7 85,6 87,4 88,7 90,3 91,2 89,8 90,6 91,0 92,4 94,3 92,9 12,9

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A nível global, a percentagem de aprovação nos meninos teve praticamente um aumento na mesma 
proporção que nas meninas, isto é, de 5,8 pontos percentuais. Entretanto, vale referir que, fazendo uma 
comparação por diferentes anos de estudos, é possível verificar que a aprovação nas meninas foi sempre 
superior em relação aos meninos, na medida em que se regista uma diferença superior a 4,8 pontos per-
centuais no decurso do período em análise.

Conforme se pode verificar na tabela seguinte, 2º, 4º e 6º anos, apesar de serem os anos de estu-
dos com menor performance, são os que revelam aumentos significativos no período de 2000/2001 a 
2014/2015 na ordem de 10,7 15,8 e 14,3 pontos percentuais, respetivamente.

Tabela 180 - Evolução da % de aprovação (masculino) no EB, segundo ano de estudos

% 
de aprovação 
por ano de 
estudo 

Anos letivos

D
if. %

 2
00

0/
01

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 81,8 81,4 82,6 78,4 80,9 81,9 83,8 85,1 85,6 85,3 85,6 86,1 86,7 87,9 87,6 5,8

1º Ano 99,9 97,4 98,6 99,5 99,1 98,6 99,3 99,4 98,9 99,1 99,2 99,1 99,1 99,5 99,4 -0,6

2º Ano 65,7 66,7 67,7 68,0 68,9 70,4 72,0 74,3 74,5 74,3 75,7 76,2 76,2 76,1 76,5 10,7

3º Ano 99,5 96,6 98,5 82,3 82,0 82,4 83,6 83,9 84,7 86,0 86,4 86,8 88,1 88,6 89,4 -10,1

4º Ano 69,0 68,8 69,4 72,6 76,2 79,0 80,5 83,1 82,3 82,8 82,1 83,2 84,0 85,7 84,8 15,8

5º Ano 95,8 97,5 97,1 82,3 83,7 84,8 87,3 87,8 89,1 87,5 88,1 87,8 88,8 90,8 90,2 -5,6

6º Ano 74,9 75,6 76,3 75,2 80,7 82,6 85,4 87,0 87,6 86,6 86,2 86,6 87,3 89,7 89,2 14,3

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A percentagem de reprovação conheceu uma diminuição de 4,6 pontos percentuais, com destaque 
para 4º e 6º anos, na medida em que os dados diminuiram de 24,4 e 18,7% para 11,3 e 7,5%, acusando 
uma redução de 13,1 e 11,2 pontos percentuais, respetivamente.
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Tabela 181 - Evolução da % de reprovação no EB, segundo ano de estudos

% de 
reprovação por 
ano de estudo 

Anos letivos

D
if.

 2
00

0/
01

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
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20
05

/0
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20
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/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 13,4 13,0 11,8 15,9 13,9 12,5 11,4 10,6 10,1 10,5 10,3 9,8 9,3 8,6 8,8 -4,6
1º Ano - - - - - - - - - - - - - - - 0,0
2º Ano 27,3 26,1 23,8 24,5 24,6 22,4 21,3 19,8 19,2 20,1 18,6 18,2 18,4 18,2 17,6 -9,7
3º Ano 0,0 0,1 0,0 13,6 13,8 13,2 11,9 11,8 11,1 10,6 10,7 9,5 8,6 8,2 7,6 7,6
4º Ano 24,4 23,9 22,4 21,2 17,3 14,6 13,8 12,4 12,9 12,7 13,2 12,4 11,3 10,4 11,3 -13,1
5º Ano 0,0 0,0 0,0 12,9 11,2 9,5 8,3 7,6 6,9 8,1 7,7 7,7 7,2 6,1 6,5 6,5
6º Ano 18,7 17,0 16,9 16,5 13,1 11,3 9,8 8,5 8,2 8,7 9,3 8,8 7,9 6,7 7,5 -11,2
Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Especificando por género, as meninas tiveram uma redução na taxa de reprovação na ordem de 5,0 
pontos percentuais, passando de 11,3% em 2000/2001 para 6,3% em 2014/2015. Os anos de escolari-
dade que mais contribuíram para esse feito são 4º, 2º e 6º anos, cujas reduções são de 12,5, 11,4 e 10,0 
pontos percentuais, respetivamente.

Tabela 182 - Evolução da % de reprovação (feminino) no EB, segundo ano de estudos

% de 
reprovação por 
ano de estudo 

Anos letivos

D
if.
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00
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01

/0
2

20
02

/0
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20
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/0
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20
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/0
5

20
05

/0
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20
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/0
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20
07

/0
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08

/0
9
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09

/1
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20
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/1
1

20
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/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 11,3 11,1 10,1 13,3 11,6 10,1 8,9 8,3 7,8 8,0 8,0 7,5 6,9 6,2 6,3 -5,0
1º Ano - - - - - - - - - - - - - - - 0,0
2º Ano 23,5 22,0 20,2 19,9 20,5 17,9 16,5 15,4 14,6 15,5 14,3 13,5 13,7 13,0 12,1 -11,4
3º Ano 0,0 0,1 0,0 4,2 5,5 4,9 4,3 8,8 8,4 8,1 9,0 7,2 6,8 5,9 5,4 5,4
4º Ano 21,3 20,7 19,7 18,7 14,9 11,6 11,2 10,5 10,4 9,6 10,3 9,9 8,5 8,3 8,8 -12,5
5º Ano 0,0 0,0 0,0 4,7 5,0 3,7 3,6 6,1 5,6 5,9 5,8 5,7 5,4 4,5 4,6 4,6
6º Ano 16,1 15,9 15,5 14,2 11,4 9,6 8,4 7,2 6,8 7,3 7,5 7,2 5,7 4,6 6,1 -10,0
Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A percentagem de reprovação nos meninos é superior ao das meninas durante todo o período de 
análise. A redução da reprovação é de 4,3 pontos percentuais, sendo maior registo no 4º e 6º anos, con-
cretamente, de 13,6 e 12,2 pontos percentuais, respetivamente. 

Tabela 183 - Evolução da % de reprovação (masculino) no EB, segundo ano de estudos

% de 
reprovação por 
ano de estudo 

Anos letivos

D
if.

 2
00
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01

/0
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/0
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/0
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/0
5

20
05

/0
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20
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/0
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20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
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/1
1

20
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/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 15,4 14,8 13,5 18,2 16,1 14,8 13,7 12,7 12,1 12,8 12,4 11,9 11,4 10,8 11,0 -4,3
1º Ano - - - - - - - - - - - - - - - 0,0
2º Ano 30,5 29,7 26,8 28,5 28,0 26,1 25,4 23,5 23,2 24,0 22,3 22,3 22,4 22,8 22,2 -8,3
3º Ano 0,0 0,1 0,0 15,9 16,1 15,2 14,5 14,7 13,4 12,8 12,3 11,6 10,3 10,3 9,7 9,7
4º Ano 27,3 26,8 24,7 23,6 19,6 17,5 16,3 14,2 15,2 15,4 15,7 14,5 13,9 12,4 13,7 -13,6
5º Ano 0,0 0,0 0,0 14,6 13,0 11,0 9,8 9,0 8,1 10,1 9,5 9,5 8,9 7,6 8,2 8,2
6º Ano 21,1 18,1 18,2 18,6 14,9 13,1 11,1 9,9 9,6 10,0 11,1 10,4 9,9 8,5 8,9 -12,2
Fonte: Ministério da Educação e Desporto
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O abandono escolar no período em análise teve uma ligeira redução de 1,3 pontos percentuais, pas-
sando de 2,3 para 1,0%. Regista-se maior incidência desse indicador a partir do 4º ano de escolaridade, 
sendo o 6º ano o mais afetado. Analisando a tabela abaixo, constata-se que apesar de se verificar uma 
tendência decrescente e com oscilações ao longo dos anos, o 1º ano de escolaridade aumentou 0,5 ponto 
percentual.

Tabela 184 - Evolução da % de abandono no EB, segundo ano de estudos

% de abandono 
por ano de 
estudo 

Anos letivos

D
if. %

 2
00

0/
01
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01

/0
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20
02

/0
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20
03

/0
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20
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/0
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20
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/0
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06

/0
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20
07

/0
8
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08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 2,3 3,2 3,2 2,6 2,5 2,8 2,2 2,0 2,0 1,7 1,7 1,6 1,6 1,1 1,0 -1,3

1º Ano 0,1 2,3 1,4 0,6 0,6 1,4 0,7 0,8 1,0 0,9 0,8 0,9 0,9 0,6 0,6 0,5

2º Ano 2,4 3,1 4,3 2,8 2,9 3,1 2,3 2,0 2,2 1,4 1,7 1,4 1,2 1,0 1,1 -1,3

3º Ano 0,8 2,5 1,5 1,3 1,5 2,2 1,6 1,4 1,6 1,1 1,2 1,2 1,3 1,0 0,7 -0,1

4º Ano 2,7 3,9 4,4 3,0 3,4 3,1 2,5 2,3 2,3 1,6 1,9 1,9 1,7 1,5 1,2 -1,5

5º Ano 3,5 2,1 2,5 2,6 2,7 3,2 2,5 2,6 2,5 1,9 2,1 2,1 1,9 1,3 1,2 -2,3

6º Ano 3,9 4,9 4,4 4,7 3,7 3,6 3,1 2,8 2,4 3,2 2,3 2,4 2,3 1,5 1,5 -2,4

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

O abandono nas meninas também teve uma redução pouco significativa, na ordem de 0,9 ponto per-
centual. À excepção ao 1º ano, todos os anos de estudos contribuíram para este decréscimo.   

Tabela 185 - Evolução da % de abandono (feminino) no EB, segundo ano de estudos

% de abandono 
por ano de 
estudo 

Anos letivos

D
if.

 2
00

0/
01
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01

/0
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02

/0
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20
03

/0
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20
04

/0
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20
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/0
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20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 1,7 2,4 2,4 1,9 2,0 2,3 1,8 1,8 1,8 1,5 1,4 1,3 1,3 0,9 0,8 -0,9

1º Ano 0,1 2,1 1,3 0,6 0,3 1,3 0,6 0,9 1,0 0,8 0,8 0,9 0,9 0,6 0,5 0,4

2º Ano 1,0 2,5 2,9 2,0 2,7 2,6 2,0 1,8 2,1 1,2 1,3 1,2 0,9 0,8 0,8 -0,2

3º Ano 1,1 1,7 1,4 7,7 6,9 8,0 6,0 1,3 1,3 0,9 1,1 0,8 0,9 0,8 0,5 -0,6

4º Ano 1,6 3,4 2,8 2,3 2,5 2,6 1,7 1,8 2,0 1,5 1,6 1,5 1,4 1,0 0,8 -0,8

5º Ano 2,9 1,8 2,1 8,7 6,4 6,4 5,3 2,0 2,1 1,3 1,7 1,5 1,6 1,0 0,8 -2,1

6º Ano 3,9 2,8 3,4 3,1 3,0 3,0 2,8 2,4 2,0 2,9 1,9 1,8 1,8 1,1 1,1 -2,8

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Quanto aos meninos, regista-se uma redução mais expressiva do indicador em questão, na ordem de 
1,5 pontos percentuais, se se comparar com a percentagem do abandono das meninas no período anali-
sado, uma vez que os dados passaram de 2,8 para 1,3%, apesar de se registar aumentos no 1º e 3º anos de 
escolaridade, respetivamente, na ordem dos 0,6 e 0,4 pontos percentuais.
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Tabela 186 - Evolução da % de abandono (masculino) no EB, segundo ano de estudos

% de abandono 
por ano de 
estudo 

Anos letivos

D
if.

 2
00
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01
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/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07
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/1
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/1
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/1
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/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 2,8 3,9 4,0 3,3 3,0 3,3 2,5 2,3 2,3 1,9 1,9 2,0 1,9 1,4 1,3 -1,5
1º Ano 0,1 2,6 1,4 0,5 0,9 1,4 0,7 0,6 1,1 0,9 0,8 0,9 0,9 0,5 0,6 0,6
2º Ano 3,7 3,6 5,5 3,5 3,0 3,5 2,6 2,2 2,4 1,6 2,1 1,5 1,5 1,1 1,3 -2,4
3º Ano 0,5 3,3 1,5 1,8 1,9 2,4 1,9 1,5 1,9 1,2 1,3 1,6 1,6 1,1 0,9 0,4
4º Ano 3,6 4,5 5,9 3,8 4,2 3,5 3,3 2,7 2,5 1,8 2,2 2,2 2,1 2,0 1,5 -2,2
5º Ano 4,2 2,5 2,9 3,1 3,3 4,2 2,9 3,2 2,8 2,4 2,4 2,7 2,3 1,6 1,6 -2,6
6º Ano 4,0 6,3 5,5 6,2 4,3 4,3 3,5 3,1 2,8 3,4 2,7 3,0 2,8 1,8 1,9 -2,1
Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Tratando da aprovação, é de salientar que esta, a nível dos concelhos, ficou marcada por oscilações e 
muitas disparidades. Destaca-se neste indicador, o concelho da Praia que situou sempre acima da média 
nacional ao longo do período em análise. De igual modo, destacam-se os concelhos dos Mosteiros e do 
Paul que, para além de situar entre os melhores no ano letivo 2014/2015, apresentaram aumentos signi-
ficativos no decurso do período em análise em torno de 12,7 e 12,8 pontos percentuais, respetivamente. 

No ano letivo 2000/2001, dos dezassete concelhos, apenas cinco se encontravam abaixo da média 
nacional, sendo São Filipe (75,2%) a ocupar a última posição. Em 2014/2015 dos vinte e dois, metade se 
encontra abaixo da média, ocupando de novo a última posição o concelho de São Filipe, cujo valor ronda 
87,1%, apesar de um aumento na ordem de 11,9 pontos percentuais.

Tabela 187 - Evolução da % de aprovação no EB, segundo concelho

% de Aprovação por 
concelho

Anos letivos

D
if. %

 2
00
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01
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/0
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/0
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07

/0
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08

/0
9
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09

/1
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/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 84,3 83,9 85,0 81,5 83,6 84,7 86,5 87,4 87,9 87,8 88,0 88,6 89,2 90,3 90,2 5,9
Brava 84,8 80,8 83,9 84,9 85,4 88,1 88,6 84,3 86,4 88,4 86,9 87,7 89,6 90,3 89,9 5,1
São Filipe 75,2 75,4 77,9 74,9 79,7 81,8 82,9 82,5 83,6 84,4 84,1 84,1 86,8 87,9 87,1 11,9
Santa Catarina Fogo - - - - - - 79,2 76,6 72,1 76,5 82,6 83,0 80,3 81,0 89,5 10,3
Mosteiros 79,2 78,9 80,5 75,7 81,1 81,5 85,0 85,7 85,5 86,7 88,6 90,4 90,5 92,4 91,9 12,7
Praia 85,2 85,6 87,9 85,8 86,5 86,5 88,3 90,8 90,7 90,6 90,2 91,0 91,2 91,8 91,7 6,5
Ribeira Grande Santiago - - - - - - 86,5 88,4 86,2 84,3 89,4 91,8 93,1 91,5 90,8 4,3
São Domingos 83,1 80,4 82,6 81,0 80,8 83,4 86,4 86,5 89,2 88,9 89,6 90,0 89,1 91,7 89,1 6,0
Santa Catarina 84,8 83,3 83,4 79,1 81,2 80,8 84,7 86,4 86,6 85,7 85,1 85,1 87,7 89,0 88,6 3,8
São Salvador do Mundo - - - - - - 84,1 86,4 86,8 87,5 84,6 87,0 88,4 91,9 90,7 6,6
Santa Cruz 85,3 84,5 86,1 78,1 81,0 82,8 85,4 86,0 89,1 87,5 88,9 88,8 86,9 88,7 91,1 5,8
São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 86,4 86,8 87,6 85,5 87,0 84,1 86,1 87,2 89,0 2,6
São Miguel 84,8 86,1 85,5 82,3 84,2 84,6 83,6 84,3 83,6 85,5 85,4 86,8 88,7 87,6 88,1 3,3
Tarrafal 86,8 86,9 88,2 84,5 87,3 87,0 88,2 86,1 89,1 91,8 93,0 91,1 91,9 92,6 93,0 6,2
Maio 80,1 77,7 79,2 76,2 79,6 82,2 84,2 89,7 88,2 85,6 84,9 85,3 86,7 90,8 88,1 8,0
Boa Vista 86,1 86,1 85,5 86,7 81,5 87,7 87,4 87,5 85,2 85,2 85,9 88,5 87,9 86,8 91,9 5,8
Sal 84,6 83,5 87,2 79,5 77,8 82,3 86,6 88,7 87,3 87,4 90,7 92,0 89,7 89,5 87,1 2,5
Ribeira Brava 85,0 85,0 87,1 85,0 84,4 85,4 85,0 84,1 88,4 87,6 84,4 83,8 86,6 89,3 91,2 6,2
Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 88,6 92,0 89,9 89,3 83,7 85,1 85,7 89,8 91,4 2,8
São Vicente 87,2 86,4 85,9 84,3 86,2 87,5 87,4 87,8 87,5 87,3 87,4 88,2 88,4 90,4 89,7 2,5
Ribeira Grande 86,0 85,7 83,0 78,6 82,8 85,9 88,8 89,0 90,4 88,9 88,7 90,0 91,4 92,6 91,6 5,6
Porto Novo 84,8 83,5 82,9 79,5 82,9 86,0 88,2 87,9 89,7 87,4 86,7 86,5 89,6 89,2 88,4 3,6
Paul 78,0 77,7 81,1 75,2 82,6 85,2 84,7 85,8 88,4 88,8 88,2 88,0 87,7 90,0 90,8 12,8
Fonte: Ministério da Educação e Desporto
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Em relação às meninas, a taxa de aprovação mais elevada, até então conseguida, foi de 96,6% em 
Tarrafal de São Nicolau no ano letivo 2007/2008. O aumento mais significativo desse indicador, no perí-
odo em análise, é de 12,5 pontos percentuais em São Filipe, seguido de Mosteiros e Paul, ambos com 12 
pontos percentuais. O concelho da Boa Vista teve aumento menos acentuado, na ordem de 2,1 pontos 
percentuais, apesar de se situar entre aqueles com maior percentagem de aprovação em 2014/2015, de 
acordo com a tabela a seguir. 

Tabela 188 - Evolução da % de aprovação (feminino) no EB, segundo concelho

% de Aprovação 
por concelho

Anos letivos

D
if.
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/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 87,0 86,5 87,5 84,8 86,4 87,6 89,3 90,0 90,4 90,6 90,5 91,3 91,9 92,9 92,9 5,9

Brava 88,3 85,6 85,8 87,5 89,6 91,7 91,6 85,9 90,0 89,2 89,6 90,3 92,6 92,2 92,5 4,2

São Filipe 77,0 78,8 80,4 76,5 81,5 83,7 83,8 85,3 85,3 87,6 86,7 87,0 90,2 91,2 89,5 12,5

Santa Catarina Fogo - - - - - - 83,8 76,0 73,5 76,7 86,0 84,9 82,4 81,8 93,5 9,7

Mosteiros 81,0 79,1 80,6 76,8 82,3 84,3 86,7 88,2 86,7 88,5 91,2 91,3 92,8 94,2 93,0 12,0

Praia 87,6 87,7 90,5 88,6 88,7 89,0 90,8 92,5 92,8 92,8 92,3 93,2 93,3 93,8 94,0 6,4

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 91,6 91,7 89,0 87,7 91,4 93,0 96,2 94,1 95,5 3,9

São Domingos 87,5 84,5 85,2 85,5 85,6 87,9 88,3 90,2 93,0 92,8 93,0 92,2 92,9 95,8 93,3 5,8

Santa Catarina 87,1 85,5 86,6 82,2 84,0 84,1 87,5 88,0 88,8 88,1 88,0 87,5 89,8 90,9 91,2 4,1

São Salvador do Mundo - - - - - - 87,5 89,2 89,2 89,8 86,2 90,5 92,2 93,7 95,5 8,0

Santa Cruz 87,7 86,6 88,9 82,3 84,0 86,3 88,2 89,0 91,7 90,5 91,4 91,5 90,1 92,5 94,3 6,6

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 88,3 90,2 89,4 90,7 91,7 89,3 89,4 91,2 92,7 4,4

São Miguel 87,6 88,6 87,1 85,3 86,8 87,7 87,4 86,9 85,6 88,7 86,4 89,6 92,5 91,0 91,0 3,4

Tarrafal 88,2 86,9 89,1 84,6 89,2 89,0 90,9 87,9 90,9 93,0 93,6 92,9 92,6 94,1 95,2 7,0

Maio 83,1 82,7 78,2 82,4 83,2 86,2 86,0 93,2 92,2 88,6 87,2 89,8 89,6 91,9 89,1 6,0

Boa Vista 91,9 91,9 91,0 91,6 85,0 92,1 93,3 92,0 90,5 89,7 90,0 93,3 92,0 90,8 94,0 2,1

Sal 87,0 88,1 90,3 82,9 82,8 85,6 89,5 92,0 90,8 90,6 93,1 94,0 92,1 92,9 90,0 3,0

Ribeira Brava 88,8 88,3 90,8 89,4 88,5 89,3 89,6 88,9 92,2 90,6 87,2 90,0 89,9 94,6 93,6 4,8

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 87,9 96,6 91,8 92,8 84,3 88,1 90,9 92,3 92,4 4,6

São Vicente 89,6 89,2 89,1 88,7 89,5 89,9 90,7 90,8 90,4 90,2 90,7 91,3 91,8 93,2 92,7 3,1

Ribeira Grande 89,7 91,3 86,3 82,0 85,1 89,1 92,4 93,0 92,9 91,8 91,5 93,0 93,2 95,8 94,1 4,4

Porto Novo 88,2 84,4 84,6 84,9 85,8 88,6 92,1 90,6 93,0 92,1 91,3 90,8 91,8 92,1 92,2 4,0

Paul 81,9 80,6 81,6 78,9 87,2 88,8 87,7 88,6 90,2 92,8 89,6 91,5 90,3 91,6 93,9 12,0

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

No que diz respeito aos meninos, a aprovação mais elevada, até então conseguida, foi de 92,4% em 
Tarrafal, no ano letivo 2010/2011. 

Nota-se maior aumento desse indicador no decurso do período em análise no Paul, na ordem de 13,5 
pontos percentuais, seguido de Mosteiros (13,4), Santa Catarina do Fogo (11,5) e São Filipe (11,4).
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Tabela 189 - Evolução da % de aprovação (masculino) no EB, segundo concelho
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Cabo Verde 81,8 81,4 82,6 78,4 80,9 81,9 83,8 85,1 85,6 85,3 85,6 86,1 86,7 87,9 87,6 5,8

Brava 81,4 75,9 82,1 82,4 81,4 84,5 85,5 82,7 82,9 87,7 84,6 85,7 87,3 88,6 87,7 6,3

São Filipe 73,5 72,2 75,7 73,4 78,1 80,0 82,2 80,2 82,2 81,6 81,9 81,6 83,8 85,0 84,9 11,4

Santa Catarina Fogo - - - - - - 74,3 77,2 70,8 76,3 79,7 81,3 78,5 80,3 85,7 11,5

Mosteiros 77,5 78,7 80,3 74,7 79,8 78,7 83,3 83,3 84,3 85,1 86,4 89,5 88,4 90,8 90,9 13,4

Praia 82,8 83,6 85,4 83,1 84,5 84,2 86,0 89,1 88,7 88,5 88,3 89,0 89,2 90,0 89,5 6,7

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 81,9 85,5 83,5 81,3 87,6 90,8 90,3 89,1 86,2 4,3

São Domingos 79,1 76,8 80,3 77,0 76,4 79,3 84,6 83,0 85,7 85,2 86,3 87,9 85,6 88,1 85,4 6,3

Santa Catarina 82,6 81,3 80,5 76,1 78,5 77,5 81,9 84,9 84,5 83,4 82,4 82,9 85,8 87,4 86,2 3,6

São Salvador do Mundo - - - - - - 81,0 83,9 84,5 85,4 83,0 83,9 85,1 90,5 86,9 5,9

Santa Cruz 83,1 82,6 83,5 74,3 78,2 79,5 82,9 83,3 86,7 85,0 86,7 86,4 84,1 85,3 88,3 5,2
São Lourenço dos 
Órgãos - - - - - - 84,7 83,8 86,1 81,2 82,9 79,4 83,1 83,7 85,8 1,1

São Miguel 82,1 83,7 83,8 79,3 81,5 81,4 79,9 81,8 81,6 82,3 84,4 84,3 85,1 84,2 85,5 3,4

Tarrafal 85,4 86,9 87,4 84,4 85,3 85,0 85,6 84,3 87,4 90,7 92,4 89,5 91,2 91,1 90,8 5,4

Maio 77,2 72,7 80,1 70,4 76,1 78,5 82,6 86,3 84,3 82,6 82,7 81,1 84,0 89,8 87,4 10,2

Boa Vista 80,7 80,9 80,3 81,9 78,1 83,7 81,8 83,2 80,1 81,1 81,9 84,1 84,2 83,0 89,9 9,2

Sal 82,2 79,1 84,2 76,1 73,1 79,1 84,0 85,5 84,1 84,5 88,5 90,2 87,5 86,5 84,6 2,4

Ribeira Brava 81,5 81,9 83,7 81,1 80,6 82,0 80,9 80,0 85,1 85,1 82,0 78,4 83,9 84,9 89,2 7,7

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 89,2 88,1 88,3 86,3 83,1 82,2 80,5 87,4 90,4 1,1

São Vicente 85,0 83,7 82,9 80,3 83,2 85,2 84,4 85,1 85,0 84,7 84,4 85,4 85,3 87,8 86,9 1,9

Ribeira Grande 82,4 80,3 79,8 75,3 80,6 83,0 85,5 85,3 88,2 86,3 86,2 87,3 89,8 89,8 89,4 7,0

Porto Novo 81,5 82,6 81,3 74,3 80,3 83,5 84,5 85,4 86,7 82,9 82,2 82,4 87,5 86,6 84,8 3,3

Paul 74,5 75,3 80,6 72,0 78,7 82,2 82,3 83,4 86,8 85,4 86,9 84,8 85,3 88,5 88,0 13,5

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Em contraste ao cenário atrás focado, a percentagem de reprovação no Ensino Básico teve uma evo-
lução decrescente em todos concelhos. De entre os concelhos em que esse indicador registou maior 
declínio, destacam-se São Filipe e Mosteiros com 9,4 e 8,2 pontos percentuais, respetivamente. Dos que 
apresentam menor decréscimo, destacam-se Tarrafal de São Nicolau (0,3), Brava e São Lourenço dos 
Órgãos ambos com 1,5 pontos percentuais. 
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Tabela 190 - Evolução da % de reprovação no EB, segundo concelho
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Cabo Verde 13,4 13,0 11,8 15,9 13,9 12,5 11,4 10,6 10,1 10,5 10,3 9,8 9,3 8,6 8,8 -4,6

Brava 10,8 11,7 8,7 11,7 11,8 7,4 7,9 10,1 9,2 8,7 11,3 10,3 8,1 8,1 9,3 -1,5

São Filipe 20,4 20,2 17,2 21,8 16,8 14,4 13,4 14,1 13,9 13,1 13,3 13,0 10,2 10,6 11,0 -9,4

Santa Catarina Fogo - - - - - - 16,8 20,1 23,0 20,7 15,9 13,9 17,1 17,0 9,6 -7,2

Mosteiros 15,6 15,3 13,6 19,0 15,2 14,6 12,7 11,1 11,5 10,5 8,8 6,8 7,0 6,1 7,4 -8,2

Praia 12,1 11,1 9,4 12,1 11,3 10,8 9,2 7,6 7,8 7,7 8,5 7,6 7,4 7,0 7,3 -4,8

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 10,9 10,5 12,4 12,1 9,3 7,0 6,1 7,3 8,4 -2,5

São Domingos 16,3 15,4 14,8 18,2 17,4 14,7 13,3 12,3 10,0 10,2 9,9 9,8 10,2 8,0 10,3 -6,0

Santa Catarina 13,5 13,7 11,9 17,8 15,8 16,3 13,9 12,7 12,1 13,1 12,3 12,7 10,6 9,5 9,8 -3,7

São Salvador do Mundo - - - - - - 14,8 13,1 10,3 11,3 13,4 11,9 9,9 7,3 8,6 -6,2

Santa Cruz 12,9 12,0 11,7 18,6 15,6 13,5 12,5 11,2 8,7 10,7 8,8 9,4 11,2 10,2 8,0 -4,9
São Lourenço dos 
Órgãos - - - - - - 12,0 11,3 9,7 13,3 12,2 14,5 10,6 11,8 10,5 -1,5

São Miguel 12,7 10,5 12,2 15,4 14,0 12,6 13,9 11,9 12,9 12,1 12,2 10,7 9,8 10,8 10,9 -1,8

Tarrafal 12,3 12,3 10,3 14,2 11,6 10,4 9,5 11,2 8,8 6,3 5,8 7,6 7,0 6,5 5,7 -6,6

Maio 17,3 18,2 17,7 20,4 18,0 14,8 12,4 9,5 9,9 13,3 13,2 14,2 12,6 9,1 11,4 -5,9

Boa Vista 13,3 12,5 10,3 13,0 15,4 11,3 11,4 9,5 10,3 14,3 13,0 10,5 10,7 12,0 7,6 -5,7

Sal 13,7 12,4 10,3 16,6 18,7 13,6 11,3 9,8 10,7 10,6 7,6 6,5 8,7 9,1 11,5 -2,2

Ribeira Brava 12,4 9,9 10,2 12,5 14,1 12,2 13,2 11,7 9,2 10,9 14,5 15,3 12,3 9,9 8,0 -4,4

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 8,1 6,2 6,8 10,0 14,7 11,8 12,8 8,7 7,8 -0,3

São Vicente 11,2 12,2 11,1 13,4 11,8 10,5 10,7 10,3 10,7 11,1 10,9 10,0 10,0 8,4 9,1 -2,1

Ribeira Grande 12,2 12,5 14,3 18,6 14,9 12,3 11,1 10,1 7,7 9,8 10,2 8,9 7,8 7,3 8,1 -4,1

Porto Novo 14,1 15,1 14,2 18,5 15,2 11,1 8,8 10,2 8,6 11,4 12,0 12,3 9,4 10,4 10,9 -3,2

Paul 16,0 14,6 14,7 21,2 13,5 13,3 12,0 10,4 9,0 9,2 10,3 10,9 10,5 9,1 8,2 -7,8

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

O concelho de Ribeira Grande, apesar de apresentar uma percentagem de reprovação no seio das 
meninas, aquém do desejado, destaca-se, apresentando uma evolução mais linear e mantém-se entre 
os que tiveram menores percentagens de reprovação nos últimos anos. São Filipe e Mosteiros com uma 
diminuição da percentagem de reprovação na ordem de 9,6 e 7,9 pontos percentuais, respetivamente, 
são os concelhos que tiveram melhor performance na luta contra esse fenómeno, no período em análise. 

Em relação ao ano 2014/2015, observa-se que dez concelhos apresentam esse indicador acima da 
média nacional, sendo Maio (10,6%) e Sal (9,2%) com valores mais expressivos.
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Tabela 191 - Evolução da % de reprovação (feminino) no EB, segundo concelho
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Cabo Verde 11,3 11,1 10,1 13,3 11,6 10,1 8,9 8,3 7,8 8,0 8,0 7,5 6,9 6,2 6,3 -5,0

Brava 10,9 8,8 7,6 10,9 8,9 4,4 5,7 7,8 5,4 6,4 8,7 7,7 4,5 5,8 6,5 -4,4

São Filipe 18,5 16,9 15,2 20,8 15,9 12,7 12,7 11,6 12,5 10,3 10,8 10,7 7,2 7,5 8,9 -9,6

Santa Catarina Fogo - - - - - - 13,6 19,3 21,4 20,2 12,9 11,6 14,8 15,9 6,3 -7,4

Mosteiros 14,1 15,3 12,0 18,4 14,1 13,1 10,4 8,5 9,8 9,2 6,8 6,2 5,0 5,0 6,2 -7,9

Praia 10,8 9,4 7,7 10,0 9,6 8,9 7,0 5,9 6,0 5,5 6,7 5,9 5,7 5,3 5,3 -5,5

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 7,2 7,0 9,4 8,5 7,6 6,4 2,9 5,2 3,6 -3,7

São Domingos 12,5 12,7 12,7 14,2 14,0 10,5 11,5 9,0 6,8 6,7 6,7 7,6 6,6 4,0 5,8 -6,7

Santa Catarina 11,8 12,6 10,4 15,1 13,8 13,7 11,1 11,2 10,1 10,6 9,8 10,5 8,4 7,9 7,5 -4,3

São Salvador do Mundo - - - - - - 11,7 10,2 7,6 9,4 10,0 8,7 6,2 5,7 3,8 -7,9

Santa Cruz 10,5 10,1 9,6 15,5 12,5 10,2 10,3 8,7 6,3 8,0 6,6 6,9 8,5 6,4 5,0 -5,5

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 9,9 8,4 8,1 8,1 7,6 9,8 6,8 8,4 7,1 -2,8

São Miguel 11,6 7,6 11,0 13,1 11,5 9,8 10,2 10,2 10,7 9,5 11,2 8,4 6,6 7,8 8,3 -3,3

Tarrafal 10,1 11,6 9,8 12,7 9,1 9,3 7,3 9,9 7,2 5,6 5,3 5,9 6,3 5,0 3,9 -6,2

Maio 16,0 15,4 21,8 17,8 14,0 11,0 10,9 6,2 6,7 11,4 11,3 10,2 9,9 8,1 10,6 -5,4

Boa Vista 7,8 7,8 6,0 9,4 11,8 6,3 6,1 5,9 4,3 10,1 9,8 6,0 7,1 7,9 5,7 -2,1

Sal 12,2 11,1 8,6 14,2 16,4 11,1 9,6 7,2 7,5 8,0 5,6 4,7 6,8 6,3 9,2 -3,0

Ribeira Brava 9,7 7,8 6,9 8,7 10,3 8,9 9,5 8,0 6,1 7,9 11,4 9,8 9,3 4,8 6,0 -3,7

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 9,0 2,5 5,6 7,2 14,2 10,1 8,1 7,4 7,0 -2,0

São Vicente 8,6 10,5 9,3 10,8 9,1 8,3 7,9 7,6 8,1 8,6 8,1 7,6 7,2 5,8 6,6 -2,0

Ribeira Grande 9,2 9,8 11,7 15,2 12,7 9,0 7,2 6,8 5,6 7,5 7,7 6,3 6,3 4,2 5,8 -3,4

Porto Novo 11,5 13,8 12,0 13,3 11,9 8,9 5,7 7,8 6,0 7,1 8,4 8,4 7,2 7,6 7,5 -4,0

Paul 12,1 12,2 13,9 18,1 10,0 10,3 10,5 8,6 7,2 6,3 9,0 8,0 7,6 7,6 5,3 -6,8

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Quanto aos meninos, a reprovação apresenta valores elevados no período em análise, tendo o con-
celho de Santa Catarina do Fogo atingido uma média de 24,5% em 2008/2009. Observa-se, igualmente, 
que o melhor registo desse indicador verificado é de 6,3% no concelho do Tarrafal em 2010/2011. 

Em termos evolutivos pode-se constatar aumento no concelho da Brava, na ordem de 0,9 ponto per-
centual, passando de 10,8% para 11,7%, no período em análise.
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Tabela 192 - Evolução de reprovação (masculino) no EB, segundo concelho
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Cabo Verde 15,4 14,8% 13,5 18,2 16,1 14,8 13,7 12,7 12,1 12,8 12,4 11,9 11,4 10,8 11,0 -4,4

Brava 10,8 14,5 9,8 12,4 14,6 10,3 10,1 12,4 12,9 10,8 13,5 12,4 11,0 10,1 11,7 0,9

São Filipe 22,2 23,2 19,1 22,7 17,7 16,0 14,1 16,3 15,0 15,5 15,4 15,0 12,9 13,2 12,8 -9,4

Santa Catarina Fogo - - - - - - 20,2 20,8 24,5 21,1 18,4 15,9 19,1 17,9 12,8 -7,4

Mosteiros 17,2 15,3 15,1 19,6 16,2 16,0 15,0 13,7 13,1 11,7 10,5 7,4 8,8 7,2 8,6 -8,6

Praia 13,5 12,7 11,1 14,0 12,8 12,6 11,3 9,2 9,4 9,9 10,2 9,3 9,0 8,5 9,2 -4,3

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 14,2 13,7 15,0 15,2 11,0 7,6 9,0 9,3 13,1 -1,2

São Domingos 19,6 17,8 16,7 21,8 20,4 18,5 14,9 15,5 12,9 13,6 12,9 11,9 13,6 11,4 14,2 -5,4

Santa Catarina 15,0 14,8 13,2 20,4 17,7 18,9 16,6 14,2 13,9 15,4 14,6 14,7 12,6 10,8 11,9 -3,1

São Salvador do Mundo - - - - - - 17,6 15,8 12,8 13,1 16,6 14,6 13,2 8,7 12,5 -5,1

Santa Cruz 15,2 13,8 13,6 21,4 18,4 16,6 14,4 13,4 10,8 13,1 10,8 11,5 13,7 13,7 10,6 -4,6

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 13,9 13,8 11,1 17,6 16,1 18,8 14,1 14,7 13,5 -0,4

São Miguel 13,8 13,4 13,5 17,6 16,6 15,4 17,6 13,6 15,1 14,7 13,0 12,9 12,7 13,7 13,4 -0,4

Tarrafal 14,7 13,1 10,9 15,7 14,1 11,5 11,7 12,5 10,3 7,0 6,3 9,2 7,7 8,0 7,4 -7,3

Maio 18,5 21,0 13,9 22,9 21,9 18,3 13,8 12,7 13,1 15,2 15,1 17,9 15,1 10,0 12,0 -6,5

Boa Vista 18,4 16,7 14,4 16,4 19,0 16,0 16,5 12,9 16,2 18,1 16,2 14,7 13,9 16,1 9,4 -9,0

Sal 15,3 13,6 12,0 19,1 20,9 16,0 12,9 12,3 13,8 13,0 9,5 8,0 10,5 11,5 13,6 -1,7

Ribeira Brava 14,8 11,7 13,2 15,8 17,5 15,1 16,5 14,7 11,9 13,5 17,2 20,0 14,8 14,2 9,6 -5,2

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 7,4 9,4 7,9 12,4 15,2 13,4 17,5 10,1 8,5 1,1

São Vicente 13,8 13,9 12,9 15,7 14,2 12,5 13,2 12,8 13,0 13,3 13,5 12,2 12,6 10,9 11,5 -2,3

Ribeira Grande 15,1 15,1 16,9 21,9 16,9 15,2 14,6 13,0 9,6 11,8 12,3 11,2 9,2 9,8 10,1 -5,0

Porto Novo 16,6 16,4 16,2 23,4 18,1 13,2 11,7 12,4 10,9 15,4 15,4 15,9 11,4 13,0 14,2 -2,4

Paul 19,5 16,8 15,4 23,8 16,5 15,8 13,2 11,9 10,6 11,6 11,5 13,6 13,2 10,5 10,9 -8,6

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Fazendo menção ao abandono, a percentagem desse indicador no Ensino Básico atingiu valor mais 
elevado de 7,6% no concelho do Paul, em 2001/2002 e mais baixo de 0,1%, respetivamente em Ribeira 
Grande, em 2006/2007 e no Maio em 2013/2014. Esse indicador apresenta algumas disparidades a nível 
dos concelhos. São Domingos e Maio foram os concelhos que obtiveram melhores resultados nos últi-
mos quatro anos, com valores abaixo de 1,0%. Tarrafal (0,5) é o único concelho onde se registou aumen-
to de abandono escolar no período em análise. Em contrapartida, no Paul verifica-se maior declínio do 
abandono, passando de 6,0% em 2000/2001 para 0,9% em 2014/2015, traduzindo numa redução de 5,1 
pontos percentuais.
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Tabela 193 - Evolução da % de abandono no EB, segundo concelho
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Cabo Verde 2,3 3,2 3,2 2,6 2,5 2,8 2,2 2,0 2,0 1,7 1,7 1,6 1,6 1,1 1,0 -1,3

Brava 4,4 7,5 7,4 3,4 2,8 4,5 3,6 5,6 4,4 2,9 1,8 2,0 2,2 1,6 0,8 -3,6

São Filipe 4,4 4,4 4,8 3,3 3,5 3,8 3,6 3,3 2,5 2,5 2,6 2,9 3,0 1,5 1,9 -2,5

Santa Catarina Fogo - - - - - - 4,1 3,3 4,9 2,8 1,5 3,1 2,6 2,1 0,9 -3,2

Mosteiros 5,2 5,8 6,0 5,3 3,8 4,0 2,3 3,1 3,0 2,8 2,6 2,8 2,5 1,4 0,7 -4,5

Praia 2,7 3,3 2,7 2,2 2,2 2,6 2,5 1,6 1,6 1,6 1,3 1,3 1,4 1,2 1,0 -1,7

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 2,6 1,1 1,5 3,6 1,3 1,2 0,8 1,2 0,8 -1,8

São Domingos 0,6 4,2 2,6 0,8 1,8 1,9 0,3 1,1 0,8 0,8 0,5 0,3 0,7 0,4 0,6 0,0

Santa Catarina 1,7 2,9 4,7 3,1 3,0 2,9 1,4 0,9 1,4 1,2 2,6 2,2 1,7 1,5 1,6 -0,1

São Salvador do Mundo - - - - - - 1,1 0,5 2,9 1,2 2,0 1,2 1,6 0,8 0,7 -0,4

Santa Cruz 1,8 3,5 2,2 3,3 3,4 3,7 2,1 2,8 2,3 1,7 2,3 1,8 1,8 1,1 0,9 -0,9

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 1,6 1,9 2,7 1,2 0,8 1,4 3,2 1,0 0,5 -1,1

São Miguel 2,5 3,4 2,3 2,3 1,8 2,8 2,5 3,8 3,5 2,4 2,5 2,5 1,6 1,6 1,0 -1,5

Tarrafal 0,9 0,8 1,4 1,3 1,1 2,7 2,3 2,7 2,1 1,8 1,2 1,3 1,1 0,9 1,4 0,5

Maio 2,6 4,1 3,1 3,4 2,4 3,0 3,4 0,8 1,9 1,1 1,9 0,5 0,7 0,1 0,5 -2,1

Boa Vista 0,6 1,4 4,2 0,3 3,1 1,0 1,2 3,0 4,4 0,5 1,1 1,0 1,4 1,1 0,5 -0,1

Sal 1,7 4,1 2,5 3,9 3,4 4,1 2,0 1,5 1,9 2,0 1,7 1,5 1,6 1,5 1,3 -0,4

Ribeira Brava 2,6 5,2 2,7 2,5 1,6 2,4 1,8 4,3 2,4 1,5 1,1 1,0 1,0 0,7 0,9 -1,7

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 3,3 1,8 3,3 0,7 1,6 3,1 1,5 1,4 0,8 -2,4

São Vicente 1,6 1,4 3,0 2,3 2,0 2,1 1,9 1,9 1,8 1,6 1,7 1,8 1,5 1,2 1,2 -0,4

Ribeira Grande 1,8 1,8 2,7 2,8 2,3 1,9 0,1 1,0 1,9 1,3 1,2 1,1 0,7 0,2 0,3 -1,5

Porto Novo 1,1 1,4 2,9 2,0 1,9 2,9 3,1 1,9 1,7 1,2 1,3 1,2 1,0 0,4 0,6 -0,5

Paul 6,0 7,6 4,2 3,6 3,9 1,5 3,3 3,8 2,6 2,0 1,5 1,0 1,7 0,9 0,9 -5,1

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Em relação ao género, em 2000/2001, a percentagem do abandono nas meninas afetou de forma mais 
acentuada o concelho do Paul (6,0%). Porém, regista-se uma tendência decrescente ao longo do perí-
odo em análise, na medida em que passou a ocupar a primeira posição entre os concelhos com maior 
diminuição deste indicador, na ordem de de 5,2 pontos percentuais. No entanto, nota-se aumento de 
percentagem do abandono nos concelhos de Brava, Santa Catarina, Boa Vista e São Domingos, sendo 
este último com um valor mais acentuado de 0,9 ponto percentual.
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Tabela 194 - Evolução da % de abandono (feminino) no EB, segundo concelho

% de Abandono 
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Cabo Verde 1,7 2,4 2,4 1,9 2,0 2,3 1,8 1,8 1,8 1,5 1,4 1,3 1,3 0,9 0,8 -0,9

Brava 0,8 5,5 6,6 1,7 1,6 3,9 2,7 6,3 4,6 4,4 1,7 2,1 2,9 2,0 1,0 0,2

São Filipe 4,5 4,2 4,5 2,7 2,7 3,6 3,5 3,1 2,1 2,1 2,5 2,4 2,6 1,3 1,5 -3,0

Santa Catarina Fogo - - - - - - 2,6 4,6 5,1 3,1 1,1 3,4 2,7 2,3 0,2 -2,4

Mosteiros 4,9 5,6 7,4 4,8 3,6 2,6 2,9 3,3 3,4 2,4 2,0 2,5 2,2 0,8 0,8 -4,1

Praia 1,6 2,9 1,8 1,4 1,7 2,0 2,3 1,6 1,2 1,7 1,0 1,0 0,9 0,9 0,7 -0,9

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 1,2 1,3 1,5 3,8 1,1 0,7 0,9 0,7 0,9 -0,3

São Domingos 0,0 2,8 2,1 0,4 0,4 1,5 0,1 0,8 0,2 0,5 0,3 0,3 0,5 0,2 0,9 0,9

Santa Catarina 1,1 1,9 3,0 2,7 2,2 2,2 1,3 0,8 1,2 1,3 2,2 2,0 1,8 1,2 1,3 0,2

São Salvador do Mundo - - - - - - 0,8 0,6 3,2 0,8 3,8 0,8 1,6 0,7 0,8 -0,1

Santa Cruz 1,8 3,3 1,5 2,2 3,5 3,5 1,4 2,3 2,0 1,5 2,1 1,6 1,4 1,1 0,7 -1,1

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 1,9 1,4 2,5 1,3 0,7 0,9 3,8 0,4 0,2 -1,7

São Miguel 0,8 3,8 2,0 1,6 1,7 2,4 2,4 3,0 3,7 1,8 2,3 2,0 0,9 1,2 0,8 0,0

Tarrafal 1,7 1,6 1,1 2,7 1,7 1,8 1,9 2,3 2,0 1,4 1,1 1,2 1,1 0,9 0,9 -0,8

Maio 0,9 1,8 0,0 -0,2 2,9 2,8 3,1 0,5 1,1 0,0 1,5 0,0 0,5 0,0 0,3 -0,6

Boa Vista 0,3 0,3 3,0 -1,0 3,3 1,7 0,6 2,1 5,2 0,3 0,2 0,7 0,9 1,3 0,4 0,1

Sal 0,8 0,8 1,2 3,0 0,8 3,3 0,9 0,8 1,7 1,5 1,3 1,3 1,1 0,8 0,8 0,0

Ribeira Brava 1,5 3,9 2,3 1,9 1,2 1,8 0,9 3,1 1,7 1,5 1,4 0,2 0,8 0,6 0,4 -1,1

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 3,2 1,0 2,6 0,0 1,5 1,8 1,0 0,3 0,5 -2,6

São Vicente 1,8 0,4 1,7 0,6 1,4 1,9 1,3 1,6 1,5 1,2 1,2 1,2 1,0 1,0 0,7 -1,1

Ribeira Grande 1,1 -1,1 2,0 2,8 2,2 1,9 0,3 0,2 1,5 0,7 0,8 0,7 0,5 0,0 0,1 -1,0

Porto Novo 0,3 1,8 3,4 1,7 2,3 2,5 2,2 1,6 1,0 0,7 0,2 0,8 1,0 0,4 0,3 0,0

Paul 6,0 7,2 4,5 3,0 2,7 0,9 1,8 2,7 2,5 0,9 1,4 0,5 2,0 0,8 0,8 -5,2

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A nível concelhio, o cenário quanto a esse indicador também apresenta-se de forma diferenciada, no 
que diz respeito ao género masculino. Assim, no concelho da Brava o abandono nos rapazes foi mais 
acentuado, com uma percentagem de 7,8% em 2000/2001. A tendência decrescente registada ao longo 
do período em apreço, fez-o ocupar a primeira posição entre os concelhos com maior decréscimo des-
se indicador, à volta de 7,1 pontos percentuais. São Domingos ocupa a melhor posição em termos de 
abandono no sexo masculino em 2014/2015. Contudo, nota-se um aumento no decurso do período em 
análise nos concelhos de Tarrafal e São Vicente com, respetivamente, 1,9 e 0,4 pontos percentuais, con-
forme a tabela que se segue.
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Tabela 195 - Evolução da % de abandono (masculino) no EB, segundo concelho

% de Abandono 
por concelho
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Cabo Verde 2,8 3,9 4,0 3,3 3,0 3,3 2,5 2,3 2,3 1,9 1,9 2,0 1,9 1,4 1,3 -1,5

Brava 7,8 9,5 8,1 5,2 4,0 5,2 4,4 5,0 4,2 1,5 1,9 1,9 1,7 1,3 0,7 -7,1

São Filipe 4,3 4,6 5,2 3,9 4,2 4,0 3,7 3,5 2,8 2,9 2,7 3,4 3,3 1,8 2,2 -2,1

Santa Catarina Fogo - - - - - - 5,6 1,9 4,7 2,6 1,9 2,8 2,4 1,8 1,5 -4,1

Mosteiros 5,3 6,0 4,6 5,7 3,9 5,3 1,7 2,9 2,6 3,2 3,1 3,1 2,8 2,0 0,6 -4,7

Praia 3,7 3,6 3,5 2,9 2,7 3,2 2,7 1,7 1,9 1,6 1,5 1,7 1,8 1,5 1,3 -2,4

Ribeira Grande Santiago - - - - - - 3,8 0,8 1,4 3,5 1,4 1,6 0,7 1,6 0,7 -3,1

São Domingos 1,3 5,4 3,0 1,2 3,1 2,3 0,5 1,5 1,4 1,1 0,8 0,3 0,8 0,5 0,4 -0,9

Santa Catarina 2,4 3,9 6,3 3,5 3,8 3,6 1,5 0,9 1,5 1,2 3,0 2,3 1,6 1,8 1,9 -0,5

São Salvador do Mundo - - - - - - 1,4 0,3 2,6 1,6 0,4 1,5 1,7 0,9 0,6 -0,8

Santa Cruz 1,7 3,6 2,9 4,3 3,3 4,0 2,7 3,3 2,5 2,0 2,5 2,0 2,2 1,1 1,1 -0,6

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 1,4 2,4 2,8 1,2 1,0 1,8 2,8 1,6 0,7 -0,7

São Miguel 4,1 2,9 2,7 3,1 1,9 3,2 2,6 4,6 3,3 3,0 2,6 2,8 2,2 2,1 1,2 -2,9

Tarrafal -0,1 0,0 1,8 -0,1 0,5 3,5 2,7 3,1 2,3 2,2 1,3 1,3 1,1 0,9 1,8 1,9

Maio 4,3 6,3 6,0 6,7 2,0 3,2 3,6 1,1 2,6 2,2 2,2 1,0 0,9 0,2 0,6 -3,7

Boa Vista 0,9 2,4 5,3 1,6 2,9 0,3 1,8 3,8 3,7 0,7 1,9 1,3 1,9 0,9 0,7 -0,2

Sal 2,5 7,3 3,8 4,8 6,0 4,9 3,1 2,2 2,1 2,5 2,0 1,7 2,0 2,0 1,8 -0,7

Ribeira Brava 3,7 6,3 3,0 3,1 1,9 2,9 2,6 5,3 3,0 1,5 0,8 1,7 1,3 0,8 1,2 -2,5

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 3,3 2,6 3,8 1,4 1,7 4,4 2,0 2,6 1,1 -2,2

São Vicente 1,2 2,5 4,2 3,9 2,6 2,3 2,4 2,2 2,1 1,9 2,1 2,3 2,1 1,3 1,6 0,4

Ribeira Grande 2,5 4,6 3,3 2,8 2,5 1,8 -0,1 1,6 2,2 1,9 1,5 1,5 1,0 0,4 0,5 -2,0

Porto Novo 1,9 1,0 2,5 2,2 1,6 3,4 3,9 2,2 2,4 1,7 2,4 1,6 1,1 0,5 1,0 -0,9

Paul 6,0 7,9 4,0 4,2 4,8 2,1 4,5 4,7 2,6 3,0 1,6 1,6 1,5 1,0 1,0 -5,0

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Relação entre professores com formação e aprovação no ano letivo 2014/2015 

De uma forma geral, presume-se que a eficácia registada na aprovação nos últimos anos do período 
em análise se correlaciona, para além de outros fatores, com a formação de professores. 

O coeficiente de correlação (R) é uma medida que nos permite relacionar duas ou mais variáveis, 
mostrando a existência ou não de correlação entre elas. Esta medida varia entre 1 e -1. Esse valor indica 
uma correlação linear perfeita, positiva ou negativa. O valor 0 (zero) indica que não existe nenhuma 
correlação entre as variáveis. O coeficiente de determinação (R2), atrás mencionado, mostra o percentual 
da variância de uma das variáveis que pode ser explicada a partir do valor da outra.

De acordo com o gráfico que se segue, verifica-se uma fraca correlação em relação a percentagem 
de professores formados e a aprovação de alunos no Ensino Básico. O coeficiente de determinação de 
0,0475 significa que cerca de 5% da aprovação pode ser explicado pela formação dos professores. Os 
restantes (95%) são explicados por outros fatores. É importante lembrar que o conceito de correlação se 
refere a uma associação numérica entre duas variáveis, não implicando necessariamente numa relação 
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de causa-efeito. Portanto, mesmo que as duas variáveis apresentem-se matematicamente relacionadas, 
não significa que deva existir uma relação lógica entre elas. 

Outros fatores explicam ou influenciam o resultado dos alunos, nomeadamente: a qualidade das in-
fraestruturas; salas de aula com materiais pedagógicos adequados; luminosidade das salas; ventilação e, 
em particular, a qualidade do professor que não se prende apenas com a sua qualificação. Ainda poderão 
explicar esses resultados: o tempo na docência; a liderança; motivação e persistência; trabalhos de casa; 
participação da comunidade educativa; selecção do gestor/diretor; ambiente socioeducativo; subvenção 
às famílias mais vulneráveis, entre outros.

Gráfico 45 - Relação entre professores com formação e aprovação no Ensino Básico, em 2014/2015
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 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

5.1.2 - Ensino Secundário

A aprovação no Ensino Secundário não revelou grandes melhorias no período em análise, na medida 
em que se registou um aumento de apenas 2,8 pontos percentuais. Em relação aos diferentes anos de 
estudos, registam-se, por um lado, a diminuição da percentagem de aprovação no 7º e 9º anos de esco-
laridade, respetivamente em 13,7 e 3,3 pontos percentuais. Por outro lado, o aumento significativo desse 
indicador  no 10º e 12º anos de escolaridade em 17,7 e 19,0 pontos percentuais, respetivamente.

Tabela 196 - Evolução da % de aprovação no ESP, segundo ano de estudos
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Total 66,7 62,1 67,6 62,8 62,8 65,2 67,8 67,0 67,4 67,3 67,5 67,6 67,9 70,2 69,5 2,8

7º Ano 77,7 69,2 74,2 62,6 61,0 62,7 64,6 63,7 64,7 62,8 61,3 61,6 63,0 65,9 64,0 -13,7

8º Ano 63,5 56,2 65,5 63,7 64,7 64,5 70,5 68,7 68,4 69,8 68,9 68,1 69,0 69,8 71,4 7,9

9º Ano 69,9 68,2 67,6 59,3 59,8 61,6 64,2 61,8 62,9 61,9 64,0 64,2 63,6 66,0 66,6 -3,3

10º Ano 57,6 57,9 62,8 64,6 67,1 73,2 72,3 72,2 72,9 76,6 74,9 74,9 75,4 76,1 75,2 17,7

11º Ano 75,7 71,8 78,2 78,2 76,2 79,5 81,8 80,9 80,3 78,6 80,1 81,9 80,4 83,0 82,3 6,6

12º Ano 43,7 45,5 51,6 49,5 49,5 55,1 56,6 61,3 60,0 58,9 63,2 62,3 61,6 66,7 62,7 19,0

Fonte: Ministério da Educação e Desporto
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Em relação ao género, a percentagem da aprovação nas raparigas teve um aumento de 6,2 pontos per-
centuais. No que concerne aos anos de estudos, à exceção do 7º ano que diminuiu 7,9 pontos percentuais, 
todos contribuiram para esse aumento, com realce para 10º e 12º anos de escolaridade que representam, 
respetivamente 19,1 e 18,7 pontos percentuais. 

Tabela 197 - Evolução da % de aprovação (feminino) no ESP, segundo ano de estudos
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Total 67,9 63,5 66,1 64,1 65,3 67,4 70,0 69,6 70,3 70,5 70,4 71,3 71,6 74,1 74,1 6,2

7º Ano 80,7 71,8 70,8 64,1 65,8 67,3 69,2 69,3 70,2 69,2 67,6 68,7 69,7 73,0 72,8 -7,9

8º Ano 64,7 58,0 64,5 64,9 66,9 66,1 73,1 71,0 71,4 72,2 71,9 72,0 72,9 73,0 75,6 10,8

9º Ano 68,1 67,3 66,5 60,2 60,2 62,7 64,6 62,5 64,0 63,0 64,3 66,3 65,5 67,8 69,3 1,2

10º Ano 57,5 57,8 62,4 65,8 68,7 72,7 72,1 72,6 72,9 76,8 76,0 76,1 75,4 77,7 76,6 19,1

11º Ano 76,4 74,0 75,7 80,6 78,0 81,2 83,8 83,1 83,7 81,6 81,4 85,0 83,9 86,4 85,7 9,3

12º Ano 48,1 48,7 52,5 51,1 52,4 57,6 58,1 63,6 62,3 63,1 65,3 63,9 65,1 70,4 66,9 18,7

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

No que diz respeito aos rapazes, regista-se um crescimento negativo na ordem de 0,8 ponto percen-
tual no período em análise, passando, respetivamente de 65,4 para 64,6%. À semelhança das meninas, 
o 10º e o 12º anos registam aumentos significativos desse indicador na ordem de 15,9 e 18,1 pontos 
percentuais e, no sentido inverso, encontram-se o 7º e o 9º anos de escolaridade, cujos valores negativos 
fixam-se em 18,3 e 8,4 pontos percentuais, respetivamente.

Tabela 198 - Evolução da % de aprovação (masculino) no ESP, segundo ano de estudos
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Total 65,4 60,5 69,3 61,3 59,9 62,8 65,3 64,1 64,1 63,6 64,2 63,3 63,8 66,0 64,6 -0,8

7º Ano 74,7 66,5 77,8 61,0 56,1 58,1 60,0 58,0 59,2 56,7 55,6 54,9 57,0 59,5 56,4 -18,3

8º Ano 62,1 54,2 66,6 62,3 62,2 62,6 67,6 66,2 64,9 67,1 65,6 63,8 64,8 66,5 67,0 4,9

9º Ano 71,9 69,3 68,9 58,3 59,3 60,5 63,8 60,8 61,7 60,4 63,7 61,6 61,4 63,8 63,5 -8,4

10º Ano 57,7 58,0 63,2 63,3 65,2 73,7 72,6 71,8 72,9 76,3 73,5 73,4 75,4 74,3 73,6 15,9

11º Ano 75,0 69,4 80,8 75,6 74,2 77,5 79,5 78,3 76,2 74,9 78,5 78,0 76,1 78,8 78,1 3,1

12º Ano 39,4 42,5 50,5 47,8 46,4 52,4 54,9 58,4 57,1 53,7 60,6 60,3 57,0 61,8 57,5 18,1

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A percentagem de reprovação teve uma diminuição de 4,9 pontos percentuais entre 2000/2001 e 
2014/2015, sendo 10º e 12º anos de escolaridade com uma diminuição mais expressiva, representando, 
respetivamente, 19,0 e 12,5 pontos percentuais. No sentido contrário, encontram-se o 7º e o 9º anos de 
escolaridade, cuja percentagem de reprovação teve um aumento de 8,5 e 1,1 pontos percentuais, respe-
tivamente.
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Tabela 199 - Evolução da % de reprovação no ESP, segundo ano de estudos
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Total 29,0 28,5 22,7 27,8 26,0 24,2 23,7 24,8 24,5 24,9 25,2 25,6 24,7 24,0 24,1 -4,9

7º Ano 18,8 21,3 18,4 30,1 27,1 25,1 25,0 25,9 25,6 27,4 29,1 28,6 26,9 26,1 27,4 8,5

8º Ano 33,8 33,6 26,4 27,1 24,9 23,8 20,9 22,6 23,4 22,4 23,4 24,5 22,8 24,0 22,2 -11,6

9º Ano 25,6 22,9 21,6 28,9 28,3 27,8 27,6 29,9 28,6 30,5 29,2 29,2 29,6 28,6 26,8 1,1

10º Ano 38,6 34,1 25,9 23,3 21,1 18,5 21,0 21,4 20,8 17,9 19,1 19,8 18,8 19,0 19,6 -19,0

11º Ano 19,3 20,3 12,3 14,6 14,9 11,6 11,2 13,3 12,8 14,7 13,7 13,9 13,8 12,6 12,6 -6,7

12º Ano 46,0 43,0 33,1 41,4 38,4 36,3 36,3 33,0 33,9 33,7 31,9 33,5 33,9 30,0 33,5 -12,5

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Tratando-se do género, a reprovação nas raparigas teve uma ligeira diminuição de 7,2 pontos per-
centuais, passando de 27,8 para 20,7%, no período em análise. Regista-se aumento apenas no 7º ano de 
escolaridade em 4,7 pontos percentuais e diminuição nos restantes anos, com destaque para 8º e 10º anos 
de escolaridade, cujas diferenças traduzem-se em 13,1 e 19,8 pontos percentuais, respetivamente.

Tabela 200 - Evolução da % de reprovação (feminino) no ESP, segundo ano de estudos

% de 
reprovação 
por ano de 
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Total 27,8 27,5 22,0 27,3 24,8 23,2 22,6 23,3 22,6 22,7 23,5 22,9 22,3 21,2 20,7 -7,2

7º Ano 16,8 19,6 16,9 29,2 25,3 23,6 23,2 22,9 22,9 23,9 25,9 24,7 23,3 22,1 21,5 4,7

8º Ano 32,4 32,5 25,5 27,2 24,9 23,7 19,5 21,2 21,4 20,6 22,4 21,6 20,7 21,9 19,3 -13,1

9º Ano 27,0 23,7 22,5 28,8 27,8 27,5 27,5 29,9 27,4 29,8 28,8 27,5 28,4 27,0 24,3 -2,7

10º Ano 38,0 33,3 25,6 23,5 19,3 17,9 20,8 21,2 20,3 17,3 18,3 18,5 18,2 17,1 18,1 -19,8

11º Ano 18,3 17,6 11,1 12,7 13,6 9,4 9,8 11,7 10,0 12,0 12,1 11,2 10,6 9,5 9,4 -8,9

12º Ano 41,6 42,0 31,3 40,0 36,4 34,3 34,7 30,6 31,6 30,2 29,7 31,7 30,5 26,2 30,0 -11,6

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Comparando a predominância dessa tendência entre géneros, constata-se maior percentagem de re-
provação nos rapazes do que nas raparigas, uma vez que os dados passaram de 30,2 para 27,9% no perí-
odo em análise, traduzindo numa redução de 2,3 pontos percentuais. Regista-se uma diminuição mais 
significativas no 10º e 12º anos, em 17,9 e 12,2 pontos percentuais, respetivamente.
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Tabela 201 - Evolução da % de reprovação (masculino) no ESP, segundo ano de estudos
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reprovação 
por ano de 
estudo 
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Total 30,2 29,6 23,6 28,4 27,3 25,3 25,0 26,5 26,8 27,4 27,1 28,5 27,4 27,1 27,9 -2,3

7º Ano 20,9 22,9 20,1 31,1 29,0 26,7 26,8 29,0 28,4 30,7 31,9 32,3 30,2 29,7 32,5 11,6

8º Ano 35,2 34,8 26,8 26,9 24,8 24,0 22,5 24,1 25,6 24,4 24,5 27,7 25,1 26,3 25,3 -10,0

9º Ano 24,1 21,7 20,6 29,0 28,9 28,1 27,6 29,9 30,2 31,5 29,7 31,2 31,1 30,6 29,6 5,5

10º Ano 39,2 35,1 26,1 23,0 23,4 19,2 21,3 21,7 21,4 18,8 20,1 21,3 19,6 21,3 21,3 -17,9

11º Ano 20,3 23,2 13,5 16,6 16,3 14,1 12,8 15,1 16,3 17,9 15,8 17,3 17,7 16,2 16,5 -3,7

12º Ano 50,0 44,0 34,6 42,8 40,6 38,6 38,1 36,0 36,6 38,2 34,5 35,7 38,2 35,1 37,8 -12,2

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Quanto ao abandono no Ensino Secundário, ao longo do período em análise, teve um ligeiro aumen-
to, isto é, passou de 4,3 para 6,4%. Este indicador foi mais expressivo no 7º e 12º anos de escolaridade, 
sendo este último nos primeiros anos em análise e o 7º ano em quase todo o período analisado. 

É de realçar que no decorrer desse período, apenas se regista diminuição do abandono no 12º ano de 
escolaridade na ordem de 6,5 pontos percentuais.

Tabela 202 - Evolução da % de abandono no ESP, segundo ano de estudos
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Total 4,3 9,4 9,6 9,4 11,3 10,6 8,4 8,2 8,0 7,8 7,3 6,9 7,4 5,8 6,4 2,0
7º Ano 3,5 9,6 7,3 7,3 11,8 12,2 10,4 10,4 9,7 9,8 9,6 9,8 10,1 8,0 8,7 5,2
8º Ano 2,8 10,2 8,1 9,2 10,5 11,7 8,6 8,7 8,3 7,9 7,7 7,4 8,2 6,2 6,4 3,7
9º Ano 4,5 8,9 10,7 11,8 11,9 10,6 8,2 8,3 8,4 7,6 6,8 6,6 6,8 5,4 6,7 2,1
10º Ano 3,9 8,0 11,4 12,1 11,8 8,3 6,7 6,4 6,3 5,5 6,0 5,3 5,8 4,9 5,2 1,3
11º Ano 5,0 7,9 9,5 7,2 8,9 8,9 7,0 5,9 6,9 6,8 6,1 4,2 5,8 4,4 5,1 0,1
12º Ano 10,3 11,5 15,3 9,1 12,1 8,6 7,1 5,7 6,1 7,3 4,9 4,2 4,5 3,3 3,8 -6,5

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Em referência ao género, o abandono nas raparigas também revelou aumento na ordem de 1,0 ponto 
percentual, apesar de se registar uma diminuição no 11º e 12º anos de escolaridade na ordem de 0,4 e 7,1 
pontos percentuais.

Tabela 203 - Evolução da % de abandono (feminino) no ESP, segundo ano de estudos
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Total 4,3 9,0 11,9 8,6 9,9 9,4 7,4 7,1 7,1 6,8 6,1 5,7 6,1 4,8 5,3 1,0
7º Ano 2,5 8,5 12,3 6,8 8,9 9,1 7,6 7,8 6,9 6,9 6,5 6,6 7,0 4,9 5,8 3,2
8º Ano 2,8 9,5 10,0 7,8 8,2 10,2 7,4 7,8 7,2 7,3 5,7 6,4 6,4 5,2 5,1 2,3
9º Ano 5,0 9,0 11,0 11,0 11,9 9,8 7,9 7,6 8,6 7,2 6,9 6,2 6,2 5,3 6,4 1,5
10º Ano 4,5 8,9 12,0 10,7 12,0 9,3 7,1 6,2 6,8 5,9 5,7 5,4 6,4 5,3 5,2 0,7
11º Ano 5,3 8,3 13,3 6,6 8,4 9,4 6,4 5,2 6,3 6,4 6,4 3,9 5,4 4,0 4,9 -0,4
12º Ano 10,3 9,3 16,1 8,8 11,2 8,1 7,2 5,8 6,1 6,7 4,9 4,4 4,4 3,4 3,1 -7,1

 Fonte: Ministério da Educação e Desporto
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Os rapazes tiveram um aumento de 3,2 pontos percentuais, mais expressivo do que as raparigas, no 
período analisado, passando de 4,4 para 7,6%. Entretanto, numa análise generalizada, tendo em conta 
todos os anos de escolaridade, apenas se registou declínio desse indicador no 12º ano, na ordem de 5,9 
pontos percentuais.

Tabela 204 - Evolução da % de abandono (masculino) no ESP, segundo ano de estudos
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Total 4,4 9,9 7,1 10,3 12,8 11,9 9,7 9,4 9,1 9,0 8,7 8,2 8,8 6,8 7,6 3,2
7º Ano 4,4 10,6 2,1 7,9 14,9 15,2 13,2 13,1 12,4 12,6 12,5 12,9 12,8 10,8 11,2 6,8
8º Ano 2,7 11,0 6,6 10,8 13,0 13,4 10,0 9,8 9,6 8,5 9,9 8,5 10,2 7,2 7,8 5,1
9º Ano 4,0 9,0 10,4 12,7 11,8 11,5 8,6 9,2 8,1 8,1 6,6 7,2 7,5 5,6 6,9 2,9
10º Ano 3,1 6,9 10,7 13,7 11,5 7,1 6,1 6,5 5,7 5,0 6,5 5,3 5,0 4,4 5,1 2,0
11º Ano 4,7 7,4 5,8 7,8 9,5 8,4 7,7 6,7 7,5 7,2 5,8 4,7 6,2 5,0 5,3 0,6
12º Ano 10,6 13,5 14,8 9,4 13,0 9,1 7,0 5,6 6,3 8,1 4,9 4,0 4,8 3,1 4,7 -5,9

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A maioria dos concelhos regista melhorias na percentagem da aprovação no período em análise, com 
realce para Maio (25,8), Sal (17,7) e São Miguel (17,3). Em contrapartida, este indicador diminuiu em 
alguns concelhos, sendo os mais marcantes, São Vicente, Ribeira Grande de Santiago e Tarrafal em 9,2, 
4,6 e 4,5 pontos percentuais, respetivamente. 

É de se realçar que em 2000/2001, os concelhos com percentagem de aprovação mais elevada fo-
ram São Vicente (74,4%), Ribeira Brava (73,0%) e Santa Cruz (71,5%). Porém, com o culminar do ano 
2014/2015, estes cedem lugar aos concelhos de Maio (85,1%), Santa Catarina do Fogo (83,4%) e São 
Lourenço dos Órgãos (83,0%).
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Tabela 205 - Evolução da % de aprovação no ESP, segundo concelho

% de Aprovação por 
concelho
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Cabo Verde 66,7 62,1 67,6 62,8 62,8 65,2 67,8 67,0 67,4 67,3 67,5 67,6 67,9 70,2 69,5 2,8
Brava 66,5 50,8 57,8 57,5 60,7 63,1 66,0 69,1 76,2 68,0 71,4 63,1 68,7 67,1 66,8 0,3
São Filipe 64,4 78,0 65,9 67,1 74,4 70,9 77,1 73,5 71,8 71,6 68,1 64,1 64,0 65,9 70,6 6,2
Santa Catarina Fogo - - - - - - 84,4 77,9 62,0 76,0 75,7 64,6 66,4 72,3 83,4 -1,0
Mosteiros 57,5 63,5 66,8 72,1 73,5 70,2 77,3 63,3 72,7 70,8 70,8 66,3 67,3 72,2 70,3 12,9
Praia 65,7 61,4 69,7 62,4 62,4 66,9 68,4 71,5 68,0 69,1 69,7 70,1 69,9 70,9 66,8 1,0
Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 74,7 81,2 87,7 72,4 71,2 70,1 -4,6
São Domingos 66,1 64,0 62,7 72,1 68,2 67,2 71,7 63,7 66,2 64,6 64,4 65,7 65,2 66,1 67,3 1,2
Santa Catarina 60,4 59,8 73,9 61,3 54,6 60,0 64,1 63,9 62,6 65,0 64,4 67,9 64,7 66,9 68,9 8,5
São Salvador do Mundo - - - - - - 70,7 77,3 71,0 69,8 67,7 75,3 81,7 72,1 70,0 -0,7
Santa Cruz 71,5 57,2 60,9 64,5 65,3 69,2 66,4 60,9 66,4 58,8 62,0 60,2 65,8 65,1 71,4 -0,1
São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 81,2 73,6 74,3 83,3 79,0 76,3 77,6 83,8 83,0 1,8
São Miguel 61,6 53,1 65,7 68,0 74,5 68,9 66,2 66,9 69,6 70,1 69,0 67,2 72,7 75,1 79,0 17,3
Tarrafal 69,2 62,5 64,6 68,9 66,2 71,6 70,7 63,5 70,4 72,4 73,2 61,6 59,6 68,2 64,7 -4,5
Maio 59,3 59,8 64,9 58,6 62,5 53,6 66,4 57,0 71,9 64,9 69,4 77,1 67,2 77,0 85,1 25,8
Boa Vista 60,1 52,4 69,0 67,5 65,6 66,3 80,4 72,1 69,7 71,6 61,7 59,5 54,8 69,1 68,5 8,4
Sal 57,4 65,5 77,7 60,0 45,9 50,7 56,2 59,4 60,8 54,8 64,6 66,3 65,7 72,2 75,1 17,7
Ribeira Brava 73,0 62,6 56,6 66,7 71,2 74,3 70,9 64,4 80,0 68,9 72,8 71,0 67,6 76,9 70,0 -3,0
Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 64,6 53,5 65,2 62,3 58,2 63,6 71,5 66,7 78,3 13,7
São Vicente 74,4 64,4 69,9 57,0 60,8 61,8 64,8 64,3 63,4 62,6 62,9 65,3 66,7 68,8 65,2 -9,2
Ribeira Grande 67,7 65,4 57,0 60,8 64,2 65,8 66,1 71,3 71,6 70,6 66,6 64,6 68,2 71,7 72,1 4,3
Porto Novo 61,3 63,4 64,5 70,3 62,1 57,7 66,8 62,3 71,4 71,5 69,5 74,4 75,0 77,2 73,5 12,2
Paul 66,5 58,9 69,6 55,1 64,6 77,1 80,3 79,1 64,6 70,9 68,4 63,9 67,8 72,6 65,8 -0,7
Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Em relação às raparigas, convém destacar que de entre os concelhos que registam aumento de percen-
tagem de aprovação, destacam-se Maio, Sal e São Miguel, cujas diferenças são de 34,9, 22,9 e 21,9 pontos 
percentuais, respetivamente. No sentido oposto, encontram-se São Vicente (6,2) e Tarrafal (3,4). Se em 
2000/2001 o concelho com maior percentagem de aprovação nas raparigas era Ribeira Brava (76,1%), 
em 2014/2015 passa a ser Maio (88,7%) com, aproximadamente, 15 pontos acima da média nacional.
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Tabela 206 - Evolução da % de aprovação (feminino) no ESP, segundo concelho
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Cabo Verde 67,9 63,5 66,1 64,1 65,3 67,4 70,0 69,6 70,3 70,5 70,4 71,3 71,6 74,1 74,1 6,2

Brava 67,6 55,9 46,8 58,3 64,0 70,3 68,6 72,0 78,8 72,3 74,5 61,9 65,4 69,9 69,3 1,7

São Filipe 58,5 74,3 63,6 65,8 74,7 66,1 77,0 71,4 74,2 72,2 67,2 67,3 65,6 68,0 73,1 14,7

Santa Catarina Fogo - - - - - - 85,8 74,3 55,5 75,4 74,5 65,2 67,6 73,4 87,2 1,4

Mosteiros 58,9 62,5 59,8 70,3 72,4 70,3 78,8 63,4 73,6 70,1 70,1 69,9 71,0 76,8 75,5 16,5

Praia 67,1 63,0 67,3 64,3 64,7 69,6 71,2 75,0 71,5 73,0 72,9 73,7 73,3 74,7 71,0 3,9

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 79,5 89,2 91,3 74,6 75,4 80,2 0,7

São Domingos 68,6 65,0 63,1 71,3 70,5 69,4 71,6 66,5 68,0 67,7 66,9 68,1 68,3 67,9 74,1 5,4

Santa Catarina 61,9 60,3 73,8 62,9 56,7 62,1 65,0 64,4 65,2 66,7 67,4 70,1 68,5 71,8 73,9 12,0

São Salvador do Mundo - - - - - - 72,8 78,7 69,3 75,6 73,7 80,9 85,0 76,6 78,2 5,4

Santa Cruz 75,1 57,1 62,9 64,8 68,5 69,1 66,6 60,7 66,8 61,3 63,1 64,5 69,3 69,6 74,8 -0,3

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 87,8 74,6 76,3 86,6 82,7 79,2 81,1 87,8 87,2 -0,6

São Miguel 61,8 54,7 64,1 67,5 77,6 72,0 68,6 69,5 71,6 73,1 71,9 71,3 75,1 78,3 83,7 21,9

Tarrafal 70,0 61,1 64,2 67,4 65,2 73,8 74,4 64,3 72,5 73,4 76,7 66,0 64,8 72,9 66,6 -3,4

Maio 53,8 60,3 64,6 54,4 61,0 54,6 69,3 57,0 74,5 68,5 71,5 81,7 69,1 80,5 88,7 34,9

Boa Vista 65,5 56,4 63,6 66,8 71,2 69,5 79,4 77,5 74,8 76,1 68,4 66,9 56,6 71,3 76,5 11,1

Sal 56,8 67,4 80,1 59,4 49,3 52,2 60,1 63,8 64,6 58,7 68,5 69,7 69,9 77,3 79,7 22,9

Ribeira Brava 76,1 68,2 59,6 65,9 73,5 77,8 74,6 68,9 81,0 71,1 78,8 74,4 73,1 81,2 75,0 -1,1

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 62,5 57,9 71,4 68,4 64,9 66,8 79,5 71,8 83,7 21,2

São Vicente 76,0 67,5 66,6 60,6 64,8 64,9 68,0 68,8 67,3 67,1 66,2 70,5 71,4 71,8 69,8 -6,2

Ribeira Grande 69,2 67,5 59,9 63,1 68,0 70,0 69,1 74,2 75,1 74,2 69,4 69,9 73,7 75,1 75,5 6,3

Porto Novo 62,9 66,3 60,9 71,6 67,3 61,0 68,8 68,4 76,2 76,5 70,8 77,6 78,6 79,9 78,7 15,8

Paul 64,8 60,9 56,9 63,6 67,9 83,7 85,9 83,5 68,3 76,1 75,0 67,5 73,2 80,8 76,5 11,7

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Quanto aos rapazes, nota-se que houve aumento mais expressivo no Maio com 15,7 pontos percen-
tuais, seguido de São Miguel (12,1) e Sal (11,8). A situação inversa acontece no Paul (14,0) e São Vicente 
(12,5). Se em 2000/2001, Boa Vista era o concelho com menor percentagem de aprovação no sexo mas-
culino, em 2014/2015, Paul ocupa essa posição com 54,3%, menos de 10,3 pontos percentuais em relação 
à média nacional.
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Tabela 207 - Evolução da % de aprovação (masculino) no ESP, segundo concelho
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Cabo Verde 65,4 60,5 69,3 61,3 59,9 62,8 65,3 64,1 64,1 63,6 64,2 63,3 63,8 66,0 64,6 -0,8

Brava 65,6 46,5 68,3 56,9 57,1 55,0 63,1 65,8 73,4 63,2 67,9 64,4 72,2 64,4 64,5 -1,1

São Filipe 70,1 81,6 68,1 68,4 74,1 75,7 77,2 75,5 69,5 71,0 68,8 61,3 62,6 64,0 68,4 -1,7

Santa Catarina Fogo - - - - - - 82,7 81,9 69,4 76,7 77,1 63,9 65,0 71,1 79,5 -3,2

Mosteiros 56,0 64,5 74,2 74,0 74,5 70,1 75,9 63,2 71,7 71,6 71,6 62,4 63,5 67,2 64,8 8,8

Praia 64,3 59,8 72,4 60,3 59,6 63,9 65,2 67,6 64,0 64,6 66,1 65,8 66,0 66,8 62,3 -2,0

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 69,0 73,2 83,7 70,1 66,5 60,0 -9,0

São Domingos 63,1 62,8 62,2 73,1 65,5 64,8 71,8 60,7 64,2 61,2 61,7 63,0 61,8 64,0 59,9 -3,2

Santa Catarina 59,0 59,4 74,0 59,7 52,5 57,9 63,2 63,2 59,6 63,2 61,0 65,5 60,6 61,6 63,7 4,7

São Salvador do Mundo - - - - - - 68,7 75,9 72,7 63,8 62,0 69,2 78,0 66,9 60,6 -8,1

Santa Cruz 67,1 57,4 58,8 64,2 61,9 69,2 66,2 61,2 65,9 55,8 60,9 55,4 62,0 59,9 67,4 0,2

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 74,5 72,6 72,1 79,7 75,2 73,2 74,0 79,6 79,0 4,5

São Miguel 61,5 51,1 67,3 68,4 70,8 65,3 63,4 63,7 66,9 66,6 65,6 62,4 69,8 71,5 73,6 12,1

Tarrafal 68,5 63,9 64,9 70,7 67,1 69,2 66,6 62,6 67,8 71,3 69,3 56,6 54,0 63,2 62,5 -6,0

Maio 65,2 59,4 65,2 62,9 64,1 52,4 63,0 57,1 68,6 60,7 66,8 71,2 64,9 72,6 80,8 15,7

Boa Vista 55,4 48,5 73,7 68,1 59,4 63,1 81,4 65,6 63,6 66,1 54,2 50,2 52,6 66,7 59,0 3,6

Sal 58,1 63,1 75,1 60,8 41,6 48,7 50,9 53,3 55,4 49,7 59,9 62,1 60,8 66,3 69,9 11,8

Ribeira Brava 69,7 57,0 53,3 67,5 68,9 70,7 66,8 59,4 78,6 66,2 66,1 67,1 61,2 72,2 64,7 -5,0

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 66,8 49,0 59,0 55,9 50,8 59,9 63,0 61,4 72,1 5,3

São Vicente 72,5 60,7 73,8 53,1 56,2 58,3 61,2 59,3 58,9 57,5 58,9 59,2 61,2 65,5 60,0 -12,5

Ribeira Grande 66,1 63,1 53,8 58,1 59,6 60,6 62,5 67,8 67,5 66,4 63,5 58,7 62,1 67,8 68,1 2,0

Porto Novo 59,3 60,2 68,6 69,0 55,6 53,6 64,5 55,2 65,8 65,6 68,0 70,7 70,7 73,8 67,3 8,0

Paul 68,3 56,7 84,3 46,3 61,0 70,3 73,7 73,7 60,3 65,2 61,3 60,0 62,1 63,9 54,3 -14,0

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

O decréscimo da percentagem de reprovação ocorreu em dezanove concelhos com maior ênfase para 
Maio e São Miguel cujas diferenças são de 24,8 e 22,5 pontos percentuais, respetivamente. Dos três 
concelhos onde se registam aumento desse indicador, São Vicente apresenta valor mais expressivo, es-
tando em torno de 10,6 pontos percentuais. Em relação ao último ano em análise,  São Vicente (30,3%) 
e Tarrafal (28,2%) são os concelhos com esse indicador mais elevado, muito acima da média nacional 
(24,1%). Na posição inversa destacam-se os concelhos de Maio e Santa Catarina do Fogo 10,4 e 12,9%, 
respetivamente.
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Tabela 208 - Evolução da % de reprovação no ESP, segundo concelho
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Cabo Verde 29,0 28,5 22,7 27,8 26,0 24,2 23,7 24,8 24,5 24,9 25,2 25,6 24,7 24,0 24,1 -4,9

Brava 30,6 27,8 22,5 22,9 25,2 18,0 24,9 19,6 15,0 20,4 20,4 20,9 19,3 21,9 25,0 -5,6

São Filipe 31,2 21,1 20,5 21,3 15,2 17,2 18,9 19,9 19,4 20,9 21,9 27,2 24,1 21,1 17,9 -13,3

Santa Catarina Fogo - - - - - - 10,9 18,3 27,5 14,0 18,6 19,5 19,9 18,3 12,9 2,0

Mosteiros 30,0 30,1 27,3 19,9 12,1 20,5 11,8 23,9 17,0 19,6 18,5 19,9 19,7 21,0 20,9 -9,1

Praia 29,4 29,2 19,7 28,2 26,6 23,3 23,4 21,5 25,4 25,0 24,9 25,5 26,1 25,2 27,1 -2,2

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 21,8 13,9 9,7 17,5 22,2 21,0 -0,7

São Domingos 31,5 29,6 32,5 22,1 24,7 26,3 24,7 31,1 31,0 30,2 31,2 29,1 27,2 30,8 23,9 -7,7

Santa Catarina 38,5 22,8 22,1 28,2 31,5 29,8 28,5 29,5 30,1 28,6 31,0 28,4 27,0 25,8 23,9 -14,6

São Salvador do Mundo - - - - - - 23,5 14,9 22,2 23,0 25,1 20,5 16,4 22,5 27,8 4,3

Santa Cruz 24,6 31,3 29,4 27,6 27,9 21,1 25,7 30,2 22,2 29,8 29,1 31,4 25,6 30,2 23,1 -1,6
São Lourenço dos 
Órgãos - - - - - - 14,2 20,6 21,7 13,5 16,2 18,9 16,5 12,0 13,1 -1,1

São Miguel 37,1 34,7 32,5 27,8 20,3 22,3 19,8 20,9 19,5 20,8 21,4 23,5 19,0 19,4 14,6 -22,5

Tarrafal 32,8 31,2 26,6 28,3 27,3 21,2 21,8 26,0 20,8 19,9 21,1 29,5 33,1 24,8 28,2 -4,6

Maio 35,2 22,8 21,9 32,2 26,0 32,9 23,1 31,9 19,8 21,9 24,3 16,6 27,7 18,3 10,4 -24,8

Boa Vista 32,1 37,6 20,9 24,9 20,4 24,0 11,0 16,9 24,1 20,3 26,4 28,1 30,3 20,7 23,7 -8,4

Sal 35,3 30,4 20,0 27,6 41,1 30,7 29,2 25,8 26,0 31,0 21,2 25,0 23,6 19,4 20,5 -14,8

Ribeira Brava 23,3 26,6 22,4 19,6 22,5 14,9 23,4 29,6 16,7 23,9 20,5 22,8 21,3 17,6 22,1 -1,2

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 26,1 31,7 22,6 28,8 27,1 24,7 19,5 23,2 15,8 -10,3

São Vicente 19,7 27,4 20,6 32,5 24,8 25,9 25,2 27,5 28,1 28,1 28,7 27,0 26,5 27,6 30,3 10,6

Ribeira Grande 27,0 35,5 29,1 26,9 23,9 22,9 24,8 20,1 19,1 20,4 23,0 22,7 22,7 20,9 21,9 -5,1

Porto Novo 31,4 26,6 22,8 24,4 24,9 31,3 24,0 27,8 20,0 20,7 19,3 18,2 16,3 17,2 20,6 -10,8

Paul 34,7 34,8 17,5 38,5 21,4 16,4 13,4 17,3 26,1 20,9 23,0 24,4 22,2 16,3 24,5 -10,2

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A reprovação no seio das raparigas demonstrou uma tendência decrescente em quase todos os conce-
lhos, salvo, São Vicente, Santa Catarina do Fogo e São Lourenço dos Órgãos que registaram um aumento 
de 7,1, 1,5 e 0,6 pontos percentuais, respetivamente. Em relação aos concelhos onde essa tendência é 
mais acentuada, destacam-se os de Maio (34,2), e São Miguel (26,6). Nota-se algumas disparidades entre 
os concelhos, pois alguns apresentam uma evolução muito acima da média e outros muito abaixo da 
média nacional. 
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Tabela 209 - Evolução da % de reprovação (feminino) no ESP, segundo concelho

% de Reprovação 
por concelho

Anos letivos

D
if. %

 2
00

0/
01

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 27,8 27,5 22,0 27,3 24,8 23,2 22,6 23,3 22,6 22,7 23,5 22,9 22,3 21,2 20,7 -7,2

Brava 27,3 26,6 30,3 22,5 22,3 13,4 22,0 16,4 12,9 18,2 18,2 19,5 20,0 18,4 20,1 -7,2

São Filipe 36,3 21,1 23,1 22,8 15,2 19,6 19,1 21,5 17,4 20,1 21,9 23,5 23,0 19,1 16,0 -20,3

Santa Catarina Fogo - - - - - - 8,8 19,6 31,3 14,1 19,5 18,6 22,0 19,7 10,3 1,5

Mosteiros 28,9 30,2 31,6 18,8 12,5 20,2 11,3 24,1 15,7 19,9 19,0 16,9 17,0 18,0 16,4 -12,5

Praia 28,1 28,1 18,0 27,7 25,5 21,8 21,3 19,3 22,7 22,1 22,8 22,7 23,1 21,8 23,7 -4,4

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 16,9 9,1 7,1 16,5 18,9 14,6 -2,3

São Domingos 30,2 31,5 34,4 22,1 22,5 24,8 24,4 29,2 29,9 29,0 29,8 28,4 25,2 29,5 19,3 -10,9

Santa Catarina 35,3 22,7 21,0 27,5 29,2 28,8 27,8 29,3 28,3 27,4 28,8 26,6 24,1 23,4 20,3 -15,0

São Salvador do Mundo - - - - - - 22,3 14,8 25,3 19,0 20,6 16,4 12,8 20,0 19,6 -2,7

Santa Cruz 22,0 28,6 31,4 27,5 27,3 22,2 25,6 30,9 22,0 27,1 28,7 28,7 23,5 25,9 20,8 -1,2

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 8,8 21,4 19,4 11,5 14,0 17,4 15,0 8,2 9,4 0,6

São Miguel 38,2 35,6 33,1 28,0 17,9 19,1 19,1 20,2 17,9 18,2 20,9 21,4 17,8 17,2 11,6 -26,6

Tarrafal 31,6 31,0 25,7 28,6 28,2 19,2 19,1 25,6 18,5 18,5 18,0 24,5 29,9 21,5 26,9 -4,7

Maio 42,0 22,7 19,3 34,7 27,6 33,0 22,7 33,4 18,7 20,1 22,7 13,5 26,3 15,9 7,8 -34,2

Boa Vista 28,6 35,2 23,4 20,1 15,1 24,3 12,1 13,4 19,4 18,6 22,1 22,0 29,0 19,9 17,7 -11,0

Sal 35,1 29,4 18,1 26,3 40,5 30,6 30,9 24,7 25,1 30,2 19,7 24,0 22,4 16,9 17,6 -17,6

Ribeira Brava 21,8 23,3 20,9 22,4 21,4 10,6 19,6 25,2 14,9 22,8 14,6 19,2 19,6 14,7 19,5 -2,3

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 29,2 26,2 19,5 25,1 26,7 24,0 15,0 19,9 10,6 -18,6

São Vicente 19,0 26,2 19,2 31,1 24,2 25,6 24,4 25,1 25,9 25,8 27,3 23,8 23,4 24,9 26,1 7,1

Ribeira Grande 26,5 36,6 27,6 25,6 20,3 20,1 24,2 18,1 16,7 18,2 22,0 20,9 19,9 18,4 19,1 -7,4

Porto Novo 27,9 23,6 18,1 23,2 23,0 30,1 23,2 24,1 18,1 17,0 19,5 16,5 13,9 15,0 17,5 -10,4

Paul 35,6 29,4 18,0 36,1 16,9 11,2 9,4 14,2 23,1 16,5 18,8 24,4 20,6 12,4 20,0 -15,6

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Por sua vez, a percentagem de reprovação nos rapazes teve uma diminuição mais expressiva em São 
Miguel, equivalente a 17,9 pontos percentuais, seguido de Maio (14,4) e Santa Catarina (13,7). No en-
tanto, este indicador aumentou significativamente nos concelhos de São Vicente (14,5) e São Salvador 
do Mundo (12,5). 
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Tabela 210 - Evolução da % de reprovação (masculino) no ESP, segundo concelho

% de Reprovação por 
concelho

Anos letivos

D
if.

 2
00

0/
01

20
01

/0
2

20
02

/0
3

20
03

/0
4

20
04

/0
5

20
05

/0
6

20
06

/0
7

20
07

/0
8

20
08

/0
9

20
09

/1
0

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

Cabo Verde 30,2 29,6 23,6 28,4 27,3 25,3 25,0 26,5 26,8 27,4 27,1 28,5 27,4 27,1 27,9 -2,3

Brava 33,7 28,8 14,9 23,2 28,5 23,1 28,2 23,2 17,3 22,9 22,9 22,5 18,6 25,2 29,7 -4,0

São Filipe 26,4 21,1 18,1 19,9 15,1 14,8 18,6 18,4 21,3 21,8 21,9 30,7 25,0 22,9 19,6 -6,8

Santa Catarina Fogo - - - - - - 13,4 16,9 23,1 14,0 17,6 20,7 17,5 16,7 15,5 2,1

Mosteiros 31,1 30,0 22,7 21,2 11,7 20,9 12,2 23,7 18,3 19,3 18,0 23,0 22,4 24,1 25,7 -5,4

Praia 30,7 30,5 21,5 28,7 27,7 24,9 25,8 24,0 28,4 28,4 27,4 28,8 29,4 28,9 30,8 0,1

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 27,5 18,6 12,6 18,5 25,9 27,4 0,0

São Domingos 33,2 27,2 30,3 22,0 27,3 28,0 25,1 33,2 32,2 31,5 32,8 29,9 29,6 32,3 28,9 -4,3

Santa Catarina 41,3 23,0 23,2 28,9 33,7 30,8 29,4 29,6 32,1 29,9 33,5 30,5 30,1 28,4 27,6 -13,7

São Salvador do Mundo - - - - - - 24,6 15,0 19,2 27,2 29,3 25,1 20,4 25,5 37,1 12,5

Santa Cruz 27,8 34,6 27,4 27,6 28,5 19,9 25,7 29,5 22,3 32,9 29,5 34,5 27,8 35,3 25,7 -2,1

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 19,7 19,8 24,2 15,6 18,5 20,5 18,0 15,9 16,6 -3,1

São Miguel 35,9 33,7 32,0 27,5 22,9 25,9 20,5 21,6 21,6 23,8 22,0 26,1 20,5 21,9 18,1 -17,9

Tarrafal 34,0 31,3 27,6 28,1 26,4 23,3 24,7 26,6 23,5 21,5 24,6 35,1 36,4 28,3 29,7 -4,3

Maio 27,9 23,0 24,3 29,5 24,3 32,8 23,5 30,0 21,2 24,0 26,2 20,7 29,4 21,4 13,6 -14,4

Boa Vista 35,1 39,9 18,6 30,0 26,2 23,6 9,7 21,1 29,5 22,5 31,2 35,7 32,0 21,6 30,8 -4,2

Sal 35,6 31,6 22,1 29,4 41,9 31,0 27,0 27,4 27,4 32,1 22,9 26,3 25,1 22,2 23,7 -11,9

Ribeira Brava 24,9 29,8 24,1 17,0 23,6 19,3 27,6 34,4 19,0 25,3 26,9 26,9 23,2 20,8 24,9 -0,1

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 23,0 37,4 25,8 32,6 27,5 25,6 24,4 26,6 21,9 -1,1

São Vicente 20,5 28,9 22,3 34,0 25,5 26,3 26,1 30,1 30,6 30,7 30,3 30,8 30,0 30,7 35,0 14,5

Ribeira Grande 27,5 34,4 30,7 28,4 28,3 26,2 25,5 22,4 21,8 22,9 24,1 24,7 25,8 23,9 25,0 -2,4

Porto Novo 35,5 30,0 28,5 25,7 27,2 32,9 24,9 32,1 22,1 25,1 19,0 20,1 19,3 19,9 24,4 -11,1

Paul 33,7 40,7 17,0 40,9 26,4 21,8 18,1 21,2 29,8 25,7 27,5 24,4 23,9 20,5 29,3 -4,4

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Referindo-se ao abandono, é de salienar que a maioria dos concelhos conheceu o aumento desse 
indicador. Em relação ao ano 2014/2015, regista-se valores mais elevados em São Filipe (11,5%) e Paul 
(9,7%). Contrariamente, é de destacar o concelho de São Salvador do Mundo (2,2%) onde se regista a 
menor percentagem do abandono, seguido de Santa Catarina do Fogo (3,7%) e São Lourenço dos Órgãos 
(3,9%).
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Tabela 211 - Evolução da % de abandono no ESP, segundo concelho
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Cabo Verde 4,3 9,4 9,6 9,4 11,3 10,6 8,4 8,2 8,0 7,8 7,3 6,9 7,4 5,8 6,4 2,0

Brava 2,8 21,4 19,8 19,6 14,0 18,9 9,1 11,3 8,8 11,6 8,2 16,0 12,0 11,0 8,2 5,3

São Filipe 4,4 0,9 13,6 11,6 10,5 11,9 4,1 6,6 8,8 7,5 10,0 8,6 11,9 13,0 11,5 7,1

Santa Catarina Fogo - - - - - - 4,7 3,8 10,5 10,0 5,6 15,8 13,7 9,4 3,7 -1,0

Mosteiros 12,5 6,4 5,9 8,0 14,5 9,2 10,9 12,8 10,3 9,6 10,7 13,9 13,0 6,9 8,8 -3,8

Praia 4,9 9,3 10,6 9,4 11,1 9,8 8,2 7,0 6,6 5,9 5,3 4,4 4,0 3,9 6,1 1,2

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 3,6 5,0 2,6 10,1 6,6 8,9 5,3

São Domingos 2,4 6,4 4,9 5,8 7,1 6,5 3,6 5,2 2,8 5,2 4,3 5,2 7,5 3,1 8,8 6,5

Santa Catarina 1,1 17,3 4,0 10,4 13,9 10,2 7,3 6,7 7,3 6,4 4,6 3,7 8,3 7,3 7,2 6,1

São Salvador do Mundo - - - - - - 5,8 7,8 6,8 7,2 7,2 4,2 1,9 5,4 2,2 -3,6

Santa Cruz 3,9 11,4 9,7 7,9 6,8 9,7 7,9 8,8 11,5 11,5 8,9 8,4 8,6 4,7 5,6 1,7

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 4,6 5,8 4,1 3,3 4,8 4,8 5,9 4,2 3,9 -0,7

São Miguel 1,2 12,2 1,8 4,3 5,3 8,9 14,0 12,3 10,9 9,1 9,6 9,3 8,3 5,5 6,4 5,2

Tarrafal -2,0 6,3 8,8 2,7 6,5 7,2 7,5 10,4 8,9 7,7 5,6 8,9 7,4 7,0 7,1 9,1

Maio 5,5 17,3 13,3 9,3 11,5 13,5 10,6 11,1 8,3 13,1 6,4 6,3 5,1 4,7 4,5 -1,0

Boa Vista 7,9 10,0 10,1 7,6 14,0 9,7 8,6 11,0 6,3 8,1 11,9 12,4 14,9 10,2 7,8 -0,1

Sal 7,3 4,1 2,3 12,4 13,0 18,6 14,6 14,8 13,1 14,2 14,2 8,7 10,7 8,4 4,4 -2,8

Ribeira Brava 3,7 10,8 21,0 13,7 6,3 10,8 5,7 6,1 3,3 7,2 6,7 6,2 11,1 5,5 7,9 4,2

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 9,3 14,7 12,2 8,9 14,7 11,7 8,9 10,1 5,9 -3,4

São Vicente 5,9 8,2 9,5 10,5 14,4 12,3 10,0 8,2 8,5 9,3 8,5 7,7 6,9 3,5 4,5 -1,4

Ribeira Grande 5,3 -0,9 13,9 12,3 11,9 11,3 9,1 8,6 9,3 9,0 10,4 12,7 9,1 7,4 6,0 0,7

Porto Novo 7,3 10,0 12,7 5,3 13,1 11,0 9,2 9,9 8,6 7,8 11,2 7,4 8,6 5,6 5,9 -1,5

Paul -1,2 6,3 12,9 6,4 14,0 6,5 6,3 3,6 9,2 8,2 8,6 11,7 10,0 11,1 9,7 10,9

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

No que tange à percentagem de abandono nas raparigas, os concelhos de Tarrafal (8,0%), São Filipe 
(5,6%), Brava e São Domingos (5,5%) são os que aumentaram significativamente esse indicador. A si-
tuação inversa ocorre no Porto Novo e Sal, pois tiveram uma diminuição na ordem de 5,3 e 5,4 pontos 
percentuais, respetivamente. Em relação ao ano 2014/2015, São Filipe e Brava com 10,8 e 10,6%, respe-
tivamente, são os concelhos que apresentam maior percentagem de abandono. O contrário acontece em 
São Salvador do Mundo, cuja percentagem de raparigas que abandonam o sistema é de apenas 2,2%. 
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Tabela 212 - Evolução da % de abandono (feminino) no ESP, segundo concelho
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Cabo Verde 4,3 9,0 11,9 8,6 9,9 9,4 7,4 7,1 7,1 6,8 6,1 5,7 6,1 4,8 5,3 1,0

Brava 5,1 17,5 22,9 19,2 13,7 16,3 9,5 11,6 8,3 9,6 7,3 18,6 14,6 11,7 10,6 5,5

São Filipe 5,2 4,6 13,4 11,4 10,1 14,4 3,9 7,1 8,4 7,7 10,9 9,2 11,4 13,0 10,8 5,6

Santa Catarina Fogo - - - - - - 5,4 6,1 13,2 10,6 5,9 16,2 10,4 6,9 2,5 -2,9

Mosteiros 12,2 7,3 8,5 10,9 15,1 9,5 9,9 12,5 10,6 10,0 11,0 13,1 12,0 5,2 8,1 -4,1

Praia 4,8 9,0 14,6 8,0 9,7 8,6 7,5 5,7 5,8 5,0 4,3 3,5 3,5 3,5 5,3 0,5

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 3,6 1,7 1,5 8,9 5,7 5,2 1,6

São Domingos 1,2 3,4 2,5 6,5 7,0 5,9 4,0 4,3 2,1 3,3 3,3 3,5 6,5 2,6 6,6 5,5

Santa Catarina 2,8 17,0 5,2 9,6 14,0 9,0 7,2 6,2 6,4 6,0 3,8 3,3 7,4 4,8 5,8 3,0

São Salvador do Mundo - - - - - - 4,9 6,6 5,4 5,4 5,6 2,7 2,2 3,5 2,2 -2,7

Santa Cruz 2,9 14,3 5,7 7,7 4,1 8,7 7,8 8,4 11,2 11,6 8,3 6,8 7,2 4,5 4,4 1,5

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 3,4 4,0 4,4 2,0 3,3 3,4 3,9 3,9 3,4 0,0

São Miguel 0,0 9,7 2,8 4,5 4,5 8,9 12,3 10,3 10,4 8,7 7,2 7,4 7,1 4,6 4,8 4,8

Tarrafal -1,6 7,9 10,1 4,1 6,5 7,0 6,4 10,1 9,0 8,2 5,3 9,5 5,3 5,6 6,5 8,0

Maio 4,2 17,0 16,1 10,9 11,4 12,4 8,0 9,5 6,8 11,4 5,7 4,8 4,6 3,6 3,5 -0,7

Boa Vista 5,9 8,4 12,9 13,1 13,7 6,2 8,5 9,2 5,8 5,3 9,5 11,1 14,4 8,8 5,8 -0,1

Sal 8,1 3,2 1,8 14,3 10,2 17,2 9,0 11,5 10,3 11,1 11,8 6,4 7,7 5,7 2,7 -5,4

Ribeira Brava 2,1 8,5 19,4 11,7 5,1 11,6 5,9 5,9 4,1 6,1 6,6 6,4 7,3 4,0 5,5 3,5

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 8,3 15,9 9,1 6,5 8,4 9,2 5,5 8,3 5,7 -2,6

São Vicente 5,0 6,3 14,3 8,3 11,0 9,5 7,6 6,1 6,8 7,1 6,5 5,7 5,2 3,3 4,1 -0,9

Ribeira Grande 4,3 -4,0 12,5 11,3 11,7 9,9 6,7 7,7 8,1 7,6 8,6 9,2 6,4 6,5 5,4 1,1

Porto Novo 9,2 10,2 21,0 5,2 9,7 8,9 8,0 7,5 5,6 6,5 9,7 5,8 7,5 5,1 3,8 -5,3

Paul -0,4 9,7 25,1 0,3 15,2 5,1 4,7 2,3 8,7 7,4 6,2 8,1 6,2 6,8 3,5 3,9

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Em relação à percentagem de abandono nos rapazes a nível de localização geográfica, verifica-se que 
este indicador conheceu aumento na maioria dos concelhos. No ano letivo de 2014/2015, nota-se que 
Paul (16,4%) é o que apresenta valor mais elevado, seguido de Ribeira Grande de Santiago (12,6%) e São 
Filipe (12,0%), São Domingos (11,2%), Ribeira Brava (10,5%) e Boa Vista (10,2%. No sentido contrário, 
encontra-se o concelho de São Salvador do Mundo com apenas 2,3%, seguido de São Lourenço dos Ór-
gãos (4,4%), São Vicente e Santa Catarina do Fogo (5,0%).
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Tabela 213 - Evolução da % de abandono (masculino) no ESP, segundo concelho

% de Abandono 
por concelho

Anos letivos
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Cabo Verde 4,4 9,9 7,1 10,3 12,8 11,9 9,7 9,4 9,1 9,0 8,7 8,2 8,8 6,9 7,6 3,2

Brava 0,7 24,7 16,8 19,9 14,4 21,8 8,7 11,0 9,4 13,9 9,3 13,1 9,2 10,4 5,8 5,1

São Filipe 3,6 -2,7 13,8 11,7 10,8 9,5 4,2 6,1 9,1 7,3 9,2 8,1 12,4 13,0 12,0 8,4

Santa Catarina Fogo - - - - - - 3,9 1,3 7,5 9,3 5,3 15,4 17,5 12,3 5,0 1,1

Mosteiros 12,9 5,5 3,1 4,8 13,9 9,0 11,9 13,2 10,0 9,0 10,4 14,6 14,1 8,7 9,5 -3,4

Praia 5,0 9,7 6,1 11,0 12,6 11,2 8,9 8,4 7,6 7,0 6,5 5,4 4,6 4,4 6,9 1,9

Ribeira Grande Santiago - - - - - - - - - 3,5 8,2 3,7 11,4 7,6 12,6 9,1

São Domingos 3,7 9,9 7,5 4,9 7,2 7,2 3,1 6,1 3,6 7,3 5,5 7,1 8,7 3,8 11,2 7,5

Santa Catarina -0,3 17,6 2,8 11,3 13,8 11,3 7,4 7,1 8,3 6,9 5,5 4,1 9,2 10,0 8,6 9,0

São Salvador do Mundo - - - - - - 6,7 9,1 8,1 9,1 8,7 5,7 1,6 7,6 2,3 -4,4

Santa Cruz 5,1 8,0 13,9 8,2 9,6 10,9 8,1 9,3 11,8 11,3 9,6 10,2 10,2 4,9 6,9 1,8

São Lourenço dos Órgãos - - - - - - 5,8 7,7 3,7 4,6 6,3 6,3 8,0 4,6 4,4 -1,4

São Miguel 2,6 15,2 0,7 4,1 6,2 8,8 16,1 14,7 11,5 9,6 12,4 11,6 9,7 6,6 8,4 5,8

Tarrafal -2,5 4,7 7,5 1,2 6,4 7,5 8,7 10,8 8,7 7,2 6,1 8,3 9,6 8,5 7,8 10,3

Maio 6,9 17,6 10,5 7,6 11,5 14,8 13,5 12,9 10,2 15,3 7,1 8,1 5,7 6,0 5,6 -1,3

Boa Vista 9,6 11,6 7,6 1,9 14,4 13,3 8,8 13,3 6,8 11,5 14,6 14,1 15,5 11,8 10,2 0,6

Sal 6,3 5,3 2,8 9,8 16,5 20,3 22,1 19,4 17,2 18,2 17,1 11,6 14,1 11,6 6,4 0,1

Ribeira Brava 5,3 13,1 22,7 15,5 7,5 10,0 5,6 6,3 2,3 8,4 6,9 5,9 15,6 7,0 10,5 5,1

Tarrafal de São Nicolau - - - - - - 10,2 13,6 15,3 11,4 21,7 14,5 12,6 12,0 6,0 -4,2

São Vicente 7,0 10,4 4,0 12,9 18,3 15,4 12,7 10,6 10,5 11,8 10,8 10,0 8,8 3,8 5,0 -2,0

Ribeira Grande 6,4 2,5 15,5 13,5 12,1 13,1 12,1 9,8 10,7 10,6 12,4 16,6 12,1 8,3 6,8 0,4

Porto Novo 5,2 9,9 3,0 5,3 17,2 13,5 10,6 12,7 12,1 9,3 13,0 9,2 10,0 6,3 8,3 3,1

Paul -2,0 2,7 -1,3 12,8 12,6 7,9 8,2 5,1 9,9 9,1 11,3 15,6 14,0 15,7 16,4 18,4

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Sintetizando o assunto abordado no presente capítulo, é de referir que diversos fatores interferem no 
aproveitamento dos alunos, situações que traduzem no final de cada ano letivo em aprovação, reprova-
ção e abandono escolar.

Com base nesse pressuposto, constatou-se ao longo da abordagem feita que, a nível nacional, esses 
fatores têm-se comportado de forma diferenciada, tanto ao nível dos diferentes níveis de ensino, bem 
como ao nível concelhio, tendo como suporte o horizonte no qual se estriba essa análise. Chegou-se, 
igualmente, à conclusão que em relação à esses indicadores, a tendência é de melhorias, a nível nacional, 
e que a eficácia registada no processo, praticamente, não correlaciona com a aquisição de novas compe-
tências profissionais pelos professores. Justifica-se essa tese com o facto de, sobretudo, no ensino básico 
apenas 5% da aprovação é explicado pelo fator formação, portanto uma fraca correlação entre essas duas 
variáveis.

Todavia, o Ministério da Educação e Desporto, anualmente, aposta na qualidade e melhoria do siste-
ma, pelo qual, dispõe de um orçamento próprio com vista a fazer face às novas demandas, cujo assunto 
será abordado no capítulo seguinte.
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Capítulo VI

Orçamento do Estado: O caso da Educação

Para melhor perspetivar o bom funcionamento dos diversos subsetores nacionais, o Estado procu-
ra adotar um conjunto de mecanismos que visam proporcionar equilíbrio e maior exequibilidade dos 
propósitos governamentais. Porém, tem a preocupação de, anualmente, projetar o seu funcionamento, 
orçamentando as despesas e receitas de modo a responder a um conjunto de exigências próprias de 
governação. Assim, no capítulo que ora se apresenta, perspetiva-se abordar questões inerentes ao orça-
mento do Estado, enfatizando o caso particular do setor da educação, bem como a evolução registada ao 
longo dos tempos, quanto a esse setor.

6.1.1 - Orçamento do Estado: noção e questões associadas 

O orçamento é a previsão de receitas e de despesas por uma entidade pública ou privada, um estado, 
uma empresa, ou simplesmente de uma economia familiar, num determinado período ou ano. Espe-
cificamente, o Orçamento do Estado  é um instrumento de intervenção económica e social, onde se 
encontram previstas as despesas e as receitas a realizar num determinado período, sujeito à aprovação 
de um órgão legislativo. Desse ponto de vista, importa salientar que ao nível do Estado, o orçamento 
apresenta uma noção mais precisa e jurídica, dado que é traduzido por um texto de lei, conhecido por 
Lei das Finanças ou Lei Orçamental, seguido de um Decreto de Execução, designados por lei de meios, 
que definem os princípios e as normas de execução orçamental. 

Esse instrumento prevê todas as receitas e fixa todas as despesas do Governo, referentes aos poderes 
Legislativo, Executivo e Judicial.   As despesas nele fixadas são cobertas com o produto da arrecadação 
dos impostos, das contribuições, dos descontos, dos empréstimos, dos donativos e também através de 
operações de crédito, ou seja, do endividamento do Estado junto ao mercado financeiro interno ou ex-
terno.  Com esse instrumento, as instituições executam planos de atividades em função das suas priori-
dades e avaliam os objetivos a serem alcançados no período de vigência. 

O período orçamental é anual e corresponde ao ano civil, isto é, de 1 de janeiro a 31 de dezembro. 
Existem duas grandes categorias de orçamento com serviços diferenciados para a respetiva preparação e 
acompanhamento da execução:

	orçamento de funcionamento, essencialmente consagrado às despesas de pessoal e de manutenção 
corrente dos serviços e instituições;

	orçamento de investimento, especialmente destinado à cobertura das despesas de construção e de 
grandes equipamentos.

6.1.2 - Orçamento do Setor da Educação e sua evolução 

O financiamento da educação deve centrar-se numa planificação moderna que integra as questões de 
arbitragem e visa a definição de planos de desenvolvimento dos sistemas educativos. A política educativa 
concretiza-se anualmente, em grande parte, através do Orçamento do Estado. O orçamento da educa-
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ção em Cabo Verde tem sofrido oscilações ao longo dos tempos, com implicações na implementação 
de políticas educativas, visando a melhoria do sistema educativo. Com efeito, mesmo tendo em conta a 
crescente participação das famílias no financiamento da educação, são geralmente os poderes públicos 
que asseguram a maior parte das despesas a ela inerentes.

 Os dados da tabela a seguir indicada mostram que ao longo dos anos tem havido grandes investi-
mentos na educação em Cabo Verde. Houve um aumento de 2,683 milhões de ECV do total da fatia que 
é destinada ao Setor da Educação de 2001 a 2015, ou seja, o orçamento consagrado a este setor passou 
de 6,069 milhões de ECV em 2001 para 8,752 milhões de ECV, traduzido numa taxa de variação positiva 
na ordem de 44,2%.

Em relação ao tipo de orçamento, nota-se que o de funcionamento teve sempre maior fatia dentro do 
orçamento da educação. Durante o período em análise, nota-se uma variação positiva no orçamento de 
funcionamento do Setor da Educação de 138,2% enquanto se regista uma variação negativa no orçamen-
to destinado ao investimento, na ordem de 56,1%. Esta aparente dimuinuição dos investimentos deveu-
-se a um abrandamento no ritmo de construção de infraestruturas educativas, atendendo que esta já se 
cobriu todo o território nacional, de modo que, agora, a aposta direciona-se mais para a manutenção e 
conservação das mesmas.

Tabela 214 - Evolução do Orçamento do Estado e da Educação aprovado por tipo, segundo o ano civil

 
Anos

Orçamento
(Milhões ECV)

Estado Educação

Funcionamento Investimento Total Funcionamento Investimento Total 

2001 12.069 12.948 25.016 3.134 2.935 6.069

2002 17.587 14.197 31.784 3.666 2.467 6.134

2003 21.471 13.920 35.391 4.786 1.926 6.712

2004 18.607 13.863 32.470 4.826 1.813 6.639

2005 19.076 16.209 35.285 5.206 2.667 7.873

2006 24.430 16.290 40.719 5.373 1.557 6.930

2007 23.814 16.340 40.154 5.648 1.231 6.878

2008 27.014 17.581 44.595 6.071 1.245 7.315

2009 31.013 20.990 52.003 6.540 1.231 7.771

2010 30.898 31.016 61.913 6.822 1.655 8.477

2011 31.826 27.596 59.422 6.522 1.305 7.827

2012 32.344 24.828 57.172 6.787 1.219 8.007

2013 34.511 25.919 60.430 7.046 1.422 8.469

2014 35.520 22.339 57.859 7.291 1.416 8.706

2015 36.593 20.620 57.213 7.464 1.288 8.752

Total 396.773 294.656 691.429 87.181 25.379 112.559

Tx. Var. (%) 2,0 59,3 128,7 138,2 -56,1 44,2

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Em relação ao peso que o Setor da Educação representa no Orçamento do Estado, tem sido decres-
cente apesar de algumas oscilações. Se em 2001 a parte destinada à Educação era de 24,3%, em 2015 essa 
fatia representa 15,3%, isto é, uma diminuição de 9,0 pontos percentuais. Essa diminuição é aparente, 
uma vez que, em termos absolutos, o orçamento geral não diminuiu, pelo contrário, tem aumentado. 
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O que aconteceu é que os outros setores aumentaram os seus orçamentos em maiores proporções em 
relação ao da educação e, consequentemente, esta diminuiu o seu peso no orçamento geral do Estado.

Se se analisar o peso que cada categoria representa dentro do Orçamento do Estado, pode-se observar 
que em 2001, do total do Orçamento Geral do Estado para o funcionamento 26,0% foi destinado para 
o funcionamento específico do Setor da Educação e 22,7% do orçamento geral para o investimento foi, 
igualmente, destinado para a Educação. Em relação ao ano 2015 a proporção do orçamento destinado 
ao funcionamento e investimento da educação passou a representar 20,5 e 6,3% do Orçamento geral do 
Estado, respetivamente. 

Gráfico 46 - Peso do orçamento da Educação aprovado em relação ao do Estado
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Fonte: Ministério da Educação e Desporto

O gráfico que se segue apresenta a distribuição do Orçamento da Educação no período de 2001 a 
2015. Observa-se uma tendência crescente do Orçamento para Funcionamento em detrimento do de 
Investimento. Constata-se uma distribuição mais igualitária apenas no ano 2001, cuja diferença entre os 
dois era de 3,3 pontos percentuais. Nota-se que em 2015, o orçamento de funcionamento da Educação 
distancia-se do de investimento em 70,6 pontos percentuais, ou seja, o Orçamento da Educação destina-
do ao funcionamento representa 85,3% contra 14,7% destinado ao investimento.

Gráfico 47 - Peso das despesas de funcionamento e investimento da Educação, no Orçamento Geral do Estado
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6.2 - Análise comparada do orçamento da Educação – Previsto e Executado  

É evidente que, muitas vezes, nem sempre o que foi orçado é executado, registando também casos em 
que se verifica o inverso, ou seja, o valor da execução ultrapassa o previsto. O gráfico que se segue ilustra 
o orçamento da educação previsto e executado nos últimos 14 anos. Verifica-se uma tendência crescente 
do orçamento durante o período em análise.

Gráfico 48 - Evolução do orçamento da Educação - previsto e executado
(Milhões ECV)
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 Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Analisando os valores do orçamento na tabela seguinte, percebe-se que o orçamento previsto nos úl-
timos 14 anos somaram 112,559 milhões de ECV e o executado representa 90,2%, equivalente a 101,482 
milhões de ECV. 

Fazendo uma análise por ano civil, nota-se que em 2001 o planeado era de 6,069 milhões de ECV 
enquanto que o executado foi de 5,422 milhões de ECV, correspondente a 89,3%. 

Em 2005, dos 7,873 milhões de ECV orçamentados, apenas 5,841 milhões de ECV foram executados, 
correspondentes a 74%, considerado um dos valores de execução mais baixos da série. Para o ano econó-
mico de 2006, previu-se um orçamento de 6,930 milhões de ECV e executou-se um montande de 6,650 
ECV, representando uma execução de 96% do planeado.

Nos anos 2012 e 2013, o orçamento executado superou o previsto em 6,6 e 2,2 pontos percentuais, 
respetivamente. Estimou-se que o orçamento previsto para esses anos seriam de 8,007 milhões de ECV 
e 8,469 milhões de ECV, mas foram executados 8,538 milhões de ECV e 8,652 milhões de ECV, res-
petivamente. Isto deveu-se à mobilização de recursos extraorçamental. Em 2001, também o montante 
executado no orçamento de funcionamento superou o previsto em 6,2%. Estimou-se que seriam 3,134 
milhões de ECV mas foram executados 3,329 milhões de ECV.
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Tabela 215 - Evolução do orçamento da Educação - previsto e executado - por tipo, segundo ano civil
(Milhões ECV)

Anos 

Orçamento da Educação

Funcionamento Investimento Total

Previsto Executado % Previsto Executado % Previsto Executado %

2001 3.134 3.329 106,2 2.935 2.093 71,3 6.069 5.422 89,3

2002 3.666 3.461 94,4 2.467 2.302 93,3 6.134 5.764 94,0

2003 4.786 3.559 74,4 1.926 1.983 103,0 6.712 5.543 82,6

2004 4.826 4.472 92,7 1.813 1.135 62,6 6.639 5.607 84,5

2005 5.206 4.524 86,9 2.667 1.317 49,4 7.873 5.841 74,2

2006 5.373 4.935 91,8 1.557 1.715 110,2 6.930 6.650 96,0

2007 5.648 5.459 96,7 1.231 955 77,6 6.878 6.414 93,3

2008 6.071 5.688 93,7 1.245 902 72,4 7.315 6.590 90,1

2009 6.540 5.854 89,5 1.231 935 75,9 7.771 6.789 87,4

2010 6.822 6.231 91,3 1.655 713 43,1 8.477 6.944 81,9

2011 6.522 6.278 96,3 1.305 910 69,7 7.827 7.189 91,8

2012 6.787 6.377 94,0 1.219 2.161 177,2 8.007 8.538 106,6

2013 7.046 6.499 92,2 1.422 2.152 151,3 8.469 8.652 102,2

2014 7.291 6.827 93,6 1.416 799 56,5 8.706 7.627 87,6

2015 7.464 7.135 95,6 1.288 777 60,4 8.752 7.913 90,4

Total 87.181 80.631 92,5 25.379 20.851 82,2 112.559 101.482 90,2

Taxa variação (%) 138,2 114,3 -56,1 -62,9 44,2 45,9

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

O orçamento de funcionamento do Setor da Educação conheceu, nos últimos anos, uma tendência 
crescente tanto para o previsto como para o executado, cujas taxas de variação rondam 138,2 e 114,3%, 
respetivamente. A soma do orçamento previsto, ao longo do período em análise, é equivalente a 87,181 
milhões de ECV e a do executado representa 92,5% desse total, isto é, 80,631 milhões de ECV. 

Gráfico 49 - Evolução do orçamento de funcionamento da Educação, previsto e executado (2001-2014)
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Conforme se frisou anteriormente, o orçamento de investimento no Setor da Educação conheceu, nos 
últimos anos, uma tendência oscilatória tanto para o previsto como para o executado. Durante o período 
em análise, foram orçamentados um total de 25,379 milhões de ECV, mas executados 82,2%, correspon-
dente a 20,851 milhões de ECV. 

O ano económico de 2010 teve a execução mais baixa do período em apreço, uma vez que nesse ano 
foi executado menos de metade, isto é, 43,1% do que foi previsto. Em situação idêntica esteve 2005 com 
apenas 49,4% de execução. A baixa execução verificada nos anos acima referidos, deveu-se essencial-
mente pela não execução dos projetos de construção de algumas escolas secundárias. 

De uma forma geral, o montante executado superou o previsto em, pelo menos, quatro anos civis, 
com realce para os anos económicos de 2012 e 2013 cujos valores ultrapassaram em 77,2 e 51,3 pontos 
percentuais, respetivamente. 

Gráfico 50 - Evolução do Orçamento de Investimento da Educação, previsto e executado (2001-2014)
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Fonte: Ministério da Educação e Desporto

6.3 - Investimentos nas infraestruturas educativas

Os dados administrativos do Serviço de Gestão Financeira e Patrimonial do MED contabilizam 7,201 
milhões de ECV investidos no setor das infraestruturas educativas nos últimos 14 anos. No decurso des-
se período, sendo que, entre 2000-2005 o investimento feito no âmbito das infraestruturas educativas era 
equivalente a 2,684 milhões de ECV, correspondente a 37,3% do total. No segundo período (2006-2011), 
o investimento foi de 2,269 milhões de ECV, equivalente a 31,5% e no terceiro período (2011-2015), os 
investimentos atingiram 2,248 milhões de ECV, o que representa 31,2% do total do investimento no se-
tor das infraestruturas educativas, como se pode observar no gráfico que se segue.
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Gráfico 51 - Evolução do investimento nas infraestruturas educativas
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Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Em relação ao total investido por concelho, pode-se observar que os concelhos da Praia (19,3%) e São 
Miguel (11,1%) são os que receberam maior volume de investimentos nos últimos 14 anos. Montantes 
significativos, também, foram investidos em Santa Catarina e Tarrafal, cujo peso correspondem a 9,4 e 
8,4%, respetivamente. Na situação inversa encontram-se os concelhos da Brava (0,1%), Ribeira Brava 
(0,2%) e Paul (0,8%).

Analisando as mesmas informações nos intervalos registados na tabela que se segue, nota-se que 
entre 2000-2005, sobressai o concelho de São Miguel (23,5%) com maior valor investido nas infraestru-
turas educativas, seguido da Praia (23,1%), São Vicente (17,6%) e Ribeira Grande (17,3%). Entre 2006-
2010, destaca-se o concelho da Praia (28,9%), seguido de Tarrafal (22,2%) e Santa Catarina (12,7%). No 
último intervalo (2011-2015), o concelho do Sal (20,1%) foi o maior beneficiado, seguido de São Filipe 
(14,4%), Santa Catarina (13,1%), Maio (11,3%), Tarrafal de São Nicolau (11,3%) e Mosteiros (11,2%).
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Tabela 216 - Evolução do investimento nas infraestruturas educativas por período, segundo concelho

Concelhos
Investimento nas infra-estrututas educativas (Milhões ECV)

2000-2005 2006-2010 2011-2015 Total Peso (%)

Brava    4,5      2,2      3,4    10,1   0,1

São Filipe    9,4      5,7   323,3   338,4   4,7

Santa Catarina Fogo      -          -     109,2   109,2   1,5

Mosteiros    9,0      0,5   252,7   262,2   3,6

Praia 618,9   656,5   114,4   1.389,7   19,3

Ribeira Grande Santiago      -     108,5    32,0   140,5   2,0

São Domingos  95,7    27,8    16,3   139,8   1,9

Santa Catarina  93,0   287,8   294,8   675,6   9,4

São Salvador do Mundo      -     144,5    10,4   155,0   2,2

Santa Cruz  72,6    22,5      7,2   102,2   1,4

São Lourenço dos Órgãos    7,8   174,9      2,7   185,4   2,6

São Miguel 629,5   138,6    32,2   800,3   11,1

Tarrafal  83,5   502,8    17,5   603,9   8,4

Maio    0,2      4,6   253,7   258,6   3,6

Boa Vista  51,9    13,1    39,1   104,1   1,4

Sal    9,3      2,0   452,1   463,4   6,4

Ribeira Brava    5,1      4,8      2,5    12,4   0,2

Tarrafal de São Nicolau      -          -     253,9   253,9   3,5

São Vicente 472,0    76,3    22,5   570,9   7,9

Ribeira Grande 464,8      3,0      1,0   468,8   6,5

Porto Novo    5,8    89,7      5,7   101,1   1,4

Paul 51,1      3,2      1,1    55,4   0,8

Cabo Verde 2.684   2.269   2.248   7.201   100,0
Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Quando analisado os investimentos feitos nas infraestruturas educativas por tipo de intervenção, 
nota-se que o valor mais elevado foi investido em reabilitação/construção de estabelecimentos do Ensi-
no Secundário, consumindo 72,2% do montante disponibilizado. A proporção destinada a reabilitação/
construção dos estabelecimentos do Ensino Básico representa 13,1%. A categoria outras recebeu 9,1% 
de investimento e destina-se, nomeadamente a reabilitação dos edifícios das delegações do MED e inter-
venção noutras infraestruturas tais como: ex-ISECMAR, ex-ISE, Escola de Formação de Professores de 
Assomada, salas de recursos, entre outras.

As intervenções em reabilitação/construção de casas de banhos e construção/ requalificação de placas 
desportivas absorveram 5,0 e 0,6%, respetivamente.
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Tabela 217 - Evolução do investimento nas infraestruturas educativas por período, segundo tipo de intervenção

Intervenção
Investimento por tipos de intervenções (Milhões ECV)

2000-2005 2006-2010 2011-2015 Total Peso (%)

Construção/Reabilitação EB 523,8   163,9   255,1   942,8   13,1

Construção/Reabilitação ES 1.883,9   1.628,0   1.687,3   5.199,1   72,2

Construção/Reabilitação WC -     354,9   4,6   359,5   5,0

Construção/Reabilitação Placa desportiva -     23,8   22,4   46,3   0,6

Outras 276,4   98,4   278,6   653,3   9,1

Cabo Verde 2.684   2.269   2.248   7.201   100,0

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

A nível dos concelhos constata-se que Paul (98,8%) é o concelho cujas infraestruturas do Ensino Bá-
sico consumiram quase a totalidade do montante disponibilizado. Os investimentos nas infraestruturas 
do Ensino Básico dos concelhos de Santa Catarina do Fogo e Tarrafal de São Nicolau estão incluídos nos 
concelhos de São Filipe e Ribeira Brava, respetivamente.

Tabela 218 - Evolução do investimento em reabilitação/construção dos estabelecimentos do EB por período, segundo concelho

Concelhos
Construção/Reabilitação dos estabelecimentos do Ensino Básico (Milhões ECV)

2000-2005 2006-2010 2011-2015 Total Em % do total 
de investimento

Brava 4,5  1,2    1,9    7,6   75,4

São Filipe 9,4    5,7    3,3   18,4   5,4

Santa Catarina Fogo -        -        -        -     0,0

Mosteiros  9,0      -      2,3    11,3    4,3

Praia 104,7   37,5   82,0                       
224,2   16,1

Ribeira Grande Santiago -        -     10,2   10,2   7,3

São Domingos 5,7   11,9   10,6   28,2   20,2

Santa Catarina 87,5   36,5   38,2                       
162,2   24,0

São Salvador do Mundo -      9,9    9,2   19,1   12,3

Santa Cruz 21,7      -      4,3   26,0   25,4

São Lourenço dos Órgãos -     10,1    2,7   12,8   6,9

São Miguel 55,6   22,5   17,5   95,6   11,9

Tarrafal 83,5    5,0   14,6                       
103,0   17,1

Maio  0,2    4,5    0,4    5,1   2,0

Boa Vista  0,9    2,0   39,0   41,9   40,2

Sal  9,3      -      1,6   10,9   2,4

Ribeira Brava  5,1      -        -      5,1   41,3

Tarrafal de São Nicolau    -        -        -        -     0,0

São Vicente 65,7    0,9   13,5   80,0   14,0

Ribeira Grande  4,1    3,0    0,3    7,4   1,6

Porto Novo  5,8   10,0    3,3   19,1   18,9

Paul 51,1    3,2    0,4   54,7   98,8

Cabo Verde 524   164   255   943   13,1

Fonte: Ministério da Educação e Desporto
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No que diz respeito ao Ensino Secundário, a reabilitação/construção dos estabelecimentos desse nível 
de ensino representa 72,2% do montante disponibilizado para as infraestruturas educativas. Constata-se 
que Paul é o único concelho onde não se regista intervenção nesse nível de ensino. Em contrapartida, 
Tarrafal de São Nicolau (100%) canalizou todo o montante disponibilizado na construção do estabeleci-
mento de Ensino Secundário, seguido de Ribeira Grande (98,3%), Sal (97,2%), Maio (96,7%), São Filipe 
(94,4%), Santa Catarina do Fogo e Mosteiros (94,3%). 

Tabela 219 - Evolução de reabilitação/construção dos estabelecimentos do ES por período, segundo concelho

Concelhos
Construção/Reabilitação dos estabelecimentos do ES (Milhões ECV)

2000-2005 2006-2010 2011-2015 Total Em % do total de 
investimento

Brava -     -     1,3   1,3   12,7

São Filipe -     -     319,3   319,3   94,4

Santa Catarina Fogo -     -     103,0   103,0   94,3

Mosteiros -     -     247,4   247,4   94,3

Praia 244,7   600,1   11,6   856,4   61,6

Ribeira Grande Santiago -     108,5   21,4   129,9   92,4

São Domingos 90,0   -     -     90,0   64,4

Santa Catarina 5,5   235,1   5,9   246,5   36,5

São Salvador do Mundo -     133,6   1,3   134,8   87,0

Santa Cruz 50,9   0,6   2,1   53,6   52,4

São Lourenço dos Órgãos 7,8   164,8   -     172,6   93,1

São Miguel 573,9 103,7   5,4   682,9   85,3

Tarrafal -     196,5   1,6   198,1   32,8

Maio -     -     250,0   250,0   96,7

Boa Vista 51,0   5,5   -     56,5   54,3

Sal -     -     450,5   450,5   97,2

Ribeira Brava -     -     1,7   1,7   14,0

Tarrafal de São Nicolau -     -     253,9   253,9   100,0

São Vicente 399,4   -     9,0   408,5   71,5

Ribeira Grande 460,7   -     -     460,7   98,3

Porto Novo -     79,7   1,9   81,6   80,7

Paul -     -     -     -     0,0

Cabo Verde 1.884   1.628   1.687   5.199   72,2

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Pode-se observar na tabela que se segue que as intervenções na reabilitação/construção de casas de 
banho ocorreram em doze concelhos do país e equivalem a 5,0% dos investimentos realizados nas in-
fraestruturas educativas. Destes, Tarrafal (49,9%) é o único que usufruiu de aproximadamente metade 
dos recursos disponibilizados para este fim, seguido de Santa Cruz (21,4%) e Brava (9,3%).
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Tabela 220 - Evolução de reabilitação/construção das casas de banho nos estabelecimentos do EB por período, 
segundo concelho

Concelhos
Construção/Reabilitação das casas de banho no Ensino Básico (Milhões ECV)

2000-2005 2006-2010 2011-2015 Total Em % do total de 
investimento

Brava   -     0,9     -     0,9   9,3

São Filipe   -       -     0,7   0,7   0,2

Santa Catarina Fogo   -       -       -       -     0,0

Mosteiros   -       -       -       -     0,0

Praia   -     4,7   3,4   8,1   0,6

Ribeira Grande Santiago   -       -       -       -     0,0

São Domingos   -     6,7     -     6,7   4,8

Santa Catarina   -     10,7     -     10,7   1,6

São Salvador do Mundo   -     1,1     -     1,1   0,7

Santa Cruz   -     21,9     -     21,9   21,4

São Lourenço dos Órgãos   -       -       -       -     0,0

São Miguel   -     7,2     -     7,2   0,9

Tarrafal   -     301,4     -     301,4   49,9

Maio   -       -       -       -     0,0

Boa Vista   -       -       -       -     0,0

Sal   -       -       -       -     0,0

Ribeira Brava   -       -       -       -     0,0

Tarrafal de São Nicolau   -       -       -       -     0,0

São Vicente   -     0,4     -     0,4   0,1

Ribeira Grande   -       -       -       -     0,0

Porto Novo   -       -     0,5   0,5   0,4

Paul   -       -       -       -     0,0

Cabo Verde  -     355      5   359   5,0

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Conforme se mencionou anteriormente, a reabilitação/construção das placas desportivas representa, 
apenas 0,6% do total do investimento realizado nos últimos 14 anos. A tabela que se segue evidencia 
intervenções nesse sentido em nove concelhos do país. Destes, Ribeira Brava (25,8%) é o que recebeu 
maior investimento nessa área, seguido de Mosteiros (5,7%) e São Domingos (4,1%). 
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Tabela 221 - Evolução de investimento na reabilitação/construção de placas desportivas por período, segundo concelho 

Concelhos
Construção/Reabilitação das placas desportivas (Milhões ECV)

2000-2005 2006-2010 2011-2015 Total Em % do total de 
investimento

Brava -     -     -     -     0,0

São Filipe -     -     -     -     0,0

Santa Catarina Fogo -     -     6,2   6,2   5,7

Mosteiros -     -     1,6   1,6   0,6

Praia -     8,3   2,3   10,6   0,8

Ribeira Grande Santiago -     -     -     -     0,0

São Domingos -     -     5,7   5,7   4,1

Santa Catarina -     5,5   -     5,5   0,8

São Salvador do Mundo -     -     -     -     0,0

Santa Cruz -     -     -     -     0,0

São Lourenço dos Órgãos -     -     -     -     0,0

São Miguel -     2,0   6,6   8,6   1,1

Tarrafal -     -     -     -     0,0

Maio -     -     -     -     0,0

Boa Vista -     -     -     -     0,0

Sal -     2,0   -     2,0   0,4

Ribeira Brava -     3,2   -     3,2   25,8

Tarrafal de São Nicolau -     -     -     -     0,0

São Vicente -     2,8   -     2,8   0,5

Ribeira Grande -     -     -     -     0,0

Porto Novo -     -     -     -     0,0

Paul -     -     -     -     0,0

Cabo Verde -     24   22   46   0,6

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Quanto à “outras intervenções”, nota-se que os concelhos de Santa Catarina (37,1%) e Praia (20,9%) 
são os que receberam mais investimentos nessa rúbrica. Igualmente, verifica-se que os concelhos de 
Ribeira Brava e São Vicente receberam investimentos significativos nessa rúbrica, representando 18,9 e 
13,9%, respetivamente.
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Tabela 222 - Evolução de outras intervenções nas infraestruturas educativas por período, segundo concelho

Concelhos
Outras intervenções (Milhões ECV)

2000-2005 2006-2010 2011-2015 Total Em % do total 
de investimento

Brava -     -     0,3   0,3   2,7

São Filipe -     -     -     -     0,0

Santa Catarina Fogo -     -     -     -     0,0

Mosteiros -     0,5   1,4   1,9   0,7

Praia 269,5   5,9   15,0   290,4   20,9

Ribeira Grande Santiago -     -     0,4   0,4   0,3

São Domingos -     9,2   -     9,2   6,6

Santa Catarina -     -     250,8   250,8   37,1

São Salvador do Mundo -     -     -     -     0,0

Santa Cruz -     -     0,8   0,8   0,8

São Lourenço dos Órgãos -     -     -     -     0,0

São Miguel -     3,2   2,7   5,9   0,7

Tarrafal -     -     1,4   1,4   0,2

Maio -     0,1   3,4   3,5   1,4

Boa Vista -     5,6   0,2   5,8   5,5

Sal -     -     -     -     0,0

Ribeira Brava -     1,6   0,8   2,3   18,9

Tarrafal de São Nicolau -     -     -     -     0,0

São Vicente 6,9   72,3   0,0   79,2   13,9

Ribeira Grande -     -     0,8   0,8   0,2

Porto Novo -     -     -     -     0,0

Paul -     -     0,7   0,7   1,2

Cabo Verde 276   98   279   653   9,1

Fonte: Ministério da Educação e Desporto

6.3.1 - Análise comparada - Orçamento de Investimento Executado e investimento nas 
infraestruturas educativas 

Se se agrupar os dados do orçamento de investimento executado por período, pode-se observar, no 
gráfico que se segue, que entre 2000 e 2005 foram investidos 8,831 milhões de ECV. No segundo período 
(2006-2011), o investimento foi de 5,219 milhões de ECV e, por último, no terceiro período (2011-2015) 
foram investidos 6,801 milhões de ECV. Assim, o total de investimento no Setor Educativo realizado no 
período de 2000 a 2015, ascende ao valor de 20,851 milhões de ECV. 

Fazendo o mesmo agrupamento quanto aos investimentos nas infraestruturas educativas, obtém-se 
2,684 milhões de ECV no período de 2000 a 2005, 2,269 milhões de ECV de 2006 a 2010 e 2,248 milhões 
de ECV no terceiro período, somando um total de 7,201 milhões de ECV nos últimos 14 anos.
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Gráfico 52 - Evolução do Orçamento de Investimento e investimento nas infraestruturas educativas
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Fonte: Ministério da Educação e Desporto

Os investimentos nas infraestruturas educativas em percentagem do total do Orçamento do Estado des-
tinada ao Setor da Educação representam 34,5%, ou seja, num total de 20,851 milhões de ECV executados 
no investimento da Educação, 7,201 milhões de ECV foram investidos nas infraestruturas educativas.

Gráfico 53 - Evolução do investimento nas infraestruturas educativas em % do Orçamento de Investimento
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Fonte: Ministério da Educação e Desporto

De uma forma geral, a abordagem feita ao longo desse capítulo, demonstra a importância que os 
sucessivos governos têm dado ao Setor da Educação, devidamente refletida no Orçamento do Estado 
aprovado anualmente.

Constatou-se que ao longo do período em análise, o montante disponibilizado para esse setor tem 
se comportado de forma oscilatória, estando o orçamento para fins de funcionamento em proporção 
superior ao de investimento.

Importa realçar que não basta apenas investir em infraestruturas para se conseguir grandes feitos 
quanto ao aproveitamento dos alunos mas também, que é necessario outras medidas de base que visam 
contribuir para e eficácia do sistema, entre as quais, a ação social e escolar, cuja abordagem será feita no 
capítulo que se segue.  
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Capítulo VII

Ação Social e Escolar

O Programa de Ação Social e Escolar muito contribui para a inclusão e o aproveitamento dos alunos 
nos diferentes níveis de ensino, na medida em que a sua intervenção, para além de outras, estende-se ao 
Programa de Cantinas Escolares e materiais didáticos. Neste capítulo, pretende-se mostrar como se tem 
comportado essa medida ao longo dos anos, em prol da qualidade e inclusão. A abordagem por nível de 
ensino, conforme se apresenta a seguir, permite uma melhor compreensão do assunto em epígrafe. 

7.1 - Educação Pré-escolar

A Educação Pré-escolar é um dos subsetores da educação que ao longo dos tempos tem beneficiado 
com o Programa de Ação Social e Escolar. A tabela que se segue mostra o número de beneficiários, assim 
como montantes investidos no âmbito do programa de cantinas escolares destinado as crianças inscritas 
na Educação Pré-escolar, com incidência a partir do ano letivo 2002/2003. Nota-se uma diminuição de 
578 beneficiários e um aumento de 42,04 milhões de ECV no período 2005 - 2014. 

Tabela 223 - Evolução dos investimentos do Programa de Ação Social (Pré-escolar), 
segundo ano letivo

Nível de ensino Anos letivos
Cantinas Escolares

Nº Ben. Montante (Milhões ECV)

Pr
é-

es
co

la
r

2000/2001 - -

2001/2002 - -

2002/2003 10.584 -

2003/2004 10.584 -

2004/2005 15.714 -

2005/2006 15.608 22,35

2006/2007 13.569 18,62

2007/2008 13.606 19,01

2008/2009 14.851 21,82

2009/2010 15.498 69,13

2010/2011 15.120 70,68

2011/2012 15.729 73,93

2012/2013 14.977 69,92

2013/2014 15.199 64,60

2014/2015 15.030 64,39

Dif. 2005/2006-2014/2015 578 42,04

Fonte: FICASE/Anuário Estatístico da Educação
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7.2 - Ensino Básico

No que diz respeito ao Ensino Básico, a tabela que se segue mostra os beneficiários e os montantes 
investidos nos programas socioeducativos destinados às crianças nesse nível de ensino. Os dados apre-
sentados deixam a entender que regista-se uma evolução positiva em todos os programas. O programa 
de cantinas escolares passou de 209,89 milhões de ECV em 2005/2006 para 493,49 milhões de ECV em 
2014/2015, ou seja, um aumento de 283,61 milhões de ECV. 

Em relação a kits escolares, regista-se um aumento de 22,18 milhões de ECV no período de 2006/2007 
a 2014/2015. É de realçar que em 2005/2006, o montante (1,29 milhões de ECV) era distribuído para os 
ensinos básico e secundário.

No programa saúde escolar, o montante utilizado em 2005/2006 foi de 6,0 milhões de ECV e em 
2014/2015 é de 20.02 milhões de ECV, registando um aumento de 14,02 milhões de ECV. 

Tabela 224 - Evolução dos investimentos no Programa de Ação Social (EB), segundo ano letivo

Nível de ensino Anos letivos

Cantinas 
Escolares Kits Escolares Saúde Escolar

Montante 
(Milhões ECV) Nº Ben. Montante 

(Milhões ECV) Nº Ben. Montante 
(Milhões ECV)

En
si

no
 B

ás
ic

o

2000/2001 - - - - -

2001/2002 - 8 - - -

2002/2003 - - - - -

2003/2004 - - - - -

2004/2005 - 3.103 - - -

2005/2006* 209,89 360 1,29 - 6,00

2006/2007 203,75 10.000 9,00 - 8,00

2007/2008 89,45 10.000 9,00 - -

2008/2009 92,45 15.000 15,00 - -

2009/2010 393,66 30.732 30,73 - -

2010/2011 375,07 36.509 36,51 - -

2011/2012 316,87 31.372 31,37 - -

2012/2013 299,66 30.247 30,25 19.905 32,53

2013/2014 506,35 31.443 31,44 35.375 101,75

2014/2015 493,49 31.178 31,18 29.532 20,02
* Montante (EB+ES)
Fonte: FICASE/Anuário Estatístico da Educação

7.3 - Ensino Secundário

À semelhança dos demais níveis de ensino, conforme se apresenta a seguir, os beneficiários dos pro-
gramas de ação social escolar no Ensino Secundário tiveram uma evolução positiva tanto no número 
quanto no montante disponibilizado. 

Em comparação com os outros níveis, este processa-se de forma diferenciada, pois contempla os 
transportes escolares, alojamento em internatos, pagamento de propina, entre outros. É de destacar os 
beneficiários contemplados com transportes escolares, cujo aumento é de 4983 alunos e de 31,98 mi-
lhões de ECV entre 2002/2003 e 2014/2015. 
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 Outro programa que merece destaque é a alimentação escolar que desde 2011/2012 tem beneficiado 
alunos em situações mais desfavorecidas.

Tabela 225 - Evolução dos investimentos na Ação Social (ES) por Programa, segundo ano letivo

Nível de ensino Anos letivos
Alimentação escolar Kits Escolares Transporte escolar

Nº Ben. Montante Nº Ben. Montante 
(Milhões ECV) Nº Ben. Montante 

(Milhões ECV)

En
si

no
 S

ec
un

dá
ri

o

2000/2001 - - - - - -

2001/2002 - - 37 - - -

2002/2003 - - 157 0,19 1.483 4,16

2003/2004 - - 1.023 1,27 519 1,97

2004/2005 - - 353 - 3.195 19,70

2005/2006* - - 562 1,29 3.874 18,70

2006/2007 - - - - 2.005 13,18

2007/2008 - - 2.750 5,95 6.637 17,46

2008/2009 - - 3.077 6,30 7.177 23,19

2009/2010 - - 3.077 6,30 7.608 30,45

2010/2011 - - 3.077 3,08 7.726 32,45

2011/2012 497 2,24 3.543 3,46 9.487 33,67

2012/2013 537 2,42 146 0,47 8.297 35,44

2013/2014 361 1,50 - - 8.443 38,23

2014/2015 1.143 4,75 - - 6.466 36,14
*Montante (EB+ES)
Fonte: FICASE/Anuário Estatístico da Educação

Em relação às propinas regista-se um aumento de 2243 alunos e, consequentemente, de 4,94 milhões 
de ECV no período de 2003/2004 a 2014/2015. Para internatos, o montante utilizado foi de 20,29 
milhões de ECV, contemplando 451 alunos em 2014/2015, um aumento de 0,13 milhões de ECV e 73 
beneficiários em relação ao ano letivo 2005/2006.
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Tabela 226 - Evolução dos investimentos na Ação Social (ES) por Programa, segundo ano letivo

Nível de ensino Anos letivos
Propinas Bolsas de estudos Internatos

Nº Ben. Montante Nº Ben. Montante 
(Milhões ECV) Nº Ben. Montante 

(Milhões ECV)

En
si

no
 S

ec
un

dá
ri

o

2000/2001 - - 410 - 320 -

2001/2002 - - 379 - 378 -

2002/2003 - - 383 3,34 - -

2003/2004 3793 3,82 79 0,40 - -

2004/2005 4457 7,48 233 5,85 - -

2005/2006 5913 5,84 204 4,93 378 20,16

2006/2007 4028 3,80 205 4,19 364 20,16

2007/2008 6063 10,63 - - 450 24,75

2008/2009 6203 11,28 - - 640 25,30

2009/2010 7436 9,86 - - 429 26,93

2010/2011 7980 11,72 - - 428 27,12

2011/2012 8690 9,82 - - 463 22,12

2012/2013 7651 10,12 - - 481 22,08

2013/2014 6024 8,76 - - 453 20,79

2014/2015 6036 8,76 - - 451 20,29
*Montante (EB+ES)
Fonte: FICASE/Anuário Estatístico da Educação
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Capítulo VIII

Cooperação e Desenvolvimento da Educação em Cabo Verde

Cabo Verde e o setor da Educação, em particular, conheceram um desenvolvimento extraordinário 
desde a independência nacional graças à valiosa contribuição dos seus parceiros de desenvolvimento. 

Analisando o mapa dos parceiros de desenvolvimento de Cabo Verde e a sua contribuição para o re-
forço e a consolidação do Setor da Educação no período de 2000 a 2015, pode-se constatar que diversos 
países e organizações internacionais através de apoios financeiros e técnicos contribuíram para a melho-
ria da performance do país. Na verdade, estes desempenharam um papel fundamental na obtenção dos 
ganhos, fazendo com que o país se posicionasse entre os melhores, no que concerne aos indicadores do 
setor, no Continente Africano. Durante o período em análise, pode se realçar o grande contributo dos 
parceiros bilateral e multilateral, nomeadamente Áustria, Alemanha, Holanda, Portugal, Luxemburgo, 
Brasil, Sistema das Nações Unidas através das suas diversas agências, bem como BAD, BADEA, Fundos 
Árabes (Saudita e Kuwait), entre outros.

Os parceiros acima referenciados tiveram um papel importante quer a nível da componente pedagó-
gica (formação dos recursos humanos, desenvolvimento curricular, concepção de manuais, etc) quer a 
nível de construção e modernização da rede de infraestruturas e equipamentos educativos e desportivos 
(construção, remodelação e equipamento de escolas e espaços desportivos).

As tabelas que se seguem fornecem informações sobre o nível de cooperação existente entre o Minis-
tério da Educação e Desporto os seus respetivos parceiros de desenvolvimento.
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Conclusão

O cenário verificado no Sistema Educativo Cabo-verdiano é de decréscimo da população escolar nos 
subsistemas pré-escolar e escolar, traduzido numa taxa de variação negativa na ordem de 6,5% e um 
crescimento médio anual também negativo de 0,5%. Decréscimo ainda maior se verifica na população 
geral na faixa etária de 3-17 anos na ordem de 15,4%.

A Educação em Cabo Verde teve, nos últimos anos, ganhos notáveis que merecem ser mencionados. 
Começando pela Educação Pré-escolar com uma cobertura de mais de 70% de crianças na faixa etária 
dos 3 aos 5 anos, cujo aumento no período de 2000/2001 a 2014/2015 traduziu-se em mais de 18 pontos 
percentuais. 

Os profissionais para acompanhar esta evolução foi crescendo em número e qualificação. Em 
2000/2001 a percentagem dos com formação era de apenas 7,1% sendo 0,6% educadoras e 6,5% mo-
nitoras. Em 14 anos esse indicador aumentou para 39,4%, sendo 14,2% educadoras e 25,2% monitoras. 

O Programa de Ação Social e Escolar, também, mereceu destaque neste nível de ensino. O número de 
beneficiários com cantinas escolares passou de 10 584 em 2002/2003 para 15 030 em 2014/2015, regis-
tando um aumento de 4446 beneficiários no período analisado. 

O Ensino Básico ficou marcado pelo acesso generalizado a todas as crianças e com uma participa-
ção eficiente e eficaz espelhado nos perfis de escolarização. A taxa de retenção longitudinal no Ensino 
Básico em 2014/2015 é de 98,7% com uma diferença de 8,3 pontos percentuais em relação ao ano letivo 
2005/2006 cuja taxa situava-se em 90,4%. A taxa de transição efetiva melhorou consideravelmente, pas-
sando de 81,3% em 2000/2001 para 96,8% em 2014/2015, correspondendo a um aumento de 15,5 pontos 
percentuais.

A qualificação dos professores é uma condição imprescindível para garantir uma Educação de quali-
dade. Com efeito, ao longo desse período, regista-se um acréscimo de 29,9 pontos percentuais de profes-
sores com formação. Este indicador é de 97,1% em 2014/2015, sendo o nível mais elevado é o Mestrado 
(0,3%), seguido de Licenciatura (12,5%), Bacharelato (0,3%), Instituto Pedagógico (72,4%) e 2ª Fase 
(7,3%). 

As infraestruturas educativas ocupadas por este nível de ensino diminuíram no período em análise. 
Esta diminuição prende-se com encerramento de algumas escolas por falta de alunos, que muitas vezes 
migraram para os centros urbanos, implicando a construção/ampliação de algumas escolas. Também 
isso se deve às medidas da Carta Educativa que propôs a atualização da Rede Educativa em todos os 
concelhos do país. Não se registou o aumento significativo de número de salas, como já era de se esperar, 
dado a redução do número de alunos e, consequentemente, a diminuição de salas arrendadas, cuja taxa 
de variação é negativa na ordem de 92,2%.

No Ensino Básico Público, a Ação Social e Escolar revelou aumentos significativos. Com três progra-
mas bem direcionados vem proporcionando a alimentação através de cantinas escolares, os materiais 
escolares através de kits escolares e a saúde através do programa de Saúde Escolar. Em relação ao último 
ano, nota-se uma cobertura de 48,7% e 46,2% de beneficiários de kits e saúde escolares, respetivamente. 
Quanto ao programa de cantinas escolares, este é garantido a todas as crianças do Ensino Básico Público.

O Ensino Secundário, apesar de alguns ganhos, revelou algumas perturbações espelhado nos perfis 
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de escolarização. A taxa de retenção longitudinal no Ensino Secundário é de 51,8% em 2014/2015, com 
uma diferença de 11,9 pontos percentuais em relação ao ano letivo 2005/2006 cuja taxa situava-se em 
39,9%. Estes resultados podem não traduzir na íntegra os investimentos feitos neste nível de ensino, 
sendo que pouco mais de metade dos alunos que iniciaram pela primeira vez o 7º ano de escolaridade 
em 2009/2010 conseguiram aceder ao 12º ano, sem repetência, em 2014/2015. No entanto, não deixa de 
ser uma melhoria quando se compara como o período 2000/2001 a 2005/2006. Pois, nesse período, por 
cada 100 alunos que ingressaram no sistema, aproximadamente 40 conseguiam atingir, pela primeira 
vez, ao 12º ano sem repetência. 

Com o aumento do número de alunos, é esperado o aumento do número de professores no Ensino Se-
cundário, e este teve uma taxa de variação positiva na ordem de 62,9%, passando de 1886 em 2000/2001 
para 3073 em 2014/2015. Quanto à sua qualificação, registou-se um aumento de 26,4 pontos percentuais, 
situando este indicador em 88,7% no ano letivo 2014/2015, sendo 7,0% habilitados com Mestrado, 60,4% 
Licenciatura e 21,3% Bacharelato.

Quanto às infraestruturas, regista-se aumento em número e, consequentemente, em investimento. 
Se em 2000/2001 o número de estabelecimentos do Ensino Secundário Público (ESP) era de 29 em 
2014/2015 ascendeu a 50, o que se traduz muna taxa de variação bastante positiva na ordem de 72,4%. 
Em relação às salas, a variação também foi positiva na ordem de 39,0% e não se regista salas arrendadas 
para a lecionação neste nível de ensino.

Os programas de Ação Social e Escolar a nível do Ensino Secundário Público (ESP) são ainda mais 
alargados. Para além de cantinas, saúde e kits escolares, também são contemplados com propinas, inter-
natos e transportes escolares. 

A Alfabetização e Educação de Adultos revelaram tendências decrescentes, devendo isso, em parte, a 
diminuição da taxa de analfabetismo e a oferta do Ensino Recorrente que revelou aumentos significati-
vos no período em análise. 

No que concerne ao orçamento da educação, verifica-se que ao longo dos anos tem havido grandes 
investimentos na educação em Cabo Verde. Por exemplo, houve um aumento de 2,683 milhões de ECV 
do total do orçamento que é destinado ao Setor da Educação de 2001 a 2015, ou seja, o orçamento con-
sagrado a este Setor passou de 6,069 milhões de ECV para 8,752 milhões de ECV, traduzido numa taxa 
de variação positiva na ordem de 44,2%.

Constata-se, igualmente, que o peso do orçamento do Setor da Educação no Orçamento do Estado 
tem sido sempre elevado ao longo do período analisado, apesar de algumas oscilações. Em 2001, seu 
peso era de 24,3% e em 2015 passou para 15,3%. Trata-se, apenas de uma diminuição relativa, uma vez 
que em termos absolutos, o orçamento para esse setor não diminuiu, mas sim houve aumento ao longo 
do período. Essa aparente diminuição deveu-se ao aumento do peso do orçamento dos outros setores, o 
que fez diminuir o peso da Educação no Orçamento Geral do Estado. Destacam-se fortes investimentos 
a nível das infraestruturas educativas, na ordem de 7,201 milhões de ECV nos últimos 14 anos.

Analisando o percurso de Cabo Verde e o Setor da Educação em particular, pode-se concluir que hou-
ve um desenvolvimento extraordinário desde a independência nacional graças à valiosa contribuição de 
diversos países e organizações internacionais, enquanto parceiros de desenvolvimento, na melhoria da 
Educação. Durante o período analisado, pode-se realçar o grande contributo desses parceiros, tanto ao 
nível bilateral como  multilateral, nomeadamente Áustria, Alemanha, Holanda, Portugal, Luxemburgo, 
Brasil, Espanha, França, e Sistema das Nações Unidas através das suas diversas agências, bem como 
BAD, BADEA, OPEP, Fundos Árabes, (Saudita e Kuwait), entre outros.

Em suma, acredita-se que este estudo conseguiu dar um panorama geral da educação no país no ho-
rizonte em referência e espera-se que este sirva de mais-valia de acordo com as conveniências.
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